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RESUMO 

 

Este estudo objetiva verificar como as experiências identitárias e culturais são vividas pelos 

sujeitos em trânsito – turistas e migrantes – a partir de suas representações pelas narrativas 

jornalísticas, tendo em vista que o jornalismo é um operador de (re)construções da realidade 

social. O caminho teórico percorrido para tanto pauta-se nos conceitos de construção social da 

realidade, representação, identidades, turismo, jornalismo, hospitalidade, cidade e cidadania. 

Para empreender a pesquisa acerca destes temas utiliza-se conceitos de autores como Peter 

Berger, Thomas Luckmann, Erving Goffman, Stuart Hall, Homi Bhabha, Nelson Traquina, 

Francisco Ortega, Susana Gastal, Paulo Freire, entre outros. A pesquisa recorre a metodologia 

da Análise de Conteúdo semântica, com base em Laurence Bardin, para realizar as inferências 

acerca do material empírico com base no referencial teórico proposto. Para isto são analisadas 

reportagens de capa sobre Nova York da revista Viagem e Turismo, da editora Abril, e 

entrevistas de imigrantes do livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chui: relatos de 

brasileiros na cidade que nunca dorme, de autoria da jornalista Tania Menai, editado pela 

Casa da Palavra. O conteúdo submetido à análise focou-se nas categorias Origem, Destino e 

Hibridismo Cultural. A partir disto foi possível notar aspectos da construção identitária do 

estrangeiro e da nação, bem como refletir sobre as interações sociais de hospitalidade no 

contexto da cidade, suas potencialidades - dentre as quais a aquisição de uma cidadania 

intercultural - e formas de representação na narrativa jornalística.  

Palavras-chave: Comunicação. Jornalismo. Identidades. Turismo. Migrações. Cidadania. 
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ABSTRACT 

 

This study aims to determine how identity and cultural experiences are experienced by 

subjects on the move – migrants and tourists – as well as how they are represented by the 

journalistic narratives, bearing in mind that journalism is a trader of (re) constructions of 

social reality. The theoretical Approach was based upon the concepts of social construction of 

reality, representation, identities, tourism, journalism, hospitality, city and citizenship. In 

order to conduct research in these matters authors such as Peter Berger, Thomas Luckmann, 

Erving Goffman, Stuart Hall, Homi Bhabha, Nelson Traquina, Francisco Ortega, Susana 

Gastal, Paulo Freire among many others were consulted. The research uses Lawrence 

Bardin‘s semantic content analysis to make inferences about the proposed theoretical 

framework. Thus, analyses were carried out on the cover stories about New York from 

Brazilian magazine Viagem e Turismo published by Abril and interviews of immigrants from 

the book Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de brasileiros na cidade que nunca dorme, 

written by the journalist Tania Menai and published by Casa da Palavra. The content 

submitted for analysis focused on the categories Source, Destination and Cultural Hybridism, 

hence it was possible to observe aspects of identity construction of abroad and the nation as 

well to reflect upon the social interactions of hospitality in the context of the city with its 

potentialities, among which the acquisition of an intercultural citizenship, together with forms 

of representation in the journalistic narrative. 

KeyWords:  Communication. Journalism. Identities. Tourism. Migration. Citizenship. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O movimento de fronteira vivido e simbolizado pela viagem tornou-se, para autores 

como Tomaz Tadeu da Silva, uma metáfora do caráter móvel das identidades 

contemporâneas. Diversos estudiosos dos Estudos Culturais – como Stuart Hall, Homi 

Bhabha, Kathryn Woodward entre outros - vêm se debruçando sobre o tema das viagens na 

tentativa de compreender as transformações pelas quais a sociedade contemporânea tem 

passado. A intensificação dos movimentos humanos além fronteiras é uma destas 

transformações e ao mesmo tempo uma de suas propiciadoras. Neste ínterim, as discussões 

sobre cidadania cosmopolita parecem adquirir cada vez mais pertinência para reflexão das 

relações interculturais e do sentimento de pertença dos indivíduos.  

Neste contexto, turistas e migrantes, unidos por uma identidade fluida e pelas 

incertezas trazidas à tona pela experiência do deslocamento, são os sujeitos em trânsito que 

angariaram as atenções das narrativas jornalísticas selecionadas para análise. A mídia, como 

palco privilegiado de conflitos e tensões que envolvem a construção de identidades e 

identificações no momento atual, mostra-se um objeto relevante para investigação da 

experiência cultural turística e migrante. 

Os meios de comunicação escolhidos para a análise foram a revista Viagem e 

Turismo, da editora Abril e o livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de 

brasileiros na cidade que nunca dorme, da jornalista Tania Menai, publicado pela editora 

Casa da Palavra. O período de analise para revista foi de seis anos, sendo somente as 

reportagens de capa consideradas. A escolha deste período aliou-se ao outro objeto em 

questão. O livro-reportagem, publicado em 2007, começou a ser projetado pela jornalista 

Tania Menai em 2004 (conforme informação concedida pela jornalista). Posto isto, buscou-se 

contemplar na revista temática de turismo o ano em que o projeto do livro-reportagem se 
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iniciou, ou seja, 2004, e também o ano de sua publicação que ocorreu 2007. Dentro desta 

perspectiva de trabalho seguiu-se com o críterio de abarcar ainda os dois anos anteriores à 

publicação do livro-reportagem, 2005 e 2006 e os dois anos posteriores a sua edição, 2008 e 

2009. A seguir um esquema explicativo dos críterios expostos: 

 

 

Figura 1: Critérios de seleção dos anos de análise da Viagem e Turismo com base no livro-reportagem Nova York do 

Oiapoque ao Chuí: relatos de brasileiros na cidade que nunca dorme 

 

Tendo por base estes critérios considerou-se ter um material harmônico para análise. 

Embora se trate de um livro-reportagem e de uma revista mensal de turismo, foi importante 

contar com a produção jornalística de ambos para poder efetivar o objetivo de verificar as 

narrativas jornalísticas acerca do turismo e das migrações. Ademais, os dois objetos 

convergem quanto ao enquadramento diferenciado do jornalismo diário e a presença dos 

―personagens‖ viajantes que narram suas identidades em trânsito.  

O foco desta pesquisa foi a experiência identitária dos sujeitos em deslocamento em 

suas interações pessoais e culturais descritas pelas narrativas midiáticas que lhes conferem 

novo significado social. Portanto, o interesse desta pesquisa é desvelar como estas 

experiências são vividas pelos indivíduos e narradas pelo jornalismo na efervescência e 

imprevisibilidade que o espaço urbano oferece. É importante mencionar que não se trata de 

um estudo sobre Nova York, uma vez que os esforços não se dirigiram para o detalhamento 

desta cidade especificamente, ainda que em alguma medida esta tenha apresentado suas 
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peculiaridades no desenvolvimento deste trabalho. Todavia, o espaço urbano de modo geral 

com suas características propiciadoras de alteridade e, por conseguinte, de reinvenções 

identitárias, foi um ponto bastante relevante de abordagem. Neste sentido, a cidade foi 

abarcada em seu significado histórico de magnet e container, o que não se refere apenas a 

Nova York. 

Para empreender este estudo foram elaborados quatro capítulos seguidos de 

considerações finais. O primeiro capítulo visou fornecer subsídios teóricos para compreensão 

do turismo, das migrações e do jornalismo em uma perspectiva de formulação e reformulação 

de identidades. Através do conceito de construção social da realidade e representação social 

pretendeu-se tornar os elementos da pesquisa inteligíveis como componentes relevantes da 

estrutura social contemporânea. 

O capítulo dois buscou dinamizar os conceitos introduzidos no capítulo anterior por 

meio de observações teóricas acerca da vivência das viagens e do sentimento de ser 

estrangeiro, visualizados a partir dos processos de interação social, hospitalidade e política da 

amizade tendo para tanto a cidade cosmopolita como cenário. O terceiro capítulo procurou 

destacar como esta experiência, embasada pelos dois capítulos iniciais, é narrada pelo 

jornalismo a partir de valores e percepções próprias desta atividade profissional. No último 

capítulo recorreu-se à metodologia de Análise de Conteúdo semântica para averiguar as 

teorias propostas tanto no que respeita a experiência dos sujeitos em trânsito quanto no que 

concerne a sua narrativa jornalística. Para tanto foram estabelecidas três categorias temáticas: 

Origem, Destino e Hibridismo Cultural, averiguadas segundo unidades de registro temáticas.  

Com base nas abordagens mencionadas este estudo propõe-se a observar os 

deslocamentos turísticos e migratórios com base em sua narrativa jornalística. A proposta de  

incluir em um mesmo trabalho turismo, migrações, identidade e jornalismo foi um tarefa 
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desafiadora que, porém, nos pareceu pertinente e incentivou a efetivação desta dissertação. O 

referido desafio devia-se não apenas a complexidade que envolve cada um destes processos 

sociais, mas também ao fato de que a maioria dos estudos registrados pela academia até o 

momento versam sobre turismo e migrações, turismo e jornalismo, migrações e jornalismo. 

Contudo, pouco se encontra acerca das inter-relações destes três componentes. Sendo assim, 

obter um contributo aos estudos da comunicação, turismo e identidade neste sentido, 

certamente foi um dos objetivos principais desta pesquisa. É certo que neste estudo, como em 

toda pesquisa, alguns pontos de análise foram priorizados em detrimento de outros, pois 

existe uma infinidade de possibilidades interpretativas para os fenômenos sociais, culturais e 

humanos aqui abordados. Todavia, com esta dissertação espera-se ter auxiliado esta 

empreitada exploratória, despertando novas questões e elucidando outras. 
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2 A CONSTRUÇÃO SOCIAL DO TURISMO E DAS MIGRAÇÕES 

 

Este capítulo pretende trazer uma ordenação das viagens em suas configurações 

turísticas e migratórias na estrutura social. Os processos de deslocamento além fronteira e a 

figura do estrangeiro possuem uma função social responsável por grande parte do 

estabelecimento e das modificações de nações e sujeitos. Para colocar estas questões em foco 

opta-se pela associação das referidas experiências com os conceitos de instituição social e 

ritualização. A idéia de instituição pressupõe algumas características como: exterioridade, 

objetividade, coercitividade, historicidade e autoridade moral. Busca-se nestes conceitos uma 

referência, principalmente para compreensão do turismo como fenômeno social 

contemporâneo. Os aspectos rituais presentes nas viagens indicam um caminho para o 

entendimento das experiências dos sujeitos da viagem, isto é, turistas e migrantes. 

Outra importante ferramenta teórica utilizada refere-se ao conceito de representação 

social. As formas de representação no turismo e nas migrações contêm pelo menos três 

etapas. São elas: o imaginário social (no caso deste estudo, o imaginário midiático), a ação, 

em que as representações sociais são sustentadas no momento da interação social, e a 

recordação do viajante (entendida como um momento de legitimação das representações e de 

alinhamento entre biografia individual e ordem social). Estas três formas de representação 

social servem de guia para melhor compreensão das representações sociais entre turistas, 

migrantes e moradores locais. Estas se encontram perpassadas por uma ampla gama de 

elementos simbólicos. 

Estes mesmos elementos estarão presentes também no empreendimento da identidade 

nacional. A nação assim como seu povo são observados a partir da idéia de ―comunidade 

imaginada‖, no sentido de que não são dados naturais, mas construções sociais. Seguindo este 

percurso este capítulo pretende situar a confrontação cultural estabelecida entre estrangeiros e 
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nativos. Considera-se que a jornada além fronteira é capaz de promover negociações culturais 

que permitem a visualização de novos lugares de ancoragem identitária para o indivíduo bem 

como dinamizam e transformam as culturas nacionais. Todavia, este processo não estará 

isento de implicações para o exercício da cidadania em terras estrangeiras. 

2.1 – A viagem e o viajante em suas especificidades turísticas e migratórias: sobre 

instituição, hábito e ritual na construção social dos deslocamentos 

 

A história dos povos está atravessada pela viagem, como realidade ou 

metáfora. Todas as formas de sociedade, compreendendo tribos e clãs, 

nações e nacionalidades, colônias e impérios, trabalham e retrabalham a 

viagem, seja como modo de descobrir o “outro”, seja como forma de 

descobrir o “eu”. É como se a viagem, o viajante e a sua narrativa 

revelassem todo o tempo o que não se sabe, o desconhecido, o próximo e 

o remoto, o real e o virtual. A viagem pode ser breve ou demorada, 

instantânea ou de longa duração, delimitada ou interminável, passada, 

presente ou futura. Também pode ser peregrina, mercantil ou 

conquistadora, tanto quanto turística, missionária ou aventurosa (IANNI, 

2003, p.13). 

A viagem sempre esteve presente na construção social da realidade. Esta experiência 

contribuíu para formações e transformações de nações e de indivíduos. O deslocamento entre 

fronteiras pode resultar de diversas motivações: conquista, comércio, missionária, migratória 

ou turística. Este trabalho detém-se nas viagens turísticas e migratórias como formatações 

sociais específicas da viagem. Estes dois tipos de deslocamento são abordados a partir da 

forma como se estruturam na sociedade. Neste sentido, três componentes são fundamentais 

para compreender a proposta deste capítulo: a viagem, o viajante e suas narrativas. Destes, 

será possível notar o caráter de construção social dos fenômenos turísticos e migratórios, pois 

como ressaltam Berger e Luckmann (1996, p. 157),  ―as definições são sempre encarnadas, 

isto é, indivíduos concretos e grupos de indivíduos servem como definidores da realidade‖. 

Assim, tem-se uma definição da viagem pelos sujeitos turista e migrante que a empreendem e 

lhe atribuem significação social. 
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Berger e Luckmann (1996) trazem uma importante contribuição para a compreensão 

da realidade social e do modo como a atividade turística se insere nesse contexto. Os autores 

argumentam que os indivíduos admitem como sendo ―a realidade‖,  a realidade que vivem na 

vida cotidiana. Esta se torna a realidade por excelência para o indivíduo, visto que se impõe à 

sua consciência com ordem e significados já objetivados.  

O mundo da vida cotidiana não somente é tomado como uma realidade certa pelos 

membros ordinários da sociedade na conduta subjetivamente dotada de sentido que 

imprimem a suas vidas, mas é um mundo que se origina no pensamento e na ação 

dos homens comuns, sendo afirmado como real por eles (BERGER; LUCKMANN, 

1996, p. 36). 

Da colocação acima é possível notar que uma das motivações do turista seria o desejo 

de sair, ainda que temporariamente, da ordem social a que está sujeito na sua vida cotidiana. 

Contudo, é pertinente ressaltar que, como bem lembra Ouriques (2005), o indivíduo é 

marcado por seu estilo de vida diário e por hábitos, dos quais não se desfaria facilmente 

quando viaja. Segundo o autor, o ―turista leva seu cotidiano como companheiro de viagem‖ 

(OURIQUES, 2005, p. 46).  

Este argumento demonstra justamente o postulado por Berger e Luckmann (1996) 

acerca da facticidade compulsória e evidente da vida cotidiana. Os autores relatam que o 

interesse do indivíduo por outras realidades – como a do lugar turístico -  ―é uma questão de 

escolha privada, ligada ao ‗tempo de lazer‘, mais do que uma necessidade urgente de minha 

vida cotidiana‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 40). Berger e Luckmann (1996) explicam 

que a consciência é capaz de mover-se através de diferentes esferas da realidade. Com isso, o 

indivíduo tem consciência de que o mundo possui múltiplas realidades, ainda que considere a 

realidade da vida cotidiana como sendo ―a realidade‖ por excelência. 

 De acordo com Berger e Luckmann (1996, p. 38), ―quando passo de uma realidade a 

outra experimento a transição como uma espécie de choque. Este choque deve ser entendido 
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como causado pelo deslocamento da atenção acarretado pela transição‖. Ora, no turismo tem-

se uma vasta oferta deste tipo de transição, não somente pelo deslocamento físico por cidades 

e países, mas sobretudo pelo conteúdo lúdico e simbólico que cada produto turístico carrega 

em si. Aliás, o próprio sentido da dis-tração, promovida pelo turismo, é desviar a atenção.  

Berger e Luckmann ressaltam que, 

comparadas à realidade da vida cotidiana, as outras realidades aparecem sempre 

como campos finitos de significação, enclaves dentro da realidade dominante 

marcada por significações e modos de experiência delimitados. A realidade 

dominante envolve-as por todos os lados (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 42). 

A este respeito Wainberg (2003, p. 21) salienta que ―o turismo tão-somente justapõe 

culturas e permite a descoberta de si próprio mais intensamente do que a identidade do 

estrangeiro‖. Vale destacar que o exposto pelo autor não significa que a cultura do outro não 

seja passível de apreensão. Todavia, é importante reconhecer que as outras realidades, como 

as realidades produzidas e ofertadas pelo turismo, estão sempre impregnadas pelos elementos 

da vida cotidiana do sujeito turista.  

Neste processo ―a consciência sempre retorna à realidade dominante como se voltasse 

de uma excursão‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 43).  Alinhando-se a este pensamento, 

Wainberg (2003, p. 26) observa que na situação criada pelo turismo, ―o mundo que se vê é, na 

verdade um mundo reflexo, que se espelha no nosso. Aplicamos os nossos rótulos e os nossos 

mapas mentais nos novos personagens, nos novos dramas e cenários. O que explica o estranho 

é o conhecido‖. Este seria para o autor o dilema da comunicação intercultural, uma vez que o 

universo do outro nunca pode ser completamente compreendido. Porém, se por um lado o 

viajante tem seu cotidiano como companheiro de viagem, por outro, é capaz de perceber o 

caráter arbitrário da construção social da realidade dos autóctones e, ainda, de sua própria. 

 Como indica Maffesoli (2001, p. 101), ―o olhar exterior, na verdade, tem uma visão 

mais penetrante, mais límpida também pelo fato de saber ver aquilo que nossos olhos, por 
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excessivamente habituados, vêem de modo deformado‖. Isto ocorre porque a realidade do 

outro não é vivenciada por mim como sendo a realidade da vida cotidiana que aparece ―já 

objetivada, isto é, constituída por uma ordem de objetos que foram designados como objetos 

antes de minha entrada em cena‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 38). 

Esta espécie de filtragem do desconhecido deve-se ao que Berger e Luckmann (1996) 

definem como sendo o ―acervo social do conhecimento‖. Segundo os autores, este acervo é 

capaz de diferenciar a realidade por graus de familiaridade e fornecer esquemas tipificadores 

aos indivíduos na interação social. Contudo, Berger e Luckmann (1996, p. 65) advertem que 

―embora o estoque social do conhecimento represente o mundo de maneira integrada, 

diferenciado de acordo com zonas de familiaridade e afastamento, deixa opaca a totalidade 

desse mundo‖. Pode-se considerar que esta parte que permanece opaca é a realidade do 

―outro‖, que se torna em atrativo turístico.  

Outro ponto pertinente, que certamente envolve a construção da realidade social, 

refere-se à socialização primária e secundária dos indivíduos. Sobre este aspecto, Berger e 

Luckmann (1996) esclarecem que na socialização primária, ocorrida na infância, a criança 

interioriza o mundo em que vive e que lhe é transmitido como o único mundo concebível. 

Isso explica, conforme os autores, a solidez amplamente maior da socialização primária na 

consciência do indivíduo em relação aos mundos interiorizados nas socializações secundárias, 

já na fase adulta.  

Ora, considerando-se que o turista adulto está previamente munido de concepções 

formuladas pela socialização primária e, que viaja para conhecer outras culturas e modos de 

vida (até então opacos em sua consciência), pode-se incluir a oferta das cidades turísticas 
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como espécies de ―submundos
1
‖. Estes, que estiveram ausentes na socialização primária ou 

presentes apenas de modo superficial, tentam agora, como destinos turísticos, angariar turistas 

interessados em visitá-los. O exposto traz à tona o motivo de sempre se observar a cultura do 

―outro‖ como sendo uma cultura dotada de exotismos, visto que não nos foi dada como 

indubitável desde o nascimento. Isso se deve, em parte, ao fato de esta realidade se contrapor 

à realidade que interiorizamos através dos outros significativos, como sendo o ―normal‖ ou a 

norma da vida social.  

Assim:  

os ‗submundos‘ interiorizados na socialização secundária são geralmente realidades 

parciais, em contraste com o ‗mundo básico‘ adquirido na socialização primária. 

Contudo, também são realidades mais ou menos coerentes, caracterizadas por 

componentes normativos e afetivos assim como cognoscitivos (BERGER; 

LUCKMANN, 1996, p. 185). 

Como visto, as ofertas dos lugares turísticos se configuram como submundos em 

contraponto a realidade da vida cotidiana. Contudo, é importante lembrar que o turismo, como 

atividade social, é parte da realidade de grande parte das pessoas desde a infância, quando 

viaja ou sonha viajar com a família durante as férias escolares. Com perspectiva semelhante, 

Ouriques (2005) afirma que o turismo se tornou uma das atividades mais significativas do 

momento atual, tendo se estabelecido como um verdadeiro costume social. Gastal (2005, p. 

11), ciente desta nova circunstância, afirma que ―viajar é um hábito presente no mundo 

contemporâneo‖. Isto foi possível porque, como lembram Berger e Luckmann (1996), toda 

atividade humana está sujeita ao hábito. Sendo assim, a viagem, mesmo sendo concebida por 

diversos teóricos como uma ruptura com a rotina e com as ações habituais, conserva em si 

elementos condizentes com a idéia de hábito. Isso se deve a dois fatores principais: a 

                                                           
1 Este conceito faz referência a uma definição de Berger e Luckmann (1996) sobre como o indivíduo perceberia as outras 

realidades que não constituem a realidade suprema de sua vida cotidiana e que lhe são apresentadas  na socialização 

secundária. 
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instituição do tempo livre e a disposição do turismo como objeto de consumo em uma 

sociedade que faz do consumo um lugar de construção identitária.  

Porém, não é apenas sob esse aspecto que o turismo mostra-se como uma construção 

social. Basta mencionar as condições que possibilitaram a projeção do turismo como 

fenômeno de massa na sociedade contemporânea. Pode-se dizer que a grande alavanca para o 

desenvolvimento do turismo sob esse aspecto foi a conquista das férias remuneradas pelos 

trabalhadores e a aceitação social da necessidade de tempo livre. Este se insere no que Berger 

e Luckmann (1996) denominam ―estrutura temporal da vida cotidiana‖. Os autores observam 

que a sociedade impõe aos indivíduos certas seqüências de acontecimentos que incluem a 

espera e a sicronização dos projetos pessoais a esta estrutura temporal. Desta forma, ao tempo 

de trabalho será legado um tempo de lazer, um tempo de férias.  

Os autores esclarecem que ―dentro das coordenadas estabelecidas por esta estrutura 

temporal apreendo tanto a ‗agenda‘ diária quanto minha completa biografia‖ (BERGER; 

LUCKMANN, 1996, p. 46). De acordo com Berger e Luckmann (1996), é somente dentro 

desta estrutura que a vida cotidiana conserva-se como realidade. Por isso, os períodos de certa 

desorientação, como a viagem a um país desconhecido, devem ser resguardados como 

períodos de tempo determinados pelas férias, por exemplo, ou ainda, devem conter a 

vigilância sobre a possiblidade de voltar a esta realidade originária, como na situação dos 

imigrantes. Assim, o turismo é apreendido dentro da estrutura temporal da vida cotidiana 

como um momento de uso do tempo livre previsto na realidade rotineira. Os momentos de 

lazer não se constituem fora da ordem social, ao contrário ―são situações que surgem sob a 

égide e o controle  do sistema social, sendo por ele programadas‖ (DA MATTA, 1981, p. 56). 

Esta observação ressalta o turismo como oportunidade oferecida pela instituição do tempo 

livre nas sociedades contemporâneas. Portanto, um hábito social. 
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Se o turismo é um hábito das sociedades contemporâneas isto se deve a sua 

historicidade. De acordo com Yasoshima e Oliveira (2005, p. 18) ―a história das viagens 

confunde-se com a própria história da humanidade, pois os deslocamentos sempre 

acompanharam o desenvolvimento humano‖. Relativamente às viagens turísticas Rejowski et 

al. (2005) apontam que a partir do século XVIII iniciou-se um processo de consolidação do 

turismo nos moldes atuais. Segundo os autores, da fase de consolidação ―resultaram 

mudanças envolvendo novos hábitos de viagem, novos tipos de viajantes, o florecimento e a 

diversificação das empresas turísticas, e a organização do setor‖ (REJOWSKI et al, 2005, p. 

43).  

O turismo, como evento dotado de história, mostra uma característica que o alia à 

noção de instituição social. Berger e Luckmann (1996) destacam que as instituições implicam 

também em controle das ações e condutas sociais. Isto se deveria à própria condição de 

construção histórica da instituição, isto é, sua condição de existência e permanência anterior 

ao indivíduo, ou seja, sua exterioridade, objetividade e coercitividade. Assim, ―o poder 

essencial que a instituição exerce sobre o indivíduo consiste justamente no fato de que a 

mesma tem existência objetiva e não pode ser afastada por ele‖ (BERGER; BERGER, 1977, 

p. 197).  

Para Berger e Berger (1977), outra característica presente nas instituições seria a 

autoridade moral. Segundo os autores, as instituições não se mantêm apenas através da 

coercitividade, ou controle de condutas, mas ―invocam um direito à legitimidade; em outras 

palavras, se reservam o direito de não só ferirem o indivíduo que as viola, mas ainda o de 

repreendê-lo no terreno moral‖(BERGER; BERGER, 1977, p. 198). No caso do turismo é 

possível notar este aspecto no status conferido pela atividade. Como nota Urry (1996, p. 19), 

―não viajar é como não possuir um carro ou uma bela casa. É algo que confere status e julga-

se que seja necessario à saúde‖.  
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 Berger e Luckmann (1996) consideram que a formação do hábito acarreta uma 

importante economia de esforço ou ganho psicológico para as ações dos indivíduos. Como 

hábito, sabe-se que o tempo de viagem turística são as férias, feriados ou fins de semana. 

Além disto espera-se que o ganho psicológico seja em parte trazido pela estrutura turística e 

em parte pelos próprios moradores do local, já acostumados com a visitação.  Porém, vale 

ressaltar que ―as ações tornadas habituais, está claro, conservam seu caráter plenamente 

significativo para o indivíduo, embora o seu significado em questão se torne incluído como 

rotina em seu acervo geral de conhecimentos, admitidos como certos por ele e sempre à mão 

para os projetos futuros‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 78).  

A concepção do ―hábito turístico‖, presente na sociedade contemporânea, deixa 

entrever, por exemplo, que sempre se espera que a viagem descanse e proporcione 

divertimento ao indivíduo. Tem-se uma espécie de ―consenso‖ social de que para se refazer 

das tensões do dia a dia basta realizar uma viagem.  Para Berger e Luckmann (1996, p. 78), os 

―processos de formação de hábitos precedem toda institucionalização‖. O exposto evidencia 

mais um ponto em que o turismo parece se configurar nos moldes de uma instituição social. 

Contudo, seria errôneo considerar que os aspectos do hábito presentes na atividade 

turística o tornam apenas mais um componente ordinário da vida cotidiana dos indivíduos.  

Isto se deve à compreensão do turismo como ritual. Da Matta (1981) esclarece que é possível 

separar o domínio do mundo cotidiano e o domínio dos acontecimentos extra-ordinários. 

Conforme o autor, ―a passagem de um domínio a outro é marcado por modificações no 

comportamento, e tais mudanças criam as condições para que eles sejam percebidos como 

especiais‖ (DA MATTA, 1981, p. 38). 

Da Matta (1981) observa que todas as ações sociais são atos rituais ou atos passíveis 

de ritualização. Assim, ―o ritual não se opõe ao mundo cotidiano, mas destaca dele certos 
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aspectos‖ (DA MATTA, 1981, p. 66). É sob esta perspectiva que se visualiza o turismo como 

atividade ritual. Segundo Da Matta (1981, p. 60),  ―o ritual se processa quando elementos 

triviais do mundo social podem ser deslocados e, assim, transformados em símbolos que, em 

certos contextos, permitem engendrar um momento especial ou extraordinário‖. Ora, no 

turismo tem-se aspectos da cultura local tornados em símbolos capazes de identificar o outro e 

instigar o desejo do turista pelo que se torna, então, a diferença. Estes símbolos e outros 

elementos que seriam triviais para população local são trabalhados pelos planejadores do 

turismo através da lógica do espetáculo e se transformam em atrativos turísticos. Todos estes 

aspectos são hábeis na construção do turismo como um momento especial ou extraordinário 

da biografia pessoal de cada turista. 

Seguindo o pensamento de Da Matta (1981, p. 66): ―É nesse processo que as ‗coisas 

do mundo‘ adquirem um sentido diferente e podem exprimir mais do que aquilo que 

exprimem no seu contexto normal‖. Assim, verifica-se que o turismo, por destacar os aspectos 

urbanos e os componentes culturais locais de sua trivialidade, dotando-lhes de sentido 

simbólico ao olhar do turista, configura a vivência destes mesmos elementos como rituais 

para o turista. É neste sentido que Urry (1996, p. 39) observa que ―nós não vemos as coisas 

literalmente, sobretudo como turistas vemos as coisas como signos. Elas representam algo 

mais‖. 

 No momento da viagem, em que o turista vivencia a experiência de estar no lugar de 

vida do outro, a contemplar os aspectos triviais da vida do outro como espetaculares em 

contraposição aos seus próprios costumes e local de vida, percebe-se que: 

o mundo ritual é, então, uma esfera de oposições e junções, de destacamento e 

integrações de saliências e inibições de elementos. É nesse processo que ‗as coisas 

do mundo‘ adquirem um sentido diferente e podem exprimir mais do que aquilo que 

exprimem no seu contexto normal  (DA MATTA, 1981, p. 60). 
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Na concepção de Da Matta (1981) o deslocamento de um objeto de seu contexto 

normal é fundamental para que se estabeleça um processo ritual e simbólico. Neste sentido, 

pode-se compreender que não apenas objetos, mas também indivíduos que se deslocam dos 

seus locais de vida para outro lugar, por si mesmos já seriam capazes de engendrar um 

processo de ritualização. Sob esta perspectiva tanto turistas quanto migrantes vivenciam ações 

rituais.  

Alguns autores como Krippendorf (2003) associam o comportamento do turista ao 

denominado ―ritual de inversão‖. O autor observa que o ambiente estranho muitas vezes atua 

como um libertador sobre o turista, o qual demonstra um comportamento que, em seu país, no 

meio familiar ou no trabalho, seria qualificado de incomum e sofreria sanções. ―Longe de 

suas casas, os turistas acham que são pessoas especiais e se comportam como tais. Eles 

rompem o jugo das regras da rotina diária e nem sempre estão dispostos a submeter-se às 

diversas normas do país visitado‖ (KRIPPENDORF, 2003, p. 55). Complementando este 

pensamento, Ouriques (2005, p. 21) coloca que ―o turista comporta-se e tem a necessidade de 

se comportar de forma diferente no local visitado, inclusive agindo de uma forma que seria 

considerada socialmente reprovada em sua terra natal‖.  

De modo similar, ―o imigrante ganha inusitadamente uma sensação de liberdade 

subversiva. O trauma da ruptura pode provocar uma subversão e levar o sujeito a realizar o 

que jamais poderia ter feito em seu país natal‖ (RAMOS, 2003, p. 44). A autora complementa 

observando que ―essa realização implica libertar-se das amarras dos olhares de uma sociedade 

que se autocontrola incessantemente através dos macro e micropoderes‖(RAMOS, 2003, p. 

44). Ramos (2003), relata que na maioria dos discursos migrantes a viagem é vista como um 

passo para a liberdade e como a possibilidade de liberar-se de um sistema opressivo e de 

desrespeito ao indivíduo no que concerne às condições de trabalho. 
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Da Matta (1981, p. 80) considera que no mundo deslocado do rito ―é a marcha que se 

torna importante‖. Seguindo este pensamento o autor propõe o que chama de ―caminho 

ritual‖. Assim o autor explica: 

o caminhar quotidiano é funcional, racional e operacional, pois tem um alvo 

específico: o trabalho, a compra, o negócio, o estudo. Mas no caminho ritual, ou 

melhor, no caminho consciente do ritual, o alvo e a jornada se tornam mais ou 

menos equivalentes.Então o deslocamento normal e diário fica invertido, pois que já 

não se concentra mais no ponto de chegada – no alvo – mais no próprio caminhar 

(DA MATTA, 1981, p. 80). 

Para melhor compreensão da idéia do caminho ritual, Da Matta (1981, p. 80) ressalta 

que além das peregrinações, das quais se ocupa em seus exemplos, existem ―outros tipos de 

caminhadas, cada qual expressando claramente o ponto de partida e o de chegada e, por isso 

mesmo, sendo capaz de criar (ou inventar) momentos rituais diversos‖. Com esta afirmativa o 

autor abre precedentes para que se possa compreender os deslocamentos migratórios e 

turísticos na perspectiva do caminho ritual.  

Prosseguindo em seu estudo Da Matta (1981, p. 80) observa que nas peregrinações o 

indivíduo ―sai de casa‖, lugar onde está personalizado e resguardado por uma rede de 

parentes, compadres e amigos para encontrar-se com seus companheiros de fé. As 

peregrinações assim como o turismo possuem uma duração precisa e programada no tempo. 

Ainda assim o autor lhes confere certa instabilidade. Nas imigrações, contudo, este aspecto se 

torna tanto mais latente. 

 Deslocado de uma sociedade cuja realidade era indubitável (o lugar de origem) para 

uma sociedade desconhecida ou apenas parcialmente conhecida (lugar de destino), o 

indivíduo se percebe em condição de alerta. Para Da Matta (1981, p. 76) no ato de ritualizar 

―temos um fenômeno de consciência, isto é, de colocar-se em alerta‖. Conforme Wainberg 

(2003), a exploração de um local estranho promove o que o autor denomina ―tensão de 

escoteiro‖. ―Ou seja, o turista está sempre alerta. Percebe, em decorrência, sons inesperados. 
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Os olhos vêem detalhes. O olfato delicia-se com as flores e os restaurantes. O clima, as ruas o 

tráfego, a geografia, os parques atingem-lhe vigorosamente os sentidos‖ (WAINBERG, 2003, 

p. 16). 

 Com sentido semelhante pode-se entender a conduta do imigrante. Maffesoli (2001,  

p. 191) indica que ―o próprio do errante é justamente tornar-se atento a todas as 

ambivalências‖. 

Desse modo, o ritualizar, como o simbolizar, é fundamentalmente deslocar-se um 

objeto de lugar – o que traz uma aguda consciência da natureza do objeto, das 

propriedades do seu domínio de origem e da adequação ou não do seu novo local. 

Por isso, os deslocamentos conduzem a uma conscientização de todas as reificações 

do mundo social, seja no que elas têm de arbitrário, seja no que têm de necessário 

(DA MATTA, 1981, p. 76). 

Pode-se considerar que os rituais que compõem o turismo e as migrações se 

assemelham à noção dos ritos de passagem propostos por Van Gennep (1978). Para este autor 

os ritos de passagem comportam três etapas: os ritos preliminares (separação), os ritos 

liminares (margem) e os ritos pós-liminares (agregação). 

No que se refere aos ritos de separação do mundo anterior é importante considerar que 

como nota Sayad (1998), na origem de toda imigração encontra-se como ato inicial a 

emigração, isto é,  a separação da sociedade de origem. Sayad (1998, p. 14) lembra que o que 

se chama de imigração em dada sociedade é chamado, em outra sociedade, de emigração; 

―como duas faces da mesma realidade, a emigração fica como a outra vertente da imigração, 

na qual se prolonga e sobrevive‖. 

Alinhando-se a este pensamento Van Gennep (1978, p. 48) coloca que todo 

―estrangeiro tem também, em geral, sua própria residência, de onde seria surpreendente que 

tivesse podido partir sem passar por cerimônias de sentido inverso ao das cerimônias de 

agregação‖. Sendo assim, tanto turistas quanto migrantes são personagens deste tipo de rito 
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quando deixam seu país de origem em direção ao sonho de uma viagem ou ao sonho de uma 

vida melhor na sociedade de destino.  

Van Gennep (1978, p. 48) observa que ―todos os ritos de  partida para viagens, 

expedições, etc., têm como finalidade fazer com que a cisão não seja brusca, e sim 

progressiva‖. Esta forma mais ―amena‖ de cisão com as rotinas e modos de vida da sociedade 

de origem podem ser verificadas por exemplo, no planejamento que se faz para realizar uma 

viagem de férias ou mesmo no retorno sempre previsto (ainda que sempre adiado) pelo 

imigrante após alcançada sua pretensa prosperidade ecomônica. 

Os ritos de separação ou de despedida podem ser, segundo Van Gennep (1978, p. 48), 

―constituídos por visitas, por uma última troca de presentes, uma refeição em comum [...] 

desejos e votos, acompanhamento durante um pedaço do caminho‖. Este tipo de rito é 

constante e semelhante nos deslocamentos turísticos e migratórios, quando, por exemplo, os 

familiares acompanham o viajante até o aeroporto, desejam ―boa viagem‖, ou fazem uma 

festa de despedida para aquele que pretende deixar o seu local habitual de residência. 

Para Van Gennep (1978), toda experiência de aproximação entre estrangeiros e nativos 

segue necessariamente o mesmo mecanismo de parada, espera, passagem, entrada e 

agregação. Assim o autor resume esta interação nas três fases do rito de passagem, isto é, os 

ritos de separação, margem e agregação. 

A chegada de estrangeiros em grande número tem como contra-ofensiva atos de 

reforço da coesão social local: os habitantes fogem da aldeia e se refugiam em 

lugares bem defendidos [...] ou então o chefe vai, sozinho ou com seus guerreiros, 

ao encontro dos estrangeiros, na qualidade de representante da sociedade ou pessoa 

melhor imunizada do que a gente comum contra o contato com os estrangeiros. [...] 

Os estrangeiros não podem penetrar imediatamente no território da tribo ou na 

aldeia. Devem comprovar de longe suas intenções. É a fase preliminar, que dura um 

tempo mais ou menos longo. Vem em seguida o período de margem, com troca de 

presentes, o oferecimento feito pelos habitantes, de vitualhas, estabelecimento de um 

alojamneto, etc. Finalmente, a cerimônia termina por ritos de agregação, entrada 

solene, refeição em comum, apertos de mão, etc. (VAN GENNEP, 1978, p. 42). 
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Os  efeitos de coesão social na presença de estrangeiros, característicos da fase 

preliminar, serão discutidos mais detalhadamente na terceira seção deste capítulo. As 

experiências decorrentes do período de margem e de agregação podem ser averiguadas 

também nos processos de hospitalidade e hostilidade, que merecerão destaque no segundo 

capítulo deste estudo.  

2.2- Representações das experiências turísticas e migratórias na cena social  

A carga simbólica do turismo pode ser verificada de dupla forma: por um lado a 

própria condição de estrangeiro já traz em si um conteúdo simbólico bastante significativo. 

Este alcança tanto a consciência do sujeito que se dispõe a assumir esta posição-de-sujeito, 

isto é, esta identidade, em meio a uma certa comunidade hospedeira, quanto a consciência do 

outro, em relação ao qual o turista se percebe como ―estranho‖ ou ―estrangeiro‖. Para 

observar estas relações, carregadas de conteúdos simbólicos, basta notar a composição da 

viagem e do estrangeiro construída pela literatura e pela indústria cinematográfica.  

Os universos simbólicos são também formas de legitimação e ordenação da realidade. 

Na concepção de Berger e Luckmann (1996) toda a história social está envolvida por este 

universo. Os autores atentam que ―o que tem particular importância é que as situações 

marginais da vida do indivíduo (marginais no sentido de não estarem incluídas na realidade da 

existência cotidiana) são também abrangidas pelo universo simbólico‖ (BERGER; 

LUCKMANN, 1996, p. 132). A colocação dos autores aponta que realidades como a do 

turismo, isto é, diferenciadas da vida cotidiana são repletas de elementos simbólicos que a 

justificam.  O caráter ritual da experiência turística, descrito na seção anterior, é um 

importante aspecto simbólico do turismo. Através das operações rituais e simbólicas que 

envolvem esta ocasião o turista é levado a ocupar um papel social diferente daquele que vive 

em seu dia a dia.  
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De acordo com Berger e Luckmann (1996, p. 136), ―o universo simbólico ordena e 

legitima os papéis cotidianos, as prioridades e os procedimentos operatórios‖. Sendo assim, o 

indivíduo sabe que no trabalho deve ser sério e que no tempo de lazer e durante as viagens 

deve descontrair-se. Já o imigrante sabe que sua aceitação e existência como imigrante está 

ligada ao trabalho. 

Como mencionado, a própria figura do turista assim como a do migrante é repleta de 

elementos simbólicos que o representam. Contudo, vale atentar que um outro universo 

simbólico presente na atividade turística constitui-se a partir dos elementos do lugar. Para o 

turista, os lugares da cidade são ―turistificados‖ e se tornam atrativos turísticos. Este processo 

relaciona-se sobretudo ao valor simbólico empreendido por tais lugares, mais do que 

propriamente às suas condições materiais. No processo turístico, o turista terá acesso ao 

―outro‖ através de seus conteúdos simbólicos. Desta forma, a seguinte colocação de Chaui 

(2006) é bastante válida no que concerne à jornada turística: ―Os símbolos surgem tanto para 

representar como para interpretar a realidade, dando-lhe sentido pela presença do humano no 

mundo‖ (2006, p. 251). A colocação de Chaui (2006) é pertinente tanto porque será por meio 

de símbolos do ―outro‖ que o turista interpretará a cultura do nativo, como porque os locais 

turísticos buscam se representar para si mesmos e para os visitantes através de universos 

simbólicos. 

Em parte o universo simbólico ligado às práticas de deslocamento estão disponíveis ao 

indivíduo na forma de imaginários sociais. Como lembra Silva (2003, p. 102), ―o simbólico 

nasce do imaginário‖. Assim, o imaginário é uma ferramenta de construção e manutenção da 

realidade social tanto quanto o universo simbólico, sendo que ambos não se referem a uma 

―irrealidade‖ do real. De acordo com Silva (2003, p. 7), ―todo imaginário é real. Todo real é 

imaginário. O homem só existe na realidade imaginal. Não há vida simbólica fora do 
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imaginário‖. Segundo o autor, o imaginário seria uma espécie de cimento agregador que 

sustentaria a vida em sociedade. 

Maffesoli destaca que o imaginário é social por excelência, ainda que reserve ao 

indivíduo certa autonomia interpretativa. ―O imaginário é o estado de espírito de um grupo, de 

um país, de um Estado-nação, de uma comunidade, etc. O imaginário estabelece um vínculo 

social. Logo, se o imaginário liga, une numa mesma atmosfera, não pode ser individual‖ 

(MAFFESOLI apud SILVA, 2003, p. 21). De acordo com Silva (2003), o imaginário é um 

patrimônio grupal (tribal) que fornece aos membros de uma mesma sociedade uma fonte 

comum de sensações, de lembranças, de afetos e de estilos de vida. Neste sentido é que o 

imaginário constitui-se em forma de representação do outro, de outra nação ou cultura e dos 

membros de uma mesma cultura e sociedade. Para Silva (2003, p. 16), ―aquilo que separa uma 

cultura da outra é o imaginário (representação) que cada cultura engendra para si mesma‖. 

Na sociedade contemporânea a mídia tem papel fundamental para formação e 

confirmação dos imaginários sociais. É sobre esta nova forma de vivenciar a ―realidade‖ que 

se verifica as interações entre mídia, turismo e migrações. Seguindo este argumento, Correia 

(1999, p. 1) salienta que ―as relações entre o indivíduo e a sociedade foram alvo de uma 

mediatização generalizada no decurso da qual a construção de imaginários, a formulação de 

normas e a consolidação de visões de mundo dependem cada vez mais da presença de órgãos 

de comunicação social‖. 

Com o avanço dos meios de comunicação as pessoas passaram a ter acesso ao ―mundo 

todo‖ no interior de suas casas, principalmente através da televisão e da internet. Nesta 

sociedade de experiências mediadas, Gastal (2005) lembra que os diferentes tipos de 

deslocamento terão em comun a presença de imagens e imaginários. ―Imagens porque, na 

própria cidade ou no estrangeiro, antes de se deslocarem para um novo lugar, as pessoas já 
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terão entrado em contato com ele visualmente, por meio de fotos em jornais, folhetos, cenas 

de filmes, páginas na internet‖ (GASTAL, 2005, p. 13).  A autora prossegue observando: 

―Imaginários porque as pessoas terão sentimentos, alimentados pelas amplas e diversificadas 

redes de informação, que as levarão a achar um local ‗romântico‘, outro ‗perigoso‘, outro 

‗bonito‘, outro ‗civilizado‘‖ (GASTAL, 2005, p. 13). Com isso, percebe-se que, em ampla 

medida, as imagens e discursos da mídia constróem o imaginário turístico sobre as mais 

diversas localidades. 

O estreitamento da interação entre a mídia e o imaginário contemporâneo é salientado 

também por Musse (2008). De acordo com a autora: 

 A imaginação, expressa em sonhos, músicas, fantasia, mitos, sempre fez parte do 

repertório de qualquer sociedade, mas a novidade, hoje, é a de que será através da 

mídia, incluindo a imprensa e a indústria do entretenimento, que as populações vão 

imaginar novas formas de vida, antes nunca pensadas (MUSSE, 2008, p. 44). 

Assim, constrói-se o que Berger e Luckmann (1996) chamam de estoque social do 

conhecimento ou acervo social do conhecimento. Este, além de fornecer os principais 

esquemas tipificadores para vida cotidiana, fornece também ―tipificações de todas as espécies 

de acontecimentos e experiências tanto sociais quanto naturais‖ (BERGER; LUCKMANN, 

1996, p. 64). Com isso, percebe-se que também as experiências turísticas e migratórias são 

passíveis de representação pelo imaginário social. Esta representação estaria fundada, 

segundo Berger e Luckmann, na linguagem.  

Os autores relatam que ―a linguagem tem origem na situação face a face, mas pode ser 

facilmente destacada desta‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 57). Uma forma de destacar a 

linguagem seria a escrita, como ocorre, por exemplo, nos jornais e revistas dedicadas ao 

turismo ou demais temas. Outro ponto interessante, mencionado pelos autores, é a 

possibilidade aberta pela linguagem de transcender os significados de dada experiência das 

dimensões espacias e temporais.  



32 

 

A linguagem utilizada pelos jornalistas para construir um texto sobre um atrativo 

turístico ou uma experiência migrante pode tipificar este tipo de acontecimento, criando assim 

um imaginário acerca destes deslocamentos. Berger e Luckmann (1996, p. 59) relatam que ―a 

linguagem também tipifica as experiências, permitindo-me agrupá-las em amplas categorias, 

em termos das quais têm sentido não somente para mim mas também para meus 

semelhantes‖. Assim, passa a ser socialmente aceita a idéia de que um lugar é ―ideal‖ para as 

férias de verão, ao passo que outro é ―ideal‖ para construção de uma vida digna através do 

trabalho. 

Vale notar que o jornalismo ocupa na sociedade a qualidade de um ―sistema perito‖. 

Para Giddens (1991), os sistemas peritos são sistemas de excelência técnica e de competência 

profissional que organizam a sociedade. Conforme o autor, os indivíduos depositam grande 

confiança nestes sistemas. Na concepção de Giddens (1991) a confiança não se apoiaria tanto 

nos indivíduos considerados peritos, embora se confie neles. Mas a confiança refere-se mais a 

―autenticidade do conhecimento perito que eles [profissionais] aplicam – algo que não posso, 

em geral, conferir exaustivamente‖ (GIDDENS, 1991, p. 35).  

O exposto indica que os jornalistas são considerados como especialistas em um 

conhecimento espécifico e são reconhecidos por isto. No caso desta atividade, é  atribuída ao 

perito a habilidade de constatar os fatos e relatar a verdade para os leitores. Por conseguinte, 

os imaginários veiculados pelo jornalismo serão encarados como dotados de crédito pela 

sociedade. É pertinente considerar, no entanto, que o jornalismo não espelha a realidade, mas 

ajuda a construí-la, sendo portanto, uma forma de construção da realidade. Neste sentido, 

Vizeu (2004, p. 143) obeserva que ―a notícia está permanentemente definindo e redefinindo, 

constituindo e reconstituindo fenômenos sociais‖, dentre os quais se inclui o turismo e as 

migrações. 
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Berger e Luckmann (1996, p. 59) relatam que a linguagem ―ao mesmo tempo em que 

tipifica também torna anônimas as experiências, pois as experiências tipificadas podem em 

princípio ser repetidas por qualquer pessoa incluída na categoria em questão‖. No trecho 

citado é possível perceber que qualquer leitor que esteja disposto a assumir o papel de turista 

ou migrante pode fazê-lo tendo por base a experiência contida no texto jornalístico lido em 

associação com outras fontes de imaginário. 

Vale notar que, como ressaltam Berger e Luckmann (1996), as experiências tornam-se 

anônimas a medida que se distanciam da interação face a face para se resguardarem a um tipo 

de experiência indireta, como a fornecida via mídia. O ―anonimato do tipo‖ significaria que o 

sujeito apreende o outro a partir de aspectos ―modais‖ aos quais teve acesso de forma indireta. 

Como exemplo disto tem-se como modelo recorrente no senso comum que ―todo inglês‖ seria 

pontual em seus compromissos, ou seja, apreende-se esta característica em termos anônimos. 

Na situação face a face, porém, se ―romperá constantemente meu tipo de inglês anônimo e se 

manifestará como um indivíduo único, portanto atípico‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 

50). 

Como visto, cria-se através dos meios de comunicação um imaginário sobre o 

anonimato do tipo. Esta mesma força imaginária pode conduzir o turista à ação, isto é, à 

realização da viagem e à ruptura com o tipo concebido indiretamente. 

Esta possibilidade viria do próprio imaginário pois, como observa Silva: 

o imaginário emana do real, estrutura-se como ideal e retorna ao real como elemento 

propulsor. Motor, o imaginário é um sonho que realiza a realidade, uma força que 

impulsiona os indivíduos ou grupos. Funciona como um catalisador, estimulador e 

estruturador dos limites das práticas. [...] Como motor, é o acelerador que imprime 

velocidade à possibilidade da ação. O homem age (concretiza) porque está 

mergulhado em correntes imaginárias que o empurram contra ou a favor dos ventos 

(SILVA, 2003, p. 12). 
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 O exposto evidencia que o imaginário não é apenas hábil na criação de anonimatos do 

tipo, mas é também um incentivador da ruptura com esta construção. Isto ocorreria através da 

interação face a face possível, em certa medida, na realização da viagem.  

 Ainda que a experiência midiática seja capaz de proporcionar algum tipo de 

conhecimento do outro, ―a mais importante experiência dos outros ocorre na situação face a 

face com o outro, que é o caso protótipo da interação social. Todos os demais casos derivam 

deste‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 47).  A relevância desta situação viria do fato de 

que: 

Todas as minhas expressões orientam-se na direção dele e vice-versa e esta contínua 

reciprocidade é simultaneamente acessível a nós ambos. Isto significa que na 

situação face a face a subjetividade do outro me é acessível mediante o máximo de 

sintomas. Na situação face a face o outro é plenamente real (BERGER; 

LUCKMANN, 1996, p. 47). 

O trecho citado apresenta a possibilidade da ação contradizer em alguns aspectos o 

imaginário. Para Berger e Luckmann (1996, p. 48), isto significa que ―o padrão não pode 

resistir à maciça demonstração da subjetividade alheia de que tomo conhecimento na situação 

face a face‖. Na concepção de Goffman (1999), quando um indivíduo está em presença de 

outros tentará estabelecer uma ―definição da situação‖ e tentará controlar a impressão que 

dele se tenha. Neste momento o indivíduo passa a ―representar‖ seu eu perante o outro.  

Goffman (1999, p. 29) usa o termo representação para se referir ―a toda atividade de 

um indivíduo que se passa num período caracterizado por sua presença contínua diante de um 

grupo particular de observadores e que tem sobre estes alguma influência‖. Na circunstância 

dos delocamentos, pode-se verificar que as representações se darão entre estrangeiros e 

moradores locais, entre duas identidades culturais portanto. No caso do turismo esta 

representação se dará especialmente por parte do grupo de receptores, que intentará manter na 

situação de interação social a mesma representação trazida do imaginário.  



35 

 

De acordo com Goffman (1999), as representações possuem alguns elementos 

constitutivos que podem ser aplicados à atividade turística. São eles: ator (receptores), platéia 

(turistas) e cenário (cidade visitada). Estes elementos estarão dispostos nas chamadas regiões 

de fachada e região de fundo ou bastidores. A fachada pessoal é composta por aparência 

(vestuário e demais aspectos que revelam o status social do ator) e maneiras (papel 

desempenhado pelo ator na interação social). Vale destacar que as pessoas procuram 

encontrar certa coerência entre os itens mencionados. Porém, a região de fachada não se 

conforma somente ao plano individual mas, como coloca Goffman (1999, p. 34), ―a fachada 

torna-se uma ‗representação coletiva‘‖. Complementando este pensamento, Goffman (1999, 

p. 102) define a região de fachada como ―o lugar onde a representação é executada‖. 

 Assim, configura-se a formação de barreiras à percepção, que levam ao entendimento 

do turismo como representação, nos termos apresentados por Goffman (1999). Verifica-se 

ainda nas circunstâncias expostas o que o autor chama de realização dramática.  Goffmann 

(1999) propõe que neste tipo de encenação o ator (neste estudo a cidade e seu povo) procura 

transmitir uma impressão idealizada, bem ao gosto turístico. ―Pois se a atividade do indivíduo 

tem de tornar-se significativa para os outros, ele precisa mobilizá-la de modo tal que expresse, 

durante a interação, o que ele precisa transmitir‖ (GOFFMAN, 1999, p. 36). Desta forma, o 

ator busca acentuar sinais confirmatórios da impressão que pretende transmitir e dissimular 

qualquer fato incompatível com a representação. 

Um recurso para tanto na experiência turística é o que Wainberg (2003) denomina 

enclave. Segundo o autor, este se refere a uma espécie de microcosmo sob controle, no qual a 

cultura local não se desvela. Este seria um espaço com autoria, programado e organizado com 

determinadas intencionalidades, como os parques temáticos por exemplo. Estes espaços visam 

conduzir o olhar do turista para uma definição da situação previamente programada. Todavia, 

é importante ponderar que o turista sabe que nestes espaços sua percepção é cuidadosamente 
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planejada por seus receptores. Isso ocorre porque, como explica Goffman (1999), os atores 

têm consciência da impressão que criam e a platéia sabe o que lhe é permitido perceber, isto é, 

conhece a definição da situação alimentada pela representação. Com isso, percebe-se que o 

turista, por meio do imaginário que lhe foi oferecido, sabe o que esperar de uma temporada 

turística em dado local e sabe o que lhe será apresentado como atrações ―típicas‖ do local. 

Wainberg (2003) propõe também o que chama de espaços heterogêneos, mais ricos em 

possibilidades de percepção do ―outro‖. Estes seriam os locais que servem primeiro aos fins 

dos habitantes, e por este motivo despertam a atenção do turista. Constituem o verdadeiro 

espaço de vida do ―outro‖. Assim, no espaço heterogêneo, turistas e nativos se encontram e 

misturam-se. Neste espaço representa-se não a peça estereotipada proposta ao turista, mas 

representa-se a ―realidade da vida cotidiana‖ de dada população. Neste ambiente o turista 

pode procurar o que Goffman denomina ―gestos involuntários‖, a fim de confirmar a 

representação vista nos locais feitos especialmente para sua visitação. Em consonância com  

esta perspectiva, Araújo (2004, p.59) salienta que ―o turista não se satisfaz com o 

conhecimento de fachada, superficial, pois também quer penetrar nos bastidores dos lugares 

por onde anda‖.  

 É neste sentido que se tornam visíveis as formas de representação durante a interação 

social no turismo. Para Woodward (2005, p. 17), ―é por meio dos significados produzidos 

pelas representações que damos sentido à nossa experiência e àquilo que somos‖. E portanto, 

é por estes meios que a atividade turística adquire sentido para o sujeito. Isso porque a 

representação entendida como processo cultural e social vale-se de sistemas simbólicos para 

produção de identidades coletivas (a cultura local) e individuais (o sujeito turista).  

Goffman (1999) observa que nas circunstâncias em que o indivíduo (ator) procura 

manipular a impressão causada na platéia, deverá existir uma divisão entre região de fachada 

e a região de fundo, a fim de restringir o acesso a estas regiões e manter a impressão da 
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representação promovida pela região da fachada. A região de bastidores seria o local onde os 

fatos suprimidos e dissimulados na fachada aparecem.  É nos bastidores ―onde se fabrica 

laboriosamente a capacidade de uma representação expressar algo além de si mesma. Aqui é 

onde as ilusões e impressões são abertamente construídas‖ (GOFFMAN, 1999, p. 106).  

Para que estas duas regiões se mantenham em equilíbrio existem mecanismos de 

controle, ou como observa Goffman (1999), mecanismos de manutenção da representação. 

Neste processo o estabelecimento de pontos turísticos, a distribuição de guias da cidade por 

parte das prefeituras locais, a criação de roteiros turísticos ou mesmo a confecção de pacotes 

turísticos podem ser considerados mecanismos que visam controlar a impressão. Estes 

métodos se destinam a apresentar uma visão coerente de certa destinação. Porém, seria 

errôneo pensar que o turista, mesmo quando sujeito a estes mecanismos, não romperá em 

algum momento com estas tentativas de estabelecimento de uma espécie caminho pré-trilhado 

pelo que deveria ser a construção social do olhar do turista. Isso porque, como ressalta 

Banducci (2005, p. 40), ―o turismo não é uma experiência monolítica, mas que, ao contrário, 

apresenta singularidades e variações que devem ser compreendidas‖.  

Como já mencionado, a viagem traçada pelo indivíduo na sua imaginação, alimentada 

pelos meios de comunicação e relatos de amigos, sempre lhe parecerá obscura e somente se 

realizará quando ultrapassar as imagens e imaginários dos discursos midiáticos e tornar-se o 

―estar na cidade‖ para vê-la e vivenciá-la. Nesta medida, pode-se encarar o turista como um 

espectador participante da cidade. Neste caso, como analisado sob a perspectiva de Goffmann 

(1999), o turista seria a platéia, a população local estaria relacionada aos atores e a cidade 

seria o palco onde se desenrolam as relações de hospitalidade e de representação do que se 

pode denominar ―eu‖ da cidade, ou melhor dizendo, a identidade cultural coletiva de um 

povo.  
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A população receptora nesta situação forma aquilo que Goffman (1999) entende por 

equipe. A equipe é um grupo de indivíduos que cooperam na encenação de uma rotina 

particular e com isso na definição da situação projetada. Neste sentido, torna-se crucial para 

experiência turística não só a paisagem urbana, mas também a postura da população local para 

que dada destinação tenha seu caráter de atrativo turístico mantido e confirmado nas 

interações sociais. ―Um objetivo geral de qualquer equipe é manter a definição da situação 

que sua representação alimenta‖ (GOFFMAN, 1999, p. 132). Isto é, manter a situação de 

atratividade turística projetada ou no caso das migrações manter a encenação de coesão 

nacional face ao estrangeiro portador de outra cultura. 

O papel desempenhado pela equipe seria ainda decisivo nos momentos de 

hospitalidade pois, como adverte Goffman (1999, p. 99), ―uma equipe é um grupo mas não 

em relação a uma estrutura ou organização social, e sim em relação a uma interação, ou uma 

série de interações, na qual é mantida a definição apropriada da situação‖. No caso do 

turismo, já observado, o interesse dos atores seria criar uma idéia agradável do lugar. Já na 

interação entre moradores locais e imigrantes as formas de representação podem variar. Neste 

último caso, provavelmente a equipe, tomada como a coletividade que recebe o estrangeiro, se 

voltará para o reforço da definição de uma situação de coesão nacional e de rejeição ao 

estranho. Este deve ser pelo menos o primeiro ato desta interação.  

Nas migrações, as regiões de fachada e fundo tendem a se misturar mais que na 

atividade turística. Contudo, os imigrantes podem ter seu acesso negado a estas regiões e 

ocupar uma espécie de região residual (GOFFMAN, 1999). O autor refere-se à região residual 

como ―todos os lugares que não sejam os dois já identificados. Tal região poderia ser 

chamada de ‗o lado de fora‘‖ (GOFFMAN, 1999, p. 126). Muitas vezes os imigrantes ocupam 

apenas regiões de guetos, onde só convivem com outros imigrantes de mesma origem. Por 
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esta razão permanecem, em certa medida, do ―lado de fora‖ da nova sociedade em termos 

culturais e simbólicos, ainda que estejam ―dentro‖ desta em termos geográficos. 

A interação face a face será modelada por esquemas tipificadores. Em parte, a 

participação do indivíduo na representação da região de fachada, fundo ou residual está ligada 

à tipificação social que lhe é atribuída. De acordo com Berger e Luckmann (1996, p.79), ―a 

institucionalização ocorre sempre que há uma tipificação recíproca de ações habituais por 

tipos de atores. Dito de maneira diferente, qualquer destas tipificações é uma instituição‖. 

Neste sentido, pode-se verificar pelo menos dois atores envolvidos de forma direta na prática 

do turismo: o turista e a população local. Com isso, têm-se dois tipos de atores com 

tipificações e expectativas recíprocas. Assim, cria-se uma relação de economia psicológica.  É 

neste sentido que o turismo se configura como instituição no que concerne às formas de 

controle e à tipificação de ações e expectativas sociais.   

Assim, quando o sujeito é identificado na posição de turista sabe-se que retornará ao 

lar deixando divisas no lugar visitado. Portanto, não é preciso temê-lo, pois se sabe o que 

esperar dele. Quanto às formas de controle que geram economia psicológica, a seguinte 

colocação de Wainberg (2003,  p. 45) parece bastante válida: ―O turismo é um fenômeno 

especial de comunicação humana. Consegue realizar uma tarefa difícil e desafiadora: 

apresentar o estranho como um produto não ameaçador e passível de desfrute‖. O mesmo 

pode ocorrer de forma bem mais traumática para o imigrante, uma vez que a figura deste não 

possui uma tipificação social que leve a uma economia psicológica, mas antes se torna fator 

de inquietação para os receptores. 

Vale lembrar que o turista parte para o local de destino como consumidor, isto é, com 

poder aquisitivo para despender no lugar. De modo contrário, o imigrante parte em busca dos 

recursos financeiros que o novo lugar pode lhe ofertar. Este apontamento indica uma distinção 

entre status social (almejado pelo turista) e ascensão social (presente na decisão de migrar). 
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Porém, para Mendonça (2007, p. 2), mais do que ascensão social, o que moveria os migrantes 

seria o desejo de ―uma existência mais digna em termos materiais‖. 

A partir do exposto percebe-se que o turista e o imigrante receberão tratamentos 

diferentes em suas vivências na sociedade de destino. Como observam Berger e Luckmann: 

a realidade da vida cotidiana contém esquemas tipificadores em termos dos quais os 

outros são apreendidos, sendo estabelecidos os modos como ‗lidamos‘ com eles nos 

encontros face a face. Assim, apreendo o outro como homem‘, ‗europeu‘, ‗tipo 

jovial‘, etc. [...] meus encontros com os outros na vida cotidiana são típicos em 

duplo sentido, apreendo o outro como um tipo, e interatuo com ele numa situação 

por si mesma típica (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 49). 

 

 Esta afirmativa deixa entrever que não só turistas e migrantes são apreendidos como 

tipificações sociais, mas a própria prática do turismo e das migrações é experimentada como 

uma situação típica. Assim, são tipificadas não apenas ações específicas, mas formas de ação. 

De acordo com Berger e Luckmann (1996), os papéis sociais derivam das tipificações, 

quando estas ocorrem em um contexto de institucionalização da conduta. Os papéis seriam, 

então, tipos de atores em um contexto de conhecimentos comuns objetivados. Os autores 

alertam que ―somente mediante esta representação de papéis desempenhados é que a 

instituição pode manifestar-se na experiência real‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 104).  

Seguindo este caminho é que o turismo, através do indivíduo que assume o papel de turista, 

pode manifestar-se na realidade social. Aliando-se ao exposto, Goffman (1999, p. 24) define 

―papel social como a promulgação de direitos e deveres ligados a uma determinada situação 

social‖. 

Durante a interação social, em que os indivíduos desempenham papéis, serão emitidos 

sinais que visam confirmar esta representação e outros que podem divergir dela. Goffman 

(1999, p. 12) coloca que ―a expressividade do indivíduo (e, portanto, sua capacidade de dar 

impressão) parece envolver duas espécies radicalmente diferentes de atividades significativas: 

a expressão que ele transmite e a expressão que ele emite‖.  Segundo o autor, a primeira 



41 

 

refere-se aos sinais dados propositalmente através da fala, por exemplo. Já a segunda inclui 

uma ampla gama de ações involuntárias que deverão confirmar ou contradizer o transmitido. 

Berger e Luckmann (1996, p. 101) salientam que ―no curso da ação há uma 

identificação da personalidade com o sentido objetivo das ações. A ação que está sendo 

executada determina, nesse momento, a autocompreensão do ator e isto no sentido objetivo 

que foi socialmente atribuído à ação‖. Portanto, a auto-experiência do turista também se 

guiará pelo conhecimento socialmente objetivado sobre esta atividade e sobre o lugar visitado.  

Assim, sei que sou um turista se visito e fotografo os pontos turísticos do local e se me 

comporto de maneira diferenciada de meu cotidiano de trabalho.  

Se para o turista o desempenho de seu papel é essencialmente ligado às ações 

prazerosas no curso da viagem, para o imigrante sua estada é apenas socialmente aceita 

através do trabalho.  Como argumenta Sayad, 

a estadia autorizada do imigrante está inteiramente sujeita ao trabalho, única razão 

de ser que lhe é reconhecida: ser como imigrante, primeiro, mas também como 

homem – sua qualidade de homem estando subordinada a sua condição de 

imigrante. Foi o trabalho quem fez ―nascer‖ o imigrante, que o fez existir; é ele, 

quando termina, que faz ―morrer‖ o imigrante, que decreta sua negação ou que o 

empurra para o não-ser (SAYAD, 1998, p. 55). 

Ramos (2003) ressalta que o trabalho simboliza para os imigrantes a possibilidade de 

recompensa para todas as dificuldades e privações a que estão submetidos. ―É como se ser 

bem-sucedido se tornasse, além de um desafio, uma grande obrigação‖ (RAMOS, 2003, p. 

124). Por esta razão o imigrante não se permitiria gastos excessivos com o lazer, uma vez que 

a tipificação e o papel social que lhe são atribuídos colocam-no alinhado apenas com o 

trabalho. É ―o trabalho que funda a existência do imigrante, que lhe confere seu estatuto 

social, legitima sua presença‖ (SAYAD, 2003, p. 109). Sayad (1998, p. 57) salienta que o 

―imigrante submete-se a essas representações que, como sabemos, uma vez constituídas 

tornam-se realidades parcialmente autônomas‖. 
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Para Berger e Luckmann (1996, p. 102), ―um segmento da personalidade objetiva-se 

em termos de tipificações socialmente válidas‖. A colocação dos autores evidencia um 

processo de mobilidade da identidade do sujeito, que pode identificar-se ao mesmo tempo 

com várias tipificações sociais a que tem acesso, cada qual concernente a um segmento de sua 

personalidade. Conforme os autores, ―tanto o eu atuante quanto os outros atuantes são 

apreendidos não como indivíduos únicos mas como tipos. Por definição estes tipos são 

intercambiáveis‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 103). O trecho citado traz à tona a 

vivência de uma identidade móvel na sociedade.  

Berger e Luckmann (1996) ponderam que na formação do ―eu‖ os pressupostos 

genéticos são dados. Contudo, o ―eu tal como é experimentado mais tarde como uma 

identidade subjetiva e objetivamente reconhecível não é‖ (BERGER;  LUCKMANN, 1996, p. 

73). A condição de ser objetivamente reconhecível demonstra o caráter mutuamente 

dependente entre identidade e diferença. Assim, a identidade seria um empreendimento 

sobretudo social e por isso necessita do reconhecimento do outro. Como notam Berger e 

Luckmann (1996, p. 205), ―só é possível o indivíduo manter sua auto-identificação como 

pessoa de importância em um meio que confirma esta identidade‖. A confirmação da 

realidade subjetiva do indivíduo precisa, portanto, contar com um ―coro‖, que valide a 

identidade proposta.  

Para legitimar sua posição de turista o sujeito recorre aos pontos turísticos e ao 

comportamento diferenciado do cotidiano. Contudo, sua experiência deverá ser representada 

também para os amigos e familiares no momento do retorno. Neste momento o indivíduo terá 

como recursos a mostra de fotos e os relatos sobre a viagem.  

A linguagem utilizada nas conversas sobre a viagem é um importante ponto de análise. 

―A linguagem objetiva as experiências partilhadas e torna-as acessíveis a todos dentro da 
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comunidade lingüística, passando a ser assim a base e o instrumento do acervo coletivo do 

conhecimento‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 96). 

Berger e Luckmann (1996, p. 43) advertem que ―a linguagem comum de que disponho 

para a objetivação de minhas experiências funda-se na vida cotidiana e conserva-se sempre 

apontando para ela‖.  Por esta razão os autores consideram que ao relatar os acontecimentos 

vividos, o indivíduo ―distorçe‖ a realidade assim que começa a ―usar a linguagem para 

interpretá-la, isto é, traduzo as experiências não pertencentes à vida cotidiana na realidade 

suprema da vida diária‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 44). 

Neste processo, que tem início no retorno ao lugar de origem e na recordação da 

viagem, o indivíduo procura legitimar sua experiência biográfica individual em um contexto 

mais amplo de significados socialmente compartilhados. Contemplando este aspecto Berger e 

Luckmann (1996) destacam que quando o indivíduo reflete sobre suas experiências pessoais e 

as compartilha com outros indivíduos procura ajustar os significados destas de forma a 

compor-se com o acervo social do conhecimento coletivo reconhecido por todos. Com isso, 

seria possível ao turista integrar os significados de sua experiência de viagem individual em 

uma biografia comum. Conforme Berger e Luckmann: 

 

Os indivíduos executam ações separadas institucionalizadas no contexto de sua 

biografia. Esta biografia forma um todo sobre o qual é feita posteriormente uma 

reflexão na qual as ações discretas não são pensadas como acontecimentos isolados 

mas como partes relacionadas de um universo subjetivamente dotado de sentido, 

cujos significados não são particulares ao indivíduo, mas socialmente articulados e 

compartilhados (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 92). 

 

Esta ordenação entre o universo individual e social  pode ser proporcionada pela 

conversa. Na concepção de Berger e Luckmann (1996) a conversa é um mecanismo de 

conservação da realidade. Esta força atribuída à conversa se deve à objetivação lingüística que 

ela possibilita. Para os autores somente através da linguagem o mundo se objetiva e ganha 

uma ordem coerente. Posto isto, ―a linguagem realiza um mundo, no duplo sentido de 
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apreendê-lo e produzi-lo. A conversação é a atualização desta eficácia realizadora da 

linguagem‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 204). 

Através da conversa a experiência da viagem se torna mais real para o indivíduo, se 

transforma e se socializa. Deste modo, 

 

Ao mesmo tempo em que o aparelho conversa mantém continuamente a realidade, 

também continuamente a modifica. Certos pontos são abandonados e outros 

acrescentados, enfraquecendo alguns setores daquilo que ainda é considerado como 

evidente e reforçando outros. Assim, a realidade subjetiva de uma coisa da qual 

nunca se fala torna-se vacilante. [...] Inversamente, a conversa dá contornos firmes a 

questões anteriormente apreendidas de maneira vaga e pouco clara (BERGER; 

LUCKMANN, 1996, p. 203). 

 

Assim, verifica-se a socialização e a transformação da experiência da viagem que 

extrapola o nível individual ao ser compartilhada por meio da conversa. 

 

2.3 – Deslocamentos: tensões entre identidade nacional, pessoal e cidadania na sociedade 

contemporânea 

A tentativa de compreender a identidade e a atribuição de sentido ao estrangeiro, seja 

ele migrante ou turista, implica uma análise da identidade nacional e do sentimento de 

pertença dos indivíduos. Para Benedict Anderson, a identidade nacional se daria por meio do 

que o autor propôs chamar ―comunidade imaginada‖. Assim, a nação ―é uma comunidade 

política imaginada – e imaginada como implicitamente limitada e soberana‖ (ANDERSON, 

1989, p. 14). De acordo com o autor, a nação seria imaginada como limitada porque possui 

fronteiras finitas, ―além das quais encontram-se outras nações. Nenhuma nação se imagina 

coextensiva com a humanidade‖ (ANDERSON, 1989, p. 15). A nação imagina-se ainda como 

soberana pois defende a liberdade e imagina-se como uma comunidade, visto que sem 

considerar as desigualdades, a nação é concebida como ―um companherismo profundo e 

horizontal‖ (ANDERSON, 1989, p. 16).  

Na perspectiva de Anderson (1989) a nação é uma comunidade imaginada porque se 

compõe de narrativas sobre a nação, que lhe atribuem sentido e conferem ao indivíduo formas 
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de identificação.  Conforme Hall (2006, p. 50), ―uma cultura nacional é um discurso – um 

modo de construir sentidos que influencia e organiza tanto nossas ações quanto a concepção 

que temos de nós mesmos‖. Estes aspectos constituintes da idéia de nação facilitarão a 

compreensão da dinâmica social que envolve o turismo e as migrações. 

A este repeito, é importante salientar que Hall (2006) também considera a idéia de 

identidade nacional como uma ficção, seguindo o pressuposto da comunidade imaginada, de 

Anderson. Hall (2006) lembra que não existe uma nação composta de apenas um único povo, 

uma única cultura ou etnia. Portanto, a homogeneidade nacional, perseguida frente ao 

estrangeiro, como forma de ancoragem identitária, existe apenas enquanto ilusão. “As nações 

modernas são, todas, híbridos culturais” (HALL, 2006, p. 62). Ainda assim, as nações 

continuam a defender uma suposta ―unidade‖ frente ao estrangeiro. Com perspectiva 

semelhante, Maffesoli (2001, p. 102) ressalta que, ―as culturas, em seu momento fundador, 

souberam sim, misturar no cadinho de sua tradição as múltiplas contribuições do estrangeiro‖. 

Na concepção de Hall (2003), as ―comunidades imaginadas‖ têm como correlato 

―sujeitos imaginados‖. Assim, cria-se uma idéia de que os sujeitos de dado país se 

comportarão de acordo com sua identidade nacional. Com sentido similar Sayad (1998, p. 

241) considera que ―um imigrante não é apenas o indivíduo que é; ele é também, através de 

sua pessoa e pelo modo como foi produzido como imigrante, o seu país‖. 

No que concerne ao imigrante brasileiro, Machado (2004) traz uma importante 

contribuição. O autor pesquisou as condições de trabalho de imigrantes brasileiros em 

Portugal e concluiu que a obtenção de trabalho por brasileiros neste país está diretamente 

ligada à essencialização da identidade brasileira. Na concepção de Machado (2004), a 

essencialização estaria relacionada ao pastiche da identidade em sistemas capitalistas, que 
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reduzem a identidade a imagens de fácil consumo. A este pastiche da identidade o autor 

denomina  ―identidades-para-o-mercado‖. 

Conforme Machado (2004), a especificidade desta identidade-para-o-mercado é que 

ela ―ocorre no mercado, para o mercado e através do mercado‖ (MACHADO, 2004, p. 210). 

Assim, o brasileiro imigrante em Portugal passa a se enquadrar no estereótipo que os 

portugueses têm sobre o Brasil, pois com isso suas chances de ser absorvido pelo mercado de 

trabalho aumentam.  Os estereótipos aos quais o autor se refere são a alegria, cordialidade, 

simpatia, festividade etc. De acordo com Machado: 

encaixar-se no estereótipo português sobre o brasileiro facilita a vida do imigrante, 

que consegue seu emprego mais rapidamente. Por outro lado, a imagem 

desenvolvida como a do ―autêntico brasileiro‘ passa a ser a imagem exotizada. Os 

estereótipos ‗ganham vida‘, e os brasileiros viraram a imagem que deles esperavam 

os portugueses‖ (MACHADO, 2004, p. 215).  

Sales (1999), valendo-se de uma pesquisa feita pela revista Veja (10/01/1996), afirma 

que o brasileiro, que um dia teria se auto-identificado como maladro e folgado, hoje elege 

como suas principais características ser um povo lutador e trabalhador. Porém, segundo a 

autora, o brasileiro também se identifica como um povo alegre e extrovertido. Quando o 

imigrante brasileiro passa a ser reconhecido apenas e invariavelmente como alegre e festivo 

pode estar ocorrendo uma essencialização da identidade nacional. Sobre este aspecto 

Machado (2004, p. 214) adverte que o ―papel de entretainer delegado ao brasileiro não é, 

contudo, isento de conotações ideológicas: o processo que se desenrola é o de uma 

subordinação sistemática dos brasileiros aos estereótipos que rotulam todos eles como alegres 

e simpáticos‖.  

Os processos de estereotipização e a submissão a estes  se tornam uma forma atual de 

dominação cultural, ou para usar as palavras de Homi Bhabha, de ―colonização‖ sobre o 

outro. Como observa Bhabha (2003) o estereótipo é uma forma limitada de alteridade. O autor 

trata o ato de estereotipar como forma de fixar uma identidade construída em termos 
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ideológicos para o outro, uma forma de projeção e de introjeção dos estereótipos atribuídos.  

Bhabha (2003) alerta que, nestes termos, o poder de propagar um discurso estereotípico sobre 

o outro inscreve uma forma de governamentalidade. 

Em consonância com o pensamento exposto, Machado (2004) atenta que os brasileiros 

não estão apenas sujeitos aos estereótipos, mas são sujeitos ativos do processo de exotização, 

já que procuram se adaptar a estes estereótipos em proveito da oportunidade de trabalho. 

Situação semelhante pode ser verificada no processo de ―turistificação‖ do Brasil, na intenção 

de atrair e agradar o público estrangeiro que busca confirmar com a atividade turística seu 

imaginário já concebido sobre o país. 

Para Machado (2004, p. 214) a constatada ―práxis da população brasileira 

estereotipada se relaciona com as imagens constituídas do imaginário hegemônico‖.  Segundo 

o autor, o imaginário dominante pretende criar um consenso útil aos dominantes. Contudo, 

vale salientar que a hegemonia caracterizar-se-ia por uma combinação de força e consenso. 

Isto sugere que mesmo os sujeitos estereotipados poderiam reverter esta situação através de 

um novo posicionamento, que não ratificasse o imaginário dominante. Como nota Pellegrini: 

Entende-se hegemonia – diferente da dominação, que se exerce sobre adversários e 

mediante violência – um processo de direção política e ideológica em que uma 

classe ou setor consegue uma apropriação preferencial das instâncias de poder em 

alianças com outras classes, admitindo espaços onde grupos subalternos 

desenvolvem práticas independentes e nem sempre ―funcionais‖ para a reprodução 

do sistema (PELLEGRINI, 1993, p . 22). 

 

Para Bauman (2004), as circunstâncias expostas podem ser entendidas através do que 

o autor denomina de ―dialética dos estabelecidos e dos outsiders‖. Nesta perspectiva de 

análise ―os ‗estabelecidos‘, usando seu poder de definir a situação e impor essa definição a 

todos os envolvidos, tendem a trancar os recém-chegados numa gaiola de estereótipos, uma 

representação altamente simplificada das relações sociais‖ (BAUMAN, 2004, p. 170). 
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As relações de hegemonia são perceptíveis não somente no âmbito das migrações, mas 

também na produção do turismo. Machado lembra que: 

Há uma fonte dupla de produção dos estereótipos que ―viraram realidade‖ na 

experiência dos imigrantes brasileiros pobres do Porto: o próprio Estado brasileiro, 

procupado em vender a imagem do tropical exótico e da nação mestiça – para fins de 

turismo e solidificação da identidade nacional - , e a sociedade portuguesa que tem, 

desde o período colonial, constantemente reelaborado imagens sobre o Brasil 

(MACHADO, 2004, p. 218). 

 

Este processo de construção de estereótipos liga-se também ao conceito de ―invenção 

da tradição‖, proposto por Eric Hobsbawm (2008). O autor entende tradição inventada como 

um conjunto de práticas aceitas socialmente e que ―visam inculcar certos valores e normas de 

comportamento através da repetição, o que implica, automaticamente, uma continuidade em 

relação ao passado‖ (HOBSBAWM, 2008, p. 9). A definição do autor evidencia que a idéia  

do brasileiro como um povo invariavelmente alegre e festivo pode ser uma invenção, porém 

uma invenção que só se perpetuou graças a repetição estabelecida, por exemplo nas, não 

poucas vezes, em que o Brasil é representado na redução samba-futebol, e com certa adesão 

dos brasileiros a este comportamento ―típico‖.  

Para Hall (2006), as tradições inventadas seriam uma estratégia de construção das 

narrativas sobre a nação. Estas construções podem visar tanto a oferta de um produto como no 

caso do turismo quanto a coesão e solidariedade entre os membros da nação. O autor adverte 

que as tentativas de atualizar a identidade nacional, adesão  e lealdade dos indivíduos a ela, 

podem, por vezes, ―ocultar uma luta para mobilizar as ‗pessoas‘ para que purifiquem suas 

fileiras, e para que expulsem os ‗outros‘ que ameaçam a sua identidade‖ (HALL, 2006, p. 56). 

Neste sentido, a identidade nacional pode articular a rejeição ao ―outro‖, representado pelo 

turista e pelo migrante. 

Em consonância com o exposto, Woodward (2005, p. 46) destaca que ―a produção da 

identidade do ‗forasteiro‘ tem como referência a identidade do ‗habitante do local‘‖. Nesta 
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perspectiva de relação com o outro, a exclusão passa a ser um poderoso instrumento de 

manutenção da ordem. Isso ocorre pois, como notam Berger e Luckmann (1996, p. 141), 

―Toda realidade social é precária. Todas as sociedades são construções em face do caos. A 

constante possibilidade do terror anômico torna-se atual sempre que as legitimações que 

obscurecem esta precariedade são ameaçadas ou entram em colapso‖. Pode-se compreender 

do trecho citado que o turista e principalmente o estrangeiro migrante podem ser estas 

―ameaças‖ pois como aponta Kristeva (1994) o estrangeiro condensa em si toda fascinação e 

abjeção que a alteridade suscita. 

O estrangeiro, turista ou migrante, pode representar uma ameaça à manutenção da 

ficção da nação pois traz consigo uma outra cultura que pode impregnar-se com a cultura do 

local de destino e transformá-la. Como lembram Berger e Luckmann (1996, p. 147), ―o 

aparecimento de um outro possível universo simbólico representa uma ameaça porque sua 

simples existência demonstra empiricamente que o nosso próprio não é inevitável‖. 

Alinhando-se a este raciocínio Simmel (1983) observa que a figura do estrangeiro 

sempre esteve vinculada a do comerciante, responsável pelas trocas, inclusive culturais. 

Seguindo a rota de Georg Simmel, Maffesoli (2001) destaca a função de ―barqueiro‖, 

atribuída ao estrangeiro, que atravessa as culturas de uma margem a outra, hibridizando-as, 

introduzindo mudanças. 

Assim, quando o sujeito nacional, o ―nativo‖, se vê face a um estranho, um 

estrangeiro, pode encarar esta situação dentro do que Berger e Luckmann (1996) denominam 

de setores problema. Para os autores a realidade cotidiana se organiza em setores não-

problemáticos e setores problemáticos. O setor problema apareceria no momento em que o 

sujeito se percebe frente a uma situação não rotineira (como a que pode ser introduzida pelo 

estrangeiro). A configuração do estrangeiro como um problema ocorre pois como indica 
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Kristeva (1994, p. 45), na condição de estrangeiro, ―você não é uma presença banal e 

negligenciável [...] Você é um problema, um desejo positivo ou negativo, jamais neutro‖ . 

Diante disto, a sociedade pode aplicar o que Berger e Luckmann (1996) chamam de 

segregação protetora aos estrangeiros ou povos hóspedes.  Desta forma, 

As definições competidoras da realidade podem ser segregadas conceitual e 

socialmente como sendo próprias de estrangeiros, e ipso facto como destituídas de 

importância para a parte dominante;  é possível haver relações cordiais com estes 

estrangeiros. A dificuldade começa quando o ‗caráter estrangeiro‘ irrompe, e o 

universo dissidente aparece como um possível habitat para o nosso próprio povo 

(BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 165). 

 Maffesoli  (2001) ressalta que paradoxalmente ao fato de ser rejeitada em função da 

―manutenção da ordem social‖,  a figura do estrangeiro é parte constitutiva da estrutura social. 

Isso porque, conforme o autor, ―para que alguma coisa seja indubitável (o mundo das 

evidências, o mundo pré-dado no qual nos situamos) é preciso que exista também a dúvida 

vinda do exterior‖ (MAFFESOLI, 2001, p. 102). O autor prossegue argumentando que  a 

―familiaridade das coisas e das gentes, familiaridade do meio ambiente e das paisagens, dos 

costumes, das tradições e dos hábitos, tudo isso é permanentemente trabalhado por seu 

contrário: aquilo que é estranho‖ (MAFFESOLI, 2001, p. 102). Com sentido semelhante vale 

notar que identidade e diferença são inseparáveis. Como observa Silva (2005, p.75),  ―as 

afirmações sobre a diferença só fazem sentido se compreendidas em sua relação com as 

afirmações sobre a identidade‖. 

 Silva alerta que, 

a afirmação e a marcação da diferença implicam sempre as operações de incluir e 

excluir. A identidade e a diferença se traduzem assim, em declarações sobre quem 

pertence e sobre quem não pertence, sobre quem está incluído e quem está excluído. 

Afirmar a identidade significa  demarcar fronteiras, significa fazer distinções entre o 

que fica dentro e o que fica fora. A identidade está sempre ligada a forte separação 

entre ―nós‖ e ―eles‖ (SILVA, 2005, p. 82). 
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 Woodward (2005) observa que este processo se dá através de sistemas classificatórios, 

que estabelecem fronteiras simbólicas entre ―nós‖ e ―eles‖. Assim,  ―um é a norma e o outro é 

o ‗outro‘ - visto como ‗desviante ou de fora‘‖ (WOODWARD, 2005, p. 49).  Vale destacar 

que neste tipo de oposição binária um dos termos é sempre privilegiado. Todorov (1999) 

observa que é uma necessidade do mundo humano da cultura categorizar os diversos grupos. 

No entanto, o autor alerta que este processo classificatório pode gerar racismo e xenofobia.  

 Segundo Todorov (1999) para que isto ocorra bastam três fatores. O primeiro é a 

capacidade de ―identificar, no seio da sociedade em que vivo, um subgrupo cujas 

características sociais  provoquem em mim medo, ódio ou desprezo‖ (TODOROV, 1999, p. 

135). Esta primeira posição teria como parceiro obrigatório o etnocentrismo. A segunda 

condição estaria ligada à presença no mesmo solo de grupos fisicamente diferentes. A 

terceira, completando o processo iniciado nas demais, refere-se à possibilidade de que os 

grupos identificados passem a ser associados a comportamentos socais ameaçadores. 

Neste sentido seria possível compreender - sem contudo partilhar de seus pressupostos 

-  a lógica das deportações e o porque de questões sobre migrações serem temas constantes na 

política internacional. Isso ocorre pois como explica Bobbio: 

Não se pode pôr o problema dos direitos do homem abstraindo-o dos dois grandes 

problemas de nosso tempo, que são os problemas da guerra e da miséria, do absurdo 

contraste entre o excesso de potência que criou as condições para uma guerra 

exterminadora e o excesso de impotência que condena grandes massas humanas à 

fome (BOBBIO, 1992, p. 45).  

Para o autor somente tendo em vista estes elementos é que podemos abordar o 

problema dos direitos humanos com senso de realismo. Posto isto, podemos verificar que um 

dos maiores motivadores das deportações atuais se deve às precauções contra a ameaça 

terrorista (a guerra) e a medidas que favoreçam a economia dos países (miséria), não 

permitindo portanto, que possíveis migrantes entrem com o visto de turistas e tornem a 
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situação econômica dos países ainda mais delicada. Sayad (1998, p. 52) argumenta que, ―na 

situação atual, podemos dizer que não existe discurso sobre o desemprego que não seja ao 

mesmo tempo um discurso sobre os imigrantes, ou melhor sobre a relação causa-efeito que, às 

vezes, é apenas sugerida, mas que, outras vezes, é explicitamente afirmada entre imigração e 

desemprego‖. Para o autor este pensamento leva à elaboração de uma ―equação simplista e 

falaciosa: imigração=desemprego, contraverdade que tem como efeito tornar os imigrantes 

responsáveis pelo desemprego‖ (SAYAD, 1998, p. 52). O imigrante passa então a ser visto 

como um concorrente para os nativos que passam a tratá-lo com hostilidade. 

Para estas circunstâncias, atenta a reportagem ―Imigração preocupa Espanha‖, exibida 

em  07 de março de 2008 pelo Jornal Nacional, da rede Globo. Assim a reportagem traduz a 

situação: ―É o cenário  de uma das maiores batalhas políticas às vésperas da eleição [na 

Espanha], além do terrorismo e do desemprego, é o ingresso ilegal de estrangeiros o que mais 

preocupa os eleitores espanhóis‖. A matéria prossegue observando que, como referido acima, 

não se pode abordar o tema dos direitos dos estrangeiros dissociado da ―miséria‖. ―A entrada 

de mão de obra ajudou a economia a crescer. Mas com o desemprego chegando a 8,6% ano 

passado, o governo achou que era hora de fechar as portas e adotou mais rigor no 

cumprimento das normas de entrada para turistas na União Européia‖, relata o repórter. Vale 

destacar que esta reportagem foi exibida na mesma semana em que vários brasileiros com 

destino a Espanha foram barrados.  Neste contexto o jornal exibiu reportagens sobre o tema e 

novidades sobre os casos de deportações em todas as suas edições do dia 06 ao dia 12 de 

março de 2008. 

Hall (2006) observa que as identidades culturais estão sendo relativizadas e um dos 

motivos é a crescente migração no mundo pós-colonial. ―O movimento para fora (de 

mercadorias, de imagens, de estilos ocidentais e de identidades consumistas) tem uma 

correspondência num enorme movimento de pessoas das periferias para o centro num dos 
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períodos mais longos [..] de migração não planejada da história recente‖ (HALL, 2006, p. 81). 

Segundo o autor, impulsionadas pela pobreza e pelo subdesenvolvimento econômico as 

pessoas mais pobres do globo ―acabam por acreditar na ‗mensagem‘ do consumismo global e 

se mudam para os locais onde vêm os ‗bens‘ e onde as chances de sobrevivência são maiores‖ 

(HALL, 2006, p. 81).  De acordo com Ramos (2003) quando um indivíduo tem sua cidadania 

negada em seu próprio país, a migração passaria a ser sentida como uma necessidade. 

Portanto, a migração não começaria, na concepção da autora, até que as pessoas descobrissem 

que não conseguiriam sobreviver com seus meios tradicionais, em seus  países de origem. 

Este seria o perfil dos ―migrantes econômicos‖.  

Neste ponto percebe-se que o artigo XXIII da Declaração Universal dos Direitos 

Humanos não está suficientemente atendido. Com isso, gera-se a necessidade de migração em 

busca de sua real efetivação. De acordo como o artigo mencionado, ―Todo ser humano tem 

direito ao trabalho, à livre escolha de emprego, a condições justas e favoráveis de trabalho e 

proteção contra o desemprego‖, e prossegue, ―Todo ser humano que trabalha tem direito a 

uma remuneração justa e satisfatória, que lhe assegure, assim como a sua família, uma 

existência compatível com a dignidade humana e a que se acrescentarão, se necessário, outros 

meios de proteção‖ . 

É interessante salientar o que Ramos (2003) denomina ―ideologia das migrações 

internacionais‖, em grande medida influenciada pelos padrões difundidos pela mídia. Esta 

ideologia é ―baseada na concepção de que uma vida melhor se encontra sempre fora do país, e 

que o simples fato de residir no exterior já é um elemento que simboliza ascensão social‖ 

(RAMOS, 2003, p. 94).  

Para Maffesoli: 
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nem sempre só imperativos econômicos estão por trás de tal errância. Há nessa 

popular ―mania de se locomover‖ uma parte significativa de imaginário. A busca do 

Graal não é apenas aristocrática e encontra sua expressão em camadas muito 

diversas da população. É uma espécie de ―pulsão migratória‖ incitando a mudar de 

lugar, de hábito, de parceiros, e isso para realizar a diversidade de facetas de sua 

personalidade (MAFFESOLI, 2001, p. 49, 51). 

A necessidade de consumir e de se mover, características das sociedades 

contemporâneas, estariam em grande parte ligadas, na concepção de Bauman (1999), ao 

processo de globalização
2
. Neste processo foram irreversivelmente afetadas as ―estruturas 

estatais, as condições de trabalho, a produção cultural, a vida quotidiana, e as relações entre o 

eu e o outro‖ (BAUMAN, 2005, p. 11). Para Bauman (2005, p. 11), como conseqüência 

destes fatos houve ―um crescimento da sensação de insegurança, com a ‗corrosão do caráter‘ 

que a insegurança e a flexibilidade no local de trabalho têm provocado na sociedade‖. 

As questões mencionadas podem auxiliar a compreensão das ―migrações econômicas‖. 

Richard Sennett (1999), com perspectiva semelhante a de Bauman (2005), ressalta que a 

flexibilidade é cada vez mais valorizada no mercado atual. Talvez a busca de ascensão social 

via migração se encaixe nesta noção, pois como nota Bauman (2005, p. 35), ―‗estar fixo‘ – ser 

identificado de modo inflexível e sem alternativa – é algo cada vez mais malvisto‖. Assim, 

segundo Sennett (1999), no novo capitalismo flexível estar fixo é sinal de fracasso. Para o 

autor:  

A moderna cultura do risco é peculiar naquilo que não se mexer é tomado como sinal 

de fracasso, parecendo a estabilidade quase uma morte em vida. O destino, portanto, 

conta menos que o ato de partir. Imensas forças sociais e econômicas moldam a 

insistência na partida: o desordenamento das instituições, o sistema de produção 

flexível – realidades materiais que se fazem elas mesmas no mar. Ficar firme é ser 

                                                           
2 Bauman  (1999) entende o termo globalização como referente a um processo de fragmentação política e de globalização 

econômica em  que se assiste a uma reestratificação mundial. Neste sentido, segundo o autor, o que para alguns é aclamado 

como liberdade passa a ser o destino cruel para outros. O autor opõe a chamada universalização à globalização. A primeira 

era constitutiva do discurso moderno e almejava a produção da ordem numa escala universal, global. Já globalização 

(discurso pós-moderno)  não guarda este significado sendo melhor caracterizada por uma ―desordem global‖.  O seguinte 

trecho sinaliza um aspecto primordial da compreensão de Bauman (1999, p. 67) sobre a globalização: ―o significado mais 

profundo transmitido pela idéia da globalização é o caráter  indeterminado, indisciplinado e de autopulsão dos assuntos 

mundiais; a ausência de um centro, de um painel de controle, de uma comissão diretora, de um gabinete administrativo‖. Esta 

é a perspectiva de globalização abarcada neste trabalho. 
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deixado de fora. A decisão de partir, portanto, parece já uma consumação (SENNETT, 

1999, p.102). 

Neste ínterim, ―estar em movimento, antes um privilégio e uma conquista, não é mais, 

portanto, uma questão de escolha: agora se tornou um „must‟. Manter-se em alta velocidade, 

antes uma divertida aventura, transforma-se em uma tarefa exaustiva‖ (BAUMAN, 2005, 

p.38). Vale mencionar que, se para o migrante a viagem é uma possibilidade de ascensão 

social, para o turista é uma possibilidade de conquista e manutenção de determinado status 

social. 

Conforme Hall (2006) como conseqüência desta situação tem-se uma mudança na 

―mistura étnica‖ de países como os Estados Unidos. Assim, percebe-se que a migração terá 

impactos tanto sobre o país de origem quanto sobre o país de destino. De acordo com Bhabha 

(2003, p. 25), ―cada vez mais, as culturas ‗nacionais‘ estão sendo produzidas a partir da 

perspectiva de minorias destituídas‖. 

Mesmo tendo em vista esta nova circunstância da formação das nações, Kristeva 

(1994) salienta a distinção entre o que seriam os ―direitos do homem‖ e os ―direitos do 

cidadão‖. Sobre este aspecto, segundo a autora,  existiria ―entre o homem e o cidadão, uma 

cicatriz: o estrangeiro‖ (KRISTEVA, 1994, p. 102). Com esta observação Kristeva (1994) 

procura questionar a condição do estrangeiro como beneficiário apenas dos direitos civis da 

pessoa, porém destituído dos direitos de cidadão, visto que estes estariam atrelados ao 

pertencimento à nação. Desta forma, ―o estrangeiro e o nativo se equiparam quanto aos seus 

direitos civis [...], mas, nitidamente, restam diferenças quanto aos direitos políticos‖ 

(KRISTEVA, 1994, p. 105). Sayad (1998) postula que à discriminação de direito (entre 

nacional e não-nacional) somam-se as discriminações de fato (ou seja, às desigualdades 

sociais, ecomônicas, culturais). O autor relata que foi assim na escravidão, no colonialismo, 

no apartheid e, na visão de Sayad (1998), permaneceria este esquema nas migrações. 
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Sob esta perspectiva de análise Kristeva (1994, p. 103) instiga: ―Será ele inteiramente 

homem se não é cidadão? Não gozando dos direitos de cidadania, possui os seus direitos de 

homem?‖. Talvez a pergunta de Kristeva encontre sua possível resposta na ponderação de 

Bobbio (1992, p. 29) para quem, ―a liberdade e a igualdade dos homens não são um dado de 

fato, mas um ideal a perseguir; não são uma existência, mas um valor; não são um ser, mas 

um deve ser‖. No prefácio do livro de Abdelmalek Sayad (1998), A Imigração: ou os 

paradoxos da alteridade, Pierre Bourdieu faz uma observação semelhante acerca do 

imigrante: ―Nem cidadão nem estrangeiro, nem totalmente do lado do Mesmo, nem 

totalmente do lado do Outro, o imigrante situa-se nesse lugar ―bastardo‖ de que Platão 

também fala, a fronteira entre o ser e o não-ser social‖(BOURDIEU, 1998, p. 11). 

Para Kristeva (1994), neste sentido, o estrangeiro seria um ―sintoma‖. Sendo assim, 

―psicologicamente, ele significa a nossa dificuldade de viver como o outro e com os outros; 

politicamente, assinala os limites dos Estados-nações e da consciência política nacional que os 

caracteriza e que todos nós interiorizamos profundamente, a ponto de considerar como normal 

que existam estrangeiros, isto é, pessoas que não têm os mesmos direitos que nós‖ 

(KRISTEVA, 1994, p. 108).  A autora chega a declarar que a democracia nunca foi tão 

explícita, pois ela não exclui ninguém, ―a não ser os estrangeiros‖ (KRISTEVA, 1994, p. 

158). 

Woodward (2005) destaca que as migrações estão remodelando as sociedades e as 

políticas atuais. A autora atenta para o fato de que ―a migração produz identidades plurais, 

mas também identidades contestadas, em um processo caracterizado por grandes 

desigualdades‖. A autora prossegue destacando que ―Nesse processo o fator de ‗expulsão‘ dos 

países pobres é mais forte do que o fator de ‗atração‘ das sociedades pós-industriais e 

tecnologicamente avançadas‖ (WOODWARD, 2005, p. 21). Ora, neste ponto cabe salientar 

que turismo e migração aparecem como opostos. Isso porque como observa Wainberg (2003) 
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a essência do turismo é o poder de atração que a diferença possui, ao passo que para o 

migrante o fator explusão seria o mais forte motivador do deslocamento e da chegada ao novo 

local.  

Porém, este processo de exclusão pode ter continuidade no país escolhido pelo 

migrante. Ramos (2003) observa que os imigrantes não documentados são excluídos da 

sociedade em termos de direitos. Assim, são postos à margem da sociedade, podem ser 

deportados ou presos a qualquer momento, o que significará, além do trauma, a decadência de 

seus sonhos. Isso ocorre pois, como relata Ramos (2003), para a nação receptora, a simples 

existência de imigrantes indocumentados significa a erosão da soberania nacional. 

Este aspecto é visível no que respeita as políticas de controle de migração. Verifica-se 

que nem mesmo os turistas têm saído ilesos destas fortes pressões, como mostrou  reportagem 

de 2007 do programa Fantástico, da TV Globo. A reportagem ―Brasileiros deportados no 

exterior‖, exibida em 27 de maio de 2007, coloca que ―Só este ano, mais de três mil 

brasileiros foram rejeitados por nações estrangeiras. Muitos tinham dinheiro no bolso e roteiro 

de viagem definido‖. Neste trecho percebe-se que as pessoas deportadas estavam inseridas 

nos padrões de organização do turismo, semelhantes em todo mundo. No entanto, em reação 

ao que poderia significar ―a ameaça do outro‖, foram inadmitidas. A reportagem destaca que 

não existe uma razão evidente para este procedimento.  

Outra reportagem apresentada pelo Jornal Nacional em 07 de março de 2008, 

comprova o exposto na matéria do ano anterior. Como se vê neste trecho: ―Marcos Vinícius 

Santos acha que foi vítima de preconceito. ‗Falam que é brasileiro e eles estavam mandando ir 

para sala de polícia. Pegaram meu passaporte e ficaram com ele‘‖. Este homem, assim como 

outros turistas brasileiros, foi impedido de entrar na Espanha, aparentemente sem motivo. 



58 

 

Assim como eles, todos os dias, dezenas de pessoas desembarcam no Brasil, sem entender por 

que foram barradas no exterior. 

Este tipo de tratamento é refutado pela Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

Percebe-se isto em vários artigos da Declaração. Como exemplo tem-se o artigo II: ―Todo ser 

humano tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades estabelecidas nesta Declaração, 

sem distinção de qualquer espécie, seja raça, cor, sexo, idioma, opinião política ou de outra 

natureza, origem nacional ou social, riqueza, nascimento ou qualquer outra condição‖. Porém, 

o que se vê no relato de um dos deportados é, segundo ele, um preconceito contra a origem 

nacional do sujeito. Este tipo de ação seria inadmissível para os propósitos da declaração de 

que ambos países, Brasil e Espanha, se dizem signatários. 

Outro ponto apresentado nas reportagens e que se mostra claramente dissonante com 

os pressupostos da Declaração seria o tratamento dado aos turistas barrados. Estes, conforme 

reportam as matérias do Jornal Nacional, alegam ter sofrido tratamento humilhante. 

Segundo o artigo V: ―Ninguém será submetido à tortura nem a tratamento ou castigo 

cruel, desumano ou degradante.‖ Mas então cabe perguntar por que países signatários da 

Declaração não respeitam seus artigos em suas atitudes diárias com os cidadãos de outros 

Estados? Neste caso percebe-se que, como adverte Bobbio (1992), a questão fundamental 

hoje não é a de justificar os direitos, mas de protegê-los e garanti-los.  

Com efeito, o problema que temos diante de nós não é filosófico, mas jurídico e, 

num sentido mais amplo, político. Não se trata de saber quantos e quais são esses 

direitos [...], mas sim qual é o modo mais seguro para garanti-los, para impedir que, 

apesar das solenes declarações, eles sejam continuamente violados (BOBBIO, 1992, 

p. 25). 

Bobbio (1992) argumenta que a base filosófica da democracia é o individualismo e, 

neste contexto, os direitos dos indivíduos se colocam acima dos direitos do Estado. Porém, o 

que se observa na situação dos deportados é o uso dos poderes do Estado acima dos direitos 
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do indivíduo. Bobbio (1992) relata que com a Declaração de 1948 tem início uma nova fase 

na afirmação dos direitos. Estes passam a ser ao mesmo tempo universais e positivos. 

Universal no sentido de que os destinatários dos princípios contidos na Declaração, ―não são 

mais apenas o cidadão deste ou daquele Estado, mas todos os homens‖ (BOBBIO, 1992, p. 

30). Positiva no sentido de que os direitos da pessoa não seriam apenas idealmente 

proclamados, mas ―efetivamente protegidos até mesmo contra o próprio Estado‖ (BOBBIO, 

1992, 30). Assim, de acordo com o autor, no final deste processo os direitos do cidadão teriam 

se transformado em direitos da pessoa, ―ou pelo menos, serão os direitos do cidadão daquela 

cidade que não tem fronteiras, porque compreende toda a humanidade; ou, em outras 

palavras, serão os direitos do homem enquanto cidadão do mundo‖ (BOBBIO, 1992, p .30). 

Estes argumentos remetem-se ainda à distinção feita por Kristeva (1994) e descrita 

anteriormente, acerca dos ―direitos do homem‖ e do ―cidadão‖. 

Dando continuidade ao assunto em outra reportagem, ―Fiscalização Intensificada‖, 

também do Jornal Nacional de 08 de março de 2008, destaca-se que as autoridades de 

imigração têm autoridade para decidir quem entra e quem volta para casa, mesmo sem 

critérios precisos. Como é possível perceber no seguinte trecho: ―Segundo o embaixador do 

Brasil na maioria dos casos não há motivo para deportação. ‗A aplicação destes requisitos de 

entrada têm sido excessiva. Os brasileiros certamente não estão entre os mais poupados‘, 

declarou José Veiga Filho, embaixador do Brasil na Espanha‖.  

Na reportagem exibida pelo Jornal Nacional em 07 de março de 2008,  pode-se 

verificar o que as deportações significam para os turistas. A frase de um dos brasileiros 

deportados evidencia bem o sentimento provocado por esta situação: ―era um sonho que eu 

tinha de ir lá visitar. Chegando lá, fui recebido dessa forma. Estou me sentindo como se fosse 

um cachorro chutado na rua, revela Walter‖. É importante salientar ainda que, segundo a 

reportagem, os deportados trazem uma marca no passaporte indicando sua inadmissão. Sayad 
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(1998, p. 54) lembra que, na lógica destes mecanimos de controle, ―importa para a lei 

discriminar os verdadeiros turistas dos falsos turistas e, entre estes últimos, os imigrantes 

virtuais contra os quais é preciso ter garantias‖. 

Pode-se dizer que o verificado nestas situações refere-se ao ―poder disciplinar‖ 

proposto por Michel Foucault
3
. Hall (2006), seguindo a linha de Foucault, argumenta que o 

―objetivo do ‗poder disciplinar‘ consiste em manter ‗as vidas, as atividades, o trabalho, as 

infelicidades e os prazeres do indivíduo [...], sob estrito controle e disciplina com base no 

poder dos regimes administrativos‖ (HALL, 2006, p. 42). Este controle é também mantido 

sobre a circulação de pessoas entre os países, através de órgãos como a polícia federal e os 

consulados.  

Outro ponto a ser destacado refere-se à necessidade de documentação. Como já 

indicado, os imigrantes indocumentados são postos à margem da sociedade e podem ser 

presos ou deportados a qualquer instante. Já os turistas inadmitidos terão que carregar em seus 

passaportes uma marca, que pode prejudicá-los em outras viagens. Assim, evidencia-se que:  

―Um imenso e meticuloso aparato documentário torna-se um componente essencial do 

crescimento do poder [nas sociedades modernas]‖ (HALL, 2006, p. 43). Essa  acumulação de 

documentação individual torna possível o controle sobre a coletividade. Isso ocorre porque 

como lembra Kristeva: 

O grupo do qual o estrangeiro não faz parte deve ser um grupo social estruturado em 

torno de um certo tipo de poder político. Inicialmente, o estrangeiro é situado como 

benefício ou malefício para esse grupo social e para o seu poder e, por esta razão, ele 

deve ser assimilado ou rejeitado (KRISTEVA, 1994, p. 101). 

De acordo com Hall (2003), a identidade nacional é apresentada ao indivíduo já 

objetivada em termos da ―realidade suprema da vida cotidiana‖, de que trata Berger e 

Luckmann (1996). Por esta razão, o caráter construído da nação é, por vezes, admitido como 

                                                           
3 FOUCALT, M. Discipline and  Punish. Londres: Allen Lane, 1975.  
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―natural‖ e dado. Assim, Hall (2003) destaca que o indivíduo presume que a identidade 

cultural nacional seja fixada no nascimento sendo parte constitutiva de seu ―eu‖ mais interior. 

Sendo assim, no imaginário do sujeito a identidade nacional seria ―impermeável a algo tão 

‗mundano‘, secular e superficial quanto uma mudança temporária de nosso local de 

residência‖ (HALL, 2003, p. 28). Obviamente a colocação exposta trata-se de uma ironia do 

autor que, contudo, tem seu efeito de verdade na experiência do sujeito deslocado. 

Hall (2006, p. 48) pondera que ―sem um sentimento de identificação nacional o sujeito 

moderno experimenta um profundo sentimento de perda subjetiva‖. Por este motivo o 

imigrante é tomado por um sentimento de culpa ou, como coloca Sayad (1998), um 

sentimento de pecado por ter ―abandonado‖ sua terra de origem e vários membros de sua 

família. Assim como a população nativa se sente ameaçada pelo estrangeiro, este também se 

sente ameaçado pelo novo universo cultural em que se inseriu. ―Com o sentimento de pecado, 

é toda ordem, a ordem dóxica, estabelecida consigo e com os outros que está constantemente 

em perigo, ameaçada de desequilíbrio‖ (SAYAD, 1998, p. 116).  

Na tentativa de trazer alguma referência estabilizadora para esta experiência de 

deslocar-se e de receber o estrangeiro, Sayad (1998) argumenta que imigrantes e nativos 

passam a partilhar de uma ―ilusão coletiva‖. Esta ilusão estaria ligada à dupla contradição 

constitutiva da presença do imigrante em terras estrangeiras: ―não se sabe mais se se trata de 

um estado provisório que se gosta de prolongar indefinidamente ou, ao contrário, se se trata 

de um estado mais duradouro mas que se gosta de viver com um intenso sentimento de 

provisoriedade‖ (SAYAD, 1998, p. 45). Neste sentido, Sayad (1998) observa que por parte da 

população local, os imigrantes só são admitidos como força de trabalho provisória e, mesmo 

que esta condição perdure como definitiva jamais deve ser enunciada como tal. De outro lado, 

segundo o autor, a sociedade de origem considera seus emigrantes como simples ausentes e 

espera que retornem idênticos ao que eram.  
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A possibilidade de retorno é uma constante no imaginário migrante, mesmo que seja 

adiado, o retorno lhe fornece novo ânimo em sua caminhada rumo à pretendida ascensão 

social e ecomônica. Como lembra Hall (2003, p. 28), ―cada disseminação [deslocamento do 

país de origem] carrega consigo a promessa do retorno redentor‖. 

Pode-se considerar que o mecanismo de manutenção de uma ilusão coletiva acerca das 

migrações auxilia este fenômeno em sua configuração social e possibilita um ponto de 

estabilidade frente às mudanças potenciais quando do encontro de diversas culturas. 

 Hall (2003) aponta para a dificuldade sentida pelo sujeito que retorna à pátria para se 

religar à sociedade de origem. De acordo com o autor, os imigrantes ―sentem-se felizes por 

estar em casa. Mas a história, de alguma forma, interveio irrevogavelmente‖ (HALL, 2003, p. 

27). Assim, percebe-se que o indivíduo jamais retornará idêntico, pois estará 

irremediavelmente ―traduzido‖. De acordo com Hall (2006, p. 84), nos processos de 

deslocamento, ―os confortos da tradição são fundamentalmente desafiados pelo imperativo de 

se forjar uma nova auto-interpretação, baseada nas responsabilidades da tradução cultural‖. 

Segundo Hall (2006), as pessoas que foram dispersadas de sua terra natal, como os 

imigrantes, podem manter vínculos com suas origens e tradições. Porém, sem a ilusão de um 

retorno ao passado. ―Elas são obrigadas a negociar com as novas culturas em que vivem, sem 

simplesmente serem assimiladas por elas e sem perder completamente suas identidades‖ 

(HALL, 2006, p. 88). É neste sentido que Bhabha (2003) considera que na fronteira algo 

começa a se fazer presente. Os ―sujeitos traduzidos‖ são, conforme Hall (2006), produtos de 

várias histórias e culturas interconectadas e ―devem aprender a habitar no mínimo duas 

identidades‖ (HALL, 2006, p. 89). Com perspectiva semelhante Todorov (1999) introduz o 

conceito de transculturação, isto é, ―a aquisição de um novo código sem que o antigo seja 

perdido‖ (TODOROV, 1999, p. 26). 
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Todorov (1999, p. 24) vai mais além e postula que ―condenar o indivíduo a continuar 

trancado na cultura dos ancestrais pressupõe de resto que a cultura é um código imutável, o 

que é empiricamente falso: talvez nem toda mudança seja boa, mas toda cultura viva muda‖. 

Hall (2003) destaca que a cultura não é uma questão de ontologia do ser, mas de tornar-se, ou 

seja, de construir-se a partir das várias possibilidades identificatórias. Estas teriam se 

ampliado no mundo contemporâneo marcado pelos deslocamentos humanos e pelos avanços 

da tecnologia no que tem sido denominado processo de ―globalização‖. 

Hall (2006) postula que é pouco provável que a globalização destrua as identidades 

nacionais. Para o autor, ―é mais provável que ela vá produzir, simultaneamente novas 

identificações ‗globais‘ e novas identificações ‗locais‘‖. Como efeito desta situação Hall 

(2006) destaca três tendências: o fortalecimento das identidades locais como reação defensiva 

à presença de outras culturas, a re-identificação com as culturas de origem e a produção de 

novas identidades. A partir desta última assertiva é que se compreende as migrações e mesmo, 

em certa medida, o turismo neste estudo. De acordo com Hall: 

as identidades, concebidas como estabelecidas e estáveis, estão naufragando nos 

rochedos de uma diferenciação prolífera. Por todo o globo, os processos das 

chamadas migrações livres e forçadas estão mudando de composição, diversificando 

as culturas e pluralizando as identidades culturais dos antigos Estados-nação 

dominantes  (HALL, 2003, p. 44). 

 

Sales (1999, p. 42) argumenta que a narrativa da nação como comunidade imaginada 

―toma novas cores quando confrontada com os valores de outra cultura, quando então a 

identidade étnica se soma à identidade nacional no cotidiano do grupo migrante‖. Sobre esta 

possibilidade Ribeiro (1999) pondera que: 

 

Todos os imigrantes carregam consigo formas e aparatos de reprodução cultural, até 

mesmo para domesticar o novo ambiente e apaziguar o estresse da relocalização e do 

estranhamento. Mas há várias combinações possíveis. Umas apontam para a 

confirmação de uma estereotipia, da sinédoque típica das construções de identidades 

culturais. Outras apontam para a formação de novos hibridismos (RIBEIRO, 1999, 

p. 71). 
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Contudo, é pertinente ressaltar que ―as identidades nacionais não são coisas com as 

quais nós nascemos, mas são formadas e transformadas no interior da representação‖ (HALL, 

2006, p. 48). Com isso, Hall (2006) aponta para as mudanças intrínsecas aos processos de 

deslocamento, visto que estes introduzem novas formas de representação da nação. 

Em concordância com o pensamento exposto, Maffesoli (2001) atenta para o que 

chama de ―enraizamento dinâmico‖. Este se remeteria à ―necessidade de um lugar matricial, e 

necessidade não menos forte de seu além‖ (MAFFESOLI, 2001, p. 98).  Para o autor, faz 

parte da experiência humana ser de um lugar e crer ―a partir desse lugar ter ligações, mas para 

que esse lugar e essas ligações assumam todo o seu significado, é preciso que sejam, 

realmente ou fantasiosamente, negados, superados, transgredidos‖(MAFFESOLI, 2001, p. 

79). De acordo com Canclini (2007), nosso cenário cotidiano, nacional e familiar não encerra 

as possibilidades de produção cultural. O autor explica que a partir destes espaços, no entanto, 

―apropriamo-nos de outros repertórios disponíveis no mundo, que nos chegam quando 

compramos produtos importados no supermercado, quando ligamos a televisão ou passamos 

de um país para outro como turistas ou migrantes‖ (CANCLINI, 2007, p. 43). Neste contexto 

o autor propõe que seria necessário repensar o conceito de cultura. 

Desta maneira, dizer que a cultura é uma instância simbólica na qual cada grupo 

organiza sua identidade é dizer muito pouco nas atuais condições de comunicação 

globalizada. É preciso analisar a complexidade que assumem as formas de interação 

e de recusa, de apreço, discriminação ou hostilidade em relação aos outros, nestas 

situações de confrontação assídua (CANCLINI, 2007, p. 44). 

 

O exposto aponta para a vivacidade da cultura em constante processo de 

transformação. Este processo seria sobremodo animado com a presença de indivíduos de 

diversas nacionalidades recriando suas culturas de origem e a cultura do país de destino. 

Aliando-se a este raciocínio, Hall (2003), valendo-se do pensamento de Salman Rushdie, 

coloca que ―o hibridismo, a impureza, a mistura, a transformação que vem de novas e 
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inusitadas combinações dos seres humanos, culturas, idéias, políticas, filmes, canções é como 

a novidade entra no mundo‖ (RUSHDIE
4
, 1990 apud HALL, 2003, p. 34). 

Neste sentido, Canclini (2007) propõe o uso do termo interculturalidade ao invés de 

multicultural. O autor explica que o segundo conceito prevê o respeito à diferença e a geração 

de políticas para esta, porém acaba por reforçar a segregação. Já a interculturalidade remete-se 

―à confrontação e ao entrelaçamento, àquilo que sucede quando os grupos entram em relações 

de trocas‖ (CANCLINI, 2007, 17). Canclini (2007, p.17) explica que ―multiculturalidade 

supõe aceitação do heterogêneo; interculturalidade implica que os diferentes são o que são, 

em relações de negociação, conflito e empréstimos recíprocos‖. A perspectiva intercultural, 

que redefine as identidades nacionais, guiará as interações entre os sujeitos de diferentes 

culturas, estará portanto, no cerne das experiências e discussões teóricas sobre a hospitalidade. 

Estas questões serão mais debatidas no Capítulo 2 deste estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4 RUSHDIE, Salman. Imaginary homelands. London: Granta Books, 1990. 
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3 O OLHAR ESTRANGEIRO: CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA, HOSPITALIDADE E 

CIDADE 

   

 Construir um pensamento sobre as fluidas identidades contemporâneas tendo como 

referência os sujeitos em viagem no espaço urbano. Este é o objetivo do Capítulo 2 deste 

estudo. Para tanto, recorre-se a alguns apontamentos sobre as relações identitárias no 

complexo contexto da sociedade contemporânea, na qual as formas de ancoragem identitária 

tornam-se precárias. 

Em seguida os esforços dirigem-se para compreensão da cidade, já que este é o local 

em que turistas, imigrantes e autóctones se encontram, negociam e, não raro, entram em 

conflito. Sendo assim, destacou-se alguns aspectos relevantes deste espaço que podem 

funcionar como um estimulador dos encontros ou como uma barreira à alteridade. 

Por fim,  além de buscar compreender a viagem, seus sujeitos e a cidade, considera-se 

pertinente conceber como as relações de hospitalidade ou hostilidade se dão na circunstância 

dos sujeitos em trânsito, isto é, em viagem no cenário urbano. Neste contexto, verifica-se a 

configuração de novas formas de identificação e de exercício da cidadania como política da 

amizade.  

Tendo em vista estes elementos – construção identitária, cidade, 

hospitalidade/hostilidade e cidadania – pretende-se lançar luz ao olhar estrangeiro e suas 

pontencialidades criadoras na sociedade contemporânea. 
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3.1- Identidades em Trânsito: construindo e reconstruindo identidades e identificações 

nos fluxos da viagem 

 

Woodward (2005), em consonância com diversos autores, aponta que na sociedade 

contemporânea houve um deslocamento. Assim, já não se pode falar em um único centro 

determinante, mas em uma pluralidade de centros. A autora coloca que ―esse deslocamento 

indica que há muitos e diferentes lugares a partir dos quais novas identidades podem emergir 

e a partir dos quais novos sujeitos podem se expressar‖ (WOODWARD, 2005, p. 29). 

Conforme Woodward (2005) desta situação surgem novas arenas de conflito social. Propõe-se 

neste estudo que a condição de estrangeiro, na figura de turistas e imigrantes, se configure 

como mais um elemento deste paradigma. 

De acordo com Silva (2005) o deslocamento de pessoas, seja por obrigação ou por 

opção (como no caso do turismo), tem sido bastante elucidativo para a produção da teoria 

cultural contemporânea. O autor refere-se aos movimentos que deslocam as identidades 

originais ao colocá-las em contato com diferentes culturas. Visto isto, percebe-se no turismo e 

nas viagens de modo mais amplo, uma forma de análise pertinente das relações identitárias 

que interessam à teoria cultural contemporânea. Isso porque, como ressalta Silva (2005, p. 

88), ―é a viagem em geral que é tomada como metáfora do caráter necessariamente móvel da 

identidade‖. Por esta razão, percebe-se que tanto as viagens turísticas quanto migratórias 

denotam a mobilidade da identidade na sociedade atual.  

Silva (2005) relata que os movimentos humanos por todas as partes do mundo têm 

afetado profundamente as construções das identidades contemporâneas. Segundo o autor, 

estes deslocamentos trabalham para complicar e subverter a fixação das identidades e para 

contrapor-se à tendência de essencializá-las. Conforme Woodward (2005) os processos de 

essencialização das identidades estariam ligados à naturalização destas e a sua percepção 
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como sendo a ―verdade autêntica de um povo‖. Neste sentido, se quebraria qualquer 

possibilidade de negociação com outras identidades. A visão não essencialista da identidade 

seria, como aponta Woodward (2005), aquela que focaliza as diferenças e semelhanças 

partilhadas entre os grupos humanos, bem como as mudanças ocorridas ao longo da história. 

Outro importante aspecto salientado por Silva (2005) respeita à condição relacional da 

identidade e da diferença. Isso significa que a produção social de ambas estará 

intrinsecamente ligada. O autor esclarece que a identidade e a diferença ―não são seres da 

natureza, mas da cultura e dos sistemas simbólicos que a compõem‖ (SILVA, 2005, p. 78).  A 

construção de uma identidade estará relacionada também a afirmação de uma diferença que a 

constitui. Silva (2005) lembra que identidade e diferença têm que ser ativamente produzidas. 

Por este motivo pode-se  notar que os diversos tipos de deslocamento trabalham para 

subverter a fixação da identidade, pois introduzem indivíduos e significados novos em 

culturas distintas. 

Para compreender os processos identitários dos sujeitos contemporâneos é importante 

não perder de vista seu contexto mais amplo, o que implica uma análise da construção social 

na ―modernidade-líquida‖ e do descentramento das identidades. Seguindo esta concepção é 

possível tratar a identidade como um processo sempre em andamento e não como algo 

fechado. Disto provem a idéia de ―identidades em trânsito‖, visto que no momento atual, 

marcado por incertezas e inseguranças, o indivíduo estará a todo tempo construindo e 

reconstruindo suas referências identitárias.  

Neste ínterim, como já mencionado, o mundo assistiria hoje a um momento histórico 

caracterizado pelo colapso das velhas certezas e pela produção de novas formas de 

posicionamento. É neste sentido que Woodward (2005) observa que nas sociedades atuais 

houve um deslocamento. De acordo com Giddens (1991, p.12) este deslocamento refere-se a 
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pelo menos dois pontos fundamentais:  ―a evaporação da grand narrative – o enredo 

dominante por meio do qual somos inseridos na história como seres tendo um passado 

definitivo e um futuro predizível‖ e a descrença na ciência como verdade suprema e 

irrevogável. Além destes pontos, Woodward (2005) atenta para os deslocamentos ocorridos 

nas concepções de classe social, nas estruturas e instituições sociais. Bauman (2005) indica 

ainda um deslocamento do papel do Estado como forma de ancoragem segura para as 

identidades. O autor coloca que com estes deslocamentos o indivíduo não apenas desempenha 

identidades, mas passa a ter que criá-las e recriá-las a todo tempo. Neste cenário, definido por 

Bauman (2005) como sendo referente a uma ―modernidade-líquida‖, as identidades tornaram-

se fluidas. 

Considerando o exposto vale atentar para algumas ressalvas acerca dos conceitos que 

aliam modernidade-líquida e fluidez.  Bauman (2005) esclarece que, 

A ‗vida líquida‘ e a ‗modernidade líquida‘ estão intimamente ligadas. A ‗vida 

líquida‘ é uma forma de vida que tende a ser levada à frente numa sociedade líquido-

moderna. ‗Líquido-moderna‘ é uma sociedade em que as condições sob as quais 

agem seus membros mudam num tempo mais curto do que aquele necessário para 

consolidação, em hábitos e rotinas, das formas de agir. A liquidez da vida e a da 

sociedade se alimentam e se revigoram mutuamente. A vida líquida, assim como a 

sociedade líquido-moderna, não pode manter a forma ou permanecer em seu curso 

por muito tempo (BAUMAN, 2005, p. 7). 

 

Complementando o pensamento anterior, Bauman (2001) aponta como uma das 

características mais marcantes da sociedade contemporânea a fluidez. Para o autor, ―fluidez‘‘ 

ou  ―liquidez‖ são ―metáforas adequadas quando queremos captar a natureza da presente fase, 

nova de muitas maneiras, na história da modernidade‖(BAUMAN, 2001, p. 9).  Assim, para 

Bauman (2001), o momento atual configura-se por uma passagem dos ―sólidos‖, que 

caracterizavam a modernidade, para os líquidos. Com este termo o autor pretende destacar 

que os líquidos assumem novas formas a todo tempo, são móveis, enquanto os sólidos 

permanecem fixos.  
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Em consonância com este pensamento Hall (2006) postula que o sujeito 

contemporâneo, pós-moderno, seria marcado por uma identidade móvel em contraposição ao 

que o autor denomina sujeito do iluminismo e sujeito sociológico. Seguindo a abordagem do 

autor é possível traçar um perfil das identidades dos turistas ao longo do tempo. A noção de 

sujeito do iluminismo pode ser aliada ao grand tour, surgido no século XVII (CAMARGO, 

2001).  

Camargo (2001) relata que o grand tour funcionava para os membros das camadas 

aristocráticas como um rito de iniciação e instrumento de poder. Sendo assim, tornou-se uma 

prática importante a todos os jovens da nobreza. O destaque deste tipo de viagem era a  

validação de um conhecimento previamente adquirido. Este fato traz à tona o ideal Iluminista 

da razão. Conforme Camargo (2001) tratava-se de fazer com que os jovens da nobreza 

vivenciassem aquilo que já conheciam através de fontes literárias. ―Dos textos, partir-se-ia 

para o conhecimento palpável dos monumentos remanescentes, em especial do Império 

Romano‖ (CAMARGO, 2001, p. 51). Como é possível verificar o grand tour visava 

fundamentalmente fortalecer a identidade de nobre dos jovens da aristocracia e valorizar a 

razão, visto que a viagem era primordialmente para educação dos jovens. 

O  viajante nesta fase aparece em uma concepção individualista, buscava refinar seu 

aprendizado durante a viagem, pretendia adquirir conhecimentos, desenvolver seu ―eu‖, sem, 

no entanto, modificar-se. A viagem era centrada no indivíduo e na ratificação de seu 

aprendizado prévio e de sua identidade social como membro da aristocracia. Tendo em vista 

estas características é possível  relacioná-lo ao perfil descrito por Hall (2006) acerca do 

sujeito do Iluminismo. 

  Segundo e autor esta idéia baseia-se:  

Numa concepção da pessoa humana como um indivíduo totalmente centrado, 

unificado [...] num núcleo interior, que emergia pela primeira vez quando o sujeito 

nascia e com ele se desenvolvia, ainda que permanecendo o mesmo – contínuo ou 

―idêntico‖ a ele – ao longo da existência do indivíduo (HALL, 2006, p. 10). 
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Nesta perspectiva, individualista do sujeito e de sua identidade, a viagem tinha a 

função de munir o indivíduo de conhecimentos que, sem a pretensão de interpelá-lo nas 

novas apreensões, visavam apenas enriquecer sua identidade aprimorando sua educação, 

dando continuidade e qualidade à formação do centro essencial do ―eu‖, ou seja, a identidade. 

Com o aparecimento das cidades industriais, da classe burguesa, da nova lógica da 

produção em série e do capitalismo, desponta o turismo de massa, como reflexo da vida 

social. Durante esse período, o trabalho, a capacidade de produção e o conceito de escassez 

eram os valores vigentes. Gastal (2002) observa que neste momento, viajar significava tão 

somente um descanso necessário ao retorno ainda mais produtivo ao trabalho. ―Era um tempo 

em que as férias – e o descanso – serviam para revigorar as forças físicas pessoais que, na 

volta, seriam investidas no trabalho: viajava-se para descansar e, depois, trabalhar melhor‖ 

(GASTAL, 2002, p. 33). De acordo com Urry (1996) na era do consumo de massa as 

escolhas tornam-se limitadas, levando o turista a contentar-se com possibilidades de destinos 

turísticos confinadas a roteiros fixos e predeterminados.  

Nesta fase, em que se valorizava a perspectiva do progresso, o turista era compelido 

pela sociedade e moldava-se não por suas necessidade pessoais, mas sim conforme as 

necessidades e exigências sociais. O viajante deste período refletia uma sociedade em 

crescente complexidade, delineada por um modo de produção capitalista voltado para 

produção industrial em larga escala. Aliando-se a esta perspectiva do turismo encontra-se o 

raciocínio de Hall (2006) acerca do sujeito sociológico. 

De acordo com Hall (2006) a noção de sujeito sociológico traduzia a crescente 

complexidade do mundo moderno e a consciência de que o núcleo interior do sujeito não era 

autônomo e auto-suficiente, mas formava-se na relação com a sociedade. O autor coloca que 

nesta concepção a identidade costura o sujeito à estrutura social. ―Estabiliza tanto os sujeitos 
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quanto os mundos culturais que eles habitam, tornando ambos reciprocamente mais 

unificados e predizíveis‖ (HALL, 2006, p. 12). O turismo funcionaria então, como uma 

costura entre o trabalho com seu ideal de produção e o tempo de lazer que visava promover 

ao indivíduo um retorno ao trabalho supostamente ainda mais produtivo. 

No entanto, os valores que norteiam a sociedade contemporânea são outros. Com isso 

verifica-se também uma transformação na prática do turismo. Wainberg (2003) argumenta 

que: 

a geração pós-industrial quer ―experiências diferentes‖, contrapondo-se ao 

paradigma dos workaholics, que buscavam o lazer para renovar-se . Ou seja, 

diminuiu a polaridade antes existente entre trabalho e tempo livre. Portanto, o lazer 

deixa de ser identificado como ócio e deixa de ser formado na tradicional e 

esteriotipada fórmula dos 4S (sun, sand, sport, sex – sol, areia, esporte e sexo) 

(WAINBERG, 2003, p.12). 

 

Desta forma, em oposição ao turista da era industrial, o turista da pós-modernidade, 

isto é, o pós-turista proposto por Urry (1996) trabalharia, segundo Gastal (2002), para 

produzir recursos e poder viajar. Existe uma diferença crucial entre o perfil desse turista e os 

acima mencionados (sujeito iluminista e sociológico): o pós-turista viaja porque preza sua 

qualidade de vida e deseja conhecer, interagir e identificar-se com culturas diversas. A este 

último sujeito a identidade é posta não como algo estável a que possa agregar-se com 

segurança, mas como uma  tarefa permanentemente inconclusa a ser realizada com todo tipo 

de ferramenta que lhe é fornecida. Neste sentido, o turismo e as localidades visitadas passam 

a ser também pontos de ancoragem identitária, ainda que provisória, para o indivíduo. 

Como bem alerta Hall (2006) está ocorrendo um processo de mudança.  

O sujeito previamente vivido como tendo uma identidade unificada e estável, está se 

tornando fragmentado; composto não de uma única, mas de várias identidades, 

algumas vezes contraditórias ou não resolvidas. Correspondentemente, as 

identidades, que compunham as paisagens sociais ―lá fora‖ e que asseguravam nossa 

conformidade subjetiva com as ―necessidades‖ objetivas da cultura, estão entrando 

em colapso, como resultado de mudanças estruturais e institucionais (HALL, 2006,  

p.12). 
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Para o sujeito pós-moderno, que enquadra também a postura do pós-turista: ―A 

identidade torna-se uma ‗celebração móvel‘: formada e transformada continuamente em 

relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que 

nos rodeiam‖ (HALL, 2006, p. 13). Assim, pode-se considerar que o turismo é uma forma de 

interpelação do sujeito que assume a posição de turista em meio a um sistema cultural ao qual 

não pertence. Neste sentido, a atividade turística se reverterá em uma nova possibilidade de 

construção identitária. Vale destacar ainda que ―o sujeito assume identidades diferentes em 

diferentes momentos, identidades que não são unificadas em torno de um ‗eu‘ coerente‖ (Hall, 

2004, p.13). Assim, o indivíduo é capaz de identificar-se, mesmo que temporariamente, com 

uma multiplicidade de possibilidades culturais. Pode-se incluir entre estas possibilidades os 

deslocamentos vividos no turismo. 

Araújo (2005, p. 61) aponta que ―a condição de ‗turista‘ passa a ser identidade social 

criada pelas condições reais de funcionamento da sociedade moderna. Porque viajar tornou-se 

um valor, quase uma necessidade‖. A autora prossegue em seu pensamento observando que o 

turismo, nestas circunstâncias, articula-se intimamente com as questões do consumo cultural, 

da oferta e, até mesmo, articula-se à própria definição da subjetividade moderna. Sobre este 

aspecto Enne (2006, p. 22) é enfática: ―o consumismo sempre foi simbólico e lugar de 

distinção social‖.   

Na concepção de Enne (2006) a sociedade contemporânea teria o consumo como  

chave de inserção social. Conforme a autora, o consumo se tornou uma estratégia de 

emulação social e, principalmente, ―de construção de referências públicas acerca do lugar 

social que se deseja ocupar, do estilo de vida que se busca partilhar e, fundamentalmente, da 

construção de si que se quer projetar‖ (ENNE, 2006, p. 22). A autora vê nesta associação, 

entre consumo e estilo de vida, uma forte marca de lógica capitalista atual.  



74 

 

Enne (2006), em consonância com os demais autores mencionados, argumenta que o 

indivíduo passa a ter na sociedade pós-moderna novos meios de construção identitária. 

Segundo a autora, no momento atual o indivíduo ―passa a se perceber, cada vez mais, 

autorizado a se construir como sujeito, por meio de projetos de representação de si, nos quais 

sua margem de escolha é dada pela maior flexibilização das relações sociais‖(ENNE, 2006, p. 

22). Este mesmo aspecto é constatado na seguinte afirmação de Bauman (2005, p. 55): ―A 

tarefa de construtor da identidade é, como diria Lévi-Strauss, a de um bricoleur, que constrói 

todo tipo de coisas com o material que tem à mão‖.  

Neste contexto o turismo, como prática social, se tornou mais uma das possibilidades 

de construção identitária via consumo na sociedade contemporânea. O consumo tornou-se 

uma forma de projeção identitária rica em elementos simbólicos que sinalizam à sociedade 

aquilo que o indivíduo espera receber como reconhecimento de sua identidade. 

Enne (2006, p. 24) relata que ―trata-se de um sistema cultural extenso e ampliado pela 

ação midiatizadora, que alarga os campos de possibilidades para construção de identidades, 

naquilo que Douglas Kellner descreve como ‗cultura da mídia‘‖. De acordo com a autora a 

―cultura da mídia‖ tanto pode reiterar relações de poder vigentes, quanto pode contribuir para 

resistência e formação de novas identidades. Com perspectiva semelhante Sarlo (2000, p. 25) 

observa que ―a cultura sonha, somos sonhados por ícones da cultura. Somos livremente 

sonhados pelas capas de revistas, pelos cartazes, pela publicidade, pela moda‖. Disto advém a 

relevâcia assumida pela mídia para a percepção e para o consumo do espaço como turístico. A 

cada nova edição, revistas temáticas como Viagem e Turismo, da editora Abril, como também 

os suplementos de jornais e a publicidade sonham nossas férias perfeitas. 

De acordo com Sarlo (2000) o indivíduo que pode entrar no jogo do mercado é aquele 

que tem dinheiro para participar dele como consumidor. Para a autora este seria uma ―espécie 
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de colecionador às avessas. Em vez de colecionar objetos, coleciona atos de aquisição de 

objetos [...] Para o colecionador às avessas, o desejo não tem um objeto com o qual possa 

conformar-se, pois sempre haverá outro objeto chamando sua atenção‖ (SARLO, 2000, p. 26). 

O turista apresentaria, conforme Urry (1996), postura semelhante à descrita por Sarlo (2000). 

 Para Urry (1996) os indivíduos não procuram a satisfação a partir dos produtos em si, 

mas sim através da expectativa de satisfação criada no imaginário da seleção, aquisição e uso 

da mercadoria. Sendo assim: 

a motivação básica das pessoas, em relação ao consumo não é, portanto, 

simplesmente materialista. Elas procuram, sim, vivenciar ‗na realidade‘ os dramas 

agradáveis que já vivenciaram em sua imaginação. No entanto, como a ‗realidade‘ 

jamais poderá propiciar os prazeres aperfeiçoados com que o indivíduo se depara 

nos devaneios, cada compra conduz à desilusão e ao anseio por produtos sempre 

mais novos (URRY, 1996, p. 29). 

 

Porém, no pólo oposto ao colecionador às avessas, Sarlo (2000) indica os excluídos 

do mercado. Segundo a autora estes podem ser ―desde os excluídos que, de qualquer modo, 

ainda podem sonhar consumos imaginários, até aqueles cuja pobreza os restringe ao curral das 

fantasias mínimas‖ (SARLO, 2000, p. 28). Pode-se considerar que o sujeito na posição de 

turista é aquele capaz de se inserir no mercado. Já entre aqueles excluídos, mas que ainda 

podem sonhar com os bens de consumo, pode-se vislumbrar os imigrantes, que se deslocam 

em busca de uma vida melhor.  

Aliando-se ao pensamento exposto, Bauman (1999) atenta para o que chama de ―nova 

hierarquia da mobilidade‖. Segundo esta perspectiva, os turistas seriam aqueles que têm 

acesso e são bem recebidos em todos os lugares por onde  passam, enquanto que os 

vagabundos seriam aqueles cujo acesso à mobilidade é controlado e mesmo barrado.  Para 

Bauman (1999), 

o aumento dos controles de imigração tem uma profunda significação simbólica. 

Poderia ser considerada uma metáfora para a nova estratificação emergente. Ela 

deixou a nu o fato de que agora o ‗acesso à mobilidade global‘ é que foi elevado à 

mais alta categoria dentre os fatores de estratificação (BAUMAN, 1999, p. 95). 
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Bauman (1999, p. 104) ressalta que ―tanto o turista como o vagabundo foram 

transformados em consumidores, mas o vagabundo é um consumidor frustrado‖. O autor 

complementa observando que os vagabundos são aqueles a quem se recusa o direito de serem 

turistas. Assim Bauman (1999, p. 101) os compreende: ―Os turistas se movem porque acham 

o mundo a seu alcance (global) irresistivelmente atraente. Os vagabundos se movem porque 

acham o mundo a seu alcance  (local) insuportavelmente inóspito”. 

É importante ponderar que a construção identitária pautada pelo consumo fugaz pode 

trazer ainda mais instabilidades a uma ordem social já ex-cêntrica. Isso porque: 

A identidade transitória afeta tanto os colecionadores às avessas quanto os menos 

favorecidos colecionadores imaginários: ambos pensam que o objeto lhes dá (ou 

daria) algo de que precisam, não no nível da posse, mas no da identidade. Assim, os 

objetos nos significam: eles têm o poder de outorgar-nos alguns sentidos, e nós 

estamos dispostos a aceitá-los (SARLO, 2000, p.28). 

 

 

Para Bauman (1999) o vagabundo é o alter ego do turista. Assim, se reafirma o 

postulado por Silva (2005) acerca da relação mutuamente dependente entre identidade e 

diferença. Bauman (1999, p. 105) argumenta que ―os turistas têm horror dos vagabundos pela 

mesmíssima razão que os vagabundos encaram os turistas como gurus ou ídolos: na sociedade 

dos viajantes, na sociedade viajante, o turismo e a vagabundagem são as duas faces da mesma 

moeda‖. Neste ponto também é possível detectar que as múltiplas possibilidades identitárias 

abertas ao sujeito contemporâneo nem sempre o contemplam com ares de liberdade, mas 

podem tornar-se uma tarefa exaustiva. 

 A sensação de desorientação e instabilidade identitária não caracteriza apenas os 

sujeitos em viagem, mas sim o indivíduo pós-moderno. Ratificando o exposto, Hall (2003) 

pondera que a sensação de deslocamento é característica da sociedade atual. Segundo o autor, 

não precisamos viajar muito longe para experimentá-la. ―Talvez todos nós sejamos, nos 
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tempos modernos – após a Explusão do Paraíso, digamos – o que o filósofo Heidegger 

chamou de unheimlicheit – literalmente, ‗não estamos em casa‘‖ (HALL, 2003, p. 27).   

Por esta razão, autores como Hall (2006) e Kristeva (1994) advertem que, ademais, o 

estrangeiro é parte constitutiva de todos nós. De acordo com Kristeva (1994): 

Estranhamente o estrangeiro habita em nós: ele é a face oculta da nossa identidade 

[...] Sintoma que torna o nós precisamente problemático, talvez impossível, o 

estrangeiro começa quando surge a consciência de minha diferença e termina 

quando nos reconhecemos todos estrangeiros, rebeldes aos vínculos e às 

comunidades (KRISTEVA, 1994, p. 9). 

 

  No trecho de Kristeva (1994) pode-se notar a impossibilidade de uma identidade 

unificada e coerente, vivida como tal apenas na fantasia do sujeito (HALL, 2006). 

  Na concepção de Kristeva (1994, p. 9),  ―símbolo do ódio e do outro, o estrangeiro 

não é nem a vítima romântica de nossa preguiça, nem o intruso responsável por todos os 

males da cidade. Nem a revelação a caminho, nem o adversário imediato a ser eliminado para 

pacificar o grupo‖. Sob esta perspectiva pode-se visualizar tanto a visão ameaçadora que se 

tem do migrante quanto a romantização, por vezes, atribuída à figura do turista. Porém, a 

figura do migrante mais que a do turista paira como ameaça na sociedade receptora. 

Sendo assim, é importante considerar que as duas posições tratadas aqui, se têm em 

comum a condição de estrangeiro, se localizam diferentemente no interior desta condição. 

Como lembra Woodward (2005, p. 30) ―não é difícil perceber que somos diferentemente 

posicionados, em diferentes momentos, em diferentes lugares, de acordo com os diferentes 

papéis sociais que estamos exercendo‖. Assim, existirão diferentes expectativas e restrições 

sociais conforme a posição assumida em um contexto social.  

Neste caminho cabe mencionar a distinção feita por Said (2003). O autor faz algumas 

diferenciações entre exilados, expatriados e emigrantes. Na concepção de Said (2003), o 

exílio tem origem na prática do banimento. E, ―uma vez banido, o exilado leva uma vida 
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anômala e infeliz, com o estigma de ser um forasteiro‖ (SAID, 2003, p. 54). Já os expatriados 

moram voluntariamente em outro país. ―Eles podem sentir a mesma solidão e alienação do 

exilado, mas não sofrem com suas rígidas interdições‖ (SAID, 2003, p. 54). Ao definir os 

emigrantes Said (2003) lhes atribui uma condição ambígua. Para estes existiria, na concepção 

do autor, a possibilidade de escolha. Said (2003) observa que os emigrantes podem, em certo 

sentido, viver em ―exílio‖, mas não foram banidos. No que concerne ao turista, propõe-se 

pensá-lo como aquele que se desloca voluntariamente e com período de tempo preciso, 

sabendo que retornará ao lugar de origem e, sendo de certo modo, mais aceito na sociedade de 

destino do que o migrante ou o exilado, visto que não pretende residir no local e nem usufruir 

de suas oportunidades de trabalho.  

Na concepção de Simmel (1983, p. 182) o estrangeiro se definiria ―não no sentido em 

que muitas vezes no passado se tocou neste assunto, considerando o viajante que chega hoje e 

parte amanhã, porém mais no sentido de uma pessoa que chega hoje e amanhã fica‖. Como 

visto, para Simmel (1983), a condição de turista e de estrangeiro se distinguem. Certamente a 

observação do autor é pertinente. Contudo, neste trabalho considera-se que, como bem nota 

Maffesoli (2001), a despeito das distinções existentes, a força viva do pluralismo e do 

nomadismo pode se expressar de diversas maneiras, o que inclui nas migrações e, 

de modo mais trivial, no turismo mais convencional ou nas viagens organizadas, não 

poupando nenhuma classe social. Em cada um desses casos, é a própria idéia da 

‗mundialização‘ ou a do pensamento único que é agredida. Na verdade, quer se 

tenha ou não consciência disso, o denominador comum a todos esses fenômenos é 

precisamente o reconhecimento da diversidade das culturas, o levar em conta a 

pluralidade dos fenômenos humanos, bem entendido, com o relativismo que é 

corolário de tudo isso (MAFFESOLI, 2001, p. 108).  

 

O autor complementa observando que, ―nessa grande tendência 

[nômade/pluricultural], em suas diversas expressões, o elemento essencial é a viagem, a 

mudança, a ação de caminhar‖ (MAFFESOLI, 2001, p. 175). Neste sentido, visualiza-se 
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como elemento primordial e convergente nestes deslocamentos a viagem, vivida tanto por 

turistas quanto por migrantes, ainda que com intensidades diferentes.  

 É interessante atentar para a seguinte argumentação de Silva (2005): 

Embora menos traumática que a diáspora ou a migração forçada, a viagem obriga 

quem viaja a sentir-se ‗estrangeiro‘ posicionando-o, ainda que temporariamente, 

como o ‗outro‘ [...] Na viagem podemos experimentar ainda que de forma limitada, 

as delícias – e as inseguranças – da instabilidade e da precariedade da identidade‖ 

(SILVA, 2005, p. 88). 

 

 Assim, o essencial é perceber que há nos deslocamentos de modo geral uma 

possibilidade de negociação cultural e de abertura às novas formas de identificação que se 

efetuará ou não na medida da hospitalidade/hostilidade entre os grupos humanos. Neste 

sentido, Wainberg (2003, p. 54) menciona que a viagem ―oferece situações e contextos nos 

quais as pessoas se confrontam com possibilidades alternativas de pertencer ao mundo. [...] 

Na verdade, parte das promessas de uma viagem é viver o self de outras formas‖. Vale 

lembrar que, segundo Silva (2005, p. 88), ―A viagem proporciona a experiência do não 

‗sentir-se em casa‘ que, na perspectiva da teoria cultural contemporânea, caracteriza, na 

verdade, toda identidade cultural‖. 

Neste jogo de identidades, Bhabha (2003) observa que o migrante vive em condições 

de deslocamento cultural e discriminação social.  Este fato se deve a compreensão do ―outro‖ 

(no caso o migrante) sempre como uma ameaça ou um ser inferior. Contudo, vale lembrar que 

estes aspectos serão vivenciados de formas diferentes por turistas e migrantes. A seguinte 

argumentação de Bhabha (2003) auxilia a compreenção desta situação. Para o autor:  

Estar no ―além‖, portanto, é habitar um espaço intermediário [...]. Mas residir ―no 

além‖ é [...] ser parte de um tempo revisionário, um retorno ao presente para 

redescrever nossa contemporaneidade cultural; reinscrever nossa comunalidade 

humana, histórica; tocar no futuro em seu lado de cá. Nesse sentido, então, o espaço 

intermediário ―além‖ torna-se um espaço de intervenção no aqui e agora (BHABHA, 

2003, p. 27). 
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Pode-se entender, pelo exposto por Bhabha (2003), que o turista seria aquele que ―está 

no além‖, visto que sua jornada possui tempo determinado, já o migrante seria aquele que 

―reside no além‖, e que por este motivo pode ser capaz de vivenciá-lo mais profundamente.  

Contudo, ainda que com experiências culturais distintas turistas e migrantes podem 

experimentar o movimento entre fronteiras que geram o que Bhabha (2003) e Silva (2005) 

denominam de interstícios. Nestes a precariedade da identidade se tornaria ainda mais visível. 

Silva (2005, p. 89) argumenta que ―mais do que a partida ou a chegada, é cruzar a fronteira, é 

estar ou permanecer na fronteira, que é o acontecimento crítico‖. Neste sentido é que Bhabha 

(2003) considera que a fronteira é o lugar onde algo (uma nova identidade ou formação 

cultural) começa a se fazer presente. O autor salienta que ―é na emergência dos interstícios – a 

sobreposição e o deslocamento de domínios da diferença – que as experiências intersubjetivas 

e coletivas de nação [nationness], o interesse comunitário ou o valor cultural são negociados‖ 

(BHABHA, 2003, p. 20). 

 Os indivíduos com vidas na fronteira passam a ocupar um ―entre-lugar‖. Esta posição 

fornece ―o terreno para elaboração de estratégias de subjetivação – singular ou coletiva - que 

dão início a novos signos de identidade e postos inovadores de colaboração e contestação, no 

ato de definir a própria idéia de sociedade‖ (BHABHA, 2003, p. 20).  A possibilidade 

proposta por Bhabha (2003) torna-se viável na medida em que subverte uma suposta 

estabilidade ou essencialidade identitária. Assim, ―a possibilidade de ‗cruzar fronteiras‘ e de 

‗estar na fronteira‘, de ter uma identidade ambígua, indefinida, é uma demonstração do caráter 

‗artificialmente‘ imposto das identidades fixas‖ (SILVA, 2005, p. 89). 

Neste processo, cabe tanto aos turistas quanto aos imigrantes e autóctones caminhar 

em direção à negociação, isto é, ultrapassar as base de oposição e promover a articulação de 

elementos culturais antagônicos e contraditórios. Este processo levará a contestação tanto do 

território do turista/migrante quanto da sociedade receptora, ou seja, levará a possível 
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superação das identidades como essências. Neste caso, evidencia-se aquilo que Bhabha (2003) 

chama de Tradução. Nesta o valor transformacional da mudança reside na rearticulação, ou 

tradução de elementos que não são nem o Um, nem o Outro, mas algo a mais, que contesta os 

territórios e termos de ambos (BHABHA, 2003, p. 55). Conforme o autor a postura do entre-

lugar, proveniente da negociação, traz à tona formas ambivalentes e divididas de 

identificação, como averiguado no Capítulo 1 deste estudo através do conceito de ―sujeito 

traduzido‖ e de interculturalidade.  

 A produção identitária e cultural no entre-lugar proporciona ao olhar estrangeiro a 

capacidade de deslocar a sua percepção sobre o outro de uma lógica binária. Isso porque o 

movimento evita que as identidades se estabeleçam em polaridades primordiais. Desta forma, 

―essa passagem intersticial entre identificações fixas abre a possibilidade de um hibridismo 

cultural que acolhe a diferença sem uma hierarquia suposta ou imposta‖ (BHABHA, 2003, p. 

22).  Neste sentido, seria preciso superar o olhar matizado e etnocêntrico que impede de ver o 

outro e de negociar com este. 

Desta forma, pode-se perceber os deslocamentos, turísticos ou migratórios, como 

propiciadores do espaço intersticial que, segundo Bhabha (2003, p. 22), é capaz de deslocar ―a 

lógica binária através da qual identidades de diferença são frequentemente construídas – 

negro/branco, eu/outro‖. Assim, promovendo o movimento, evitaria-se que as identidades (do 

visitante e do visitado) se estabelecessem em polaridades primordiais.  

Aliando-se a este pensamento Hall (2003) aborda o conceito de différance, de Derrida. 

Esta noção se contrapõe à concepção binária da diferença, que implica uma divisão rígida 

entre o dentro e o fora. Para Hall (2003) o bom entendimento das configurações sincretizadas 

da identidade cultural requer a noção de différance. Esta não funciona por binarismos, mas 

―são places de passage e significados que são posicionais e relacionais, sempre em deslize‖ 

(HALL, 2003,  p. 33). 
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Conforme Hall (2003) os binarismos são arruinados pelo processo aberto e fluido da 

Tradução. Bhabha (2003) lembra que o espaço da tradução é também um lugar de 

hibridismos. Seguindo estes presupostos Hall (2003) aponta a existência de uma ―estética 

diaspórica‖. Com este termo o autor procura dar conta da apropriação feita por estrangeiros 

da cultura de destino de modo a produzir ―crioulizações‖ e rearticulações dos significados 

simbólicos.  

Porém, este não é um processo vivido sem algum desgaste para o indivíduo. Isso 

porque mesmo nas sociedades fluídas persiste o sentimento humano da necessidade de 

pertencer, de ter um lugar, mesmo que provisório, de ancoragem da identidade.  

A posição do turista, que viaja por um período de tempo preciso contando com certa 

infra-estrutura de viagem se distingue da posição do migrante. Embora os dois vivam a 

precariedade da condição de estrangeiro, Ramos (2003) aponta que o processo de  migração 

exige coragem e disposição para enfrentar riscos. Na condição de turista, estes riscos são, em 

parte, amenizados pela empresa organizadora da viagem.  

 Como ressalta Wainberg (2003) o turismo só existe como indústria porque permite a 

experiência do estranho em condições de relativo controle. Isto porque o turista viaja 

voluntariamente e vive na posição de estrangeiro por um período de tempo preciso, sabendo 

que retornará ao lar. Segundo Wainberg (2003), para o turista o estresse provocado pela 

situação de deslocamento é excitante,  pois o turista espera que o roteiro turístico e suas 

atrações sejam capazes de promovê-lo.  

Esta é afinal a essência da diferença. Cabe assinalar, no entanto, que tal efeito só é 

bem-vindo porque, como dito, sua administração é controlada no tempo. O efeito 

mágico da diferença só ocorre porque é efêmero. Não se deve imaginar que o estado 

de alerta e vigilância seja ambicionado pelos indivíduos como permanente. Pelo 

contrário, é a certeza de sua expiração que permite o consumo da diferença como 

produto. Nesse sentido, o turismo assegura que ‗você vai, mas volta‘(WAINBERG, 

2003, p. 17).  

 

No caso das migrações, a posição de deslocamento não possui um tempo preciso. 

Contudo, Said (2003), ao referir-se ao exílio, faz uma consideração interessante que pode ser 
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amplicada à situação das migrações. O autor lembra que o exílio, mesmo que forçado, pode 

conter aspectos positivos. Said (2003) observa que ―desde que o exilado se recuse a ficar à 

margem, afagando uma ferida, há coisas a aprender: ele deve cultivar uma subjetividade 

escrupulosa (não complacente ou intratável)‖ (SAID, 2003, p. 57). Isto é, uma postura aberta 

à cultura do outro. 

Para Said (2003): 

ver ―o mundo inteiro como uma terra estrangeira‖ possibilita a originalidade da 

visão. A maioria das pessoas têm consciência de uma cultura, um cenário, um país; 

os exilados têm consciência de pelo menos dois desses aspectos, essa pluralidade de 

visão dá origem a uma consciência de dimensões simultâneas, uma consciência que 

– para tomar emprestada uma palavra da música – é contrapontística (SAID, 2003, 

p. 59). 

Esta nova forma de perceber o mundo é apontada por Todorov (1999) como 

conseqüência do desenraizamento. Para este autor:  

O homem desenraizado arrancado de seu meio, de seu país, sofre em um primeiro 

momento: é muito mais agradável viver entre os seus. No entanto, ele pode tirar 

proveito de sua experiência. Aprende a não mais confundir o real com o ideal, nem a 

cultura com a natureza: não é porque os indivíduos se conduzem de forma diferente 

que deixam de ser humanos (TODOROV, 1999, p. 27).  

 

Em consonância com esta argumentação Bhabha (2003, p. 25) sugere que ―o olho mais fiel 

pode ser agora aquele da visão dupla do migrante‖. 

Para Maffesoli (2001, p. 101), ―o olhar exterior, na verdade, tem uma visão mais 

penetrante, mais límpida também, pelo fato de saber ver aquilo que nossos olhares, por 

excessivamente habituados, vêem de modo deformado‖. O autor sugere que é característica 

própria do errante tornar-se atento à ambivalência de todas as coisas. Na observação de 

Simmel (1983) todas as possibilidades assinaladas decorreriam do seguinte fato: 

O estrangeiro não está submetido a componentes nem a tendências peculiares do 

grupo e, em conseqüência disso, aproxima-se com atitude específica de 

―objetividade‖. Mas a objetividade não envolve simplesmente passividade e 

afastamento; é uma estrutura particular composta de distância e proximidade, 

indiferença e envolvimento. Objetividade não significa de maneira alguma não-

participação (que geralmente exclui tanto a interação subjetiva quanto objetiva), mas 

um tipo específico e positivo de participação [...] A objetividade também pode ser 
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definida como liberdade: o indivíduo objetivo não está amarrado a nenhum 

compromisso que poderia prejudicar sua percepção, entendimento e avaliação do 

que é dado. Todavia, [...] uma perspectiva distanciada contém muitas possibilidades 

perigosas (SIMMEL, 1983, p. 185). 

 

A percepção do turista também adquire condição semelhante, como indicam os 

conceitos de afastamento e de ―tensão de escoteiro‖. O conceito de afastamento é mencionado 

por Urry (1996, p. 15) e ―consiste em lançar um olhar ou encarar um conjunto de diferentes 

paisagens e cenários que se situam fora daquilo que para nós é comum. Quando ‗vamos 

embora‘ olhamos com interesse e curiosidade tudo que nos cerca‖. O autor complementa esta 

noção atentando que a ruptura com as rotinas diárias permite que ―nossos sentidos se abram 

para um conjunto de estímulos que contrastam com o cotidiano e o mundano‖ (URRY, 1996, 

p. 17). Com sentido próximo Wainberg (2003) descreve a ―tensão de escoteiro‖, ou seja, o 

turista está sempre alerta aos estímulos do lugar. 

Com estes conceitos é possível perceber também no turista uma certa ―originalidade 

da visão‖, tanto por perceber a cultura do outro com olhar especial quanto por distanciar-se de 

seu cotidiano e ter a possibilidade de ressignificá-lo, ou pelo menos notar o condicionamento 

de sua visão. Considerando estes apectos é que Maffesoli (2001) observa o que chama de 

―arte da deriva‖: ―Desligar-se para saborear melhor a proximidade das coisas. Sem 

obrigatoriamente ter consciência desse desligamento, todo mundo faz isso na vida cotidiana: 

viagens, turismo, afastamentos, curas, rupturas de toda ordem‖ (MAFFESOLI, 2001, p. 77).  

As relações identitárias descritas revelam as possibilidades criadoras e as facetas deste 

processo em meio ao território fluido e incerto da sociedade líquido-moderna. Contudo, ainda 

que constando de armadilhas é importante ter em mente que, 

À medida que viaja, o viajante se desenraíza, solta, liberta. Pode laçar-se pelos 

caminhos e pela imaginação, atravessar fronteiras e disolver barreiras, inventar 

diferenças e imaginar similaridades. [...] Tanto se perde como se encontra, ao 

mesmo tempo que se reafirma e modifica. No curso da viagem há sempre alguma 

transfiguração, de tal modo que aquele que parte não é nunca o mesmo que regressa 

(IANNI, 2003, p. 31). 
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Nestas possibilidades de tradução cultural e de reinveção do sujeito é que se visualiza 

a efervescência da vida citadina com seus encontros e conflitos que se configuram em gestos 

de hospitalidade ou de hostilidade. Disto tratará as seções seguintes. 

 

3.2- A Cidade dos Fluxos Lúdicos: sobre turistas, migrantes e imaginários 

 

As cidades, como os sonhos, são construídas por desejos e medos, 

ainda que o fio condutor de seu discurso seja secreto, que as suas 

regras sejam absurdas, as suas perspectivas enganosas, e que todas 

as coisas escondam uma a outra (CALVINO, 2004, p. 44). 

 

 

Flores e Campos (2007, p. 269) relatam que o modelo de cidade moderna, 

racionalizada e disciplinada está em crise. Segundo os autores, na sociedade contemporânea, 

―fala-se em cidade imagem, cidade turística, cidade-cultura, cidade evento, cidade ecológica, 

cidade da moda, para as quais os paradigmas interpretativos da cidade moderna já não são 

mais eficientes‖. Em consonância com este argumento, Huyssen (2000) aponta que hoje  em 

dia as políticas urbanas se voltam para produção de espaços consumíveis buscando atrair cada 

vez mais turistas. De acordo com o autor, ―hoje em dia é ao turista, mais que ao flâneur, que a 

nova cultura da cidade quer apelar, ao mesmo tempo em que teme o indesejável duplo do 

turista: o migrante expatriado‖ (HUYSSEN, 2000, p. 91).  

Caiafa (2007) observa que, para Mumford
5
, a cidade constitui-se pelo que o autor 

chama de container (continente) e magnet (imã). Segundo esta perspectiva, ―a cidade como 

container concentra atividades e agentes sociais num campo fechado, mas a cidade precisa 

atrair antes mesmo de conter‖ (CAIAFA, 2007, p. 117). Assim, ―historicamente as funções 

                                                           
5
 MUMFORD, L. The city in history. New York: Harcout, Brace & World, 1961. 
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urbanas se desenvolvem quando a cidade se torna um lugar de atração para desconhecidos que 

vêm de fora, seja por motivos comerciais ou por conquista‖ (CAIAFA, 2007, p.117). Deste 

modo, a cidade só pode conter porque atrai. Diante do exposto pode-se inferir que a cidade, 

como imã, possui vocação para recepcionar turistas e migrantes. Ainda que esta vocação 

possa ser vivenciada na forma de um conflito. Neste sentido, Bauman (2009) coloca que a arte 

de viver em covizinhança, pacificamente e aprendendo a negociar com as diferenças são 

aptidões que o citadino precisa aprender a exercitar. 

Esta necessidade derivaria de um traço que, segundo Bauman (2009), permanece 

constante na experiência urbana ao longo de sua história: a presença de estrangeiros. O autor 

relata que: 

Componente fixo da vida urbana, a onipresença de estrangeiros, tão visíveis e tão 

próximos, acrescenta uma notável dose de inquietação às aspirações e ocupações dos 

habitantes da cidade. Essa presença, que só se consegue evitar por um período 

bastante curto de tempo, é uma fonte inexaurível de ansiedade e agressividade 

latente – e muitas vezes manifesta (BAUMAN, 2009, p. 36). 

 

Bhabha (2003) percebe a cidade como um espaço privilegiado para a vivência da 

alteridade . Para o autor: 

é para a cidade que os migrantes, as minorias e os diaspóricos vêm para mudar a 

história da nação. [...] é a cidade que oferece o espaço no qual identificações 

emergentes e novos movimentos sociais do povo são encenados. É lá que, em nosso 

tempo, a perplexidade dos vivos é mais intensamente experimentada (BHABHA, 

2003, p. 237). 

 

Não apenas as migrações, mas também o turismo tem sido marcado pela experiência 

urbana. A isto se remete Gastal (2002). Segundo a autora, o viajante contemporâneo parece 

ter retomado uma predileção pelos destinos urbanos. ―E, a exemplo do grand tour, os turistas 

modernos percorrem as cidades em busca de um produto muito especial, a cultura, levando os 

teóricos a descrever esse novo momento do turismo a partir de um binômio que coloca, lado a 

lado, a cultura e a cidade‖ (GASTAL, 2002, p.33). 
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Complementando o raciocínio exposto, Flores e Campos (2007) notam que a cidade 

contemporânea é marcada pelas múltiplas redes de sociabilidade e pela impossibilidade de 

uma definição da identidade. Isso porque a cidade atual romperia ―com os conceitos urbanos 

do século XIX, na medida em que rompe com a noção de identidade, de objetividade, de 

subjetividade racionalmente constituída, e outros mitos vitorianos‖ (FLORES, CAMPOS, 

2007, p. 270).  

Na concepção de Ianni (2003) a cidade seria a expressão por excelência da sociedade 

moderna e pós-moderna. Maffesoli (2001) recorre ao termo ―cidade flutuante‖ para se referir 

a cidade contemporânea que, segundo o autor, poderia ser tomada como metáfora de um 

mundo impermanente. Este tipo de abordagem respalda-se na seguinte idéia: 

a realidade sociocultural característica da grande cidade é sempre complexa, 

múltipla, intricada, contraditória, reiterativa e em transformação. Essa é a realidade 

que contém as condições e as possibilidades de múltiplos estilos de vida e visões de 

mundo, simultânea e continuamente. O mundo urbano é sempre plural, atravessado 

por múltiplas diversidades e  desigualdades (IANNI, 2003, p. 135). 

 

Porém, a pluralidade do urbano pode ser encarada como um perigo. Conforme 

Barreira (2003), as cidades contemporâneas seriam habitadas por novas dinâmicas de 

violência e de poder. Estas  revelariam novas formas de sociabilidade e conflito. Assim, para 

a autora, as cidades com seus temores, trariam acenos de liberdade mas também de opressão. 

Em parte esta opressão, referida por Barreira, estaria expressa na figura dos 

estrangeiros migrantes, já que estes passam a encarnar, na visão de Bauman (2009), o papel 

de mensageiros de desventuras da globalização e passam a ser considerados como ―gente 

superfula‖
6
. De acordo com o autor ―eles vêm para a cidade e transformam-se em símbolos 

dessas misteriosas – e por isso mesmo inquietantes – forças da globalização‖ (BAUMAN, 

                                                           
6
 Com este termo Bauman (2009) se refere aos imigrantes econômicos que, na visão dos nativos, trariam consigo o horror de 

guerras distantes, fome, desemprego e cuja mão de obra não pode mais ser explorada de maneira profícua. Além disso, eles 

―representam nosso pior pesadelo: o pesadelo de que nós mesmos, em virtude das pressões desse novo e misterioso equilíbrio 

econômico, possamos perder nossos meios de sobrevivência e nossa posição social‖ (BAUMAN, 2009, p. 79). Enfim, o 

estrangeiro condesa em si toda fragilidade e precariedade de nossa identidade. 
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2009, p. 79).  Neste contexto, Bauman (2009, p. 78) coloca que as cidades se tornaram ―de 

certa maneira os depósitos onde se descarregam os problemas criados e não resolvidos no 

espaço global‖. 

Nestas circunstâncias diversos autores atentam para a tendência de isolamento e medo 

do outro no espaço da cidade. As migrações ilustram bem este processo.  Mendonça (2007) 

coloca que:  

É nas cidades que o fenômeno torna-se visível, na presença física de indivíduos 

marcadamente estranhos, seja pela cor da pele, pelo sotaque ou idioma falado, pelas 

maneiras de vestir, de se alimentar, de se comportar. São esses novos habitantes 

aqueles que provocam receios na população local, à medida que aumentam as 

demandas, expõem as carências dos serviços públicos básicos, submetendo-se a sub-

empregos e desvelando as insuficiências dos sistemas de inclusão social 

(MENDONÇA, 2007, p. 3). 

 

Com isso, surgem os guetos voluntários, criados pelas classes média e alta no intuito 

de defender sua própria segurança, e os guetos involuntários, nos quais estão confinados os 

excluídos dos outros lugares.  

Posto isto, o que se percebe é que a experiência do contágio urbano pode ser barrada, 

principalmente, se os estranhos com os quais nos deparamos na cidade forem ―estrangeiros‖. 

Ramos (2003) observa que neste ambiente hostil os imigrantes acabam por se isolar em 

espécies de guetos da cultura de origem e a cidade, que deveria ser o lugar do encontro, passa 

a ser o lugar do desencontro. Além da recusa por parte dos moradores locais, outro fator de 

desencontro na cidade é promovido pela própria conduta dos estrangeiros. Como nota Ramos 

(2003, p. 57), os diferentes grupos constituem seus ―territórios de acordo com suas respectivas 

origens, discriminando das mais variadas formas os considerados estrangeiros, mesmo tendo 

consciência de que eles também são‖.  Assim, formam-se guetos onde só moram brasileiros 

ou espanhóis, por exemplo. 

O exposto evidencia a formação de enclaves, de guetos, onde os indivíduos só se 

encontram com seus ―iguais‖ e mata-se, neste sentido, a cidade como encontro com o 
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estranho, em contraste com o familiar, como fluxo imprevisível de gente de diferentes 

procedências, como o inesperado e o imprevisível. 

Assim, criam-se espaços na cidade cuja missão é anular a diferença e reduzir as 

incertezas e imprevisibilidades do convívio social. Para Bauman (2009, p. 61) ―A guerra à 

insegurança, aos riscos e aos perigos está em curso dentro da cidade; nela os campos de 

batalha são nitidamente delimitados‖. Uma das formas de demarcar este campo seria a 

privatização ou suburbanização das cidades relatada por Caiafa (2007). 

Conforme Caiafa (2007), a suburbanização refere-se principalmente à criação de 

regiões residenciais na cidade só acessíveis de carro. A busca por estas ―ilhas de 

uniformidade‖, como salienta Bauman (2009), acaba por se tornar no maior obstáculo para 

vivência da diferença e para o estabelecimento de diálogos. Para Caiafa (2007) a primeira 

vítima da cidade privatizada é a alteridade, pois a experiência urbana do contágio que tende a 

ser eliminada nessas anticidades. Bauman (2009, p. 42) explica que ―a intenção destes 

espaços vetados é claramente dividir, segregar, excluir, e não de criar pontes, convivências 

agradáveis e locais de encontro, facilitar as comunicações e reunir os habitantes da cidade‖. 

Caiafa (2007) ressalta que este é um fenômeno visível em quase todas as grandes cidades. 

Contudo, a autora salienta que Nova York seria uma exceção a este novo modelo. Caiafa 

(2007, p. 44) lembra que ―no coração de um país capitalista avançado, Nova York parece 

afirmar a cidade num lugar muito próprio – na produção de espaços coletivos heterogêneos‖. 

Assim, Nova York parece seguir a assertiva de Maffesoli (2001, p. 51) de que ―algumas 

culturas ou sociedades vão assumir, muito concretamente, essa ‗pulsão migratória‘ e fazer 

dela, de modo totalmente consciente, o fundamento de seu ser-conjunto‖. 

Em suma, para Bauman (2009, p. 85) o fenômeno de buscar ―cada vez mais a 

companhia dos semelhantes deriva da relutância em olhar profunda e confiantemente para o 
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outro e empenhar-se reciprocamente de modo íntimo e profundo, de modo humano‖. Isto é, 

misturar-se com o outro num cenário de hospitalidade e não de hostilidade.  

Neste sentido, uma das principais marcas da cidade indicada por Caiafa (2007), a 

circulação, pode ser prejudicada. Esta tem sido constamente barrada pelos processos narrados 

pela autora de suburbanização e privatização da cidade. Isso indica que a possibilidade de 

conviver com estranhos no ambiente urbano deixou de ser vista por muitos como uma 

oportunidade criadora e passou a ser percebida como uma ameaça.  

Bauman (2009) adverte que: 

Quanto mais tempo se permanece num ambiente uniforme – em companhia de 

outros ‗como nós‘, com os quais é possível ‗se socializar‘ superficialmente, sem 

correr o risco de mal-entendidos e sem precisar enfrentar a amolação de ter de 

traduzir um mundo de significados em outro -, mais é possível que se ‗desaprenda‘ a 

arte de negociar significados e um modus convivendi (BAUMAN, 2009, p. 46). 

  

 Seguindo este percurso Bauman (2009) atenta para a vivência da mixofobia e da 

mixofilia na experiência urbana. A primeira corresponde ao medo de misturar-se com o 

diferente. Na mixofobia a convivência com estrangeiros é permeada por preconceitos, pois 

estes seriam considerados uma espécie o lixo global descarregado nas ruas da cidade e, 

portanto, seriam perigosos. De acordo com Bauman (2009, p. 44) ―a mixofobia se manifesta 

como impulso em direção a ilhas de identidade e semelhança espalhadas no grande mar da 

variedade e da diferença‖. 

 Já o conceito de mixofilia remete-se ao interesse em misturar-se e viver a 

imprevisibilidade das relações sociais. Para Bauman (2009) a mixofilia seria uma propensão, 

um desejo de misturar-se com os que são ―diferentes de nós‖ e abrir-se as possibilidades 

identitárias nisto implicadas. 

De acordo com Caiafa (2007) os espaços fechados, onde predominam a previsibilidade, 

o reconhecimento e o encontro apenas entre iguais acabam por produzir uma anticidade, 

uma vez que negam a própria idéia de cidade.  Isso porque conforme Caiafa (2007) só existe 

cidade, a rigor, quando o espaço de contágio se produz. Sendo assim,  
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a força criadora das cidades vem precisamente de se chamar de volta à rua e de se 

ocupá-la. É a mistura urbana, a concentração e a circulação, o contágio em plena 

rua que garantem a nossa presença e a nossa  liberdade de circular e portanto, a 

nossa relação ativa com a cidade (CAIAFA, 2007, p. 25). 

 

 Nas formas de organização do urbano verificadas anteriomente, seja nos guetos de 

migrantes, seja nos espaços programados para visitação turística, o que de fato tem-se é uma 

negação da vocação essencial da cidade, isto é, a circulação. Muitas vezes estes espaços 

fechados, que inibem a produção do coletivo, são criados sob a rúbrica de gentrificar a cidade. 

Isto ocorre tanto no turismo, que sempre chega às cidades com promessas de desenvolvimento 

e melhoria para a qualidade de vida da população local, quanto para a construção de áreas 

residenciais só acessíveis de automóvel, que pretendem ―desenvolver‖ a região para que se 

torne atrativa para a classe média ―o que a faz inviável para os pobres, que serão expulsos e 

terão que habitar, provavelmente, outra região abandonada‖ (CAIAFA, 2007, p. 32). Como 

alerta Caiafa (2007), gentrificar a cidade para torná-la atrativa para determinadas parcelas da 

população pode ocultar, na verdade, processos de segregação. 

O que se tentaria evitar com a construção dos espaços fechados seriam os supostos 

―riscos‖ dos espaços públicos. Estes últimos permitem a livre circulação de homens e 

mulheres que não foram previamente selecionados e nem identificados, são presenças 

anonimas. Para Caiafa (2007) a cidade envolve povoamento e ocupação dos espaços. A autora 

esclarece que ―trata-se de uma ocupação coletiva, da produção de espaços públicos. Parece-

me que esse coletivo urbano se caracteriza por possibilitar, de alguma forma, uma experiência 

com a alteridade‖. Bauman (2009) ressalta que se tratam, portanto, de espaços vulneráveis. 

Estes seriam segundo o autor: 

Os únicos lugares em que a atração tem alguma possibilidade de superar ou 

neutralizar a rejeição. Trata-se, em outras palavras, de locais onde se descobrem, se 

aprendem e sobretudo se praticam os costumes e as maneiras de uma vida urbana 

satisfatória. [...] São esses espaços públicos que, reconhecendo o valor criativo das 

diversidades e sua capacidade de tornar a vida mais intensa, encorajam as diferenças 

a empenhar-se num diálogo significativo (BAUMAN, 2009, p. 70-71). 
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Em consonância com o exposto, Maffesoli (2001) argumenta que os territórios são 

relativos. Com esta abordagem o autor procura destacar que o território não é um fim em si 

mesmo, mas ―o território só vale se põe em relação, se remete a outra coisa ou a outros 

lugares, e aos valores ligados a esses lugares. Assim, é que é preciso compreender o 

relativismo: é o entrar em relação‖ (MAFFESOLI, 2001, p. 88). O trecho mencionado 

evidencia que o território urbano por si só não constitui o urbano, mas sim as interações, os 

encontros de alteridade e as possibilidades de negociação e transformação cultural é que 

caracterizam a efervescência da vida citadina. 

Sobre este aspecto Maffesoli (2001) assinala as noções de ―deriva urbana‖ ou 

―psicogeografia‖ para referir-se à cidade no decorrer de toda a sua história. Para o autor a 

cidade seria: 

um terreno de aventura, em que o lúdico e o onírico tinham um lugar especial. 

Aventura que era um modo de viver experiências de toda ordem, de suscitar 

encontros, de fazer da existência uma espécie de obra de arte. A deriva numa cidade, 

vivida em grupo ou por alguém sozinho, permitia, já se vê, explorar um espaço 

determinado, espaço esse confrontado com possíveis múltiplas estranhezas. De 

algum modo, viver das utopias intersticiais (MAFFESOLI, 2001, p. 88). 

Esta possibilidade criativa ligada à experiência urbana pode ser entendida como uma 

espécie de ludicidade presente tanto na vida de turistas e imigrantes quanto na vida dos 

moradores locais. O caráter lúdico das cidades estaria justamente na irresolução e 

imprevisibilidade que leva a cidade a atrair todo tipo de gente (magnet), contendo (container) 

em seu interior uma infinidade de cidades possíveis. Na concepção de Debortoli (2002, p. 81) 

a ludiciadade é um possibilidade, ―ou melhor dizendo é uma capacidade de se brincar com a 

realidade, de inventar novos sentidos e significados‖. É precisamente este tipo de 

potencialidade que se verifica nas jornadas turísticas e migrantes e, até mesmo, na vivência 

cotidiana do autóctone. Em comum essas experiências guardam a possibilidade de jogar com 

a realidade, reinventar e transformar culturas e a si próprio. 
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No que respeita ao turismo Wainberg (2003) nota que este processo seria favorecido 

pelo fator lúdico presente na atividade turística. Wainberg (2003, p. 55) salienta que ―há um 

fator lúdico nesta caminhada, e como toda experiência deste tipo, este fator é hábil na 

sensibilização da percepção‖, pois o ―lúdico ensina sempre com um vigor especial, superando 

as virtudes pedagógicas do ensino formal e a vitalidade da atividade não-formal‖ 

(WAINBERG, 2003, 68). 

 No caso do turismo tem-se ainda como aliado o fato de este ser, no contexto aqui 

abordado, uma prática de lazer. Segundo Camargo (1999, p. 71) ―o lazer é um modelo cultural 

de prática social que interfere no desenvolvimento pessoal e social do indivíduo‖. 

Complementando este raciocínio Dumazedier destaca que:  

o tempo de lazer, enquanto um tempo de fruição, torna-se também um tempo de 

aprendizagem, aquisição e integração, diversos dos sentimentos, conhecimentos, 

modelos e valores da cultura, no conjunto das atividades nas quais o indivíduo está 

enquadrado (DUMAZEDIER, 1976, p.  265). 

 Vale mencionar que Dumazedier (1976), um dos primeiros estudiosos a se debruçar 

sobre o tema do lazer, aponta três funções desta prática sem as quais não se pode considerar 

que uma atividade seja efetivamente de lazer. São elas: o descanso, o divertimento e 

entretenimento e o desenvolvimento da personalidade. Destas três cabe salientar a última, 

desenvolvimento da personalidade, que poderia ser compreendida na sociedade 

contemporânea como a constante reinvenção de si através das novas formas de identificação. 

O descanso decorreria da possibilidade de quebra da rotina proporcionada pela 

viagem. O divertimento teria como motivação os seguintes elementos lúdicos descritos por 

Camargo (1999): a aventura, a competição, a vertigem e a fantasia
7
. A aventura estaria ligada 

à descoberta de algo novo. Para o autor ―a viagem é a própria síntese dessa busca de aventura: 

                                                           
7
 As designações de Camargo (1999) são baseadas nos estudos de Roger Caillois, especialmente no livro ―Os jogos e os 

homens‖.  
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um novo lugar para conhecer, novos costumes, novas formas de se alimentar, de circular nas 

cidades, novos tipos de pessoas, novas maneiras de administrar o cotidiano‖ (CAMARGO, 

1999, p. 34). A aventura traria, conforme Maffesoli (2001), a possibilidade de exprimir as 

múltiplas facetas da pessoa em um mundo plural e pluricentrado, isto é, a aventura se 

caracterizaria como a reinvenção da identidade ou a adesão, ainda que provisória, às novas 

formas de identificação. Para Maffesoli (2001, p. 139), ―a aventura garante a mobilidade no 

próprio seio daquilo que está petrificado. Com seu aspecto de removedor, a aventura permite 

o olhar exterior. Ao princípio da realidade, no que tem de limitado, opõe o ilimitado de 

possibilidades‖. Sob este viés de análise pode-se verificar também a experiência da vertigem, 

compreendida como a instabilidade identitária ainda mais evidente nas situações de viagem. 

A competição, como elemento presente na viagem, deve ser bem entendida não como 

uma postura agressiva, mas como o desafio de conviver com o não familiar. Como lembra 

Camargo (1999, p. 37), ―competir com o outro não significa necessariamente aprender a 

esmagá-lo. Situar-se em relação aos outros é uma oportunidade para estabelecer desafios para 

si mesmo‖. Neste sentido, a competição permitiria a prática do diálogo, da hospitalidade e das 

negociações culturais. O autor ressalta que esta seria uma forma de aprender a lidar com 

idéias opostas sem ver um inimigo pela frente. Nesta perspectiva a competição levaria ao 

chamado ―desenvolvimento da personalidade‖ proposto por Dumazedier (1976) como uma 

das funções do lazer, que se liga ao sentido da hospitalidade. 

A quarta motivação de exercício do lúdico sugerida por Camargo (1999) é a fantasia. 

Esta se refletiria no ―desejo de ser diferente, de ser outro, de estar em lugares diversos‖ 

(CAMARGO, 1999, p. 38). Como visto, a fantasia corresponderia ao desejo do encontro de 

alteridades proporcionado pelo turismo. Neste sentido, para Wainberg (2003, p. 7), ―a 

diferença é o fator cognitivo decisivo que dispara o processo perceptivo e a recepção mesma 

desta experiência‖. Na vivência da fantasia Camargo (1999) destaca que podemos nos tornar 
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diferentes. Com isso, percebe-se que o jogo lúdico das cidades e das viagens pode propiciar 

novas tramas identitárias que resultem em reformulações culturais e individuais. Como nota 

Ianni (2003): 

A viagem pode ser uma longa faina destinada a desenvolver o eu. As inquietações, 

descobertas e frustrações podem agilizar as potencialidades dequele que caminha, 

busca ou foge. Ao longo da travessia, não somente encontra-se, mas reencontra-se, 

já que se descobre mesmo e diferente, idêntico e transfigurado. Pode até revelar-se 

irreconhecível para si próprio, o que pode ser uma manifestação extrema de 

desenvolvimento do eu. Um eu que se move, podendo reiterar-se e modificar-se, até 

mesmo desenvolvendo sua atoconsciência; ou aprimorando sua astúcia (IANNI, 

2003, p. 26). 

 

Todavia, para que os aspectos lúdicos da experiência citadina e de viagem viessem à 

tona uma postura aberta à diferença seria fundamental. Neste caso, é pertinente salientar mais 

uma vez que, se para o imigrante, como visto, este contágio pode ser dificuldado pelas 

condições da sociedade atual que se privatiza e suburbaniza, para o turista esse processo pode 

se repetir apenas modificando-se as ferramentas para tanto. Na atividade turística esta situação 

se caracterizaria nos espaços programados para visitação, tipo enclaves, em que os turistas se 

segregam da população local. 

Para Barreira (2003) é comum que os planejadores urbanos intervenham na cidade 

tendo como fim ―turistificá-la‖. Na concepção de Barreira estas intervenções para fins 

turísticos visam valorizar o típico e, ―neste caso, o turismo pode ser visto como espaço de 

reinvenção da cidade, reproduzindo práticas sociais (visitação, consumo, etc) com base em 

imagens semelhantes a cartões postais‖ (BARREIRA, 2003, p. 329). A perspectiva 

apresentada pela autora parte da idéia de que o turista em sua jornada não almeja se deparar 

de fato com a diferença. Isto é, só pretende visitar a diferença que conhece e reconhece 

porque faz parte de seu repertório cultural, em geral, formado por imagens superficiais e 

estereotipadas dos lugares e de seus habitantes. Este tipo de experiência seduziria o turista por 
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oferecer segurança quanto ao que encontrará além fronteira. Porém, restringir-se somente ao 

reconhecível significa também minar grande parte do potencial criador das viagens.  

 Apesar disto Sarlo (2000) sugere uma espécie de ―validade‖ para os espaços fechados. 

Para a autora ―sem shopping e sem clubes Mediterranée, o turismo de massa seria impensável: 

ambos proporcionam a segurança que só sente quem está em casa, sem perder-se 

completamente a emoção provocada pelo fato de que ela foi deixada para trás‖ (SARLO, 2000, 

p. 19). Wainberg (2003) relata que o indivíduo submetido a uma alta dose de diferença, por um 

longo período de tempo e com nível mínimo de controle está sujeito ao efeito homesickness. O 

autor explica que esta circunstância não é vivenciada no turismo, mas sim 

em movimentos de outros tipos [como migrações], nos quais o indivíduo é submetido 

a permanências mais longas além-fronteira, percebe-se este ciclo: estupefação e 

curiosidade permeável à diferença na primeira etapa, exploração e conquista de 

terreno a seguir, e finalmente nostalgia pelo ponto de partida‖ (WAINBERG, 2003, p. 

17). 

 

De acordo com Wainberg (2003, p. 37) nos ambientes tipo enclave o ―contato com o 

mundo externo é cortado. Fica-se à mercê do espetáculo. Um parque temático, autocontido, é 

o melhor exemplo dessas ilhas simbólicas‖. Este tipo de experiência turística remove todo 

caos do mundo real. Porém, como lembra Wainberg (2003, p. 37): ―Como na sala de cinema, 

não se entra inocente em ambientes como este‖. A colocação do autor deixa entrever que o 

turista sabe que estes locais não revelam a cultura do local visitado como o ―caos‖ urbano 

pode fazê-lo, se envolvido pelo olhar ávido do visitante. Isso porque como salienta Urry 

(1996, p. 139), ―o pós-turista sabe que o turismo é um jogo, ou melhor, uma série de jogos 

com múltiplos textos‖. Logo, composto pelas possibilidades dos espaços fechados e públicos. 

O processo de ―fechamento‖ das cidades pode ser revertido, pois como ressalta Caiafa 

(2007):  

A cidade é um meio que concentra horizontalmente, ou seja, reúne a população 

criando densidade e permite que as atividades incluam um grande número e uma 

grande variedade de pessoas – dessegregando-as em alguns momentos, colocando-as e 



97 

 

recolocando-as constantemente, criando poros nas linhas de segregação (CAIAFA, 

2007, p. 33).  

 

A criação de poros na cidade é possível graças aos ingredientes expostos por Flores e 

Campos (2007), que compõem o que os autores chamam de cidade polifônica. Esta ―demarca 

territórios, promove inclusão e exclusão sociais, inventa linguagens e símbolos, arranja 

identificações, cria novos sujeitos, afeta desejos, inova mercado e mercadorias‖ (FLORES; 

CAMPOS, 2007, p. 272).  

A discussão exposta até aqui remete existência de espaços lisos e estriados. Estes 

conceitos são propostos por Deleuze e Guattari (2002). De acordo com os autores, o espaço 

estriado seria marcado pelo homogêneo, ao passo que o espaço liso se caracterizaria pela 

heterogeneidade. Para Deleuze e Guattari (2002, p. 188) a cidade é ―o espaço estriado por 

excelência; porém, assim como o mar é o espaço liso que se deixa fundamentalmente estriar, a 

cidade seria a força de estriagem que restituiria, que novamente praticaria o espaço liso por 

toda parte‖. É justamente nesta capacidade da cidade, de espaço estriado restabelecer-se a 

liso, que se percebe a possibilidade de criar ―poros na cidade‖, exposta anteriormente por 

Caiafa (2007). Deleuze e Guattari (2002, p. 187) notam que existem ―dois movimentos não 

simétricos, um que estria o liso, mas o outro que restitui o liso a partir do estriado‖. 

Assim, é importate ponderar que:  

os dois espaços só existem de fato graças às misturas entre si: o espaço liso não pára 

de ser traduzido, transvertido num espaço estriado; o espaço estriado é 

constantemente revertido, devolvido a um espaço liso (DELEUZE; GUATTARI, 

2002, p. 180). 

 

De acordo com Deleuze e Guattari (2002) além da relação homogêneo/heterogêneo, os 

espaços estriados e lisos se distiguem pela predominância do controle e da constante 

orientação do primeiro. Neste sentido, percebe-se que os espaços fechados dos enclaves 
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turísticos com cenários programados para visitação, se caracterizam por uma extrema 

estriagem, enquanto que nos espaço públicos prevaleceria o liso.  

Portanto, a cidade pode ser vivida no turismo de modo estriado ou liso. Pode-se notar 

que alguns recursos turísticos que visam trazer legibilidade ao urbano podem acabar por 

estriar ainda mais este espaço. Os pontos turísticos contemplados pelo city tour são um 

exemplo disto. Para Augé (1994), por vezes o turista é dispensado até mesmo de percorrer 

estes ―pontos notáveis‖ in loco. Pois no decorrer das estradas se depara com  

textos disseminados pelo percurso que dizem a paisagem e explicitam suas belezas 

secretas. Não se atravessa mais as cidades, mas os pontos notáveis são sinalizados 

por painéis em que está inscrito um verdadeiro comentário. O viajante fica, de certo 

modo, dispensado de parar e até mesmo de olhar (AUGÉ, 1994, p. 89).  

 

Outro exemplo semelhante fica a cargo dos patrimônios tombados que, supostamente, 

dariam acesso à cultura nacional. Neste caso, tem-se o que Lopes (2005) denomina de 

―identidade territorializada‖, visto que se presume conhecer a identidade de uma nação 

percorrendo-se apenas um lugar eleito para representá-la. 

Na concepção de Damiani (2002) isto ocorreria pois a leitura que o turismo faz da 

cidade é uma seleção programada, que consolida uma visão mítica da cidade.  

Vivem-se como turistas, um tempo e um espaço, ligados ou imersos na realidade 

urbana, e, contudo, sujeitos à uma organização peculiar, na qual os grandes 

acontecimentos, que a cidade guarda na história, e seus lugares espetaculares, 

misturam-se à teia de acontecimentos banais, efêmeros, imediatos, envolvendo 

ritmos de consumo da cidade como produto turítico, impostos pela indústria 

turística, ao turista. Essas formas de consumo reinventam a cidade, produzem um 

dessaranjo entre tempo e espaço, uma mistura dos tempos e dos espaços, numa 

solução sedutora. O que garante a identidade da cidade consumida como mito 

(DAMIANI, 2002, p. 46). 

 

Contudo, seria errôneo pensar que o turista contemporâneo não romperá com este 

circuito fechado do roteiro turístico em nenhum momento. Mesmo porque como visto, o liso 

pode se recompor mesmo no estriado e vice-versa. Outro ponto interessante a ser ressaltado 
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refere-se à postura do pós-turista que seguiria o perfil do sujeito pós-moderno decrito por Hall 

(2006) ou pós-turista, como abordado por Urry. Seguindo este perfil o sujeito não se 

contentaria com este tipo de vivência esteriotipada ou ainda hiperreal do outro, uma vez que o 

pós-turismo é, segundo Gastal (2002), caracterizado por viagens mais flexíveis e que 

envolvam experiências pessoais, sociais e culturais menos envoltas pelo padrão de viagem 

―empacotada‖.  

Urry (1996) postula que o pós-turista sabe não ser um observador invisível da 

população local. Assim, ―resolutamente ‗realista‘ ele não pode escapar à sua condição de 

intruso‖ (URRY, 1996, p. 139). Deste modo, pode-se considerar que o pós-turismo paira entre 

uma infinidade de diversões hiperreais, estriadas e entre a vivência mais lisa da cidade, 

promovida através dos gestos de hospitalidade com a população local. De acordo com Urry 

(1996, p. 140) ―a ênfase do pós-turismo na alegria, na variedade e na autoconsciência torna 

mais difícil encontrar prazeres simples em uma ruptura tão suave e tão socialmente tolerada‖, 

como a que seria proporcionada pelas visitas programadas e reconhecíveis aos cartões-postais 

da cidade. O exposto por Urry (1996) deixa entrever que o turista não se acomodaria a uma 

posição meramente consumista, no sentido negativo atribuído ao termo, mas pode se 

comportar como cidadão. Obviamente a afirmativa de Urry (1996) deve ser devidamente 

relativizada e encarada apenas como uma postura potencial do sujeito imbuído do papel de 

turista. Talvez uma boa forma de tentar perceber o turista de modo mais flexível seja 

colocando-o em relação ao receptor de produtos midiáticos. 

 Na concepção do senso comum tem-se, com freqüência, uma idéia estereotipada do 

turista, como aquele ser desinteressado da cultura local e destrutor dos patrimônios visitados. 

Assim, a experiência turística seria constantemente barrada por aquilo que Urry (1996) 

denomina ―bolha ambiental‖, isto é, espaços programados para visitação, mas que não 
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revelam nenhum aspecto da população visitada. É  certo que esta é, de fato, uma experiência 

recorrente, principalmente no padrão do turismo de massa da sociedade moderna.  

Porém, se se inclui o turista atual no perfil do sujeito pós-moderno, cuja identidade 

permanece aberta e inconclusa, compreende-se que mesmo quando a indústria do turismo 

quer oferecer-lhe este tipo de experiência, a conduta do pós-turista, pode levá-lo a outras 

formas de vivência da viagem. Neste sentido propõe-se um paralelo do turismo/turista com o 

pensamento de Correia (1999) acerca da mídia/público. Assim como Correia (1999) 

argumenta, com relação à mídia, que a idéia de público requer um novo entendimento, mais 

dinâmico e atento às tensões plurais da vida social, é possível sugerir uma nova compreensão 

sobre o turista. O autor alerta que ―o reconhecimento do poder do jornalismo não implica o 

entendimento da audiência como se fosse composta por ‗figuras de plasticina‘‖ (CORREIA, 

1999, p. 8). A principal idéia defendida por este tipo de concepção - e consenso entre os 

teóricos da comunicação – é a de que o consumo também é lugar de produção de sentidos. 

A partir deste argumento Correia (1999) propõe uma abordagem mais dinâmica da 

noção de recepção. Seguindo raciocínio semelhante é que propomos o entendimento da figura 

do turista  de acordo com os parâmetros, tensões, conflitos e contradições da sociedade pós-

moderna. Isso porque pensar o turista e o turismo em um único e imutável padrão rígido de 

desenvolvimento seria cair no equívoco de uma abordagem  reducionista, que desconsidera o 

fato de a prática do turismo ser composta por seres humanos e que, portanto, não comporta 

mensurações exatas e está em constante transformação. 

Wainberg (2003, p. 15) ressalta que ―identificar o turismo como usufruto do tempo 

ocioso, ou como procura do ócio, é totalmente inadequado para o tipo de experiência que o 

consumidor do estranho deseja e busca nos dias atuais. Mais e mais a demanda é pelo uso 
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criativo e alternativo do tempo livre‖. Isso ocorre pois, como lembra Canclini (1999, p. 92), 

―alguns consumidores querem ser cidadãos‖. 

Serrano (2001, p. 51) lança a seguinte indagação com ares de alerta:  ―será que todos 

os turistas experimentam o turismo – ainda que de massa – assim tão passivamente?‖. Com 

esta pergunta a autora intenta compreender a diferenciação feita por muitos autores entre 

turistas e viajantes. O primeiro seria, nas palavras da autora, uma espécie de ―idiota das 

viagens‖ consumidor de não-lugares, ao passo que o viajante seria o verdadeiro apreciador da 

diferença, aberto ao contato com o outro. Labate (2001), visando ultrapassar estas designações 

que, na verdade, não dão conta da figura do turista, propõe o termo ―viajante-turista‖. Com 

este termo a autora busca apresentar uma idéia do turista não como um mero consumidor 

passivo mas, antes, com conduta semelhante ao que se entende por viajante. Ainda assim, 

Labate (2001, p. 57) lembra que ―o termo viajante-turista é precário. Escolhemo-lo porque 

evoca ao mesmo tempo a idéia de viagem (algo mais individual, desregrado) e de turismo 

(algo mais coletivo, padronizado)‖. 

De todo modo é pertinente mencionar que mesmo que o turista fosse o ser ―estriado‖ 

por excelência das viagens e o viajante aquele de percurso mais liso, estas posições não 

estariam asseguradas, visto que os dois espaços estão em constante reversão. ―Portanto, a cada 

vez a oposição simples ‗liso-estriado‘ nos remete a complicações, alternâncias e 

superposições muito mais difíceis‖ (DELEUZE; GUATTARI, 2002, p. 189). Com isso pode-

se inferir que mesmo o turista (com olhar guiado pela mídia e que utiliza pacotes pré-

planejados) pode viver a viagem de modo liso. Isso é possível pois como lembra Ianni (2003, 

p. 29): ―os caminhos do mundo não estão traçados. Ainda que haja muitos desenhados nas 

cartografias, emaranhados nos atlas, todo viajante busca abrir caminho novo [...] A rigor, cada 

viajante abre seu caminho, não só quando desbrava o desconhecido, mas inclusive quando 

redesenha o conhecido‖.   
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Deleuze e Guattari (2002) sugerem duas formas de pensar a viagem: a viagem-árvore 

e a viagem-rizoma. A viagem-árvore suporia uma postura fixa, homogênea, mais adequada ao 

modelo estriado, enquanto a viagem-rizoma preza a conexão, a heterogeneidade. Barretto 

(2001) procura aliar o turismo com esta perspectiva de Deleuze e Guattari (2002). Para a 

autora: 

A cada momento e em cada lugar em que o fenômeno turístico se produz, ocorre 

uma série de relações que sempre são, em algum grau, diferentes e nunca totalmente 

previsíveis. Assim, como um rebento de uma planta rizomática nunca é idêntico a 

outro, as situações de turismo não se reproduzem, mesmo no turismo de massa – 

que, no entanto, se caracteriza por sua fidelidade a modelos padronizados de 

comportamento (BARRETTO, 2002, p. 20). 

 

Barretto (2002) ressalta que esta variabilidade ou heterogeneidade do turismo ocorre 

devido à múltiplicidade de atores envolvidos e também porque, como prática humana, o 

turismo não comporta mensurações exatas. Deleuze e Guattari argumentam que: 

o que distingue as viagens não é a qualidade objetiva dos lugares, nem a quantidade 

mensurável do movimento – nem algo que estaria unicamente no espírito – mas o 

modo de espacialização, a maneira de estar no espaço, de ser no espaço. Viajar de 

modo liso ou estriado, assim como pensar... (DELEUZE; GUATTARI, 2002, p. 

190) 

 

Quando os autores observam que viajar de modo liso não é uma questão de ―qualidade 

objetiva dos lugares‖ (se possui ou não infra-estrutura turística, se é de tipo enclave ou 

heterogêneo) nem de ―quantidade mensurável do movimento‖ (não significa ir muito longe), 

vislumbra-se a possibilidade de vivência da ―viagem‖, mesmo para o habitante local dentro da 

cidade. Isto desde que o sujeito esteja imbuído de um pensamento nômade. 

Esta perspectiva é apontada por Gastal (2006). Segundo a autora para viver a diferença 

não seria mais necessário sair dos limites da própria cidade, pois esta já guardaria em si 

mesma muitas identidades e diferenças. Por este motivo a autora argumenta que se está 

migrando de um conceito de turismo  
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marcado pelas distâncias espaciais, para um conceito que priorizaria a sua prática 

como o percorrer de tempos e espaços diferentes dos rotineiros. Turismo seria 

menos o percurso no espaço, para tornar-se um percurso por tempos-espaços, em 

especial culturais, diferentes daqueles que se esteja habituado, com ênfase nas 

vivências e experiências (GASTAL, 2006, p.8). 

 

Seguindo esta perspectiva, Gastal (2006) propõe as noções de cidadão-turista e turista-

cidadão. Desta forma, a autora observa que os moradores da cidade seriam fluxos, assim como 

as idéias, comportamentos e culturas que movimentam e marcam o tecido urbano. Integrando 

a cidade existiriam ainda os fixos, isto é, as praças, edifícios e monumentos. Assim a autora 

apresenta a postura do cidadão turista como uma nova forma de exercício de cidadania. 

Conforme Gastal: 

Colocar os moradores das cidades em movimento – assumindo a sua condição de 

fluxos – para além de suas práticas rotineiras, num primeiro momento pode 

transformá-lo em cidadão turista, que irá, com o deslocamento, apropriar-se com 

maior competência dos espaços e situações. A cidade nos seus fixos deixa de ser 

uma desconhecida, mesmo para seus próprios moradores, e torna-se território 

familiar ao qual se constrói pertencimento e identificação, por passar a compartilhar 

seus códigos e, com eles, situar a própria subjetividade no urbano (GASTAL, 2006, 

p. 9). 

 

A postura cidadã estaria atrelada ao ato de conhecer a cidade e, neste sentido, não 

apenas estar nela, mas saber posicionar-se nela. Gastal (2006) relata que esta experiência já 

vem sendo promovida pela prefeitura de cidades como Curitiba, Fortaleza, Camboriú e Porto 

Alegre. Esta seria ainda uma forma de aumentar a auto-estima das populações. A autora 

observa que o exemplo pioneiro deste tipo de iniciativa veio de Porto Alegre, ―cuja 

administração turística adota que, para fins da sua ação, serão considerados turistas mesmo os 

moradores locais, quando esses ‗saírem de suas rotinas espaciais e temporais‘‖ (GASTAL, 

2002, p. 36). 

Gastal (2006), citando as palavras da gestora da proposta de Porto Alegre, Marutschka 

Moesch, observa que o conceito de cidadão-turista desliza para o de turista-cidadão no 

momento em que o primeiro, além de se apropriar dos fixos da cidade começa a demonstrar 
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uma conduta de adesão aos fluxos de idéias e expressões culturais que compõem o espaço 

urbano. Desta forma, Moesch  observa que turista-cidadão é aquele morador que vivencia sua 

cidade e as práticas sociais de forma não rotineira.  

Turista-cidadão é aquele que resgata a cultura da sua cidade fazendo uso do 

estranhamento da mesma. Este estranhamento inicia no momento em que o 

indivíduo descobre no espaço cotidiano outras culturas, outras formas étnicas e 

outras oportunidades de lazer e entretenimento. Quando se encontra na situação de 

turista cidadão este sujeito aprende a utilizar os espaços ambientais, culturais, 

históricos, comerciais e de entretenimento com uma percepção diferenciada do 

cotidiano (MOESCH apud GASTAL, 2006, p. 12). 

 

Sendo assim, Gastal (2006) complementa que a noção de turista-cidadão pressupõe um 

sujeito politicamente atuante na prática turística. ―O sujeito que entendeu os fixos, precisa 

apropriar-se dos fluxos, neles compreendidos a sua própria condição de sujeito em trânsito, 

para nele colocar subjetividade, aprendendo a expressá-la no mundo‖ (GASTAL, 2006, p. 9).  

Apesar de propor o conceito de turista-cidadão como uma referência ao morador local 

que percorre os espaços com curiosidade e atenção, é importante considerar que este conceito 

é válido também para o turista que se desloca além fronteira. Isso é possível porque o ponto 

fundamental da postura sugerida é a atuação consciente do turista no local visitado, o que 

inclui uma perspectiva dialógica, de expressão da subjetividade, de participação e construção 

de novos conhecimentos sobre si e sobre seu estar no mundo. 

Ratificando o exposto, Deleuze e Guattari (2002, p. 189) argumentam que ―não só 

existem estranhas viagens numa cidade, também existem viagens no mesmo lugar; não 

estamos pensando nos drogados, cuja experiência é por demais ambígua, mas antes nos 

verdadeiros nômades‖.  Maffesoli (2001, p. 186) entende por nômade ―uma atitude de ser e 

um modo de pensar abertos à alteridade‖. Para o autor, o nomadismo é um sintoma do espírito 

do momento contemporâneo, ―sopra onde quer, e não se deixa abater por alguma barreira 

qualquer, a da identidade, a das definições, a das fronteiras e outras formas de compromisso e 
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residência‖ (MAFFESOLI, 2001, p. 186). Por isso, o nomadismo se torna possível mesmo 

dentro da própria cidade. 

Assim, o que importa para o turista-cidadão é que o seu pensamento é modificado por 

um maior conhecimento e interação com os fluxos e fixos da cidade. Com esta conduta 

destituem-se possíveis zonas de segregação das quais uma parcela da população poderia viver 

alheia. Deste modo, os habitantes da cidade ―são nômades por mais que não se movam, não 

migrem, são nômades por manterem um espaço liso que se recusam a abandonar‖ 

(DELEUZE; GUATTARI, 2002, p. 189). Complementando o exposto, os autores afirmam 

que: ―viagem no mesmo lugar, esse é o nome de todas as intensidades‖ (DELEUZE; 

GUATTARI, 2002, p. 189). 

Para Caiafa (2007) a criação de vínculos com a cidade se dá quando consumo e 

pensamento se integram numa equação em que o pensamento se sobrepõe. Neste sentido, a 

capacidade magnet da cidade reúne turistas e migrantes no que a autora chama de ―vínculo 

desejante‖. Nesta perspectiva, o vínculo com a cidade ultrapassa a ordem do consumo ou do 

négocio e reúne indivíduos ―que vem não para consumí-la, mas para habitá-la, no sentido 

forte que esse gesto assume na cidade: misturar-se, viver a irresolução que a cidade oferece, o 

desequilíbrio das regras de segregação e identidade‖ (CAIAFA, 2007, p. 38). A isto Caiafa 

(2007, p. 30) denomina ―dispersão atrativa‖, ―uma atração pelo espaço coletivo, densamente 

populado, um desejo de habitar esse espaço com os outros‖.  

Neste caminho, o turista não vai à cidade apenas para consumí-la, mas para vivenciar a 

alteridade e outros mundos. Já o imigrante não a vê somente como oportunidade de trabalho e 

de enriquecimento, mas como possibilidade de criação de novos vínculos e identificações em 

uma nova etapa de sua vida. Para Caiafa (2007) um bom exemplo de vínculo desejante 

estabelecido com a cidade estaria presente na postura dos moradores e visitantes de Nova 
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York. A autora destaca que os imigrantes fizeram e fazem muito do que é o perfil da cidade, 

não que isso não possa ocorrer em outras cidades, 

Mas aqui [Nova York] o que se observa é que o estrangeiro entrou de fato na cidade. 

[...] Com todas as mazelas da xenofobia e do racismo, e as não menos terríveis da 

situação do trabalho num país capitalista, os estrangeiros em Nova York 

conquistaram a cidade até mudar sua configuração. Até que os americanos que 

escolheram ficar no tumulto urbano pudessem eles mesmos se tornar estrangeiros 

em alguma medida. Até que Nova York se afirmasse como um lugar muito especial 

do país, como uma cidade que muitos afeitos ao padrão americano do subúrbio não 

reconhecessem sequer como americana (CAIAFA, 2007, p. 38).  

 

Neste caso, a cidade assume uma função criadora da subjetividade, uma vez que é um 

espaço privilegiado da alteridade. Isto só seria possível, vale ressaltar, através da produção de 

espaços heterogêneos na cidade. O estrangeiro funcionaria como um agente deste processo. 

Sobre isto Bauman relata que: 

Desde o início, as cidades foram lugares onde os estrangeiros viviam em estreito 

contato com os outros, embora permanecessem estrangeiros. A companhia de 

estrangeiros é sempre ―inquietante‖ (embora nem sempre temida), uma vez que faz 

parte da natureza do estrangeiro – à medida que se distingue tanto do amigo quanto 

do inimigo – o fato de que suas intenções, sua mentalidade e o modo como reage às 

situações que deve compartilhar conosco não são conhecidos a ponto de tornar seu 

comportamento previsível. Uma reunião de estrangeiros equivale a uma radical e 

insanável imprevisibilidade (BAUMAN, 2009, p. 68). 

 

Caiafa (2007) destaca que a cidade chama a exterioridade e, por isso mesmo, é 

propensa aos fluxos lúdicos. De acordo com a autora: 

a aventura própria das cidades envolve precisamente a produção de heterogeneidade, 

quando a cidade chama à exterioridade, dispersa os focos de identidade e as 

recorrências do familiar, desprovincializa, introduzindo a variação nos processos 

subjetivos‖ (CAIAFA, 2007, p. 39). 

 

Assim, conforme Caiafa (2007) a cidade promove o ―desafio de experiências da 

exterioridade‖. Neste sentido, ―a cidade reúne os nômades e no mesmo golpe oferece um 

novo tipo de nomadismo aos que estão em casa. Há uma recodificação sempre local, 

atravessada por novos fluxos que a mobilizam‖ (CAIAFA, 2007, p. 118).  



107 

 

Na concepção de Caiafa (2007) a cidade se constitui como exterioridade acolhendo 

estrangeiros e fazendo deste estrangeirismo um devir  mesmo para os que estão em casa. Para 

Todorov (1999) isso seria possível pois o desenraizamento e a visão dupla do estrangeiro 

poderiam contagiar também os habitantes locais. De acordo com o autor a presença do 

estrangeiro entre os autóctones exerce por sua vez um efeito também desenraizador: 

―confundindo com seus hábitos, desconcertando com seu comportamento e seus julgamentos, 

pode ajudar alguns a se engajar nesta mesma visão de desligamento com relação ao que vem 

naturalmente através da interrogação e do espanto‖ (TODOROV, 1999, p. 27). Alinhando-se 

ao exposto Caiafa nota que: 

Esse convívio com estranhos, tantas vezes lamentado e criticado como uma mazela 

da cidade, só é imediatamente condenável do ponto de vista do reconhecimento, da 

sedentarização, do container. A heterogeneidade pode produzir efeitos interessantes, 

dispersando as recorrências do familiar, provocando encontros, introduzindo o 

imprevisível na vida dos habitantes da cidade, fazendo experimentar, evitando a 

repetição rotineira (CAIAFA, 2007, p. 119). 

 

Assim, não é mais possível resguardar qualquer tipo de fixidez primordial ―nas 

cidades contemporâneas, onde os fluxos são intensos, para além de um ‗próprio‘ do lugar, o 

‗aqui e o lá‘ ficam embaçados e a idéia de enraizamento é estremecida‖ (FLORES; CAMPOS, 

2007, p. 272). De acordo com os autores, nestas circunstâncias: 

as produções culturais da cidade indicam este deslocamento: o lugar intervalar onde, 

não esquecendo as diferenças, incritas sejam elas na expressão corporal, na 

vestimenta ou mesmo no alimento ingerido, as negociações se apresentam. Falamos 

então de uma temporalidade e de uma espacialidade, capazes de articular, de 

misturar, elementos díspares, antagônicos, inusitados (FLORES, CAMPOS, 2007, p. 

272).  

 

Neste sentido, o estrangeiro, representado na figura do turista e do migrante, exerce o 

papel de outrem, operador da diferenciação, na sociedade de destino. Baseada nos 

pressupostos de Deleuze, Caiafa (2007) argumenta que outrem expressa a existência de 

mundos possíveis, não atualizados. A autora esclarece que a presença de outrem organiza uma 
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profundidade em torno dos objetos que percebo, pois mesmo o que não percebo é visível para 

outrem. A este respeito Maffesoli (2001, p. 191) explica que ―o próprio do errante é 

justamente tornar-se atento à ambivalência de todas as coisas‖ . 

Assim, ―outrem desterritorializa as identidades ao nos distrair com outros mundos 

possíveis‖ (CAIAFA, 2007, p. 93). Caiafa (2007) adverte que  a experiência trazida por 

outrem só é viável em espaços coletivos, nos quais a experiência da alteridade cria o espaço 

aberto, que renova os processos subjetivos. Esta experiência é negada em lugares 

privatizados, controlados, orientados somente para o consumo, onde só o reconhecível é 

aceito. ―Essa é a aventura própria das cidades, o leitor já deve ter advinhado: a experiência 

expandida de outrem, a produção de um espaço feito de fora, um devir estrangeiro de todos, 

uma abertura subjetiva‖ (CAIAFA, 2007, p. 122). 

 Por devir deve-se entender, segundo Caiafa (2007), uma comunicação transversal com 

o heterogêneo, que escapa das simples dicotomias e desestabiliza velhas certezas. Por esta 

razão os processos de negociação e tradução se fazem tão relevantes neste processo. Caiafa 

(2007, p. 119) complementa observando que ―o devir não diz respeito ao ser, à identidade, 

mas a um tornar-se, a uma experiência de transformação‖. A argumentação da autora mostra 

que o devir pode ser compreendido como uma constante abertura à identidade como processo, 

isto é, às diversas formas de identificação.  

Seguindo esta linha de conduta seria possível, conforme Caiafa (2007), deflagrar uma 

subjetividade criativa. A autora concebe a subjetividade como produção. Isto indica que: 

a subjetividade, embora vivida individualmente, é produzida no registro social a 

partir de componentes heterogêneos. Entre eles não figura apenas a história pessoal 

do indivíduo, mas processos sociais e materiais que dizem respeito à sua relação 

com os outros, com a mídia , a cidade, o corpo, a linguagem etc (CAIAFA, 2007, p. 

120).  
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Sendo assim, para Caiafa (2007, p. 39) ―a relação com o espaço urbano, a forma de 

ocupá-lo e de mover-se na cidade não cessam de produzir subjetividade‖, ou seja, a 

experiência urbana tem um poder de modelar afetos e percepções. Neste ínterim, ―o turismo 

articula dessa forma uma linguagem por meio da qual uma série de questões pode ser 

formulada, questões que se referem ao lazer, à oferta e ao consumo cultural, e à própria 

definição da subjetividade moderna‖ (ARAÚJO, 2005, p. 61). 

 Como bem coloca Calvino (2004, p. 44): ―De uma cidade, não aproveitamos as suas 

sete ou setenta e sete maravilhas, mas as respostas que dá às nossas perguntas‖. A frase de 

Calvino (2004) deixa entrever que mais do que atrações pontuais o que realmente atrai e 

transforma o ser humano na ―aventura das cidades‖ é o contágio e a irresolução que o levam a 

construir novas formas de subjetividade e identidade, gozando do que pode haver de criador 

na fragmentação de suas antigas certezas e trazendo à tona seu olhar estrangeiro em constante 

devir. ―No limite, o viajante despoja-se, liberta-se e abre-se, como no alvorecer: caminhante, 

não há caminho, o caminho se faz ao andar‖ (IANNI, 2003, p. 30).  

 

3.3- Hospitalidade e Hostilidade: construção ou negação do vínculo humano e suas 

implicações com a prática da cidadania 

 

A manutenção de um espaço coletivo nas cidades é condição primordial para a atuação 

política dos indivíduos, no sentido dado por Hannah Arendt (2007a) ao termo. Na concepção 

de Arendt (2007a) a política corresponde à condição humana da pluralidade. Neste sentido, a 

autora é enfática: ―estar isolado é estar privado da capacidade de agir‖ (ARENDT, 2007a, p. 

201). Por esta razão ambientes condizentes com uma ―hospitalidade asséptica‖ não 

propiciariam uma postura ativa da qual advém o que Freire (1978) entende como ato de 

conhecimento dialógico. Camargo (2005, p. 50) entende este tipo de hospitalidade como 
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sendo ―sem cor, cheiro e tonalidades locais e, certamente, responsável pelo fenômeno do não-

lugar, da sensação do hóspede estar em uma espécie de limbo, em ‗lugar nenhum‘‘. 

Para Dallari (1983, p. 81) ―todas as ações humanas que produzem algum efeito sobre 

os objetivos dos grupos sociais ou sobre as regras de convivência são de natureza política‖. 

Ora, a convivência tida como indesejada com estrangeiros por parte dos locais, o desejo de 

segurança que leva ao isolamento e mesmo a prática turística apenas em enclaves apontam 

para uma despolitização ou esvaziamento da esfera pública. Esta despolitização ocorre na 

medida em que o espaço público deixa de contemplar as possibilidades de encontro e troca 

com a alteridade. De acordo com Ortega (2009, p. 117), ―vivemos em uma época de des-

politização que exige uma re-invenção do político, entendido como o espaço do agir e da 

liberdade, da experimentação, do inesperado, do aberto, um espaço vazio, ainda por ser 

preenchido: a amizade como exercício do político‖. Neste caminho, pode-se visualizar a 

hospitalidade como uma forma política e seu contrário, isto é, a hostilidade como negação do 

político.  

Arendt (2007a) considera que a pluralidade é condição fundamental para política. 

Porém, este aspecto tem sido pervertido mediante o desejo de segurança e a convivência 

apenas entre ―iguais‖ descrita na seção anterior. Nesta predomina a fraternidade em 

detrimento da amizade. Arendt (2007a) difere estes dois termos – fraternidade e amizade – da 

seguinte forma: para autora a fraternidade suprime o político na mesma medida em que 

despreza a diferença. ―A fraternidade é, no fundo, uma comunidade identificatória, na qual, na 

condição de irmãos, somos todos iguais‖ (ORTEGA, 2009, p. 31). Já a amizade configura-se 

apenas em um ambiente de pluralidade humana e de recomposição do espaço público. 

Conforme Ortega (2009, p. 13) ―nesse contexto, a amizade pode constituir uma forma de re-

traçar e re-inventar o político. Ante uma sociedade que limita e prescreve as formas de  

relacionamento, a amizade seria a experimentação de novas formas de sociabilidade‖. 
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Este espaço se associa ao ―lugar antropológico‖, proposto por Augé (1994) em 

contraponto aos não-lugares. Estes últimos se caracterizariam por não serem propensos ao 

estabelecimento de relações identitárias, relacionais e históricas (ainda que, como nota Augé, 

esta propensão possa ser revertida)
8
. Já o lugar-antropológico seria identitário, relacional e 

histórico. Portanto, o lugar por excelência em que a práxis humana pode ser vivenciada 

através da construção e reconstrução de sentidos e de identidades.  

O conceito de práxis humana, segundo Lefevre (1977), refere-se  à ação sociopolítica 

e histórica dos seres humanos. Esta perspectiva apresenta a ação do indivíduo (no caso, aqui 

abordado, o ato de estar na cidade interagindo com seus moradores) como um ato 

intrinsecamente de conhecimento. A ação desembocaria em produção de conhecimento pois, 

como argumenta Lefevre, o sensível  

é o fundamento de todo conhecimento, porque é o fundamento do ser. Não apenas é 

rico em significação, mas também em ação. O mundo humano foi criado pelos 

homens, no curso de sua história, a partir de uma natureza original que não se dá a 

nós senão transformada por nossos meios: instrumentos, linguagens, conceitos, 

signos (LEFEVRE, 1977, p. 180). 

 

 

Tendo em vista esta observação propõe-se o turismo e as migrações como um dos 

meios aos quais Lefebvre (1977) se refere para acessar e modificar a vida social. Obviamente 

esta é uma possibilidade dentro do que é oferecido pela prática do turismo e das migrações e 

não um parâmetro rígido que configure todas as experiências de todos os tipos de turistas e 

imigrantes.  

Na concepção de Freire (1978) a práxis é entendida como ação e reflexão capaz de 

promover a transformação da realidade, mesmo que isso não se dê de imediato. De acordo 

com esta perspectiva, a ação, como ato de conhecimento que implica a reflexão, pode 

                                                           
8
 ―Acrescentemos que existe evidentemente o não-lugar como lugar: ele nunca existe sob uma forma pura; lugares se 

recompõem nele; relações se reconstituem nele; as ―astúcias milenares‖ da ―invenção do cotidiano‖ [...] podem abrir caminho 

para si e aí desenvolver suas estratégias. O lugar e o não-lugar são, antes, polaridades fugidias: o primeiro nunca é 

completamente apagado e o segundo nunca se realiza totalmente – palimpsestos em que se reinscreve, sem cessar, o jogo 

emaralhado da identidade‖(AUGÉ, 1994, p. 74). 
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conduzir a uma mudança na percepção da realidade para os sujeitos envolvidos. Isso ocorre 

pois, como nota Freire (1978, p. 39), ―no momento em que os indivíduos, atuando e 

refletindo, são capazes de perceber o condicionamento de sua percepção pela estrutura em que 

se encontram, sua percepção começa a mudar, embora isto não signifique ainda a mudança de 

estrutura‖. 

Considerando estes aspectos pode-se perceber que a prática do turismo e das 

migrações pode constituir-se no que Freire (1978) denomina ―ação cultural para liberdade‖. 

Para tanto, a prática turística e migratória deveria incentivar a desmitificação da realidade e se 

tornar em ato de conhecimento necessariamente dialógico, no sentido de permitir trocas e 

negociações culturais. Porém, desmitificar a realidade somente se torna possível através da 

ação e da ruptura com imaginários tradicionais e estereotipados acerca do outro.  

Este processo é válido tanto para a desmitificação do imigrante como uma figura 

perigosa e responsável por todas as mazelas da sociedade quanto para o tursita que, por vezes, 

viaja com um imaginário pré-estabelecido como sendo ―a verdade‖ que se torna em um 

obstáculo para percepção das particularidades do local. Mais do que apenas reconhecer as 

características do lugar de destino o turista deveria procurar conhecê-lo. Ortega (2009) lembra 

que o imaginário condiciona nossa maneira de pensar, agir e nos relacionar com o outro. 

Contudo, ―fugir desse imaginário é tarefa difícil, talvez impossível, que requer uma nova 

política da imaginação, um gosto pela experimentação e a criação de algo novo‖ (ORTEGA,  

2009, p. 12). O autor sugere como alternativa aos imaginários fixados a amizade como 

exercício político. 

Seguindo a proposta do conceito de amizade de Ortega (2009), o turismo e as 

migrações deixariam de ter a conotação de ―invasão cultural‖ para serem compreendidos 

como espaços de ―síntese cultural‖, no sentido que Freire (1978) atribui aos termos. A invasão 

cultural se daria quando a atividade turística se volta para a manipulação dos valores e cultura 
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da população, assim como quando o imigrante é visto como ameaça à pretensa unicidade da 

identidade nacional. Já a síntese cultural se daria se desde o começo a ação turística fosse 

dialógica, isto é, envolvesse negociação cultural e não mera contemplação superficial e 

quando o imigrante, portador de uma outra cultura, é encarado como um dinamizador da 

cultura local e não como seu exterminador, visto que a cultura é por si mesma contrária à 

estagnação. 

 Através da postura dialógica, o turista ou o imigrante é capaz de problematizar a sua 

própria condição de ―estrangeiro‖ em dada sociedade. Neste sentido, Freire (1978, p. 65) 

verifica que se pode instaurar  um processo de conscientização, devido a ―compreensão crítica 

dos seres humanos como existentes no mundo e com o mundo‖. Neste sentido, existir é 

transformar, produzir, decidir, criar, recriar, comunicar-se.  

Freire (1978) ressalta que a conscientização só é possível porque a consciência 

condicionada é capaz de reconhecer-se como tal. Sendo assim, turistas, migrantes e 

autóctones são capazes de atuar com criticidade a fim de romper, ao menos em parte, com os 

condicionamentos construídos acerca de dada localidade ou tipo social ao logo da história e, 

não raro, reafirmados via mídia. Sendo assim, ―consciência de e a ação sobre a realidade são 

inseparáveis constituintes do ato transformador pelo qual homens e mulheres se fazem seres 

de relação‖ (FREIRE, 1978, p. 66). Quando o autor menciona a condição de ―seres de 

relação‖ pode-se concluir que através da práxis os sujeitos em trânsito e seus receptores 

podem se tornar em ―seres de hospitalidade‖, ou seja, capazes de estabelecer negociações 

culturais e reinventarem suas identidades a partir desta circunstância. 

Conforme Freire (1978) a ação cultural para liberdade teria seu prosseguimento a 

partir das seguintes etapas: mirar, ad-mirar e re-ad-mirar. Pode-se compreender que nas 

experiências de deslocamento estas etapas estarão presentes nas possíveis ressignificações de 

si e do outro. Para Freire, ―ad-mirar é objetivar um ‗não-eu‘‖, isto é, ―ad-mirar implica pôr-se 
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em face do não-eu, curiosamente parar compreendê-lo. Por isto, não há ato de conhecimento 

sem ad-miração do objeto a ser conhecido‖ (FREIRE, 1978, p. 53). Freire (1978) ressalta que 

este é um processo em andamento. Assim, ao buscar conhecer, o sujeito ad-mira não apenas o 

objeto, mas também sua ad-miração anterior do mesmo objeto. Neste movimento de ―re-ad-

miração‖ pode-se romper com os estereótipos, etnocentrismos e demais formas deturpadas de 

perceber o outro. Isso porque ―quando ad-miramos nossa anterior ad-miração (sempre uma 

ad-miração de) estamos simultaneamente admirando o ato de ad-mirar e o objeto ad-mirado, 

de tal modo que podemos superar erros ou equívocos possivelmente cometidos na ad-miração 

passada‖ (FREIRE, 1978, p. 53). 

Neste sentido, pode-se considerar que a ação cultural na perspectiva das viagens se 

dará quando, parafraseando Freire (1978), o viajante partindo de sua concepção de mundo 

inicial, a tome como um problema e não como a ―norma‖ ou algo ―naturalizado‖, e exerça 

juntamente com os receptores (isto é, no novo contexto cultural) uma volta crítica sobre o 

imaginário de partida, ―de que resulte sua inserção, cada vez mais lúcida, na realidade em 

transformação‖ (FREIRE, 1978, p. 36). O exposto indica que ―o ato de conhecer envolve um 

movimento dialético que vai da ação à reflexão sobre ela e desta a uma nova ação‖ (FREIRE, 

1978, p. 50). A este movimento cultural de conhecimento do outro  - que pode mudar as 

formas como interagem turista, migrantes e receptores - é que Freire (1978) denomina práxis 

humana. 

Outro importante elemento presente na ação cultural seria o estranhamento. Este 

pressupõe o descondicionamento da visão, já observado. No que concerne ao turismo Gastal e 

Moesch destacam que 

o turista, em seus deslocamentos, ao se defrontar com o novo e com o inesperado, 

vivenciaria processos de mobilização subjetiva que o levariam a parar e a re-olhar, a 

repensar, a reavaliar, a ressignificar não só a situação e o ambiente, as práticas 

vivenciadas naquele momento e naquele lugar, mas muitas das suas experiências 

passadas (GASTAL; MOESCH, 2007, p.11). 
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Na concepção de Bhabha (2003, p. 29) o estranhamento seria parte de todo 

deslocamento e se constituiria como uma ―ponte onde o ‗fazer-se presente‘ começa porque 

capta algo do espírito de distanciamento que acompanha a re-locação do lar e do mundo – o 

estranhamento [unhomeliness] – que é a condição das iniciações extraterritoriais e 

interculturais‖. O umhomeliness respresenta o olhar inquieto capaz de quebrar a rotina e a 

automação da percepção dos espaços percorridos na viagem e, por vezes, apenas reconhecidos 

como partes de um cartão-postal.  

O estranhamento traria implícito em si o distanciamento sugerido por Freire como 

etapa fundamental no ato de conhecimento. De acordo com Gastal e Moesch (2007), o 

desencadeamento do processo de estranhamento estaria relacionado não apenas à distância 

percorrida, mas à mobilização de sentimentos e comportamentos promovida. Neste sentido, as 

autoras observam que experienciar, vivenciar e conviver seriam os grandes mobilizadores do 

turismo.  

Com pensamento semelhante Wainberg (2003, p. 18) nota que ―é o gap entre o 

conhecido e o inesperado que estimula o movimento através de fronteiras. O acúmulo destes 

fatores de estranheza (língua, arquitetura, religião, moda, geografia etc) constitui o que aqui se 

denomina tensão turística‖.  

No processo de estranhamento, ―o mundo primeiro se contrai e depois se expande 

enormemente‖ (BHABHA, 2003, p. 30). Talvez isto explique o exposto por Hall (2006) 

acerca do sentimento de profunda perda subjetiva experimentada pelo indivíduo despido do 

sentimento nacional. Isso porque como observa Ramos (2003, p. 45) a viagem simboliza o 

―desenraizamento com a pequena parte do mundo que nós é própria [...], sair desse contexto é 
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ser despido de um invólucro que, devido à sua familiaridade, protege o ser humano das 

perplexidades do mundo exterior‖. 

 O argumento exposto até aqui pressupõe que há nos deslocamentos contemporâneos 

um potencial transformador das subjetividades e das formas de perceber o outro. Porém, é 

importante destacar que ―a postura crítica é negada toda vez que, rompendo-se a relação 

dialógica, se instaura um processo de pura transferência de conhecimento, em que conhecer 

deixa de ser um ato criador e recriador para ser um ato digestivo‖ (FREIRE, 1978, p. 144). Os 

deslocamentos turísticos e migratórios podem assumir um caráter meramente ―digestivo‖, a 

despeito de suas potecialidades. Isto ocorre, por exemplo, se a atividade turística for vivida no 

que Urry (1996) denomina ―bollha ambiental‖, ou no que se refere às migrações, se estas 

populações forem segregadas a espaços específicos que impeçam o contato e as recriações 

identitárias.  

Para Arendt (2007a) a ação teria uma faculdade reveladora de identidades. Em 

consonância com a autora, Ortega (2009, p. 27) considera que ―somente voltados para o 

mundo é que atingimos nossa identidade, no espaço público revelamos ‗quem‘ somos e não ‗o 

que‘ somos‖. A assertiva de Ortega (2009) indica que na ação pode-se romper com 

estereótipos que, no caso do turismo, faziam com que o outro fosse consumido como um 

mero produto estereotipado. Portanto, percebido como ―o que‖ e não como ―quem‖, já que no 

turismo tem-se como ―produto‖ diferenças culturais vividas por sujeitos humanos. Arendt 

ressalta que: 

Através deles [ação e discurso], os homens podem distinguir-se ao invés de 

permanecerem apenas diferentes; a ação e o discurso são os modos pelos quais os 

seres humanos se manifestam uns aos outros, não como meros objetos físicos, mas 

enquanto homens. Esta manifestação, em contraposição à mera existência corpórea, 

depende da iniciativa, mas trata-se de uma iniciativa da qual nenhum ser humano 

pode abster-se sem deixar de ser humano (ARENDT, 2007a, p. 189). 
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Para Bauman (2004) a sociedade contemporânea seria uma sociedade de 

consumidores. Nesta ―o desvanecimento das habilidades de sociabilidade é reforçado e 

acelerado pela tendência, inspirada no estilo de vida consumista dominante, a tratar os outros 

seres humanos como objetos de consumo‖ (BAUMAN, 2004, p. 96). É precisamente isto que 

o trecho de Arendt (2007a) citado acima parece combater com a noção de ―ação e discurso‖, 

pois estes elementos trariam em si a possibilidade de exercício político. A postura meramente 

consumista seria um risco às potencialidades das experiências de deslocamento. Bauman 

(2004, p. 96) considera que o grande risco do consumismo para as relações humanas seria que 

―neste processo, os valores intrínsecos dos outros seres humanos singulares (e assim também 

a preocupação com eles por si mesmos, e por essa singularidade) estão quase desparecendo de 

vista. A solidariedade humana é a primeira baixa causada pelo triunfo do mercado 

consumidor‖. 

O turista é facilmente associado à postura do consumidor/destruidor do lugar de 

visitação, que, se presume, consumirá de forma superficial. Contudo, como salienta Canclini 

(1999) existem consumidores que querem ser cidadãos. Esta proposta também é verificável no 

turismo. Banducci Júnior (2001, p. 22) observa que o turismo não deve ser visto apenas como 

―uma busca de prazer banal ou escapismo, mas como um profundo, amplamente 

compartilhado desejo humano de conhecer ‗outros‘, com a possibilidade recíproca de nós 

podermos vir a conhecer a nós mesmos‖. 

 Para Manzini-Covre (1995, p. 64) ―a ‗revolução‘ por uma sociedade melhor passa 

pela revolução na subjetividade das pessoas. Um dos níveis dessa revolução está na 

possibilidade de o homem contemporâneo romper com as trevas da alienação (e uma delas 

seria o consumismo no sentido amplo)‖. Neste sentido, propõe-se a compreensão do turismo 

não apenas como um ato irracional de consumo, como é percebido de modo recorrente, mas 

seguindo a perspectiva de Canclini (1999, p. 15) como um ato de consumo que abre espaço 
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―para pensar, onde se organiza grande parte da racionalidade econômica, sociopolítica e 

psicológica nas sociedades‖. 

Manzini-Covre (1995) propõe que um dos propiciadores da revolução interna, capaz 

de transformar, ao menos em parte, o mundo seria a viagem. A autora alerta que essa 

―revolução interna não é fácil: ou é fruto de terapia, ou da religião, ou de uma viagem poética, 

ou artística. [...] que permite ao homem perceber-se e perceber seu espaço no Universo, e que 

promove forças para ajudar a mudar o mundo‖ (MANZINI-COVRE, 1995, p. 64).  Manzini-

Covre (1995, p. 64) explicita ainda que esta possibilidade mencionada é concernente não 

apenas ao poeta e ao artista, mas também a ―quem jamais escreveu ou criou arte, que tenha a 

qualidade de fazer vínculos de dentro e de fora do mundo externo e interno, infinitamente‖. 

Esta é a proposta da amizade como Ortega a descreve:  

só realizável se sairmos da esfera da segurança e confrontarmos o novo, o aberto, o 

contingente, se aceitarmos o encontro e o convívio com novos indivíduos, o desafio 

do outro, do estranho e desconhecido, sem medo nem desconfiança, como uma 

forma de sacudir formas fixas de sociabilidade (ORTEGA, 2009, p. 32). 

 

Seguindo esta argumentação pode-se perceber os contornos da cidadania plena, 

assinalada por Manzini-Covre (1995). O primeiro passo para tanto seria uma revolução 

interna, semelhante aos processos de mirar/ad-mirar/re-ad-mirar propostos por Freire (1978). 

Sendo assim, Manzini-Covre (1995, p. 74) esclarece que ―o primeiro passo é aquela revolução 

interna, na qual o rompimento com o autoritarismo e com o consumismo começa em cada 

uma das subjetividades – em todos nós, portanto, a todo momento – e da qual extraímos a 

força subjetiva de se sobrepor ao cotidiano e,  pouco a pouco, ao mundo, ao capitalismo‖. 

Esta seria a dubiedade da cidadania, de um lado a cidadania esvaziada, consumista, do outro a 

cidadania plena. 

É importante ponderar que a cidadania consumista percebe o outro apenas como o 

exótico, atrativo ou fantástico, enfim, como objeto de consumo traduzido por estereótipos. 
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Isto indica que na cidadania esvaziada o turista seria capaz de perceber o outro apenas através 

daquilo que Bhabha (2003) denomina ―diversidade cultural‖
9
. Esta reconhece os costumes 

culturais como pré-dados e não considera a intertextualidade existente entre as culturas. A 

diversidade cultural é empreendida como o folclórico, como aquilo que pode ser rendável 

para a cidade e facilmente consumido e reconhecido pelo turista. Sob o viés da diversidade, o 

outro é tolerado, mas percebido apenas de forma fixa e sem negociação. 

No exercício da cidadania plena, o turista seria capaz de dialogar, negociar, mirar, ad-

mirar, e re-ad-mira a cultura vivenciada durante a viagem. Assim, o sujeito turista, seguindo a 

perspectiva da ―diferença cultural‖ proposta por Bhabha (2003) em oposição à diversidade, 

seria não apenas um espectador, mas um sujeito participante no processo turístico. No 

exercício da cidadania plena o outro é visto sob a perspectiva da diferença cultural que, como 

observa Bhabha, enfatiza a ambivalência da autoridade cultural, isto é, a ambivalência dos 

imaginários e valores pré-estabelecidos.  

Neste caso, o turista seria capaz de avançar a um Terceiro Espaço, que para Bhabha 

(2003) é a condição prévia para a articulação da diferença cultural. Para o autor, o Terceiro 

Espaço é algo que ―acompanha a ‗assimilação de contrários‘, que cria a instabilidade oculta 

que pressagia poderosas mudanças culturais [...] E, ao explorar esse Terceiro Espaço, temos a 

possibilidade de evitar a política da polaridade e emergir como outros de nós mesmos‖ 

(BHABHA, 2003, p. 69). 

 Neste sentido é que para Ortega (2009) agir é afrontar a contigência, romper e 

inaugurar, recusar imaginários ortodóxos e partir para o político entendido como vontade de 

agir, de transgredir, de superar limites e instaurar novas formas de sociabilidade e de 

                                                           
9
 A denominação ―diversidade e diferença cultural‖ proposta por Bhabha no contexto de sua abordagem, serve como forma 

didática de esclarecer relações de abertura ou não ao outro e são válidas para elucidar este ponto da presente pesquisa. 

Contudo, a expressão diversidade cultural é empregada por outros autores sem a conotação negativa que lhe é atribuida por 

Bhabha. Muitos teóricos valem-se do termo diversidade cultural percebendo neste o que Bhabha entende por ―diferença 

cultural‖.  
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comunidade.  A comunidade no contexto aqui abordado deve ser entendida como conjunto 

humano que caminha em prol de um projeto comum como, por exemplo, a construção de 

relações de hospitalidade e de uma vivência intercultural da cidadania. 

A comunidade e os vínculos comunitários referidos por Ortega (2009, p. 84) 

―constituem formas de ser com o outro que não visam à fusão, à excessiva intimidade e à sua 

incorporação antropofágica, mas que respeitam sua singularidade, a pluralidade como 

condição de possibilidade de um mundo compartilhado e livre‖. A perspectiva de comunidade 

exposta pode ser compreendida a partir dos conceitos de Esposito (2007). Para o autor o ser-

em-comum da communitas implica necessariamente em troca, compartilhamento e não se 

restringe apenas ao mero estar-junto em um território, como ocorreria na idéia de fraternidade, 

já exposta.  

Neste sentido, o autor pondera que ―a comunidade não é o entre do ser, mas o ser 

como entre: não uma relação que modela o ser, mas o ser como relação‖ (ESPOSITO, 2007, 

p. 19). Segundo o autor, ―o entre da comunidade só pode ligar exterioridades ou ‗exílios‘, 

sujeitos debruçados sobre o seu próprio fora‖ (ESPOSITO, 2007, p. 20).  

Em consonância com o exposto Ortega salienta que  

uma vida no de-fora é uma vida disposta a admitir a diferença e aceitar o novo, o 

aberto, o efêmero, o estranho. Fugir na interioridade à procura de duração, precisão, 

segurança é um caminho sem saída que conduz à autodestruição narcisista. O 

exterior, o de-fora, constitui uma dimensão construtiva da existência (ORTEGA, 

2009, p. 110). 

 

Baptista (2002, p. 157) esclarece que a hospitalidade representa ―a disponibilidade da 

consciência para acolher a realidade do fora de si‖. Com isso a autora sugere que quando a 

mudança da realidade está relacionada ―à exterioridade testemunhada por outra pessoa, a 

abertura da consciência só pode afirmar-se como hospitalidade‖ (BAPTISTA, 2002, p.157). 

Neste sentido é que para Esposito (2007) a comunidade não deve ser vista como sendo 

composta por um conjunto de membros idênticos entre si, portanto, contínua e homogênea. 
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Todavia, deve ser percebida como um turbilhão no qual o contínuo junta-se ao descontínuo ou 

no qual os estabelecidos juntam-se aos outsiders. Assim, na concepção do autor as trocas não 

passam ―entre o um e o outro, mas entre o outro do um e o outro do outro‖ (ESPOSITO, 

2007, p. 28). 

 Com sentido semenhante Kristeva (1994) destaca que somos todos estrangeiros e que 

a presença do ―forasteiro‖ apenas evidencia esta condição humana. Para a autora:  

a partir do momento em que o cidadão-indivíduo cessa de se considerar unido e 

glorioso para descobrir as suas incoerências e os seus abismos, em suma, as suas 

‗estranhezas‘, que a questão volta a se colocar: não mais a da acolhida do estrangeiro 

no interior de um sistema que o anula, mas a coabitação desses estrangeiros que 

todos nós reconhecemos ser  (KRISTEVA, 1994, p.10). 

 

Kristeva (1994) observa que o estrangeiro mostra ao nativo sua identidade desdobrada 

na forma de um caledoscópio de identidades, isto é, mostra-lhe a multiplicidade de 

identidades que tem a sua escolha. Conforme a autora, 

viver com o outro, com o estrangeiro, confronta-nos com a possibilidade ou não de 

ser um outro. Não se trata simplesmente, no sentido humanista, de nossa aptidão em 

aceitar o outro, mas de estar em seu lugar – o que equivale a pensar sobre si e a se 

fazer outro para si mesmo (KRISTEVA, 1994, p. 21). 

 

Complementando o argumento exposto Matheus (2002, p. 66) destaca que toda 

identidade ―requer a existência do outro, o outro não existe enquanto existe apenas o nós, o 

que significa que uma forma de relacionamento – identificação, amor, solidariedade, 

hospitalidade – é indispensável para construir o que quer que seja com o outro‖.  

O conceito de hospitalidade funda-se na base daquilo que Paiva (2007) propôs chamar 

de ―comunidade gerativa‖. Com esta noção a autora intenta o entendimento da 

conviviabilidade necessária aos povos e também do projeto de vinculação identitária. Entre os 

princípios evocados por esta noção para ―promover reformulações na estrutura social estão: 

aceitação, conviviabilidade, diferença/igualdade, inclusão, compartilhamento, pertencimento, 

diálogo, comunicação‖ (PAIVA, 2007, p. 23). Vale ressaltar que a inclusão é o princípio 
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norteador desta perspectiva, o que permite ligá-la à noção de hospitalidade. Sobre este aspecto 

Matheus (2002, p. 66) atenta que ―a hospitalidade representa, eminentemente, o sustentáculo 

do laço social pois ela tem como princípio fundamental atar o indivíduo ao coletivo, 

contrapondo-se inteiramente ao ato de exclusão‖. 

Quando a exclusão é promovida por mecanismos de esvaziamento do espaço público 

tem-se a perversão da atuação política, pois a pluralidade é negada. Confrome Arendt (2007b, 

p. 23) ―a política surge no entre-os-homens; portanto, totalmente fora dos homens. Por 

conseguinte, não existe nenhuma substância política original. A política surge no intra-espaço 

e se estabelece como relação‖. Seguindo este argumento é possível inferir que o turismo e as 

migrações, como proporcionadores de inter-relações entre indivíduos e grupos, podem se  

configurar como estratégias de exercício político. Isso porque malgrado as concepções que 

apontam o turismo apenas como relacionamento programado e superficial, Ortega (2009, p. 

23) lembra que ―agir é começar, experimentar, criar algo novo, o espaço público como espaço 

entre os homens pode surgir em qualquer lugar, não existe um locus privilegiado‖.  

 Logo, este processo seria possível na hospitalidade turística e migratória pois como 

ressalta Baptista (2002, p. 159) ―a noção de hospitalidade fundamenta não só a recusa de uma 

subjetividade auto-suficiente, fechada sobre si mesma [...], mas também contraria a visão de 

uma subjetividade estilhaçada, fragilizada na sua capacidade de desejar e de atuar‖. O trecho 

mencionado evidencia a hospitalidade como desejo de atuar no mundo, que traz consigo a 

postura política passível de experimentação tanto entre os moradores locais quanto com 

relação aos sujeitos em trânsito. 

Sodré (2007, p. 9) ratifica que a comunidade não se configura apenas na partilha do 

território mais envolve um ―compartilhamento (ou uma troca) relativo a uma tarefa, um 
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munus
10

, implícito na obrigação originária (onus) que se tem para com o Outro. Os indivíduos 

diferenciam-se e identificam-se dentro da dinâmica vinculativa, o reconhecimento e o 

acatamento dessa dívida simbólica‖. Neste sentido, vale atentar para as concepções de 

hospitalidade desenvolvidas por Camargo (2005) e por Mauss (1988).  

Camargo (2005) observa que a hospitalidade é o primeiro passo para a alteridade. Para 

o autor a hospitalidade ―é um processo de comunicação interpessoal, carregado de conteúdos 

não-verbais que constituem fórmulas rituais que variam de grupo social para grupo social, 

mas que ao final são lidas apenas como desejo/recusa de vínculo humano‖ (CAMARGO, 

2005, p. 31). 

Na concepção de Marcel Mauss (1988) a hospitalidade se daria por meio daquilo que o 

autor denominou dádiva. Camargo (2005, p. 16) esclarece que o ―contato humano começa 

com uma dádiva que parte de alguém. A retribuição é uma nova dádiva que implica um novo 

receber e retribuir, gerando dons e contra-dons num processo sem fim‖. No turismo isto se 

torna visível, já que a atividade comporta dois atores: o turista e o morador local, tendo por 

cenário a cidade. O exposto explica os esforços, em especial de órgãos municipais, em educar 

os taxistas para bem recepcionar o turista e em conscientizar os comerciantes sobre os danos 

da exacerbação dos preços para o público visitante. Todos estes procedimentos são efetuados 

a fim de iniciar o processo da dádiva no turismo por parte da população anfitriã. Espera-se 

como contra-dons por parte do turista neste processo uma propagação favorável da cidade em 

seu local de origem, o seu retorno ao lugar visitado, a preservação da cidade, bem como o 

respeito à população receptora. Isto demonstraria uma postura cidadã, visto que consciente e 

participante. 

                                                           
10

 Por munus o autor entende a dádiva feita em contraponto à dadiva recebida. 
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Mauss (1988, p. 56) esclarece que o que se troca no sistema da dádiva e do dom não 

são somente ―bens e riquezas, móveis e imóveis, coisas úteis economicamente. São, antes de 

mais, amabilidades, festins, ritos‖. Quando o autor se refere às ―amabilidades‖ verifica-se 

mais precisamente a hospitalidade na forma como é abordada neste estudo, isto é, como inter-

relações humanas.  

Vale mencionar que a noção de hospitalidade trabalhada aqui segue mais para as 

trocas culturais e sociais do que propriamente de presentes materiais como ocorre nos casos 

descritos por Mauss (1988). Mesmo porque como nota o autor ―o objectivo é, antes de tudo, 

moral, o objecto visa produzir um sentimento amigável entre as duas pessoas em jogo, e se a 

operação não tivesse esse efeito toda operação teria falhado‖ (MAUSS, 1988, p. 86). 

Mauss (1988) pondera que estas trocas seriam voluntárias-obrigatórias, sob pena de se 

estabelecer inimizades e de se estar em condição inferior como devedor daquele que iniciou o 

processo da dádiva. Segundo o autor, a ―prestação total não implica só a obrigação de retribuir 

os presentes recebidos; ela supõe dois outros igualmente importantes: a obrigação de os dar, 

por um lado, obrigação de receber, por outro‖ (MAUSS, 1988, p. 68). Deste modo, ―recusar-

se a dar, negligenciar o convite, como recusar receber, equivale a declarar guerra; é recusar a 

aliança e a comunhão‖ (MAUSS, 1988, p. 69). Neste sentido é que Bauman (2009, p. 89) 

acredita que ―se os seres humanos aceitam e apreciam outros seres humanos e se empenham 

no diálogo, logo veremos que as diferenças culturais deixaram de ser um casus belli. É 

possível ser diferente e viver junto. Pode-se aprender a arte de viver com a diferença‖. 

Assim, ―no fundo, são misturas. Misturam-se as almas nas coisas; misturam-se as 

coisas nas almas. Misturam-se as vidas e eis como as pessoas e as coisas misturadas saem, 

cada uma, das suas esferas e se misturam: o que é precisamente o contrato e a troca‖ 

(MAUSS, 1988, p. 86). A afirmativa exposta por Mauss (1988) evidencia a abertura ao outro 

e a negociação estabelecida com ele rumo ao Terceiro Espaço proposto por Bhabha (2003) 
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quando a fronteira é capaz de produzir algo novo que difere do ―Um e do Outro‖, mas é um 

além, uma ultrapassagem cultural. 

A despeito dos limites que o sistema de dons e contra-dons averiguado por Mauss 

(1988) possa encerar o fato é que os gestos de hospitalidade trazem em si a semente de 

combinações sociais e culturais imprevissíveis. Isso ocorre porque ser hospitaleiro em relação 

ao visitante implica um agir humano que pode ser caracterizado como exercício político. 

Arendt (2007a) destaca que o agir humano comporta o início de algo novo e imprime 

movimento ao mundo. Portanto, entende-se que a ação turística e migratória pode 

desencadear um processo dinâmico de reformulações e transformações culturais. Segundo 

Arendt (2007a, p. 203) ―a ação sempre estabelece relações, e tem portanto a tendência 

inerente de violar todos os limites e transpor todas as fronteiras‖. Isto é, promover a tradução 

cultural e levar a experimentação do Terceiro Espaço (BHABHA, 2003). 

Deve-se ponderar ainda que a hospitalidade como relação social pressupõe não apenas 

consensos, mas também envolve conflitos e tensões. No entanto, nem sempre estes conflitos 

devem ser vistos como hostilidade. Na concepção de Ortega (2009) a amizade justamente por 

resguardar a pluralidade entre os indivíduos comporta momentos de assimetria e 

irreciprocidade. Estes evidenciam a heterogeneidade e alteridade na relação com o outro. 

Assim, a amizade não deve ser entendida como igualdade e concordância pois, na figura do 

amigo ―não devemos procurar uma adesão incondicional, mas uma incitação, um desafio para 

nos transformarmos. Tratar-se-ia de sermos capazes de viver uma amizade cheia de 

contradições e tensões, que não pretendesse anular as diferenças‖ (ORTEGA, 2009, p. 80).  

De acordo com Ortega (2009, p. 82) esta perspectiva da amizade somente se validaria 

com a manutenção de uma distância, com agonismo e disposição para ser questionado ―em 

nossas crenças e ideais, a modificarmos nossas opiniões através do relacionamento com o 
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amigo‖. Estes aspectos ―constituem a base de uma amizade para além da reciprocidade, do 

parentesco, da incorporação do outro‖ (ORTEGA, 2009, p. 82). 

Ortega (2009) considera que nas interações humanas seria preciso cultivar um ethos da 

distância. O autor explica que não se trata de renunciar às relações, mas sim de estar ciente da 

incomensurabilidade existente entre eu e o outro, o que impede sua incorporação 

narcisista. Em outras palavras, não utilizamos o amigo para fortalecer nossa 

identidade, nossas crenças, isto é, ―o que somos‖, mas a possibilidade de 

concebermos a amizade como um processo, no qual os indivíduos implicados 

trabalham na sua transformação, na sua invenção (ORTEGA, 2009, p. 114).   

 

Assim, a perspectiva da amizade afina-se com o projeto identitário pós-moderno. 

Neste a identidade seria eternamente inconclusa devendo ser criada e recriada a todo instante 

através de novas formas de identificação. Neste contexto social, ―a amizade representa hoje 

em dia uma possibilidade de utilizar o espaço aberto pela perda de vínculos orgânicos, de 

experimentar com a multiplicidade de formas de vida possíveis‖ (ORTEGA, 2009, p. 86). 

Se esta forma de sociabilidade for adotada, Ortega (2009, p. 84) acredita que talvez 

―um dia aprendamos a conviver com a imagem de um amigo que não aparece como nossa 

imagem espetacular, mas como algo radicalmente diferente e sejamos capazes de aceitar essa 

distância, essa diferença como condição da amizade‖. 

Ortega (2009) lembra que a amizade representa uma relação com o outro que não se 

constitui nem de unanimidade consensual nem de violência. Segundo o autor: 

Trata-se de uma relação agonística, oposta a um antagonismo essencial, uma relação 

que é ao mesmo tempo incitação recíproca e luta, tratando-se não tanto de uma 

oposição frente a frente quanto de uma provocação permantente. Relações 

agonísticas são relações livres que apontam para o desafio e para a incitação 

recíproca e não para a submissão ao outro (ORTEGA, 2009, p. 89). 

 

A partir do exposto pode-se notar que a amizade permeada pelo político pode seguir 

rumo a liberdade. Para Arendt (2007b) é a liberdade que imprime sentido à política. 

Alinhando-se a este pensamento Ortega (2009, p. 115) salienta que ―a liberdade surge no 
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espaço ‗entre‘ os indivíduos [...] e esse ‗entre‘ , ‗espaço-intermediário‘, é o mundo‖. Na 

concepção de Arendt: 

O lugar de nascimento da liberdade nunca é o interior de algum homem, nem sua 

vontade, nem seu pensamento ou sentimentos, senão o espaço entre, que só surge ali 

onde alguns se juntam e só subsiste enquanto permanecem juntos. Existe um espaço 

da liberdade: é livre quem tem acesso a ele e não fica excluído do mesmo 

(ARENDT
11

 apud ORTEGA, 2009, p. 115). 

 

O espaço da liberdade a que se refere a autora é o espaço do mundo compartilhado da 

esfera pública, no qual predomina a pluralidade de indivíduos e a imprevissibilidade das 

ações. Neste cenário, onde todos os possíveis são operacionalizados pode-se empreender uma 

transformação de padrões, valores e costumes sociais. Estes fariam parte do que Pasquali 

(2005) entende por moral. Conforme o autor a moral pode ser reformulada pela ética.  

 Porém, Pasquali (2005, p. 24) nota que ―a ética somente começa quando a Razão 

pergunta por que existem princípios morais‖. Com este argumento pode-se observar que a 

ética traz em si a possibilidade de questionamento e mudança ―moral‖, isto é, de negociação 

entre valores e padrões culturais. A amizade, como maneira de introduzir transformações na 

esfera social e, portanto, moral, também se relaciona à ética, por ser uma forma de revisão e 

relativização de imaginários e construções identitárias fixas ou essenciais. Isto ocorreria pois, 

como postula Ortega (2009, p. 88), ―a ética da amizade visa a intensificar a experimentação‖. 

A ética da amizade, conforme Ortega (2009), propõe ainda a busca de novos lugares 

de produção de subjetividade. Em consonância com esta abordagem Chaui (1997) destaca que 

a ordem humana é a ordem do possível ou criação histórica. Segundo a autora: 

A subjetividade é um nó de ações corporais e simbólicas originariamente 

intercorporais e intersubjetivas, das quais a consciência de si enquanto sujeito é 

apenas um dos aspectos e não a definição [..] a subjetividade [é] uma estrutura de 

experiências significativas e significantes que não começam nem terminam na 

consciência de si de um sujeito, uma teia de sentidos tecida na relação intercorporal 

e no diálogo com o outro (CHAUI, 1997, p. 19). 

                                                           
11

 ARENDT, H.  Que es la politica?. Barcelona, Paidós, 1996. 
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Chaui (1997, p. 23) considera que ―a liberdade é a aptidão do nosso corpo e da nossa 

mente, para a pluralidade simultânea‖. Assim, para a autora, o indivíduo livre é aquele capaz 

de ―afetar e ser afetado‖ e de ―interpretar essas afecções numa pluralidade simultânea‖ 

(CHAUI, 1997, p. 23). Neste sentido é que Arendt (2007a) adverte que a abertura aos outros é 

a precondição da humanidade. 

 Neste contexto de interações sociais e diferenças culturais é pertinente atentar para 

seguinte colocação de Giovannini Júnior (2005) acerca do turismo: 

‗pessoas de fora‘ e ‗pessoas de dentro‘ tomam a forma de turistas e nativos, 

respectivamente, como personagens de um drama. Considera-se que não são 

totalmente dicotômicos em sua maneira de viver e pensar o mundo, ou seja, são 

inconfundíveis sim, mas nas relações que estabelecem fazem surgir um universo 

simbólico complexo, onde a compreensão do mundo e a ação nele devem-se a 

sistemas não fechados e estanques, mas permeáveis a uma circulação de sentidos 

(GIOVANNINI JÚNIOR, 2005, p.152).  

 

 O exposto indica que mesmo os encontros fortuitos das viagens possuem uma função e 

uma potencialidade social e cultural. Na concepção de Maffesoli (2001) o errante participa de 

uma comunidade vasta e informal, que apesar de não ser obrigatoriamente de longa duração, 

nem por isso é menos sólida. Esta seria para o autor uma ―comunidade de estilo ponteado‖ 

caracterizada por encontros sem conseqüência que, por sedimentações sucessivas, ―elaboram 

a própria trama da sociabilidade no que ela tem imaterial e entretanto sólida. É isso mesmo 

que constitui o que chamo de essência do ser-conjunto‖ (MAFFESOLI, 2001, p.72). O autor 

lembra que o estrangeiro, mesmo que a contrário, é parte estruturante do grupo social. 

Maffesoli (2001, p. 156) destaca ainda que ―o aprendizado da errância, que tem por corolário 

a aprendizagem do outro, incita a quebrar o enclausuramento sob todas as formas‖, inclusive 

de valores sociais e morais tidos como ―naturais‖.  

Neste sentido, pode-se compreender ainda a formação do que o autor denomina 

―tribos‖. Conforme Maffesoli (2005, p. 18) as tribos são organizações mais ou menos 

efêmeras ―que comungam valores minúsculos e, num balé sem fim, chocam-se, atraem-se e 
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repelem-se numa constelação de contornos mal definidos e totalmente fluidos. Essa é a 

principal característica das sociedades pós-modernas‖. Por isso, quando viaja o turista procura 

experimentar certas formas de identificação com a sociedade local, ainda que para isto não 

necessite anular sua identidade nacional ou pessoal, visto que se dará a pertencimentos 

múltiplos.  

As colocações feitas no decorrer desta seção indicam o diálogo como um instante 

privilegiado para a hospitalidade como ação cultural. Contudo, autores como Caiafa (2007), 

Deleuze (2007) e Ortega (2009) postulam que mesmo o silêncio pode ser um próspero 

mecanismo comunicativo, desde que mantida a pluralidade da esfera pública.  

Sendo assim, para Caiafa (2007) nem mesmo o silêncio pode impedir as trocas 

culturais. A autora argumenta que o silêncio também pode ser uma forma de contato na 

cidade contemporânea, desde que este não advenha de violência ou de isolamento. Para 

Caiafa (2007), em algumas circunstâcias urbanas, o silêncio é construído coletivamente e 

como sinal de polidez. Assim, ―o silêncio não é simplesmente a falta de contato, a 

inexistência da relação social, mas pode, em alguma medida, envolver uma dimensão 

comunicativa‖ (CAIAFA, 2007, p. 108). 

 Deleuze (2007) considera que nas sociedades contemporâneas,  

O problema não é mais fazer com que as pessoas se exprimam, mas arranjar-lhes 

vacúolos de solidão e de silêncio a partir dos quais elas teriam, enfim, algo a dizer. 

As forças repressivas não impedem as pessoas de se exprimir, ao contrário, elas as 

forçam a se exprimir. Suavidade de não ter nada a dizer, pois é a condição para que 

se forme algo raro ou rarefeito, que mereça um pouco ser dito (DELEUZE, 2007, p. 

162). 

 Seguindo esta perspectiva de análise fica ainda mais patente a relevância da atividade 

turística, mesmo que o diálogo interpessoal não seja a base predominante de tal experiência. 

Assim também não se invalida a experiência do imigrante recém-chegado que não domina a 

língua local. Caiafa (2007, p. 109) destaca que ―uma das experiências que nas cidades se torna 

possível é a observação silenciosa da variedade. Observar o movimento dos transeuntes na rua 
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ou a diversidade de estímulos que vem do ambiente em torno [...] Nas ruas movimentadas 

estar à janela é um atrativo‖. Este diálogo sem palavras que permite trocas culturais seria 

viável pois o espaço nos interpela também em ―situações extra-lingüísticas‖. Isto é, a fala não 

é a única forma de comunicação e de negociação cultural. Caiafa (2007, p. 111) apresenta 

estes argumentos pautada na assertiva de que ―há expressão tanto na fala quanto no silêncio, 

ao mesmo tempo em que ambos são desde o início e imanentemente sociais ou coletivos‖.  

 O silêncio, como forma de expressão comunicativa, em que a exposição às diferenças 

no meio urbano permanece ativa, é denominado por Caiafa (2007) de ―silêncio denso‖. Este, a 

despeito do silêncio, seria cheio de palavras.  

 Como visto, as possibilidades de identificação e de negociação cultural necessitariam 

mais do incentivo do espaço público do que propriamente da concretude de palavras, pois é a 

efervescência do coletivo que traz à tona a hospitalidade como exercício político e a prática da 

cidadania nas jornadas de viagem. 

Neste sentido, Ramos (2003) relata que o grande obstáculo para formação da 

cidadania em terras estrangeiras seria a existência de grupos fechados, que separam 

estrangeiros e nativos, num cenário em que a hospitalidade é totalmente negada. Neste sentido 

pode-se visualizar as noções propostas por Derrida (2003) acerca da hospitalidade 

incondicional e condicional. A lei da hospitalidade, a hospitalidade incondicional seria aquela 

oferecida ao estrangeiro sem restrições de nenhuma ordem. As leis da hospitalidade, a 

hospitalidade condicional seria aquela hospitalidade sempre barrada, condicionada por 

deveres e direitos.  

A hospitalidade incondicional sugere que ―digamos sim ao que chega, antes de toda 

determinação, antes de toda antecipação, antes de toda identificação, quer se trate de um 

convidado ou um visitante inesperado, quer o que chega seja ou não cidadão de outro país‖ 
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(DERRIDA, 2003, p. 69). O trecho citado permite vislumbrar uma potencial hospitalidade 

incondicional tanto para os ―convidados‖ ou turistas, para os quais se dirigem esforços 

privados e públicos no intuito de atraí-los para a cidade, quanto para o imigrante ―visitante 

inesperado‖ a quem, por vezes, se teme e não se deseja. 

 Contudo, o autor ressalta que a lei da hospitalidade incondicional exige que se 

transgrida todas as leis da hospitalidade condicional. Assim, as leis da hospitalidade seriam 

―as condições, as normas, os direitos e os deveres que se impõem aos hospedeiros e 

hospedeiras, aos homens e às mulheres que oferecem e àqueles e àquelas que recebem a 

acolhida‖ (DERRIDA, 2003, p. 69). 

Seguindo a perspectiva da hospitalidade incondicional, Derrida (2003) postula que 

esta seria o princípio da ―democracia por vir‖. Esta se oporia a uma democracia fechada, 

―classicamente postulada, que tem seus inimigos que precisam ser rechaçados, em nome dessa 

identidade democrática. A noção de hospitalidade incondicional faz com que se pense para 

além desse fechamento democrático, dessa noção clássica de democracia‖ (DERRIDA
12

  apud 

CAMARGO, 2002, p. 6). Sendo assim, o autor explica que 

as noções de democracia e de hospitalidade incondicional passam pelo ato 

fundador de uma singularidade poética. A noção de hospitalidade incondicional 

cria um espaço de compaixão, no sentido de ser possível haver uma paixão 

convivencial, uma paixão pelo outro, num jogo que tem conflitos, mas que pouco a 

pouco, eles possam ser transformados em uma experiência de abertura (DERRIDA 

apud CAMARGO, 2002, p. 6). 

 

Kristeva compreende a hospitalidade unicamente como direito que cada estrangeiro 

tem de não ser tratado como inimigo no país onde chega. ―Donde decorreria essa 

generosidade? Muito simplesmente, do fato de que a Terra é redonda: de modo natural, 

portanto, inevitavelmente‖ (KRISTEVA, 1994, p. 180). Esta afirmativa remete-se ao ―direito 

                                                           
12

 Comentário extraído de entrevista realizada em 09/04/1999 por Luís Fernando Medeiros de Carvalho e divulgada no site 

www.rubedo.psc.br. Acessado por CAMARGO, L.  O. em 30/07/2001. 
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da superfície‖ e ao ―direito de visita‖ sugerido por Kant (2008). Segundo o autor este direito 

―assiste a todos os homens, de oferecer-se à sociedade em virtude do direito de posse 

comunitária da superfície da Terra, sobre a qual, enquanto esférica, não podem dispersar-se ao 

infinito, mas têm finalmente de tolerar-se uns aos outros‖ (KANT, 2008, p. 38). 

 Conciliando-se ao exposto, Bobbio (1992, p. 139) ressalta que a Declaração Universal 

dos Direitos Humanos de 1948, ―colocou as premissas para transformar também os indivíduos 

singulares e não mais apenas os Estados, em sujeitos jurídicos do direito internacional‖. Com 

isso, inaugurou-se um novo direito o direito cosmopolita ou o direito de hospitalidade, como 

Kant o denominava. Neste sentido, os homens deixam de ser cidadãos de um único Estado 

para se tornarem cidadãos do mundo. Desta forma, todos os homens se tornaram idealmente 

sujeitos do direito internacional. Assim, para Bobbio (1992, p.128), ―Kant traça as linhas de 

um direito que vai além do direito interno e do direito externo, chamando-o de ‗direito 

cosmopolita‘‖. Sendo assim, o autor postula que deveriam ser ―protegidos os direitos do 

homem fora e acima dos estados particulares‖ (BOBBIO, 1992, p.128).  

 Kant (2008, p. 41) esclarece que o direito cosmopolita não é um ―modo de 

representação fantasioso e extravagante do direito, mas um complemento necessário [...] do 

direito de Estado como do direito internacional, para um direito público dos homens em geral 

e, assim, para a paz perpétua, da qual pode-se aprazer encontrar-se na aproximação contínua 

somente sob esta condição‖.  

Ao prever a possibilidade de interação entre os sujeitos e grupos, o direito cosmopolita 

de Kant (2008) alia-se à noção de amor mundi apresentada por Arendt (2007b). Com esta 

expressão a autora remete-se ao desejo humano de abrir-se e preocupar-se com o outro ao 

invés de voltar-se apenas para si mesmo. Ortega (2009, p. 30) compreende o amor mundi de 

Arendt como uma maneira de ―criar e recriar formas de relacionamento voltadas para o 
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mundo, para o espaço público, tais como a amizade, a cortesia, a solidariedade, a 

hospitalidade, o respeito‖.  

Bobbio (1992), valendo-se do pensamento kantiano, observa que o direito cosmopolita 

seria o direito à hospitalidade por parte do Estado, isto é, o direito do estrangeiro de não ser 

tratado com hostilidade. O direito cosmopolita contempla ainda o direito de visita. Bobbio 

(1992) relata que destes dois direitos derivam também deveres. Dentre estes estaria o dever do 

Estado de permitir o ingresso do cidadão estrangeiro em seu território e o dever do hóspede de 

―não se aproveitar da hospitalidade para transformar a visita em conquista‖ (BOBBIO, 1992, 

p. 138). ―Nesta relação de reciprocidade entre o direito de visita do cidadão estrangeiro e o 

dever de hospitalidade do Estado visitado, Kant tinha originalmente prefigurado o direito de 

todo homem a ser cidadão não só do seu próprio Estado, mas do mundo inteiro‖ (BOBBIO, 

1992, p. 138). 

Neste sentido, pode-se compreender que existe, pelo menos idealmente, o direito de 

hospitalidade tanto para turistas quanto para os migrantes. Porém, aquele que entra no país 

como turista teria o dever de não se aproveitar do direito de visita para ―conquista‖, isto é, 

para permanecer no território de modo ilegal. Contudo, vale lembrar que se isto ocorre é 

porque outros direitos fundamentais (como o direito ao trabalho com justa remuneração) estão 

sendo negados no país de origem. Sendo assim, Kristeva (1994) salienta que o 

cosmopolitismo kantiano ―aparece, ainda hoje, como uma utopia idealista, mas também como 

uma inelutável necessidade em nosso universo contemporâneo‖ (KRISTEVA, 1994, p. 181).  
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4 NARRATIVAS DE VIAGEM: TURISMO, MIGRAÇÕES E PRODUÇÃO 

JORNALÍSTICA NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

  

 A mídia é hoje um dos palcos privilegiados em que se constróem e reconstróem  

identidades e identificações. Com isso, as cidades para serem consideradas turísticas 

necessitarão dos aparatos midiáticos para chegarem a fazer parte dos sonhos, imaginários, 

planos e agendas dos turistas. Neste cenário o jornalismo exerce especial função devido a 

credibilidade que lhe é conferida pelo público. Como ―narrativa do real‖, o jornalismo efetua 

representações de cidades e povos aos quais são atribuídas identidades que serão percebidas 

como diferenças pelos leitores uma vez que, no turismo, é a ruptura com a rotina, isto é, o 

diferente, que merece maior atenção. Outra característica pertinente é que através dos meios 

de comunicação o indivíduo poderá ter acesso a novas formas de identificação. 

 Os pontos mencionados são abordados no decorrer das seções deste capítulo. A 

primeira análise remete-se à nova relação estabelecida entre os indivíduos e mídia a partir do 

surgimento de novas tecnologias e, com estas, das novas formas de perceber o mundo e de 

perceber-se nele. Neste caso, destacam-se os sistemas de interatividade da mídia, a 

possibilidade de viver uma viagem imaginária e as novas fomas de narrar o urbano, com 

destaque para figura do turista-narrador-repórter. 

 Em seguida aponta-se os principais elementos da ética jornalística e suas implicações 

no contexto da revista Viagem e Turismo e do livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao 

Chuí: relatos de brasileiros na cidade que nunca dorme. Foca-se também a revista e o livro-

reportagem no que estes meios têm de particularidades em relação aos meios de jornalismo 

diário. Por fim, observa-se quais são os critérios de noticiabilidade que compõem as máterias 

da revista temática de turismo e do livro-reportagem sobre a experiência migrante. 
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4.1- A Mídia e o Tema das Viagens na Sociedade Contemporânea: perspectivas 

constitutivas 

 

A sociedade contemporânea assiste a um jogo de complexidades que modifica sua 

forma de ser e de estar no mundo, bem como seus aparatos de construção e reconstrução 

identitária. Neste momento, marcado pelo surgimento de novas tecnologias e pelo 

ressurgimento de antigas necessidades humanas, os meios de comunição e as viagens passam 

a ser também encarados a partir de novos paradigmas de compreensão social. 

 

4.1.1- Mídia e Deslocamentos Humanos em Fluxo de Transformação: por uma compreensão 

dos novos sistemas de sociabilidade na construção social do turismo e das migrações 

Gastal (2005) observa que cada época possui uma maneira própria de ser e estar no 

mundo, uma sensibilidade, capaz de expressar a relação dos indivíduos com o tempo e o 

espaço. Neste mesmo sentido é que Sodré (2002) apresenta a idéia de quarto bios. O autor 

busca mostrar que  

a mídia (‗meios‘ e ‗hipermeios‘) implica uma nova qualificação da vida, um bios 

virtual. Sua especificidade, em face das formas de vida tradicionais, consiste na 

criação de uma eticidade (costume, conduta, cognição, sensorialismo) estetizante e 

vicária, uma espécie de terceira natureza (SODRÉ, 2002, p. 11). 

 

É sobre esta nova forma de vivenciar a ―realidade‖ que se propõe a análise das 

interações entre mídia e turismo, mais especificamente, com relação ao jornalismo turístico. 

Este novo momento tem sido chamado por Fredric Jameson de capitalismo high-tech. Neste 

vigora ―uma íntima conjugação do capitalismo industrial com os meios de comuniação e a 

indústria cultural‖, aí incluido o turismo (GASTAL, 2005, p. 70).  Gastal (2005) argumenta 

que nestas circunstâncias, produto e imaginário são apresentados para o mercado como um 

todo indissociável.  
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Com o avanço dos meios de comunicação as pessoas passaram a ter acesso ao ―mundo 

todo‖ no interior de suas casas, principalmente através da televisão e internet. Nesta era de 

experiências mediadas, Gastal (2005) lembra que os diferentes tipos de deslocamento terão 

em comum a presença de imagens e imaginários, como mencionado no Capítulo 1 deste 

estudo. Imagens pois, cada vez mais, os meios de comunicação divulgam informações sobre 

os diferentes pontos do mundo e, com isso, fazem com que as pessoas tenham contato com 

eles visualmente mesmo antes de viajar e conhecê-los presencialmente. Com o termo 

imaginários, a autora refere-se aos sentimentos que os indivíduos vinculam a cada uma destas 

imagens. Com isso, percebe-se que, em ampla medida, as imagens e discursos da mídia são os 

fatores que constróem o imaginário turístico sobre as mais diversas localidades. 

No que concerne ao estreitamento da interação entre a mídia e o imaginário 

contemporâneo Sodré (2002, p. 26) ressalta que ―a mídia é estruturadora ou reestruturadora de 

percepções e cognições, funcionando como uma espécie de agenda coletiva‖. Sob este aspecto 

pode-se compreender que a mídia é capaz de agendar também os lugares a serem levados em 

conta como turísticos por famílias em férias, por casais em lua-de-mel, por crianças, idosos 

etc. Cria-se assim, uma espécie de cartografia turística, que irá designar locais atrativos nos 

mais diversos segmentos turísticos. 

As mudanças midiáticas ocorridas nas últimas décadas geraram ainda o que seriam os 

novos ―espaços de sociabilidade‖ ao provocarem no público efeitos de presença e participação 

que geram uma co-moção por parte dos espectadores que passariam a viver a mesma emoção 

―juntos‖ através da transmissão.  

Diante da capacidade de meios como a internet ou a televisão instalarem novos lugares 

de encontro, novos espaços de sociabilidade, Fechine (2006, p. 38) destaca que o ―o nosso 

desafio agora parece evidente: precisamos identificar quais são e como os meios de 



137 

 

comunicação constróem hoje diferentes regimes de interação‖. O desafio apontado por 

Fechine (2006) parece ainda mais complexo em meios como a revista ou o jornal impresso.  

A fim de criar algo semelhante ao efeito de presença e participação, cada vez mais 

trabalhados na TV e na internet, a revista Viagem e Turismo, da editora Abril, investe em 

seções ―feitas‖ pelos leitores/turistas. Como exemplo disto tem-se a seção Viajantes com as 

subseções ―Eu Fui‖ e ―Acabei de Chegar‖, em que são publicadas fotos e comentários de 

viagem de turistas/leitores da revista. Com isso gera-se o efeito de ―participação‖ e até mesmo 

uma espécie de ―efeito de espelho‖ para os leitores da Viagem e Turismo. Com sentido 

semelhante tem-se a seção ―Momento Caras: Sou seu Fã‖, em que são publicadas fotos de 

turistas ao lado de ―celebridades‖ encontradas por acaso durante as viagens dos leitores. Outra 

seção interessante é a ―Pergunte à Cris‖. Nesta, os leitores podem ―interagir‖ com a equipe de 

―viajantes profissionais‖ da revista e esclarecer suas dúvidas de viagem. Além disto, a revista 

convida seus leitores a continuar a viagem proporcionada pela reportagem através da internet 

no site www.viajeaqui.com.br e no twitter. Como nota-se no seguinte trecho de reportagem: 

―Esta reportagem foi tuitada em tempo real. O que isso significa? Que nossos repórteres 

dividiram como nossos seguidores no perfil da VT no Twitter todos os passos que envolveram 

esta matéria‖ (Viagem e Turismo, 2009, p. 74). 

 Assim, é possível notar que os meios de comunicação estabelecem diferentes regimes 

de interatividade mesmo quando não podem lançar mão das ―transmissões ao vivo‖, mais 

comumente associadas ao efeito de participação. 

O livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de brasileiros na cidade 

que nunca dorme introduz este tipo de perspectiva em seu site www.nychui.com. Neste, os 

leitores-internautas têm acesso a conteúdos extras do livro e podem ler outras sete entrevistas 

realizadas pela jornalista e que não constam no livro. Outro ponto interessante concernente ao 

http://www.viajeaqui.com.br/
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efeito de ―participação‖ refere-se ao link ―Conte sua história‖ presente no site do livro-

reportagem, no qual qualquer imigrante brasileiro em Nova York pode se expressar.   

De acordo com Sodré (2002) essa tecnocultura ou, quarto bios, constituída por 

mercado e comunicação, implica um novo tipo de relação do indivíduo com as referências 

concretas. Desta forma, pode-se considerar que o turista estabelecerá novas formas de relação 

com a cidade na sociedade contemporânea. Sodré (2002) distingue os termos mediação e 

midiatização como forma de esclarecer este processo. Em certa medida, pode-se considerar 

que as revistas turísticas exercerão tanto aspectos de mediação quanto de midiatização sobre 

seus leitores-turistas, muito embora, deva-se considerar que este meio não conta com a 

tecnologia de transmissões ao vivo e telerrealizações de meios como a televisão e a internet. 

Segundo Sodré (2002, p. 21), ―está presente na palavra mediação o significado de 

fazer ponte ou fazer comunicarem-se duas partes‖. O autor nota que para haver mediação é 

preciso o apoio de instituições sociais e de valores mobilizadores da consciência individual e 

coletiva. Pode-se considerar que o turismo possui elementos de uma instituição social, como 

demonstrado no Capítulo 1 desta pesquisa, uma vez que é construído socialmente e enquadra 

determinadas expectativas com relação aos seus atores. Do mesmo modo, pode-se verificar 

valores mobilizadores da atividade como: o reconhecimento da necessidade do tempo de 

lazer, a percepção do ato da viagem como ato de aquisição de status social, além dos próprios 

padrões sobre o que é ou não apreciável como turístico. Desta forma,  a revista turística ou os 

programas de TV dedicados ao tema vão mediar a experiência dos espectadores com lugares 

distintos, trazer conhecimentos sobre culturas diversas que fornecerão condições para seleção 

do lugar de destino por parte do turista. 

Por midiatização Sodré (2002, p. 21) intenta mostrar ―a tendência à ‗virtualização‘ ou 

telerrealização das realidades humanas‖. O conceito de midiatização torna possível 
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compreender a idéia de ―viagem imaginária‖ proporcionada pela revista temática de turismo. 

Obviamente é importante guardar as devidas proporções das experiências televisivas e a de 

meios impressos. Porém, é possível notar em revistas temáticas, como a Viagem e Turismo, o 

desejo de parecer ―visuais‖ e o convite ao leitor-turista para embarcar na viagem. O desejo de 

parecer visual ancora-se na tentativa de constatar a ―verdade e a realidade‖ sobre os fatos 

narrados e os lugares mencionados durante as reportagens pela abundante utilização de 

fotografias. O convite da viagem imaginária feito ao leitor faz-se presente também através do 

texto informal e num tom de relato de viagem feito aos amigos.  

Nos deslocamentos migratórios a mídia assume papel importante na manutenção de 

laços com a família e como forma de atualização com os acontecimentos nacionais. Neste 

caso a internet e a televisão são meios privilegiados. A internet é apontada por Marin (2005) 

como uma forma de manter relações de amizade e de parentesco mesmo longe do Brasil, além 

de ser um meio que permite acesso à maioria dos jornais que circulam no país. Já a televisão 

integra a vida do imigrante pois cada vez mais ―a comunidade diaspórica é alcançada por 

transmissões via satélite que vêm das terras de origem‖ (BUONANNO, 2004, p. 333).  

Mesmo quando a tecnologia ainda não permitia que os brasileiros residentes em outros 

países tivessem os canais nacionais em suas casas no país de destino, Ramos (2003) revela 

que a necessidade de manter-se em sintonia com a nação através da mediação das telenovelas 

fazia com que imigrantes do fim da década de 1980 acompanhassem parte das telenovelas da 

Rede Globo pelo telefone com seus parentes, que mais tarde lhes enviavam os capítulos da 

novela gravados em fitas de vídeo cassete. Neste contexto era ―como se a união em torno dos 

acontecimentos televisivos solidificasse as relações, não permitindo que elas se perdessem em 

função do distanciamento‖ (RAMOS, 2003, p. 171)
13

. Segundo Sales (1999, p. 24) em 1993 

                                                           
13 O mencionado remete-se ao que Dominique Wolton entende por laço social. Conforme o autor o laço social estabiliza a  

comunicação no espaço nacional preservando, mesmo entre membros isolados, o sentimento de participar de uma identidade 
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já se observava entre os imigrantes ―a moda de fitas gravadas que vinham do Brasil com 

‗pacotes‘ de novelas globais, Fantástico, noticiários.‖ A possibilidade de assistir a estas fitas 

ou, mais recentemente, de ter os canais nacionais no exterior agrada os estrangeiros ―pelo 

conforto de dispor ali, em terras tão distantes e frias, de um pedacinho quente e acolhedor de 

nossa terra‖(SALES, 1999, p. 24).  

Na análise de Marin (2005), a televisão quando da chegada dos imigrantes ao país 

desconhecido é uma ferramenta que facilita a assimilação da nova língua. Porém, com o 

decorrer dos anos de permanência no exterior e com a possibilidade de assinar os canais 

brasileiros ―a televisão torna-se um recurso para ouvir o português, para reestabelecer a 

identidade nacional e o enraizamento nos trânsitos os mundos vividos‖(MARIN, 2005, p. 

104). 

4.1.2 - Viagem Imaginária: sobre mídia e necessidade de testemunho no turismo 

A ―viagem imaginária‖ seria possível, conforme Buonanno (2004), graças à 

movimentação simbólica e não propriamente física, verificada nos meios de comunicação. 

Alinhando-se a este pensamento Urry (1996, p. 138) lembra que  

o pós-turista não precisa deixar sua casa para ver muitos dos objetos típicos do olhar 

do turista, pois graças à televisão e ao vídeo, todo tipo de lugar pode ser 

contemplado, comparado, contextualizado e novamente contemplado. É possível a 

alguém imaginar-se realmente ―lá‖, ver de fato o pôr-do-sol, a cadeia de montanhas 

ou o mar azul turquesa.  

 

Buonanno (2004, p. 336) destaca que as mídias são os principais agentes dessas 

―experiências de deslocamento, equivalentes a uma viagem sem partida, uma migração sem 

abandono do lugar de origem‖. 

                                                                                                                                                                                     
coletiva através da televisão. Wolton (2006, p. 124) indaga: ―Em que a televisão constitui um laço social? No fato de que o 

espectador, ao assistir à televisão, agrega-se a esse público potencialmente imenso e anônimo que a assiste simultaneamente, 

estabelecendo assim, com ele, uma espécie de laço invisível‖. 
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Buonanno pondera que:  

O deslocamento da vida social torna possível vagar, sem se deslocar de sua própria 

casa ou de sua própria poltrona, entre diferentes e distantes localidades. Uma 

experiência deste tipo de ‗turismo imaginário‘ ou de viagem sem partida não deve 

ser subestimada: isso rende mobilidade virtual ao indivíduo/espectador estável e o 

coloca em condições de autênticas viagens e deslocamentos materiais 

(BUONANNO 2004, p. 342). 

 

Apesar das observações de Buonanno (2004) serem bastante pertinentes é importante 

lembrar que mesmo com as diversas possibilidades de ―viagem‖ oferecidas pelos meios de 

comunicação o turismo demanda vivência e interação ―real‖ com o outro e com seu local de 

vida, isto é, a cidade. A isto Wainberg (2003) chama de necessidade de testemunho. O autor 

relata que, de fato, ―tal necessidade, recalcada ao longo da história, foi sendo suprida pelo 

avanço das tecnologias de transporte, das comunicações e da indústria cultural‖ 

(WAINBERG, 2003, p. 11). Contudo, Wainberg (2003) alerta que esta mesma tecnologia ou 

virtualização que permitiu que se suprisse em parte a necessidade de testemunho também a 

intensificou ao ponto de tornar o turismo uma espécie de ―revitalização da antiga necessidade 

de andar-realmente‖ (WAINBERG, 2003, p. 25).  

De acordo com o autor o que os indivíduos desejam na sociedade contemporânea e 

que o turismo pode oferecer é cheiro de terra e de gente. ―Ter gente, ser como gente e 

produzir gente com valores humanos. E isso só é possível com interação, no encontro‖ 

(WAINBERG, 2003, p. 25). Portanto, não se deve considerar que a ―viagem imaginária‖ 

proporcinada pela mídia irá tirar o turista de sua rota física. Isso porque como ressalta 

Wainberg (2003, p. 25), a ―necessidade de testemunho equivale à oferta de humanidade e do 

encontro propiciada pela escola e instituições similares. É a busca da superação da 

virtualidade‖. 

Ainda assim, é pertinente destacar que: 

a experiência mediada sempre existiu e, por outro lado, a experiência vivida na 

situação concreta da vida cotidiana ainda hoje é central para os indivíduos, [porém] 
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nunca houve uma época que conheceu uma explosão semelhante de experiências 

mediadas. Grande parte de nossa vivência e conhecimento do mundo passa pela 

mediação dos grandes meios de comunicação (BUONANNO, 2004, p. 340). 

 

Não existe dúvida da relevância da mídia para propagação de referências sobre o 

outro. Através dos meios de comunicação tem-se ―recursos disponíveis para ampliar nossas 

geografias imaginárias, pluralizar nossos mundos simbólicos de vida, familiarizar-nos com o 

outro e o distante, construir ‗sentidos de lugares imaginários‘. Viajar pelo mundo sob a 

proteção da experiência mediada‖ (BUONANNO, 2004, p. 346). O autor complementa este 

pensamento observando que: 

você se encontra com o outro em diferentes graus de proximidade; isso só é possível 

e favorável – evidentemente além dos movimentos físicos no espaço geográfico – 

pelas viagens indiretas e pelas práticas simbólicas e imaginárias de movimentos 

percebidos pela difusão das mídias (BUONANNO, 2004, p. 335). 

 

Esta pluralização dos meios de comunicação e das informações veiculadas por eles 

criaram ―sofisticados acervos de memória disponibilizados pela fotografia, pelo cinema e pela 

televisão, criando museus imaginários pessoais que agem quando as pessoas entram em 

contato com novos produtos culturais‖(GASTAL, 2005, p. 29). Buonanno (2004, p. 335), 

baseado nos estudos de Arjun Appadurai, nota que as tecnologias e representações do que 

Appadurai denomina mediascapes ―oferecem recursos para construir scripts de vidas 

imaginadas, próprias ou de outros que vivem em outros lugares‖. 

Nesse sentido, a revista Viagem e Turismo, se encarada como mídia que constróe 

―narrativas do outro‖, pode ser uma fonte de recursos para construção de novos scripts ou 

como fonte de abertura para novas identificações. Isso porque como salienta Woodward:  

nós vivemos nossa subjetividade em um contexto social no qual a linguagem e a 

cultura dão significado à experiência que temos de nós mesmos e no qual nós 

adotamos uma identidade. Quaisquer que sejam os conjuntos de significados 

construídos pelos discursos, eles só podem ser eficazes se eles nos recrutam como 

sujeitos (WOODWARD, 2005, p. 55).  
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Assim, pode-se perceber que o discurso da revista turística, que interpela os leitores, 

apenas será eficaz se os recrutar como turistas, sejam virtuais (viagem imaginária) ou reais 

(concretização da viagem fisicamente). Neste ínterim, a mídia aparece como um novo palco 

em que a cidade pode ser descrita, formulada e imaginada. 

Por vezes, mesmo sem ter esta intenção, os discursos midiáticos acerca de países como 

os Estados Unidos acabam por interpelar e recrutar os sujeitos a ocupar a posição de 

imigrantes, ainda que, para tanto, corram o risco de travessias e estadia ilegais. Num caso ou 

no outro (no turismo ou nas migrações) o que se tem é um aumento do fluxo de 

deslocamentos amplamente relacionados ao imaginário difundido pelos diversos meios de 

comunicação sobre as qualidades atrativas de determinada região.  

Assim, por exemplo, pode-se formular o script de que nos Estados Unidos o trabalho é 

valorizado, ao passo que no Brasil não seria levado a sério. Por isso, aquele que vencer as 

barreiras e conseguir se estabelecer naquele país, se de fato tiver força de vontade para 

trabalhar duro, pode sim ―fazer a América‖ e alcançar a desejada situação econômica e social 

considerada inalcansável no Brasil. Este pensamento é mencionado por um dos entrevistados 

da jornalista Tania Menai no livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de 

brasileiros na cidade que nunca dorme. Na percepção do entrevistado: ―Em Nova York as 

pessoas respeitam seu trabalho – você faz uma coisa direito e não há como se dar mal‖(2007, 

p. 149). Com pensamento semelhante outro entrevistado coloca que em Nova York ―a gente 

trabalha, ganha em dia, come bem, vive bem. O povo aqui reconhece quem quer trabalhar‖ 

(2007, p. 33).  Como visto, nos trechos mencionados a cidade de Nova York aparece atrelada 

ao imaginário da ―oportunidade de trabalho‖. Imaginário este em parte construído e difundido 

por filmes, literatura e pelo próprio jornalismo. 
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4.1.3 - Mídia e Narrativas sobre a Cidade: complexidades 

 

Neste processo que envolve mídia, mercado e novas sensibilidades, a cidade se torna 

um importante paradigma. Este ponto é mencionado por Gastal (2005). Para a autora o novo 

momento, da sociedade informatizada, da ausência de distâncias e do tempo presente, que tem 

sido denominado pós-modeno, terá como marca a cidade. ―Cada vez maiores, as cidades 

crescem em importância política e econômica, mas também cultural, porque será nelas que 

surgirão as tendências, os modismos‖ (GASTAL, 2005, p. 20). 

Toda esta efervescência da vida citadina, simbolizada por Gomes como ―tensão entre 

racionalidade geométrica e emaranhado de existências humanas‖, é narrada em ―textos que 

falam a cidade ou de onde ela fala‖ (GOMES, 1994, p. 23). Com o decorrer do tempo, com o 

acúmulo destes ―textos‖ que produzem as cidades, forma-se o que Gomes denomina de ―livro 

de registro da cidade‖. O autor argumenta que ―o seu livro de registro preenche-se do que ela 

[a cidade] produz e contém: documentos, ordens, inventários, mapas, diagramas, plantas 

baixas, fotos, caricaturas, crônicas, literatura .... que fixam a sua memória‖(GOMES, 1994, p. 

23). Na listagem do autor pode-se incluir também a mídia e mais especificamente as 

reportagens turísticas. Parte da necessidade de ―escrever‖ a cidade liga-se à vontade de 

ordená-la. Nesse sentido, Musse (2008, p. 276) lembra que ―a imprensa é uma instância de 

ordenação do espaço social, sendo formuladora das subjetividades e construindo relações 

identitárias entre o homem e o espaço urbano‖. 

Assim, torna-se possível traçar e retraçar a relação da cidade com seus moradores e 

também com seus visitantes. A cidade como texto é feita de múltiplas escritas. Considera-se 

que o jornalismo turístico constitui-se como mais um elemento neste paradigma, isto é, mais 

uma forma de fabular a cidade. As reportagens sobre as cidades como lugares turísticos são 
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essencialmente narrativas e, por isso mesmo, não deixarão de portar alguns aspectos 

relevantes para escrita urbana mencionados por Gomes (1994). 

De acordo com Gomes (1994, p. 32), as imagens da cidade nas dobras da linguagem 

―associam o traço visível à coisa invisível, à coisa ausente, à coisa desejada ou temida [...] A 

coisa ausente que os poemas [mas também as reportagens jornalísticas] dão a ver é a cidade 

desejada (como cidade dos sonhos que preenche, no sujeito, o desejo de uma cidade)‖. Na 

narrativa turística parece predominar essencialmente a cidade dos sonhos e desejos do 

indivíduo, visto que o turismo se nutrirá fundamentalmente do caráter lúdico das cidades e do 

movimento humano.  

Todavia, isto não faz da cidade narrada pelo turismo uma cidade menos ―real‖. Isso 

porque, como salienta Musse (2008, p. 276), ―o imaginário urbano é constituído das muitas 

narrativas sobre a  cidade,  portanto, a cidade é fábula, não existe uma única cidade ‗real‘‖. 

Assim, o turismo e suas narrativas tratarão de traçar uma forma específica de legibilidade para 

o urbano pautada nas suas diferenças e atrações em relação ao olhar estrangeiro. 

Neste caso, certas formas de narrar a cidade e determinados pontos dela se consagram. 

Assim, Urry (1996, p. 23) relata que no decorrer do tempo através dos anúncios e da mídia as 

―imagens geradas pelos diferentes olhares do turista passam a constituir um sistema de ilusões 

que se autoperpetua e proporciona a esse turista uma base para que ele selecione e avalie os 

lugares potenciais que visitará‖.  

Nesse sentido, Gomes (1994) relata que o ―livro de registro da cidade‖, do qual as 

narrativas turísticas também participam, serve para autenticar, legitimar e preservar a 

identidade das cidades. Pode-se inferir que, deste modo, uma forma do turista legitimar a 

viagem a determinada cidade perante seu meio social estará relacionada à sua capacidade de 

associar sua experiência à situações já reportadas pelo ―livro de registro‖. Em consonância 

com o exposto Urry (1996) indica que  
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aquilo que se procura durante as férias é um conjunto de imagens fotográficas, como 

as que se vêem nos folhetos das excursões, distribuídos por agências de turismo, ou 

em programas de televisão. Quando o turista está viajando, ele se põe a buscar essas 

imagens e as captura para si. No final, os viajantes demonstram que estiveram 

realmente em determinado lugar, exibindo sua versão das imagens que haviam visto 

originalmente, antes da viagem (URRY, 1996, p. 187). 

 

 Este processo vivido pelo turista está ligado à memória, ao museu imaginário 

construído acerca de certa destinação. Como nota Gomes (1994, p. 44), é ―a memória que 

condiciona a leitura da cidade‖. Sendo assim, a leitura empreendida pelo turista se focará 

primeiramente, sem necessariamente se ater, aos pontos já consagrados da cidade, como por 

exemplo a Torre Eiffell, em Paris. Na concepção de Gomes (1994) isso ocorre porque a 

cidade é redundante: ―repete-se para fixar alguma imagem na mente; (...) a memória é 

redundante: repete os símbolos para que a cidade comece a existir‖ (GOMES, 1994, p. 44). 

 Os símbolos redundantes que conferem identidade para a cidade estarão presentes 

tanto na experiência de turistas quanto de imigrantes. Ambos procuram nas imagens 

recorrentes da cidade não apenas o reconhecimento social de que estiveram de fato em dado 

lugar, mas buscam na captura destes símbolos algo de familiar, como uma espécie de 

segurança em um mundo desconhecido. Na concepção de Silva (2009) as landscape a serem 

fotografadas seriam ancoragens seguras pois representam algo já conhecido, ainda que só 

imageticamente, em meio ao turbilhão de situações imprevisíveis com que se defrontam os 

sujeitos em trânsito. Como aponta Silva (2009, p. 2) as pessoas na posição de imigrantes 

―parecem se converter em veementes tiradores de fotos, tanto em seu país como no exterior, 

pois a foto lhes permite tanto tomar posse do passado quanto de um espaço em que se sentem 

inseguras por não ser familiar‖. Silva (2009) lembra ainda que o sujeito em deslocamento 

quando tira fotos está submetido às convenções de seu grupo social que lhe fornecem dada 

representação da realidade. Por esta razão a autora acredita que ―o grupo elege como  motivo 

a ser fotografado aquilo que considera digno de ser solenizado‖(SILVA, 2009, p. 2). Seguindo 

esta assertiva é possível presumir que os ícones dignos de serem fotografados são aqueles 
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fornecidos via mídia e que alimentaram o imaginário imigrante quanto à superioridade de 

oportunidades de uma vida melhor no país escolhido para imigrar. 

 Outro aspecto pertinente referido por Gomes (1994) concerne à cena e obscena da 

cidade. Segundo o autor a obscena da cidade abrange elementos que não cabem na versão ―da 

ordem‖ da cidade, enquanto a cena se restringe ao que não pode manchar o cenário da cidade. 

Neste sentido, pode-se verificar nas narrativas jornalísticas de turismo um aporte, em geral, 

apenas sobre os pontos positivos da destinação, procurando ocultar o que poderia soar de 

forma desagradável aos sonhos do turista. Sendo assim, é possível constatar que neste tipo de 

narrativa predominam ―valores-nóticia
14

‖ relacionados aos atrativos e belezas do lugar, isto é, 

a sua cena, ainda que elementos da obscena, por vezes, possam estar presentes nas narrativas 

turísticas sobre a cidade. 

 Os elementos ligados à obscena tendem a estar mais presentes no discurso de 

imigrantes que já vivem há algum tempo no país escolhido. Os relatos de imigrantes, colhidos 

pela jornalista Tania Menai no livro-reportagem Nova York do oiapoque ao Chui: relatos de 

brasileiros na cidade que nunca dorme, são um exemplo de como a obscena da cidade pode 

fazer-se presente na produção jornalística. Vale mencionar que a jornalista autora do livro-

reportagem está acostumada a narrar a cena da cidade, já que atua como colaboradora da 

Viagem e Turismo e possui vários artigos publicados nesta revista. Com a proposta do livro-

reportagem talvez a jornalista vislumbrasse esta possibilidade de narrar também a obscena da 

cidade de Nova York, na qual reside.  

Contudo, não se deve julgar por este motivo que a experiência jornalística no turismo 

seja menos ―real‖, ―verdadeira‖ ou deixe de contemplar a complexidade da vida urbana. 

Como bem ressalta João do Rio (apud
15

 GOMES, 1994, p. 109): ―Quem corre goza como as 

                                                           
14

 Este conceito será desenvolvido na seção 3.3 deste Capítulo. 

15
 RIO, J. Crônicas e frases de Godofredo de Alencar. 
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abelhas, obtendo apenas o mel das rosas. E o corredor das cidades é esse caçador de mel, que 

só leva o bem e não vê tristezas, e não guarda a agonia, que talvez o esperasse, se se quisesse 

demorar para ir ao âmago das coisas‖. Com isso, intenta-se notar que, como em todos os tipos 

de discurso, no turismo alguns aspectos são ressaltados em detrimento de outros. Porém, isso 

não significa que a complexidade do urbano se perca, mas antes ganha novas formatações. 

Tendo em vista o exposto vale ponderar na seguinte pergunta de Canclini (1999, p. 

172) para compreender um pouco mais das narrativas midiáticas sobre a cidade: ―Que tipo de 

cinema e de televisão [donde incluímos também de jornalismo] pode narrar a heterogeneidade 

e a coexistência de vários códigos em um mesmo grupo e até mesmo em um mesmo 

indivíduo?‖. De fato a tarefa exposta por Canclini (1999) é bastante árdua frente à 

complexidade do urbano. Neste sentido, pode-se sugerir que o jornalismo turístico assim 

como os espaços midiáticos dedicados à experiência de imigrantes na cidade talvez indiquem, 

em comunhão com as outras formas de expressão da cidade, uma possível forma de narrar 

aspectos constituintes da heterogeneidade e complexidade do urbano que, no entanto, não 

seriam capazes de dar conta da efervescência citadina. Porém, através dos intrumentos 

jornalísticos a cidade poderia encontrar um caminho posível para tornar-se legível, visto que 

uma das funções do jornalismo é ordenar a realidade (VIZEU;  CORREIA, 2006 ).  

Para Beltrão (2006, p. 29) é neste cenário, repleto de instabilidades, que o jornalismo 

evidencia sua validade perante o meio social. Beltrão (2006) entende o jornalismo como uma 

―atividade essencial à vida das coletividades, como uma instituição que, no mundo 

contemporâneo, assume o caráter de uma necessidade social tanto mais imperiosa e tanto mais 

ampla quanto a sociedade se complica e se sensibiliza‖(BELTRÃO, 2006, p. 29).  

Neste sentido é que Vizeu e Correia (2006) propõem a idéia do jornalismo como lugar 

de referência. Esta perspectiva se desdobra em duas funções: a função de segurança e de 

familiaridade. Apesar dos autores se referirem ao telejornalismo, acredita-se que estas funções 
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estão presentes na maioria dos produdos jornalísticos. Isso porque o jornalismo é ―uma 

espécie de lugar de orientação nas sociedades complexas que homens e mulheres recorrem 

para o bem ou para o mal‖ (VIZEU; CORREIA, 2006, p. 9).  

Conforme Vizeu e Correia (2006, p. 10) a função de segurança se relaciona a forma 

como o jornalismo ―ordena o mundo procurando dar uma ordem ao caos circundante‖. A esta 

função é possível aliar ainda o jornalismo como fornecedor de meios de ancoragem identitária 

para o indivíduo. A função de familiaridade do jornalismo como lugar de referência é bastante 

perceptível no jornalismo de turismo, que enquadra a diferença dotando-lhe de um tom 

aprazível, reconhecível e não hostil. Segundo Vizeu e Correia (2006, p. 11) nas atribuições 

desta função o jornalismo procura tornar o mundo menos hostil. ―O medo do diferente, do 

estranho é profundamente arraigado no ser humano. É o resultado da ameaça de perdermos os 

referenciais, de perder o contato com a continuidade do cotidiano que garante segurança‖. 

Narrar a viagem e o urbano, intrinsecamente ligados à imprevisibilidade e à incerteza 

é, portanto, uma operação jornalística com o intuito de ordená-los e torná-los inteligíveis à 

compreensão e à experiência humana. Sobre as formas de narrar e as implicações quanto a sua 

coerência com a prática jornalística é que versará a seção a seguir. 

 

 4.2- Narrativas Jornalísticas: sobre flanerie, princípios e ética na construção social do 

jornalismo 

4.2.1- O Jornalismo Turístico e a Figura do Turista-Narrador-Repórter: construindo a 

cidade como atrativo 

 

No ínterim do ―caledoscópio urbano‖, surge o que Canclini (1999) chama de ―retórica 

do passeio‖, cuja expressão primordial é o flâneur. Segundo o autor, narrativizar o urbano 

seria uma forma de tentar estabelecer uma ordem na cidade marcada pelo fluxo descontínuo. 

Na concepção de Canclini (1999, p.150) ― ‗flanar‘ pelos itinerários urbanos é um modo de 
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entretenimento associado à mercantilização moderna e a sua espetacularização no consumo‖. 

Certamente o flâneur inaugura um processo de apreciação do urbano, tanto pelas pessoas e 

encontros fortuitos quanto pelas novas possibilidades de consumo. Assim, ―o passeio é uma 

operação de consumo simbólico que integra os fragmentos desta já despedaçada metrópole 

moderna‖(CANCLINI, 1999, 151). 

Canclini (1999), com base em Julio Ramos, autor mexicano, observa que ser flâneur 

não é  apenas um modo de experimentar a cidade. ―É mais que isso, um modo de representá-

la, de vê-la e de relatar o visto. Ao flanar, o indivíduo urbano, privatizado, se aproxima da 

cidade com o olhar de quem vê um objeto em exibição‖(RAMOS
16

 apud CANCLINI, 1999, 

151). A postura descrita pelo autor em muito se assemelha à conduta do turista e também a do 

jornalista, que narra o urbano como atrativo turístico.  

É pertinente atentar para a flanerie como um modo de ver, representar e relatar a 

cidade como um objeto em exibição. Ora, esta é uma postura condizente com o turista que 

vive o urbano com percepção especial e como um momento destacado de sua vida e depois a 

narra para os amigos e familiares que permaneceram no país de origem. De forma semelhante 

age o jornalista da revista temática de turismo quando viaja e vive a cidade como se fosse um 

turista a visitá-la para depois reportá-la para aos leitores-turistas.  

O sujeito na condição de flâneur é capaz de dar atenção a aspectos da  vida das 

cidades que, por vezes, passa despercebido para maioria das pessoas. João do Rio afirma que: 

É preciso ter espirito vagabundo, cheio de curiosidades malsãs e os nervos com um 

perpétuo desejo incompreensivel, é preciso ser aquele que chamam de ‗flâneur‘ e 

praticar o mais interessante dos esportes – a arte de flanar. [...] Flanar! Aí está um 

verbo universal sem entrada nos dicionários, que não pertence a nenhuma língua! 

Que significa flanar? Flanar é ser vagabundo e refletir, é ser basbaque e comentar, 

ter o vírus da observação ligado ao da vadiagem. Flanar é ir por aí, de manhã, de dia, 

à noite, meter-se nas rodas da população (RIO, 2009, p. 31). 

 

                                                           
16

 RAMOS, J. Desencuentros de la modernidad en América Latina. México: FCE, 1989. 
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Para o autor flanar é a distinção de perambular com inteligência. Portanto, é conduta 

passível tanto para turistas quanto para jornalistas que se dedicam a narrar o urbano como 

atrativo.  Embora o flâneur tenha surgido como referência ao sujeito moderno é possível notar 

elementos de uma identidade fluida coerente com a experiência do sujeito pós-moderno. O 

seguinte trecho da obra de Baudelaire demonstra isso: 

A multidão é o seu universo, como o ar é o dos pássaros, como a água, o dos peixes. 

Sua paixão e profissão é desposar a multidão. Para o perfeito flâneur, para o 

observador apaixonado, é um imenso júbilo fixar residência no numeroso, no 

ondulante, no movimento, no fugidio e no infinito. O amador da vida faz do mundo 

a sua família [...] Assim, o apaixonado pela vida universal entra na multidão como 

se isso lhe aparecesse como um reservatório de eletetricidade (BAUDELAIRE, 

1997, p. 20). 

 

As perspectivas expostas acerca do flâneur por João do Rio (2009) e por Baudelaire 

(1997) vislumbram não somente certa fluidez identitária como também um desejo do encontro 

de alteridades em que a hospitalidade pode ser cultivada. O flâneur é, portanto, um sujeito 

ávido por percepções do urbano e se caracteriza por narrar estas experiências com vigor 

especial. Assim, o flâneur constitui-se em um narrador do urbano. Por esta razão possui 

semelhanças com o jornalista. 

Gomes (1994) atenta para a conduta do narrador do urbano em João do Rio. Para este 

autor o alvo de João do Rio nestas narrativas é ―o espetáculo variado e fulgaz, do contingente, 

que compõe o caleidoscópio da rua. Espetáculo fragmentado que a cena da escrita capta pelo 

olhar móvel e interessado, mas sem raízes, do flâneur‖(GOMES, 1994, p .109). 

 Conforme Gomes (1994, p. 111) ―o narrador identifica-se com a rua pela empatia. 

Admira o caleidoscópio da vida no epítome delirante que é a rua. Irá buscar aí a matéria de 

suas reportagens: o crime, o delírio, a miséria, a arte, as tradições populares‖ e, 

contemporaneamente, o narrador buscará nas ruas também seu potencial de atração turística 

para reportar. 
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Esta seria a idéia do flâneur, descrito por Bulhões (2006), em  João do Rio. Para o 

autor, 

no caso de João Rio o flâneur estará mesmo investido dos atributos do ofício 

jornalístico, pois ele sai às ruas e aguça o olhar direcionado para o efêmero da vida 

mundana, captando os tipos sociais e o ritmo veloz de mudanças. Com isso chega-se 

a uma ambigüidade fundamental em João do Rio: a convivência do flâneur com o 

jornalista profissional. Em João do Rio, flâneur e repórter não são estranhos um ao 

outro (BULHÕES, 2006, p. 106). 

 

De acordo com Bulhões, uma das marcas do jornalismo de João do Rio está ligada à 

presença física do repórter no local dos acontecimentos. Assim, ao sair da redação e ir para o 

palco dos acontecimentos, ―João do Rio teria ativado o processo decisivo que transformou a 

crônica em reportagem‖(BULHÕES, 2006, p.107). Com perspectiva semelhante é que se 

propõe o entendimento das reportagens da revista Viagem e Turismo, da editora Abril. Vale 

destacar que não se pretende comparar a atuação dos jornalistas da revista com a atuação de 

João do Rio, o que se sugere, porém, é a compreensão de que o legado deste autor pode ser 

verificado também no tipo de tratamento dado à notícia no contexto de produção de uma 

revista mensal de turismo.  

O seguinte trecho de reportagem sobre a cidade de Montevidéu, da revista Viagem e 

Turismo deixa entrever os referidos aspectos do caráter narrativo do texto, além da 

subjetividade e participação do jornalista no lugar como se fosse um turista:  

Depois de observar os meninos jogando futebol na praça, seguimos pela 18 de Julio 

até a Plaza del Entrevero, um agradável jardim diante do qual, rodeado por uma 

pequena platéia, um casal de velhinhos dança tango docemente. Alheios ao 

espetáculo, os namorados, Marco, de 23 anos, e Victoria, de 22, tomam seu mate – 

se você acha que os gaúchos são maníacos, é porque nunca esteve no Uruguai. Entre 

um gole e outro, ele sugere um bom programa para o fim de tarde: ―Vocês deveriam 

ir à rambla‖. Dica aceita. De táxi, vamos pela rambla até chegar à Plaza Ramirez. 

Sentamos na mureta que divide o calçadão da areia. De um lado, o Rio da Prata. De 

outro, o Parque Rodó, uma espécie de Central Park. Alguns jovens se exercitam, 

outros tomam cerveja direto na garafa e papeiam enquanto o sol se põe. Está na hora 

de ir jantar e se preparar para conhecer a noite da capital (Viagem e Turismo, 2008, 

p. 55). 
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Bulhões (2006) salienta que o jornalista imerso no palco dos acontecimentos é, na 

verdade, uma entidade narrativa. Assim, para o autor:  

a postura do narrador é a de um personagem de ficção investido da ação própria do 

profissional da imprensa, a do repórter; e especialmente, de um ente que se 

movimenta no espaço urbano e vive ‗de dentro‘ a aventura da própria reportagem a 

ser escrita. Em muitos casos, as narrativas processarão as peripécias de um 

personagem-narrador-repórter no trabalho de colher o material jornalístico. Com 

isso, não há um efeito de separação entre o narrador-personagem e fato narrado 

(BULHÕES, 2006, p.108). 

 

Tendo em vista as argumentações do autor propõe-se o que seria o ―turista-narrador-

repórter‖, uma vez que o personagem do qual o jornalista da Viagem e Turismo se investe é o 

de turista. Entre os indicativos desta postura tem-se a presença física do jornalista da revista 

no lugar abordado na reportagem, o tratamento dado ao texto e a presença da subjetividade do 

repórter como ferramenta característica das matérias apresentadas pela revista. Bulhões (2006, 

p. 110) observa que ―o flâneur em João do Rio é um repórter que assinala suas próprias 

impressões, que imprime marcas de subjetividade na ação jornalística‖. 

Este tipo de conduta indica uma abordagem inovadora proveniente da reformulação do 

―quem, o que, quando, onde, por que e como‖. Kovach e Rosenstiel (2004) explicam que se 

antes o jornalismo cobria acontecimentos dinâmicos e os congelava, agora descongela as 

notícias e as põe em movimento. Nesta nova definição: ―O Quem se converte em personagem. 

O Que é a história. O Onde é o cenário da ação. O Por Que se torna a motivação ou causa. 

Finalmente, o Como se converte em narrativa‖ (KOVACH; ROSENSTIEL, 2004, p. 237). 

Seguido este percurso é possível, segundo os autores, misturar informação e narrativa. 

Em consonância com o turista-narrador-repórter proposto pode-se considerar que o 

―Quem‖ seria o turista (mesmo que implícito na figura do repórter que vive suas emoções de 

turista durante a reportagem). O ―O Que‖ seria a experiência de viagem de um ―turista‖ em 

Nova York. O ―Onde‖ seria a cidade de Nova York. O ―Por que‖ ou motivação seriam os 
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atrativos e imaginários sobre a cidade. Por fim, o ―Como‖ seria o desenrolar da atividade 

turística na cidade expressa em seu relato de viagem em forma de reportagem. 

Seguindo este trajeto Kovach e Rosenstiel (2004, p. 237) acreditam que as notícias 

deixam de ser só dados e ganham significado. Contudo os autores alertam que ―fazer isso, e 

não é por acaso, exige maior esforço de reportagem e maior curiosidade por parte do 

repórter‖. Sua curiosidade seria tamanha que transbordaria na presença de sua subjetividade 

no texto, como já mencionado. Porém, aqui, a subjetividade aparece como um legitimador da 

experiência narrada e não como uma ameaça à objetividade jornalística. Dos elementos 

constitutivos do jornalismo tratar-se-á a seguir. 

 

 

4.2.2- Os princípios da ética jornalística na cobertura do tema da viagem 

 

O exposto na subseção anterior faz pensar nos valores do ethos jornalístico, dentre os 

quais está a objetividade. A este respeito Bucci (2000, p. 94) salienta a seguinte concepção 

recorrente: ―Pensa-se e declara-se que as emoções atrapalham a precisão. É um erro. O bom 

jornalismo nada tem a ver com a indiferença, com a neutralização do sujeito‖. Neste sentido, 

Traquina (2005a, p. 135) lembra que ―o conceito de objetividade no jornalismo não surgiu 

como negação da subjetividade, mas como reconhecimento de sua inevitabilidade‖. Assim, 

apesar de trazer impressões pessoais para o texto, os jornalistas da revista Viagem e Turismo 

apresentam ―provas auxiliares‖ para resguardar a objetividade. Entre estas ―provas auxiliares 

de objetividade‖ destacam-se a apresentação sempre ao final das reportagens de informações 

bastante diretas de utilidade para o leitor que se interesse em conhecer o lugar reportado 

(como ocorre nas páginas finais de todas as matérias em seções como ―Onde é Melhor: 

comer, ficar, passear‖; ―O Essencial: onde fica, como chegar, quem leva, quando ir, 

documentos‖), além do uso de fotografias. ―Assim, a objetividade no jornalismo não é a 
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negação da subjetividade, mas uma série de procedimentos que os membros da sociedade 

interpretativa utilizam para assegurar uma credibilidade como parte não-interessada e se 

protegerem contra eventuais críticas ao seu trabalho‖(TRAQUINA, 2005a, 139). 

Bucci (2000, p. 94) postula que ―as emoções devem integrar a reportagem assim como 

integram a alma humana – e, de fato, estão presentes nas mais marcantes passagens do 

jornalismo, nos melhores textos, nas grandes manchetes, nas fotos que fizeram história‖. O 

autor defende que:  

A objetividade possível não é portanto a correspondência fria de uma descrição a 

objetos inanimados ou inumanos, mas o impacto quente dos fatos produzidos por 

seres humanos no discurso ininterrupto do jornalismo. Banir a emoção da 

informação é banir a humanidade do jornalismo. E é banir o público (BUCCI, 2000, 

p. 95). 

 

 Quando o autor alerta sobre a possibilidade de banir o público refere-se à negação da 

possibilidade de interpelar e recrutar o leitor a seguir na viagem imaginária. Gomes (1994, p. 

112) lembra que o repórter-flâneur narra o ―espaço público, metonimicamente representado 

pela rua, como realidade viva e dinâmica‖. Esta leitura urbana ―produz um outro discurso, a 

cena escrita, para a qual é chamado o leitor investido também do papel de flâneur que, agora, 

deambula pelo discurso-rua, caminho de letras impressas‖(GOMES, 1994, p. 112). Assim, o 

―turista-narrador-repórter‖ constróe a cidade turística como uma espécie de ―discurso-rua-

atrativo‖ para o qual é recrutato o leitor-turista em uma viagem imaginária proporcionada pelo 

discurso-rua e não propriamente pela rua ―real‖. Este ponto foi trabalhado anteriormente. 

Gomes (1994) adverte que a ―alma encantadora das ruas‖ não está previamente dada 

no texto, neste caso na reportagem jornalística, mas ―é construção do flâneur, e colado a ele, o 

leitor‖(GOMES, 1994, p. 112). Com isso, compreende-se que a cidade dos sonhos idealizada 

pelo turismo será uma realização não só do reporter-flâneur, mas também do leitor-turista que 
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se deixará envolver pelo texto. Este aspecto permite entrever ainda a postura ativa do 

receptor, que passa a ser também um produtor de sentidos
17

. 

Os outros itens que compõem o ethos jornalístico visíveis na revista Viagem e Turismo 

referem-se à liberdade. Como nota Traquina (2005a, p. 131), ―devido à importância da 

liberdade, outro valor essencial desta comunidade interpretativa é a independência e a 

autonomia dos profissionais em relação aos outros agentes sociais‖. Segundo o autor, a 

autonomia seria fundamental ainda para garantir a credibilidade das reportagens, bem como a 

associação do conteúdo jornalístico com a verdade.   

Kovach e Rosenstiel (2004) ponderam que o conceito de verdade é complicado e 

contraditório. Entretanto, se a verdade for encarada como uma busca, como um processo e 

não como uma certeza pode ser compreendida no jornalismo. Segundo os autores, cabe ao 

jornalismo tentar ―chegar à verdade num mundo atordoado, primeiro despojando a 

informação de qualquer resíduo de dados errados, desinformação ou informação 

autopromocional‖(KOVACH; ROSENSTIEL, 2004, p. 72).  

Sob este aspecto vale refletir sobre o jornalismo que se dedica ao turismo. Este é 

constantemente criticado por seu envolvimento com o mercado. É consenso entre os diversos 

autores que os princípios de liberdade, independência e credibilidade estão diretamente 

relacionados à autonomia do jornalista diante das pressões comerciais. Neste sentido é que 

Bucci (2000) menciona o método ―Igreja-Estado‖ para expressar o tipo de posicionamento 

que deve existir entre Igreja (jornalismo) e Estado (negócio). Assim, para o autor o jornalismo 

deve funcionar distante das pressões comercias para que consiga manter sua credibilidade e, 

consequentemente, o nível de vendas e de fidelidade dos leitores ao jornal ou revista. Na 

concepção do autor ―a clara separação entre o que é matéria editorial e o que é peça 

                                                           
17 Não é objetivo desta pesquisa analisar a recepção dos produtos midiáticos. Contudo, compreende-se o leitor/turista como 

um produtor de sentidos e não somente como consumidor. Sobre a recepção ativa ver  MARTIN-BARBERO, Jésus. Dos 

meios às mediações. Editora UFRJ: Rio de Janeiro, 2006. 
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publicitária existe exatamente para tornar imediata a percepção de que os interesses 

comerciais não invadem a informação‖(BUCCI, 2000, p. 67). 

Porém, Bucci (2000) relata que em uma mesma empresa podem conviver padrões 

diferentes com relação à ética. Esta é resguardada com rigor em coberturas políticas e de 

ecomonia, contudo, é esquecida quando a cobertura é turística. Bucci (2000) lembra que 

É praxe entre repórteres que cobrem política ou economia, as áreas ainda 

consideradas como ―nobres‖ do jornalismo, não aceitar que suas fontes lhes paguem 

viagens aéreas ou diárias de hotel. A simples oferta os ofende. Um repórter de 

política ou economia viaja com todas as suas despesas pagas pela empresa 

jornalística para a qual trabalha. Já um repórter da editoria de turismo, do mesmo 

jornal, ou da mesma empresa, pode aceitar passagens e estadas das fontes que 

ninguém vai se chocar. Aliás, tudo se passa na mais serena normalidade (BUCCI, 

2000, p. 85). 

 

Bucci (2000) assinala que a situação exposta acima é uma contradição inaceitável que 

ocorre em muitas empresas jornalísticas. O não cumprimento dos elementos que compõem o 

ethos jornalístico pode levar até mesmo à afirmação de que o que muitos suplementos, 

cadernos e revistas de turismo fazem não é jornalismo, mas sim publicidade que se pretende 

velada, mas contudo é percebida pelo leitor que deseja uma informação confiável. 

Neste sentido Bucci (2000, p. 86) questiona: ―Será que uma informação jornalística 

sobre um hotel no Caribe é menos ‗séria‘ que uma entrevista coletiva com o presidente da 

FIESP? Na cultura média do jornalismo contemporâneo, acredita-se que sim, é menos ‗séria‘ 

e menos importante. Para o público, no entanto, essa distinção não faz o mínimo sentido‖.  Na 

concepção do autor para o público esta distinção não existe porque a cobertura jornalística em 

turismo interferirá em sua vida do mesmo modo, ou até mais, do que as informações sobre a 

FIESP. A afirmação de Bucci (2000) remete-se ao fato de que o leitor, possivelmente, irá 

escolher seu destino, comprar pacotes turísticos, dispender de suas semanas de folga e de seu 

dinheiro com base nas informações colhidas no caderno ou revista de turismo. Por isso,  

Ele [leitor-turista] quer saber se o hotel é caro ou barato, se a praia é poluída, o que  

há de novidade no roteiro que pretende fazer: precisa de jornalismo para isso. Ele 
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busca notícias objetivas, apuradas, com independência, para não cair nas malhas da 

propaganda das agências de viagem. Então, vai a um site jornalístico na internet, lê 

uma revista especializada ou um jornal (BUCCI, 2000, p. 86). 

 

Na avaliação de Bucci (2000, p, 87) esta contradição parece ser temporária. A 

―tendência é que em turismo, assim como em moda, em culinária, em saúde, em cultura – e 

nas diversas outras áreas cobertas pela imprensa – a ética siga os mesmos parâmetros já 

adotados em política e economia‖. Esta tendência sinalizada por Bucci (2000) parece nortear 

o trabalho da revista Viagem e Turismo, da editora Abril. 

Os valores do ethos jornalístico podem ser percebidos já na capa da publicação que 

traz o seguinte dizer: ―A única que paga as contas para viajar‖. Esta frase deixa evidente a 

preocupação da revista em resguardar os elementos do ethos jornalístico, comprometido com 

valores como a liberdade, credibilidade, associação do jornalismo com a verdade, etc. 

Outro componente da revista interessante de ser mencionado sobre este aspecto é o 

selo ―Independência e Credibilidade: confie na sua Viagem‖. Neste os editores explicitam:  

Viajando como você: Ao viajarmos, nós pagamos as contas, da passagem aérea aos 

gastos de frigobar, como você faria. Até onde é possível, nossos profissionais 

trabalham anonimamente. Se um destino é tema da matéria, é por crermos que 

mereça sua visita, não porque fomos pagos (ou ―convidados‖) para conhecê-lo em 

troca de espaço na revista. Nenhum dos endereços citados nas reportagens é 

publicidade disfarçada. Confie no que você lê na Viagem e Turismo.  

 

Com esta argumentação os editores da Viagem e Turismo incitam os leitores a crerem 

em sua validade jornalística, uma vez que cumpre os pradrões de confiabilidade e ética no 

jornalismo prezando acima de tudo, pelo menos de acordo com as declarações expostas, o 

compromisso jornalístico com o cidadão. 

A aparente atenção aos elementos do ethos jornalístico por parte da revista Viagem e 

Turismo levou a sua escolha como objeto de estudo desta pesquisa. A indicação do 

comprometimento da revista com a conduta jornalística abre a possibilidade de se pensar num 
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―jornalismo turístico‖, que resguarda os valores do ethos, se compromete a informar, mas 

também a entreter.  

À proposição da existência de um ―jornalismo turístico‖ complementa-se à seguinte 

argumentação de Vizeu (2004, p. 148): o ―discurso jornalístico é produzido com base no 

concurso e do efeito daquilo que lhe ofertam outros códigos, isto é, outras vozes e múltiplas 

polifonias provenientes de outros campos culturais ou que deles são tomadas por 

empréstimo‖. Sendo assim, considera-se que a revista Viagem e Turismo vale-se dos códigos 

ofertados pelo turismo para estabelecer uma espécie de ―critério de noticiabilidade‖ que guia 

sua produção e, com isso, configura-se um ―jornalismo turístico‖. 

Kovach e Rosenstiel (2004) postulam que a primeira lealdade do jornalista é com os 

cidadãos. Conforme os autores esse compromisso com a população é o que se chama de 

independência jornalística e tem sentido de responsabilidade social, visto que a informação 

seria um bem social. O jornalismo como instituição independente do poder desempenharia 

ainda o papel de guardião da sociedade (KOVACH; ROSENSTIEL, 2004). Os autores 

ressaltam que ―o princípio guardião significa muito mais do que simplesmente uma forma de 

monitorar o governo, pois na verdade se estende a todas as instituições poderosas da 

sociedade‖(KOVACH; ROSENSTIEL, 2004, p. 173). Esta função não se restringe apenas a 

descobrir ―trapaças‖ do governo, mas também em dar voz e humanidade a parcelas da 

população que podem estar negligenciadas ou mesmo ocultas em suas reais aspirações e 

desejos. Este último aspecto pode ser verificado nos relatos de imigrantes que passam a ser 

temidos pela população local por não serem de fato conhecidos por ela. O livro-reportagem 

Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de brasileiros na cidade que nunca dorme aponta 

para esta necessidade de dar voz e humanidade a estes brasileiros na condição de imigrantes. 

O seguinte exemplo de Kovach e Rosenstiel (2004) ilustra este princípio do jornalismo: 
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Da mesma forma que o The Spie virou ‗clandestino‘ para descobrir as ‗trapaças no 

Reino‘, no século 19 o jornalista Henry Maythew documentava as desgraças das 

almas anônimas naquele mesmo reino. Maythew perambulava pela Londres 

vitoriana descrevendo a vida da gente da rua  para o London Morning Chronicle. Ao 

fazer esse trabalho ele dava rostos, vozes e aspirações aos humildes – a menina 

vendedora de agrião, o limpador de chaminés. Ele revelava a humanidade dessa 

gente a uma população que normalmente nem percebia a sua existência (KOVACH; 

ROSENSTIEL, 2004, p. 173). 

 

 Neste sentido, pode-se entender a vigência do princípio guardião do jornalismo, em 

alguma medida, não apenas no jornalismo turístico (através do compromisso com o cidadão 

em seções como ―Férias Frustradas‖, da Viagem e Turismo que adverte o leitor sobre 

possíveis restaurantes, hotéis, empresas e cidades que já decepcionaram algum viajante), mas 

também em produções como o livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: realatos de 

brasileiros na cidade que nunca dorme, que dá voz - através do uso da entrevista e da 

publicação dos relatos dos imigrantes brasileiros - e traz à tona aspectos da vida destes 

imigrantes que pouco destaque teriam no jornalismo diário.  

O livro-reportagem aparece então como um importante instrumento jornalístico, pois 

por ser um trabalho de cunho mais autoral e, em parte, desvencilhado das fortes pressões das 

empresas de comunicação pode se revelar um exercício de todos os princípios jornalísticos 

para aqueles que, como proclama a revista Viagem e Turismo, querem resguardar os 

elementos da ética referidos por Traquina (2005), Bucci (2000) e Kovach e Rosenstiel (2004): 

verdade, credibilidade, independência, objetividade, compromisso com o cidadão acima do 

mercado, função de guardião da sociedade etc. 

Procurando contemplar estes aspectos é que a jornalista Tania Menai, autora do livro-

reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí, constrói seu texto de introdução intitulado 

―Check-in‖. Neste a autora apresenta os procedimentos adotados na elaboração da reportagem 

e demonstra que zelou pelo trabalho jornalístico no livro apresentado. Neste sentido, vale 

destacar alguns trechos que evidenciam a condição jornalística dos relatos. 
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O princípio da verdade é afirmado pois, como destaca a jornalista, o livro-reportagem 

―reúne relatos genuínos de experiências pessoais, que dão uma perspectiva humana aos 

números alarmantes [de imigrantes brasileiros em Nova York]. São histórias, contadas em 

primeira pessoa, de brasileiros que escolheram Nova York para viver‖ (MENAI, 2007, p. 13). 

A afirmação de Tania Menai deixa entrever não apenas o compromisso com a ―verdade‖, mas 

também uma possibilidade característica do livro-reportagem, isto é,  o perfil humanizado 

mencionado por Lima (1993). 

A imparcialidade, a credibilidade e a objetividade também se fazem presentes no 

discurso de Menai (2007). A jornalista relata que  

os entrevistados deste livro foram escolhidos a partir de alguns critérios: morar em 

Nova York, ter profissões diferentes entre si, não pertencer ao meu círculo mais 

próximo de amigos e topar participar do livro sem muita hesitação – o entusiasmo 

fez parte deste projeto do começo ao fim. [...] Não houve pré-entrevista. O que foi 

dito uma vez no gravador é o que valeu (MENAI, 2007, p. 14). 

 

 Quando a autora aponta que estabeleceu um critério para as entrevistas e que um deles 

foi que os entrevistados não fizessem parte de seu círculo de amigos, na verdade está 

procurando convencer o leitor de que as entrevistas realizadas são dignas de confiabilidade 

pois respeitam os elementos do jornalismo tradicional.  

Contudo, mesmo buscando transmitir credibilidade, imparcialidade e objetividade para 

os leitores a jornalista não esconde que também vive na condição de seus entrevistados, isto é, 

uma imigrante brasileira em Nova York. Menai (2007, p. 13) conta que ―depois de mais de 

uma década vivendo em Manhattan – para onde vim, inicialmente, estudar por três meses – 

conheci pessoas de inúmeras nacionalidades, algumas vindas de guerras sangrentas, regimes 

políticos de arrepiar ou campos de refugiados‖. O exposto deixa clara a relação que a própria 

jornalista tem com seu tema de reportagem. Todavia, é importante ponderar que este fato não 

torna os mencionados princípios jornalísticos menos apurados no livro-reportagem de Tânia 

Menai do que seriam se fossem realizados por outros jornalistas pois como alerta Bucci 
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(2000, p. 97) o pecado ético do jornalista ―é falsear a sua relação com os fatos, tomando parte 

na impostura da neutralidade‖. Ademais como lembra o autor ―os repórteres, editores, 

fotógrafos, os câmeras – todo mundo na imprensa – têm suas definições de foro íntimo, são 

idênticos aos seus objetos (ou melhor, aos sujeitos que lhes servem de objeto)‖ (BUCCI, 

2000, p. 93).  

A jornalista Tania Menai ressalta ainda outra característica do livro-reportagem: o 

aprofundamento dos temas tratados nos jornais diários, quando afirma que ―nas páginas a 

seguir, encontramos histórias e pontos de vista. Aqui não entram os conceitos de ‗sucesso e 

fracasso‘, muitas vezes simplificados pela mídia‖(MENAI, 2007, p. 14).   

Outro ponto relevante é a curiosidade da jornalista posta a serviço da informação 

jornalística. Menai relata que quando anda pelas ruas e metrôs de Nova York observa seus 

passantes e sente-se curiosa acerca da história de cada um daqueles indivíduos que constituem 

a cidade. 

Fico imaginando – e morrendo de vontade de perguntar – para onde eles estão indo? 

O que fazem da vida? Qual idioma falam? O que lhes trouxe para Nova York? 

Como são seus dias? Sentem saudades de casa? Dado que as pessoas mal se olham 

no metrô, minha atitude seria ridícula. Porém, neste livro, consegui fazer essas 

perguntas a brasileiros que vivem aqui. A minha curiosidade é a mesma. E ela vale 

também para quem veio do nordeste brasileiro para se alojar, provavelmente a 

contragosto, no Rio de Janeiro ou em São Paulo (MENAI, 2007, p. 12). 

 

A curiosidade é considerada por muitos autores um atributo do jornalista que pode 

conduzir à realização de um livro-reportagem, já que como nota Lima (2004, p. 33) o livro-

reportagem é ―fruto da inquietude do jornalista que tem algo a dizer, com profundidade, e não 

encontra espaço para fazê-lo no seu âmbito regular de trabalho. Ou é fruto disso e (ou) de 

outra inquietude: a de realizar um trabalho que lhe permita utilizar todo seu potencial de 

construtor de narrativas de realidade‖. A jornalista é também colaboradora de revistas como a 

Viagem e Turismo, o que pode denotar seu interesse pelo tema da viagem e sua preocupação 
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de relatar não apenas a viagem turística mas também a migratória, que seria o contraponto da 

primeira. 

Além dos princípios expostos, que regem a prática jornalística tanto nas revistas 

quanto nos livros-reportagem, existem algumas peculiaridades que marcam estes meios de 

comunicação e que merecem ser mencionadas, como se observa na próxima seção. 

 

4.3- Informar, Entreter e Prescrutar Experiências: formatando e produzindo 

identidades através das narrativas jornalísticas de viagem 

 

De acordo com Beltrão (2006) o jornalismo possui as seguintes funções: informar, 

orientar, entreter, difundir conhecimentos e interpretar os fatos. Na concepção do autor o 

―jornalismo é informação de fatos correntes, devidamente interpretados e transmitidos  

periodicamente à sociedade, com o objetivo de difundir conhecimentos e orientar a opinão 

pública no sentido de promover o bem comum‖(BELTRÃO, 2006, p. 30). 

A revista Viagem e Turismo e o livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí 

seguem estas funções, porém cada qual terá particularidades concernentes ao tipo de 

jornalismo empreendido. Os próprios conceitos de revista e livro-reportagem parecem 

estabelecer-se em consonância com o conceito de jornalismo exposto por Beltrão. Para Scalzo 

(2008) revista é uma mistura de jornalismo e de entretenimento. Conforme a autora: 

as revistas vieram para ajudar na complementação da educação, no aprofundamento 

de assuntos, na segmentação, no serviço utilitário que podem oferecer a seus 

leitores. Revista une e funde entretenimento, educação, serviço e interpretação dos 

acontecimentos. Possui menos informação no sentido clássico (as ‗notícias quentes‘) 

e mais informação pessoal (aquela que vai ajudar o leitor em seu cotidiano, em sua 

vida prática) (SCALZO, 2008, p. 14). 

 

 Para Lima (2004, p. 26) o ―livro-reportagem é o veículo de comunicação impressa 

não-periódico que apresenta reportagens em grau de amplitude superior ao tratamento 
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costumeiro nos meios de comunicação jornalística periódicos‖. O autor complementa 

observando que a função do livro-reportagem é:  

informar e orientar em profundidade sobre ocorrências sociais, episódios factuais, 

acontecimentos duradouros, situações, ideias e figuras humanas, de modo que 

ofereça ao leitor um quadro de referência da contemporaneidade capaz de situá-lo 

diante de suas múltiplas realidades, de lhe mostrar o sentido, o significado do mundo 

contemporâneo (LIMA, 2004, p. 39). 

 

 A partir dos três conceitos expostos –  jornalismo, revista e livro-reportagem – é 

possível notar que livro e revista resguardam as principais ideias contidas no conceito de 

jornalismo, além de cumprir os princípios da ética jornalística. Vale ressaltar que tanto o 

livro-reportagem quanto a revista em alguma medida se comprometem a dar uma informação 

mais profunda do que a apresentada pelo jornal diário. Outro ponto interessante é que a 

capacidade de entreter a que se refere o conceito de revista é parte do próprio conceito geral 

de jornalismo verificado em Beltrão. Sendo assim, por que então o entretenimento é tão mal 

visto pelos jornalistas como se se tratasse de algo menor? 

 Uma resposta possível é dada por Kovach e Rosenstiel (2004). Para os autores o 

chamado ―infotenimento‖ – mistura de informação + entretenimento – é comumente 

associado à alienação do público e ao sensacionalismo. É certo que sob esta fórmula não se 

encontra proveito e como advertem Kovach e Rosenstiel (2004) as empresas que a adotam 

acabam tendo prejuízos ao longo prazo por não conseguirem manter sua credibilidade perante 

os leitores. A forma mencionada nada tem a ver com os pressupostos éticos do jornalismo. 

Porém, como alerta Dejavite (2006, p. 89), ―não podemos esquecer que o INFOtenimento é 

sinônimo de jornalismo ético, de qualidade e que, por isso, não deve ser tomado como um 

jornalismo menor por explorar o entretenimento‖. 

 Assim, neste trabalho entende-se a expressão infotenimento como uma fusão de 

informação e entretenimento, já prevista no conceito de jornalismo. Na concepção de Dejavite 

(2006) este equívoco mencionado ocorreria devido à associação do entretenimento com ficção 
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e do jornalismo com a verdade. Contudo, para autora, esta ideologia tem mudado com a 

chegada do jornalismo de infotenimento pois ―uma mesma matéria pode muito bem informar 

entretendo ou, então, entreter por meio da informação‖(DEJAVITE, 2006, p. 72). A autora 

lembra que este seria o caso de programas como o Fantástico, que se auto-define como 

―revista eletrônica‖, da Rede Globo.  

Beltrão (2006) observa que o jornalismo surge de uma necessidade social e para 

atendê-la. Com sentido semelhante, Kovach e Rosenstiel (2004) postulam que os jornalistas 

devem apresentar notícias de forma proporcional e compreensível. Com as palavras 

proporcional e compreensível os autores pretendem destacar que os veículos de comunicação 

devem ―desenhar um pacote de notícias que seja compreensível e proporcional à comunidade 

e suas necessidades‖(KOVACH; ROSENSTIEL, 2004, p. 265). Para Dejavite (2006, p. 113) a 

necessidade do leitor atual estaria relacionada a um jornalismo capaz de contemplar ―ao 

mesmo tempo dois valores principais da sociedade atual: informação e entretenimento‖. Isto 

justificaria o avanço do infotenimento. 

De acordo com Kovach e Rosenstiel (2004, p. 225), ―os jornalistas devem apresentar o 

que é significativo de forma interessante e relevante‖. Neste sentido, a tarefa do jornalista 

seria transformar o significativo em interessante . Conforme os autores ―o primeiro desafio é 

encontrar a informação de que as pessoas precisam para tocar suas vidas. O segundo desafio é 

tornar essa informação significativa, relevante e envolvente. Esse aspecto, o de envolver o 

leitor, se encaixa no compromisso do jornalista com a população‖(KOVACH; ROSENSTIEL, 

2004, p. 226). Envolver o leitor quer dizer entretê-lo, capturar sua atenção de forma prazerosa 

durante a leitura da revista ou jornal. Nas revistas de turismo esta noção seria ainda mais 

pertinente pois a leitura da revista, em geral, se dá no tempo livre destinado ao lazer do leitor. 

Se não fosse através do artifício do entretenimento, isto é, de reter a atenção dos leitores, 

certamente a revista não teria o poder de promover a ―viagem imaginária‖. 
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Em suma, como destacam Kovach e Rosenstiel (2004, p. 226), ―parte da 

responsabilidade de um jornalista não é só fornecer informação, mas fornecê-la de uma 

maneira que as pessoas se sentirão inclinadas a ouvi-la‖. Para tanto o infotenimento vale-se de 

alguns recursos. Dejavite (2006) aponta que estes recursos remetem-se ao tipo de texto, ao 

estímulo dado à curiosidade, aspirações e imaginação do leitor, a personalização e a revelação 

de um segredo. Pode-se notar a presença destes elementos no tipo de jornalismo verificado na 

revista Viagem e Turismo e no livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí.  

No que se refere ao texto, Dejavite (2006) salienta que este deve apresentar uma 

linguagem fácil, fluente, atraente e que preze pelos detalhes. Devem também introduzir o 

leitor diretamente no assunto, levando-o a vivenciar a história, interagir com a notícia e, 

principalmente, identificar-se e divertir-se com ela. Conforme a autora este efeito é atingido 

com ―a descrição minuciosa da cena, que dá a sensação ao leitor de que ele participa do 

evento como um observador privilegiado, que se diverte enquanto consome a informação‖ 

(DEJAVITE, 2006, p. 88). Este propósito é facilitado no jornalismo de revista já que neste, 

conforme Scalzo (2008, p.15), ―sabe-se exatamente com quem se está falando. [...] É isto: 

revista tem foco no leitor – conhece seu rosto, fala com ele diretamente. Trata-o por você‖. 

Isto se  deve ao fato de que o público de revistas é segmentado e, ―conhecendo o leitor, sabe-

se exatamente o tom com que se dirigir a ele. É preciso escrever na língua do leitor‖ 

(SCALZO, 2008, p. 76).  A autora sugere que um bom texto de revista é aquele que supri as 

nescessidade de informação, educação, cultura e entretenimento do leitor.  

Scalzo (2008, p. 76) nota ainda, em conformidade com o exposto, que o texto de 

revista é diferente dos demais textos jornalísticos, pois ―além de conter informações de 

qualidade, exclusivas e bem apuradas, o texto de revista precisa ter um tempero a mais. 

Diferente do leitor de jornal, o de revistas espera, além de receber a informação, recebê-la de 
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forma prazerosa‖. Seguindo este argumento a autora sintetiza o já preconizado por Dejavite 

(2006) acerca do infotenimento. Scalzo (2008) considera que,  

Cores, cheiros, e descrições cabem no texto de revista. Apresentar os personagens, 

humanizar as histórias, dar o máximo de detalhes sobre elas, também. Aprender 

técnicas de construção de personagens, técnicas narrativas e descritivas é 

fundamental para quem quer escrever grandes reportagens (SCALZO, 2008, p. 77).  

 

Em parte, o recurso de personalização ajuda a efetivação do primeiro recurso 

observado. Isso porque a personalização gera um elemento a mais para identificação do leitor 

com o texto. Este aspecto evidencia-se na forma mais humanizada e sem distanciamento com 

que se trata o personagem da notícia e, ainda, no uso do primeiro nome dos noticiados no 

texto da reportagem. Isto ocorre não apenas como informação, mas como recurso de 

humanização. 

 É interessante destacar que as revistas estabelecem uma relação especial com seus 

leitores. Como indica Scalzo (2008, p. 12) ―revista é também um encontro entre um editor e 

um leitor, um contato que se estabelece, um fio invisível que une um grupo de pessoas e, 

neste sentido, ajuda a construir identidade, ou seja, cria identificações, dá sensação de 

pertencer a um determinado grupo‖.  Com isso é possível perceber que a revista oferece um 

espaço de ancoragem para identidades e cria um efeito de tribo para usar um conceito de 

Maffesoli (2001). 

Outra importante ferramenta utilizada pelo jornalismo de entretenimento, segundo 

Dejavite (2006), é a revelação de segredos. Esta corresponde à idéia de que a cada trecho da 

reportagem ―o jornal se coloca como aquele que sabe mais das coisas e abre a ‗porta‘ desses 

segredos para o público‖ (DEJAVITE, 2006, p. 100).  Nas revistas de turismo este elemento 

está bem presente pois ao jornalista cabe recomendar as principais rotas turísticas do local, 

apontar os locais em que realmente vale a pena ir e os passeios dos quais se deve fugir.  
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Por fim vale ressaltar mais uma característica do infotenimento de que se valem as 

revistas de turismo. Segundo Dejavite (2006, p. 72) as matérias do jornalismo de 

infotenimento ―satisfazem nossas curiosidades, estimulam nossas aspirações, possibilitam 

extravassar nossas frustrações e nutrem nossa imaginação‖. Isto é, levam aqueles que não 

podem viajar a realizar uma viagem imaginária, apresentam novas culturas e despertam o 

desejo de viajar nos leitores, além de estabelecerem as bases para seleção dos destinos por 

parte dos potenciais turistas. O material jornalístico serviria ainda como manual ou guia que 

orienta a visitação do turista. 

Tendo em vista o exposto Dejavite (2006, p. 15) denomina jornalismo de 

infotenimento ―aquele conteúdo editorial que fornece informação e diversão ao leitor e, ao 

mesmo tempo, constitui-se uma prestação de serviço‖. A autora salienta ainda que não são 

enquadrados neste conceito conteúdos não-editoriais como a publicidade por exemplo. 

O jornalismo de revista da Viagem e Turismo possui periodicidade mensal, ao passo 

que o jornalismo empreendido pelo formato livro-reportagem caracteriza-se pela não-

periodicidade. A periodicidade estaria ligada tanto ao vínculo de confiança que a publicação 

estabelece com os leitores quanto com o conceito de atualidade mencionado por Beltrão 

(2006) como uma das características do jornalismo. Neste caso tanto a revista quanto o livro-

reportagem terão uma missão diferenciada dos veículos jornalísticos diários.  

Os dois meios mencionados visam a apresentar uma visão mais aprofundada dos temas 

que tratam, pretendendo cobrir questões que no jornalismo diário ficaram pouco esclarecidas 

ou nem chegaram a fazer parte da notícia. Scalzo (2008) lembra que os consumidores 

parecem estar cada vez mais interessados em informações corretas e bem apuradas e não no 

ineditismo ou novidade. Conforme a autora, os meios diários ainda correm atrás de notícias 

inéditas, de um ―furo‖ o que, por vezes, os levam a ultrapassar o rigor da checagem das 

informações. Todavia,  o público estaria mais interessado em notícias corretas. Esta seria uma 
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possibilidade permanentemente trabalhada pelas revistas que por serem mensais, quinzenais 

ou semanais sempre se dedicaram a transmitir uma informação mais aprofundada do que os 

jornais diários, que tem em contrapartida a possibilidade de trabalhar a atualidade 

cotidianamente.  

Scalzo (2008) observa que até mesmo pelo fato de que determinadas notícias já foram 

dadas, as revistas quando as abordam tentam fazê-lo de forma diferenciada oferencendo novas 

abordagens e aprofundamento dos temas reportados pelo jornal diário. 

 No que se refere à característica de atualidade do jornalismo, as revistas assim como 

os livros-reportangem parecem seguir o que Beltrão (2006) chama de ―fenômeno de 

atualização‖. Isto é, fatos já sabidos tornam-se novamente noticiosos a partir de uma nova 

forma de abordagem, de um detalhamento mais aprofundado ou a partir da descoberta de um 

novo dado. Este parece ser um dos critérios da revista Viagem e Turismo que quase todos os 

anos realiza reportagens sobre Nova York uma, duas ou até mais vezes ao ano. Porém, sempre 

com uma angulação diferente das outras matérias e sempre buscando destacar novos atrativos 

ou pontos turísticos descobertos na nova reportagem.  O seguinte trecho da revista sugere este 

tipo de posicionamento: 

Eu estava parada no meio da Times Square, tentando entender o que havia de 

diferente no lugar. Era minha sétima viagem a Nova York e, em quase 15 anos de 

visitas, já vi muita coisa no principal ponto turístico da cidade: as prostitutas do 

começo dos anos 90, as megalojas que ocuparam o pedaço por volta de 1995, o 

policiamento ostensivo pós-11 de Setembro. E a Times Square estava diferente de 

novo. Foi só quando o sol começou a cair que eu saquei: não é que um dos lugares 

mais iluminados do mundo – tem néon nos outdoors, luzinha nos teatros, painel de 

notícias – conseguiu ficar ainda mais brilhante? Agora, até as lojas e as estações de 

metrô estão enfeitadas de luzes, num efeito meio Disney, meio fogos de artifício em 

véspera de Réveillon, que consegue deixar tudo com a mesma cara e parece dizer 

‗venha sem medo‘. Todo mundo vai, e aproveita [...] Aproveite: numa próxima 

viagem, Nova York pode estar outra vez diferente (Viagem e Turismo, 2008, p. 62). 

 

Já o livro-reportagem apropria-se do conceito de atualidade propondo que este seja 

encarado como contemporaneidade. Lima (2004) entende por contemporaneidade a 

possibilidade de determinado tema estabelecer relações pertinentes nos dias de hoje, como 
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ocorre com Nova York do Oiapoque ao Chuí, que trata da questão dos imigrantes brasileiros. 

Este tema tem sido parte da vida de muitos brasileiros e pauta importante da política de várias 

nações. Na concepção de Franciscato: 

a temporalidade da notícia é o tempo presente da ação social, seja no seu ato de 

produção pelo repórter, seja nos temas ou situações que estejam sendo reportados ou 

seja na interação que este conteúdo terá com o leitor, as conseqüências possíveis 

para produção de sua vida cotidiana em desdobramento (FRANCISCATO, 2005, p. 

179). 

 

A partir da observação do autor é possível considerar que o jornalismo turístico terá, 

além das possibilidades de atualização através de novas abordagens, a condição de ser atual 

devido a sua interferência no desdobramento da vida cotidiana dos leitores, uma vez que se 

torna uma fonte de obtenção de informações e de seleção sobre o lugar que será visitado. 

Beltrão (2006, p. 31) refere-se também ao conceito de variedade como constitutivo do 

jornalismo. Segundo o autor ―o jornalismo deve ser a mais completa síntese de tudo quanto 

interessa e reclama o organismo social. A essa universalidade de aspectos, a essa 

multiplicidade de setores, de objetivos, de temas é que se dá o nome de 

variedade‖(BELTRÃO, 2006, p. 31). Para atender a esta característica do jornalismo é que 

surgiram as revistas especializadas ou os cadernos e suplementos de jornais. De acordo com 

Beltrão (2006, p. 32), o veículo especializado é ―aquele que dedica especial ênfase a um 

campo ou setor da atividade humana e social, cobrindo os demais apenas 

complementarmente‖. Sob este aspecto pode-se compreender que a revista temática de 

turismo se dedicará apenas às atividades turísticas. Porém, no começo de 2008, diante do 

grande número de turistas brasileiros impedidos de entrar na Espanha a revista dedicou sua 

seção ―Coordenadas: pacotes e dicas para você viajar muito e gastar pouco‖ a explicações 

sobre deportação: o que é, diferenças entre deportação, explusão e extradição, como evitar, 

porque ocorre, documentos nescessários etc. Evidentemente esta não é uma revista sobre 

migrações ou noções legais da entrada em um novo país. Contudo, devido ao medo que se 
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abateu sobre os turistas  naquela ocasião a revista se viu responsável por informar aos leitores 

sobre este outro lado, nada atrativo, das viagens. 

A interpretação é outra característica do jornalismo salientada por Beltrão (2006). A 

interpretação no jornalismo turístico pode ser verificada no contuda do jornalista que 

seleciona o que considera melhor numa cidade para então, a partir desta seleção, interpretar 

turisticamente dada cidade para o leitor. Segundo Beltrão (2006, p. 32), compete ao jornalista 

colher e examinar o fato transformado-o em notícia, julgar sua importância, ―sintetizá-lo, 

escolher e divulgar ensinamentos, enriquecê-los ou censurá-los, de modo a que cheguem ao 

leitor devidamente interpretados‖.   

Por fim, o autor atenta para as características de popularidade e promoção do 

jornalismo. A primeira refere-se à capacidade do jornalismo influir na opinião pública. A 

segunda respeita a difusão de conhecimentos que orientam a opinião pública no sentido de 

promover o bem comum e influenciar a vida da comunidade atuando como um propulsor da 

ação individual  e coletiva. Beltrão (2006, p. 35) pondera que não é função do jornalismo 

―executar o bem comum, mas advertir e orientar a opinião pública para que esta, informada e 

consolidada, o realize‖. Neste sentido, o jornalismo configura-se como espaço essencial para 

o exercício da cidadania que, no entanto, só está garantido quando é mantido o direito à 

informação. 

Gentilli (1995) lembra que, 

o acesso à informação é uma porta de acesso a outros direitos: numa sociedade de 

massas modernas, o acesso à informação jornalística, por parte do cidadão, pode 

potencialmente vir a constituir num direito que assegura outros direitos, confere 

condições de igualização de sujeitos e oferece visibilidade ao poder e ao mundo 

(GENTILLI, 1995, p. 158).  

Neste sentido, é preciso considerar que no desenrolar da sociedade capitalista, o 

turismo ganhou força como fenômeno de massa e o direito ao tempo de lazer e às férias 

remuneradas ingressaram no rol de direitos humanos. Como expressa o artigo XXIV da 
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Declaração Universal  dos Direitos Humanos: ―Todo ser humano têm direito a repouso e 

lazer, inclusive a limitação razoável das horas de trabalho e a férias remuneradas periódicas‖.  

Posto isto, pode-se compreender que se o lazer passou a ser um direito do cidadão, o 

jornalismo, como fornecedor de informações necessárias para o exercício da cidadania, 

passará também a veicular informações necessárias para melhor utilização do tempo livre. 

Assim, entra-se no campo do direito à informação como um direito que fomenta outros 

direitos, como o direito ao lazer assegurado na Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

E, com o surgimento de publicações voltadas para o turismo, as mais distantes e diferentes 

partes do mundo passaram a fazer parte do imaginário turístico e a despertar um grande fluxo 

de turistas por todo mundo. 

Contudo, é importante ressaltar que a informação é um meio de construir a realidade a 

partir de enquadramentos, qualificações e silêncios. Alinhando-se a este pensamento Vizeu 

(2004, p. 146) destaca que ―o trabalho jornalístico é concebido sempre a partir de mensagens 

que ganham formas segundo economias específicas a cada sistema e/ou veículo de 

comunicação, que produzem dimensões classificatórias da realidade‖. Com isso, nota-se que a 

revista temática de turismo e o livro-reportagem, ainda que com algumas semelhanças, 

comportarão estes aspectos de modo diferente na construção de suas narrativas. Isto ocorre 

porque cada qual obedece a uma rotina de produção própria que condiciona suas perspectivas. 

Morais e Bezerra (2004) explicam que as rotinas de produção se estabelecem nas 

macroestruturas e se refletem na microestrutura. De acordo com os autores a macroestrutura 

se refere ―ao conjunto de orientações e limitações definidas por empresas [...] e que acabam 

por influenciar os produtos jornalísticos‖(MORAIS; BEZERRA, 2004, p. 130). Por 

microestrutura os autores entendem: ―fatores intrínsecos ao ato de produzir, com todas as 
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implicações objetivas e subjetivas decorrentes de um processo criativo, considerando o 

formato e o suporte de cada um dos produtos finais‖(MORAIS; BEZERRA, 2004, p. 131). 

Tendo em vista a conceituação dos autores pode-se inferir que a revista Viagem e 

Turismo estará mais sujeita aos fatores condicionantes da macroestrutura do que o livro-

reportagem, ainda que este também os sofra. Para Lima (1993, p. 9) o livro-reportagem é ―um 

trabalho de um autor – ou de um grupo deles – para comunicar idéias, acontecimentos, 

experiências, emoções, ensinamentos‖. Quando o autor se refere a experiências podemos 

identificar as narrativas do livro Nova York do Oiapoque ao Chuí, uma vez que este pretende 

comunicar e perscrutar as experiências migrantes de brasileiros em Nova York.  

Lima (1993) esclarece que o livro-reportagem utiliza-se de todos os recursos 

operativos próprios do jornalismo, porém quando estes não são suficientes transcende os 

limites do jornalismo convencional. Para o autor, o jornalismo diário apresenta uma fórmula 

fechada que não permite o aprofundamento dos temas e prende-se em demasia aos fatos. Lima 

(1993) ressalta que,  

a fórmula [tradicional] tende a colocar em primeiro plano os aspectos materiais, 

concretos de um acontecimento. Com essa abordagem, perdem-se muitas vezes 

componentes sutis subjacentes que são, em certas circunstâncias, extremamente 

relevantes para se compreender o real em sua totalidade material e física – no nível 

das ações –, de um lado, em sua totalidade subjetiva – no nível do significado 

psicológico e da ressonância emocional - ,de outro (LIMA, 1993, p.21). 

 

Assim, parece ser justamente no intuito de suprir esta abordagem mais ―humanizada‖ 

acerca das experiências vividas pelos imigrantes brasileiros que o livro-reportagem surge. 

Seria o ―perfil humanizado‖ proposto por Lima (1993), feito a partir de entrevistas.   

 De acordo com Medina (2008) a prática jornalística da entrevista pode constar em uma 

relação rígida em que pouco se revela acerca do entrevistado. Esta seria ―apenas uma eficaz 

técnica para obter respostas pré-pautadas por um questionário. Mas certamente não será um 

braço da comunicação humana‖(MEDINA, 2008, p. 5). Contudo, a autora questiona:  
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Como enquadrar nos limites de um questionário fechado, duma cronologia rígida 

[...] uma personagem que ultrapassa estes ditames? O Diálogo Possível, se 

acontecer, já contraria esta fórmula. O entrevistado passeia em atalhos, mergulha e 

aflora, finge e é, sonha e traduz seu sonho, avança e recua (MEDINA, 2008, p. 43).  

 

Segundo a autora a possibilidade da entrevista constituir-se em um ―diálogo possível‖ 

pode ser verificada nas entrevistas denominadas de perfil humanizado. Esta ―é uma entrevista 

aberta que mergulha no outro para compreender seus conceitos, valores, comportamentos, 

histórico de vida‖(MEDINA, 2008, p. 18). Em consonância com o exposto, Lima (2004) 

atenta para o ―livro-reportagem-perfil‖. Segundo o autor neste procura-se evidenciar o lado 

humano do entrevistado que ―geralmente representa, por suas características e circunstâncias 

de vida, um determinado grupo social, passando como que a personificar a realidade do grupo 

em questão‖(LIMA, 2004, p. 52). Neste sentido, pode-se perceber que no livro-reportagem 

Nova York do Oiapoque ao Chuí o que se tem são 23 entrevistados que através de suas 

histórias pessoais passam a representar um grupo social, bem mais amplo, de brasileiros 

imigrantes. 

 A este tipo de entrevista, em geral fora dos padrões de espaço e profundidade dos 

meios tradicionais, Medina (2008) intitula de ―grande entrevista‖. ―O repórter captou um 

perfil humano. O depoimento desceu ao subsolo do entrevistado, afloraram os traços de sua 

personalidade, revelaram-se comportamentos, valores‖(MEDINA, 2008, p. 51). Neste intuito 

é que parece seguir as narrativas do livro-reportagem em questão ao dar espaço para que os 

brasileiros residentes em Nova York revelem suas experiências de vida, motivações e 

trasformações no decorrer de sua experiência com emigrantes e imigrantes.  

 Medina (2008) salienta que  

A magia de qualquer história – ‗Era uma vez...‘ – transposta para uma peça 

jornalística ressalta a emoção. A história humana da matéria terá tanto apelo 

emocional quanto a ficção, o folhetim. E é preciso resgatar essa energia que vem do 
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próprio ser humano tomado como fonte de informação para uma entrevista 

(MEDINA, 2008, p. 83). 

Outro ponto pertinente na perspectiva de Medina (2008) sobre o diálogo possível é 

que neste não seriam ouvidas apenas as fontes oficiais, mas haveria espaço para uma 

pluralidade de vozes anônimas. Neste sentido, o livro-reportagem de Tania Menai parece 

coincidir com a necessidade exposta por Cogo (2007, p. 6) sobre a criação de ―uma agenda 

que inclui a pluralização de imaginários midiáticos sobre as experiências migratórias 

contemporâneas para além dos sentidos de criminalização privilegiados pelos meios de 

comunicação‖.  

Na concepção de Medina (2008) algumas entrevistas se configuram da seguinte forma: 

o jornalista-autor se torna um mediador simbólico de certa história e, para tanto, adota um 

modo de contá-la. No caso do livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de 

brasileiros na cidade que nunca dorme, a jornalista parece ter adotado a postura que Medina 

(2008) chama de ―eqüidistante‖. Neste tipo de posicionamento o jornalista procura não 

interferir de forma direta nos relatos. A narrativa parece se autoconduzir. Neste tipo de 

construção caberá ao repórter dividir a entrevista em seções, fazer pontuações etc, mas sua 

participação não deverá ser percebida pelos leitores. 

No livro-reportagem esta parece ser a conduta adotada pela autora. As entrevistas se 

estruturam a partir de uma primeira página com a foto do entrevistado e alguns dados como 

nome de sua cidade de origem, o ano em que foi para Nova York e um parágrafo escrito pela 

jornalista acerca de suas impressões sobre o entrevistado, sobre o caminho que percorreu para 

chegar até aquela pessoa, curiosidades da entrevista ou simplesmente um breve esboço sobre 

quem é aquele entrevistado. Na página seguinte a entrevista começa com a fala do 

entrevistado em primeira pessoa, sem sinais aparentes de interrupção de Menai e subdividida 

em seções. Contudo, é importante ponderar que a entrevista, assim como os demais recursos 
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jornalísticos utilizados para narrar uma circunstância ou acontecimento, é também uma forma 

de construí-lo e de dar-lhe visibilidade social a partir de determinados enquadramentos. 

Neste ponto vale ressaltar que o jornalismo não é um tradutor exato da realidade, mas 

ajuda a contruí-la. Como destaca Vizeu (2004, p. 142), ―a notícia está permanentemente 

definindo e redefinindo, constituindo e reconstituindo os fenômenos sociais‖, dentre os quais 

inclui-se o turismo e as migrações. Esta construção se daria através das narrativas 

jornalísticas. Porém, Traquina (2005b) adverte que ressaltar o caráter narrativo das notícias 

não significa desconsiderar sua correspondência com a realidade. Como explica Gaye 

Tuchman, ―dizer que uma notícia é uma ‗estória‘ não é de modo algum rebaixar a notícia, 

nem acusá-la de ser fictícia. Melhor, alerta-nos para o fato de a notícia, como todos os 

documentos públicos, ser uma realidade construída possuidora de sua própria validade 

interna‖(TUCHMAN
18

 apud TRAQUINA, 2005b, p.19). 

Vale atentar também para a seguinte colocação de Correia (1999) no que concerne às 

narrativas jornalísticas e suas interações com as identidades sociais: 

a narrativa jornalística através de uma linguagem dotada de características próprias, 

intervém na conformação das dinâmicas sociais, desencadeando mecanismos que 

afectam toda a actividade dos agentes na aquisição e reforço dos conhecimentos e 

normas pelas quais se pauta a compreensão do mundo, nomeadamente 

acompanhando o processo de reformulação de identidades sociais e coletivas 

(CORREIA, 1999, p. 9). 

 

 Para Traquina (2005b, p.16), o enquadramento seria ―uma idéia organizadora central 

para dar sentido a acontecimentos relevantes e sugerir o que é um tema‖. Considerando estes 

aspectos consegue-se compreender como as narrativas da revista Viagem e Turismo se 

constróem. Isto se integra a chamada ―política editorial‖. Traquina (2005b) esclarece que ―a 

criação de espaços regulares, como suplementos e rubricas/seções, tem conseqüências diretas 

                                                           
18 TUCHMAN, G. Objectivity as Strategic Ritual. American Journal of Sociology, vol. 77, n. 4, 1972. 
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sobre o produto jornalístico de uma empresa porque a existência de espaços específicos sobre 

certos assuntos ou temas estimula mais notícias sobre esses assuntos ou temas, porque tais 

espaços precisam ser preenchidos‖ (TRAQUINA, 2005b, p.93). Traquina (2005b) 

complementa o exposto com a seguinte colocação de Golding e Elliott, ―a especialização 

temática constitui um índice significativo do modo como os valores-notícia se traduzem em 

práticas organizativas‖(GOLDING; ELLIOTT
19

 apud TRAQUINA, 2005b, 93).   

Para Traquina (2005b), os valores-notícia são um elemento básico da cultura 

jornalística partilhado por todos os membros desta comunidade interpretativa. Por esta razão 

percebe-se na abordagem dos valores-notícia uma forma de descortinar a narrativa jornalística 

acerca das experiências turísticas e migratórias. Isso porque como nota Traquina (2005b, 

p77), ―os jornalistas têm óculos particulares – são os seus valores-notícia‖. O autor, valendo-

se do pensamento de Bourdieu, observa que por estes ―óculos‖ os jornalistas vêem certas 

coisas e não outras, e as vêem de uma certa maneira. Isto significa que por estes preceitos os 

jornalistas selecionam e tratam o selecionado de forma específica. 

Vale destacar que para Golding e Elliott ―a capacidade de entreter situa-se em uma 

posição elevada na lista dos valores-notícia, quer como fim em si mesmo, quer como 

instrumento para concretizar outros ideais jornalísticos‖ (GOLDING; ELLIOTT
20

 apud 

AGUIAR, 2008, p.21). 

Para Aguiar (2008, p.21) as notícias que entretêm ―são as que procuram narrar um 

acontecimento com base na perspectiva do ‗interesse humano‘, das curiosidades que atraem a 

atenção‖. Seguindo esta concepção pode-se considerar que não apenas a Viagem e Turismo 

segue este padrão quando narra as ―aventuras‖ do ―turista-narrador-repórter‖ em primeira 

pessoa, mas também o livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de 

                                                           
19 GOLDING, P. e ELLIOT, P. Making the news. London: Longman, 1978. 

20 GOLDING, P. e ELLIOT, P. Making the news. London: Longman, 1978 
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brasileiros na cidade que nunca dorme segue este conceito quando propõe-se a ampliar o 

espaço para que brasileiros migrantes relatem suas próprias experiências, tendo em vista que 

há um interesse e curiosidade humanos acerca da condição de vida destes sujeitos em trânsito. 

Neste sentido, mais uma vez o recurso da personificação torna-se presente atuando como um 

valor-notícia tanto na revista Viagem e Turismo quanto no livro-reportagem mencionado. 

Outro valor-notícia recorrente nas reportagens turísticas é o que se propõe chamar 

nesta pesquisa de ―diferente-recomendado‖. O exótico, o fantástico e o insólito são críterios 

de noticiabilidade considerados clássicos na abordagem de diversos autores. Porém, no 

turismo este valor ganha uma nova formulação e se torna em ―diferente-recomendado‖. Por 

este termo deve-se entender as tensões e dependências entre as noções de identidade e 

diferença. Ao mesmo tempo em que o discurso do jornalismo turístico formula identidades 

para os lugares reportados também pode ser um mecanismo de diferenciação para o leitor, de 

afirmação de sua identidade ante a diferença exposta como atrativo, ou de identificação com o 

lugar apresentado. Isto ocorre pois como notam Vizeu e Correia (2006) o enquadramento das 

notícias lhes conferem significado social.  

Valer-se das diferenças culturais para gerar um critério de noticiabilidade em turismo 

não deve ser encarado como um problema em si. Contudo, é pertinente atentar para as facetas 

que esta noção pode ocultar. Neste sentido, é importante esclarecer que, como observa 

Woodward (2005), as identidades são construídas relativamente naquilo que não se é. Isto se 

dá, segundo a autora, mais comumente na forma de oposições binárias. Estas evidenciam um 

desequilíbrio de poder entre as partes. Isto sim pode se configurar como um problema para o 

jornalismo.  

Como coloca Silva (2005, p. 83) na oposição binária ―um dos termos é sempre 

privilegiado, recebendo um valor positivo, enquanto o outro recebe uma carga negativa‖. No 

caso do jornalismo voltado para o turismo destaca-se o uso do valor-notícia ―diferente 
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recomendado‖. Segundo esta perspectiva, observa-se uma construção classificatória que pode 

comportar a exotização do outro. Este artifício não resulta na rejeição do outro por completo, 

pois se vê nele alguma qualidade, a de ser ―turístico‖. Neste caminho a idéia de ―diferente 

recomendado‖, veiculada pela mídia, mostra uma relação de identidade e diferença 

desequilibrada, onde uma das partes aparece como superior à outra. Em parte, o exposto 

dever-se-ia ao fato de que, como observa Franciscato (2005, p. 186), ―os críterios de 

noticiabilidade conservam sua característica básica de ser um recurso redutor de classificação 

da realidade por meio da acentuação de aspectos isolados de um fato‖. No caso do turismo, 

como em qualquer outra temática do jornalismo, o que se faz é reduzir a realidade e acentuar 

seus aspectos atrativos criando então o que seria a notícia turística.  

Contudo, é importante poderar que a utilização do valor-notícia ―diferente-

recomendado‖ nem sempre traduz-se em depreciação do outro. Isso porque os conceitos de 

identidade e diferença são mutuamente dependentes. Portanto, construir narrativas sobre o 

outro, como o faz o jornalismo turístico, é impreterivelmente por em curso o jogo entre 

identidade e diferença. É importante ter em vista estes dois tipos de uso do proposto valor-

notícia turístico para compreender que ―diferente-recomendado‖ pode ser depreciativo, com 

fixação de uma identidade como superior (em geral a do grupo social a que pertencem o meio 

de comunicação enunciador e seu leitor) ou pode servir de local para a abertura de novas 

formas de identificação promovendo, em alguma medida, rearticulações identitárias e 

contestações da fixidez ou essencialização das identidades. 

Conforme Franciscato (2005, p. 185) ―é possível encontrar no evento noticioso 

características estáveis e recorrentes que revelariam sua especificidade, esses críterios são de 

alguma forma, produzidos e manipulados por jornalistas no seu cotidiano profissional‖ A 

partir da consideração do autor pode-se compreender que, no caso do turismo, a noção de 
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diferença estará sempre presente como recurso e técnica de trabalho para os jornalistas 

dedicados ao tema. 

De acordo com Traquina (2005b) os críterios de noticiabilidade são o conjunto de 

valores-notícia que levam um acontecimento ou assunto a se tornar noticiável. Na concepção 

de Franciscato (2005, p. 185) a intenção principal deste último conceito é ―descrever algumas 

qualidades recorrentes das notícias, na forma como estão expressas nos produtos jornalísticos 

e são cotidianamente confirmadas na observação dos modos como os jornalistas selecionam a 

notícia‖. Como valor recorrente nas notícias de turismo estaria a noção mencionada de 

diferença. 

No que concerne a compreensão dos valores-notícia Traquina (2005b) sugere uma 

distinção entre os valores-notícia de seleção e os de construção.  Os primeiros se subdividem 

em critérios substantivos (importância e interesse que o assunto poderia ter para o público) e 

critérios contextuais (dizem respeito ao contexto de produção da notícia). Entre outros valores 

substantivos o autor aponta a notoriedade, a relevância e a novidade. Neste sentido, pode-se 

entender que a cidade de Nova York será escolhida como pauta por ser ―notória‖, isto é, estar 

em voga nos noticiários jornalísticos gerais, ser cenário de inúmeras produções 

cinematográficas etc. Outro fator é a relevância, visto que o fluxo de turistas que se dirigem 

para a cidade é bastante elevado a revista parece querer atingir o critério de relevância pois se 

este é um dos destinos mais procurados por brasileiros será relevante para seus leitores ter 

informações sobre a cidade. E, por fim, aparece o críterio de seleção novidade, já descrito 

anteriormente, quando se averiguou que Nova York sempre permite novas abordagens e 

apresenta novidades para os turistas a cada ano que devem ser reportadas. 

Os critérios de seleção contextuais a serem destacados na Viagem e Turismo são 

relativos a visualidade, concorrência e dia noticioso. Segundo Traquina (2005b) o críterio de 

visualidade prevê se existem boas imagens para construção da notícia. Neste é determinante 
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―a existência de boas imagens, de ‗bom‘ material visual‖ (TRAQUINA, 2005b, p. 89). O 

jornalismo turístico apresentará como imagens principais os pontos turísticos dos locais 

visitados que alcançam esta posição, em geral, por serem belos. Portanto, dentre as diferentes 

cidades existentes no mundo apenas parte delas alcançarão o critério de noticiabilidade de 

uma revista turística. A concorrência é outro critério de seleção pois uma revista não quer 

estar defasada em relação a outra. Portanto, se um destino é notícia em uma publicação de 

turismo certamente terá valor-notícia para a outra que tentará superar a abordagem da 

concorrente.   

Traquina (2005b, p. 90) descreve ainda o dia noticioso. Este críterio de seleção antevê 

que existem ―dias ricos em acontecimentos com valor-notícia e outros dias pobres em 

acontecimentos com valor-notícia‖. Durante algumas épocas do ano ―acontecimentos com 

pouca noticiabilidade conseguem, no entanto, ser notícia de primeira página devido ao fato 

desse dia ser um dia pobre em acontecimentos com noticiabilidade‖(TRAQUINA, 2005b, p. 

90). Neste sentido, pode-se perceber que nos meses de férias ou de festas como o Revillon, a 

revista apostará em destinos que são considerados mais atrativos nestas circunstâncias e que 

estão em alta temporada. Em períodos correspondentes à baixa temporada nos destinos 

clássicos pode surgir espaço para que novos lugares sejam reportados e entrem no circuito 

turístico via mídia. 

Uma vez selecionados os assuntos ou locais que se transformarão em notícias, segue-

se o processo averiguando-se quais aspectos deste assunto selecionado merecem estar 

presentes na notícia. Estes seriam os valores-notícia de construção descritos por Traquina 

(2005b). Dentre estes se destacam os seguintes: a simplificação, a personalização, 

dramatização e a consonância. Os valores-notícia de construção no jornalismo turístico 

estarão atrelados aos recursos do infotenimento, já referidos anteriormente. Desta forma, a 

simplificação corresponde ao texto mais fluido e agradável em linguagem coloquial. A 
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personalização seria um valor de construção da notícia em turismo não somente porque o 

jornalista se torna um turista-narrador-repórter, mas também porque as matérias sempre 

utilizam encontros com moradores locais para efetuar suas narrativas. Estas pessoas tem 

divulgado o seu primeiro nome em tom de intimidade assim como o diálogo que tiveram 

como o jornalista acerca dos costumes locais. Vale lembrar que ―por personalização 

entendemos valorizar as pessoas envolvidas no acontecimento: acentuar o fator 

pessoa‖(TRAQUINA, 2007b, p. 92). 

Traquina (2005b) entende por dramatização o reforço do lado emocional da notícia. 

Este valor-notícia refere-se ao uso da personificação como também à tentativa de conduzir o 

leitor a uma viagem imaginária por meio do texto, fazendo-o sentir-se como um turista a 

visitar a cidade reportada. 

 A consonância remete-se a um valor-notícia de construção por meio do qual a notícia 

deve ser interpretada num contexto já conhecido. Desta forma, ―implica a inserção da 

novidade num contexto já conhecido, com a mobilização de ‗estórias‘ que os leitores já 

conhecem‖(TRAQUINA, 2005b, p. 93). Por esta razão pode-se considerar, por exemplo, que 

mesmo uma reportagem sobre Nova York que verse sobre os novos pontos turísticos do lugar, 

se constituirá de expressões que ativam o museu imaginário dos leitores acerca das 

informações que já possuem sobre a cidade como é o caso dos termos ―big apple”, ―cidade 

que nunca dorme‖, ―cidade cosmopolita‖ etc. 

Os argumentos expostos evidenciam que o jornalismo é um construtor da realidade e 

não seu tradutor ―fiel‖, mesmo porque qualquer tentativa de traduzir a realidade significa 

descontextualizar os fatos de seu contexto original para redefiní-los a partir de estruturas pré-

definidas pelas rotinas de produção de cada veículo jornalístico e também pelos valores-

notícia adotados, uma vez que estes operacionalizam a prática profissional sugerindo o que 

deve ser escolhido, omitido e realçado em cada assunto noticiado. Alinhando-se a este 
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pensamento Vizeu e Correia (2006, p. 3) salientam que ―a imagem que a mídia constrói da 

realidade é resultado de uma atividade profissional de mediação vinculada a uma organização 

que se dedica basicamente a interpretar a realidade social e mediar os que fazem parte do 

espetáculo mundano e o público‖. É pertinente considerar ainda que na narrativa jornalística 

assim como em qualquer outro tipo de narrativa é improvável que ―o que era, é ou seria a 

realidade apareça plenamente narrada. A narrativa taquigrafa, seleciona, sublima, fabula, 

exorciza, decanta e canta. [...] Nessa perspectiva, toda narração é também um modo de 

fabulação. Tanto descreve como seleciona, taquigrafa, traduz‖ (IANNI, 2003, p. 116). 

Tendo em vista estes aspectos pode-se compreender melhor as narrativas da revista 

Viagem e Turismo e do livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de 

brasileiros na cidade que nunca dorme. Sendo assim, o capítulo a seguir propõe-se a 

compreender como as complexas experiências dos sujeitos em trânsito – turistas e imigrantes 

brasileiros em Nova York – são recortadas da ―realidade‖ e transformadas em produto 

jornalístico. Neste sentido, é importante ressaltar que os enquadramentos jornalísticos 

conferem significados às referidas experiências sociais. 
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5 A REVISTA VIAGEM E TURISMO E O LIVRO-REPORTAGEM NOVA YORK DO 

OIAPOQUE AO CHUÍ: RELATOS DE BRASILEIROS NA CIDADE QUE NUNCA 

DORME: POR UMA ABORDAGEM COMPREENSIVA ACERCA DA CONDIÇÃO 

DE ESTRANGEIRO DO SUJEITO CONTEMPORÂNEO E SUA EXPRESSÃO 

ATRAVÉS DAS NARRATIVAS JORNALÍSTICAS 

 

Este capítulo pretende confirmar ou refutar conceitos e noções das construções 

teóricas empreendidas nos três capítulos anteriores com a intenção de compreender melhor a 

experiência dos sujeitos em trânsito e as narrativas jornalísticas produzidas para tornar 

público tal tema. A metodologia utilizada para empreender as observações é a Análise de 

Conteúdo segundo a perspectiva de Laurence Bardin. De acordo com Bardin (1977), designa-

se como Análise de Conteúdo  

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 

procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicatores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção destas mensagens (BARDIN, 1977, p. 

42). 

 

Complementando o exposto, Bardin (1977) alia o conceito de Análise de Conteúdo a 

um processo de desocultação da mensagem. Segundo a autora: 

uma hermenêutica controlada, baseada na dedução: a inferência. Enquanto esforço 

de interpretação, a análise de conteúdo oscila entre os dois polos do rigor da 

objectividade e da fecundidade da subjectividade. Absolve e cauciona o investigador 

por esta atracção pelo escondido, o latente, o não-aparente, o potencial de inédito 

(do não-dito) de qualquer mensagem (BARDIN, 1977, p. 9). 

 

Na concepção de Bardin (1977) a Análise de Conteúdo (AC) compõem-se das 

seguintes etapas: a organização da análise (pré-análise), a codificação, a categorização, a 

inferência e o tratamento informático. Este último não será utilizado neste estudo. 

Considerando as etapas do método da Análise de Conteúdo propõe-se contemplar as referidas 

fases buscando compreender a pertinência dos dois objetos em questão para elaboração deste 

capítulo. 
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Seguindo a proposta de Bardin (1977), a pré-análise é a fase de organização da 

pesquisa composta de alguns momentos principais, entre eles: a leitura flutuante que consiste 

em um contato prévio com os documentos em estudo e com o referencial teórico a que se 

relaciona o objeto da Análise de Conteúdo e, ainda, a escolha dos documentos, isto é, a 

constituição de um corpus, que no caso desta pesquisa são as matérias de capa sobre Nova 

York da revista Viagem e Turismo, da editora Abril, nos anos de 2004 a 2009, e sete relatos 

selecionados do livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de brasileiros na 

cidade que nunca dorme, da jornalista Tania Menai, publicado pela editora Casa da Palavra 

em 2007.  

Fonseca Júnior (2006), em consonância com os pressupostos de Bardin, sugere os 

seguintes itens para escolha do corpus de análise: a regra da exaustividade que prevê que 

nenhum documento dentro do período selecionado deve ser ignorado; a regra de 

representatividade que se refere à escolha da amostra que será analisada a partir da seleção do 

material; e a regra de homogeneidade que destaca que ―os documentos obtidos devem ser da 

mesma natureza, do mesmo gênero ou se reportarem ao mesmo assunto‖ (FONSECA 

JÚNIOR, 2006, p. 293). Tendo em vista esta regra escolheu-se dois produtos jornalísticos 

para análise e que se reportam ao tema da viagem em Nova York. A última regra proposta 

pelo autor é a da pertinência. Esta aponta que os documentos selecionados devem ser 

adequados aos objetivos da pesquisa. No caso deste estudo os objetos submetidos à Análise 

de Conteúdo são pertinentes pois remetem à experiência cultural dos sujeitos em trânsito 

discutida no decorrer dos capítulos dedicados à teoria. Tendo em vista estas regras vale 

mencionar os críterios de seleção do corpus de análise proposto.  

As entrevistas do livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de 

brasileiros na cidade que nunca dorme foram selecionadas com base no seguinte critério: 

obter uma amostra do livro-reportagem como um todo, visando respeitar a regra da 
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representatividade. Para isso, verificou-se que o livro contem 23 relatos sendo 13 de homens e 

10 de mulheres, o que significa um porcentagem de 56% entrevistados para 44% de 

entrevistadas. Com isso, para efeito de análise desta pesquisa, utiliza-se três relatos de 

imigrantes mulheres (43%) e quatro de imigrantes homens (57%), buscando abarcar uma 

amostra do conteúdo do livro em análise. Porém, as entrevistas não foram selecionadas de 

modo aleatório, pois seu intuito é sobretudo qualitativo e, além disto, buscou-se respeitar a 

regra da pertinência para escolha das entrevistas que mais contribuissem para elucidação das 

teorias propostas. Tendo em vista esta abordagem a seleção focou-se naqueles imigrantes 

entrevistados que deram maior ênfase à experiência sócio-cultural do deslocamento, às suas 

relações com a cidade e com seus moradores, em detrimento daqueles que voltaram seus 

relatos mais para a descrição do seu processo e ramo de trabalho, ainda que este também seja 

um dado relevante e observado na análise.  

O livro-reportagem em análise é do ano de 2007. Visando obter coesão e harmonia 

entre os objetos procurou-se contemplar período semelhante entre os dois. Por esta razão, 

optou-se pela análise de edições da revista Viagem e Turismo dos anos de 2004 (ano em que 

se inicio o projeto do livro), 2005, 2006 (ano anterior à publicação do livro-reportagem), 2007 

(ano da publicação) e 2008, 2009 (anos posteriores ao livro). Outro critério foi que somente as 

reportagens de capa que versassem sobre Nova York seriam apreciadas. Neste caso, o ano de 

2005 não apresentou nenhuma revista apta para tal critério. Nos anos de 2006, 2007 e 2009 

constatou-se capas em que Nova York aparecia atrelada a outras cidades. Por exemplo, em 

2006 a capa era ―É hora de Estados Unidos: Los Angeles, Nova York, Brookkyn, New 

Orleans, Geórgia e Carolina do Sul, o maior shopping dos EUA‖, em 2007 ―Verão do Dólar: 

os detinos mais quentes para curtir o real forte: Buenos Aires, Santiago, Nova York ...‖ e em 

2009, ―Compras em Miami, Orlando & Nova York‖. Já os anos de 2004 e 2005 mostram 

Nova York como única cidade de capa. Em 2004, ―A gente se encontra na esquina do mundo, 
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Nova York: 100 anos de Times Square‖ e 2008, ―A melhor maneira de investir seu dólar: 

Nova York sob medida‖. 

Uma vez feita a seleção do corpus de análise passa-se para a etapa de codificação dos 

dados. Nesta etapa ocorre o tratamento dos dados brutos para que se tornem significativos e 

válidos. Para Bardin (1977), tratar o material é codificá-lo para atingir uma representação do 

conteúdo. Segundo o autor, ―a codificação é o processo pelo qual os dados brutos são 

transformados sistematicamente e agregados em unidades, as quais permitem uma descrição 

exacta das características pertinentes do conteúdo‖ (BARDIN, 1977, p. 103). Fonseca Júnior 

(2006, p. 294), em concordância com os pressupostos de Bardin, lembra que a principal 

função da codificação é ―servir de elo entre o material escolhido para análise e a teoria do 

pesquisador, pois, embora os documentos estejam abertos a uma multidão de possíveis 

questões, a análise de conteúdo os interpreta apenas à luz do referencial de codificação‖. 

Neste sentido, pode-se compreender que a codificação fornecerá significado ao conteúdo do 

livro-reportagem e da revista a partir do que foi proposto nas teorias dos capítulos 

precedentes. Bardin (1977) considera que nesta fase os elementos mais relevantes serão as 

unidades de registro, as unidades de contexto, a enumeração e a classificação.  

O autor explica que a unidade de registro pode ser verificada em recortes semânticos, 

como o tema, ou ao nível lingüístico, por palavras e frases. Para análise deste estudo, propõe-

se averiguar unidades de registro semânticas (temas freqüentes), buscando notar quais temas 

são mais freqüentes, por exemplo, na abordagem turística e quais são os privilegiados pelos 

relatos de migrantes.  

Em suma, a codificação é a transformação dos dados brutos em conteúdo passível de 

interpretação e de agregação em categorias. Serão observadas as seguintes unidades de 

registro relacionadas aos seguintes temas especificados abaixo: 
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Temas: lugar de origem e de destino, Brasil, identidade, pertencimento, saudades, 

oportunidade, provisoriedade, atrativo, diversidade cultural, interação social, retorno, 

hospitalidade, tradução, imaginário cosmopolita. 

Segundo Bardin (1977) as unidades de registro são verificadas dentro de unidades de 

contexto. Estas servem de unidades de compreensão para codificar a unidade de registro e 

correspondem a um determinado segmento da mensagem.  Este estudo se valerá da frase em 

que a unidade de registro em análise está inserida tanto no caso da revista Viagem e Turismo 

quanto dos relatos do livro-reportagem. Para realização das inferências no decorrer deste 

capítulo serão considerados também os parágrafos em que as unidades de registro aparecem. 

No que concerne às regras de enumeração que permitem contar as unidades de 

registro, entre outras possibilidades, parece interessante observar a presença/ausência de uma 

unidade de registro e a freqüência desta. Estes dois pontos podem ser bastante elucidativos, 

pois permitem perceber se há freqüência de dada unidade de registro nos dois produtos 

jornalísticos e se existe ausência, por exemplo, de referências à pátria nas reportagens 

turísticas, já que a volta é dada como certa. Em síntese, a enumeração é um modo de 

contagem das unidades de registro escolhidas. Neste estudo são as seguintes: freqüência, 

ausência. Detalhadamente: 

Freqüência: será verificada a freqüência com que os temas selecionados aparecem nas 

reportagens da Viagem e Turismo e no livro-reportagem.  

Ausência/Presença: neste item pretende-se notar a possível ausência de referências à 

pátria nas reportagens da revista Viagem e Turismo se comparada a possível presença 

destas no livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí.  

Nestes termos, utiliza-se a Análise de Conteúdo tanto na perspectiva qualitativa quanto 

quantitativa, ainda que com predominância da primeira. Portanto, vale mencionar que a 
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Análise de Conteúdo empreendida é prioritariamente qualitativa e baseada em inferências 

valendo-se de subsídios quantitativos (freqüências) apenas de forma complementar. 

 De acordo com Badin, 

na análise quantitativa, o que serve de infomação é a freqüência com que surgem 

certas características do conteúdo. Na análise qualitativa é a presença ou a ausência 

de uma dada característica do conteúdo ou de um determinado fragmento da 

mensagem que é tomado em consideração (BARDIN, 1977, p.21). 

 

 Após a codificação, outro importante passo da Análise de Conteúdo é a categorização. 

Segundo Bardin (1977, p. 36),  a categorização ―pretende tomar em consideração a totalidade 

de um texto, passando-o pelo crivo da classificação‖. O objetivo desta etapa é fornecer uma 

representação simplificada dos dados. Conforme Bardin (1977), os critérios de categorização 

podem ser semânticos (categorias temáticas) ou sintáticos. O críterio de categorização 

escolhido para esta pesquisa é o semântico. As categorias semânticas apontam para temas que 

se relacionem à pátria, origem, pertencimento, temas que discutem a relação com o outro, 

com o local de destino e temas sobre diversidade cultural.  

Considerando o exposto as principais categorias adotadas são: 

1)      Origem: pátria, pertencimento, identidade nacional, saudades, retorno. 

2)      Destino: atrativo, oportunidade, provisoriedade, imaginários, consumo. 

3) Hibridismo Cultural: identidades, traduções, diversidade cultural, 

interculturalidade,  hospitalidade. 

As categorias propostas abarcam tanto as análises do livro-reportagem quanto da 

revista Viagem e Turismo. O uso das mesmas categorias para realização da Análise de 

Conteúdo nos dois produtos se deve ao fato de estes serem de mesma natureza (jornalística) e 

narrarem circunstâncias de deslocamento (viagem turística e migratória envolvendo a cidade 

de Nova York). Neste recurso percebe-se ainda uma forma de dar mais integridade aos 
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objetos de análise. Primeiro, se efetuará a Análise de Conteúdo dos materias da revista 

Viagem e Turismo. Em seguida, será submetida à análise os relatos selecionados do livro-

reportagem.  

Por fim, propõe-se um cruzamento dos dados obtidos nas duas análises realizadas, 

buscando contemplar as similitudes e distinções das experiências turísticas e migratórias. A 

comparação entre os resultados alcançados será facilidada pelo uso das mesmas categorias de 

análise. A realização de duas análises com vista a sua comparação justifica-se pois, como 

ressalta Ianni (2003, p. 17), ―a comparação permite enriquecer a percepção das configurações 

e movimentos da realidade. Simultâneamente, estabelece os quadros de análise pomenorizada 

das situações, processos e estruturas‖.  

Com o estabelecimento de categorias de análise pode-se passar a última etapa da 

Análise de Conteúdo pretendida através das inferências. De acordo com Bardin (1977) e 

Fonseca Júnior (2006), este seria o momento mais fértil da Análise de Conteúdo. Neste ponto 

da pesquisa o analista de conteúdo procuraria, conforme Fonseca Júnior, evidenciar o que está 

oculto na mensagem, seu sentido de segundo plano, as variáveis psicológicas do indivíduo 

emissor e as variáveis sociológicas e culturais da situação narrada. As inferências, ou 

deduções lógicas, serão feitas tanto na análise da revista quanto na do livro-reportagem. Vale 

salientar que as inferências tomarão novo fôlego com o cruzamento das abordagens. Aliando-

se ao exposto Ianni (2003) indica que: 

Sob vários aspectos, a comparação revela-se um experimento indireto, mental, 

imaginário. O contraponto de situações, ações, relações, processos e estruturas 

permite sublinhar condições e tendências, estilizar realidades e possibilidades, 

desvendar nexos e tensões,  perceber dimensões recônditas, escondidas nas 

configurações e nos movimentos da realidade (IANNI, 2003, p. 16). 

 

As inferências elaboradas terão como base o referêncial teórico proposto. Neste 

sentido, será pertinente a associação dos dados obtidos com variáveis sócio-culturais, contexto 

social, processos de construção identitária, pertencimento, relações interculturais, 
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hospitalidade, hibridismo e cidadania. Nestes elementos bucam-se as pistas para compreensão 

da Análise de Conteúdo empreendida nestes materiais jornalísticos. 

  Na verificação destes aspectos através das técnicas da Análise de Conteúdo percebe-se 

uma forma de validar ou, até mesmo refutar, as teorias propostas e, assim, descortinar as 

imbricações e possíveis facetas entre os processos identitários e as narrativas jornalísticas na 

sociedade contemporânea no que concerne às experiências de viagem. 

 

5. 1 –  Da Origem ao Destino: recriações dos espaços e das relações de pertença na 

viagem turística e migrante 

 

As duas grandes temáticas averiguadas a partir da execução da Análise de Conteúdo 

empreendida – Viagem Turística e Viagem Migrante – deixam entrever modos de recriação da 

pátria e do imaginário do destino escolhido para viagem. Um ponto bastante evidente refere-

se ao constante aparecimento de menções a origem, isto é, ao Brasil, nos relatos dos 

imigrantes brasileiros reportados pelo livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: 

relatos de brasileiros na cidade que nunca dorme em contraponto a referência discreta ao país 

circunscrita a apenas duas matérias da revista Viagem e Turismo. Este fato pode ser 

compreendido se avaliado dentro dos parâmetros que norteiam estas duas práticas de viagem. 

Por não possuir um tempo determinado e expor o indivíduo a mais dificuldades que a 

atividade turística, as migrações trazem sempre em si a pátria como porto seguro. 

Evidentemente para o turista a pátria também será um importante ponto a partir do qual 

partiria sua perspectiva de observação da cultura do outro, uma vez que no local de 

procedência o turista interiorizou uma série de valores e costumes sociais que o levam a 

perceber a realidade vivida na origem como sua ―realidade suprema da vida cotidiana‖. Por 
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esta razão, a sociedade de destino pode constituir-se como um atrativo, como diferença, a ser 

admirada e visitada.  

Turista e imigrante nutrem o desejo de retornar ao seu país de origem. Contudo, se 

relacionam de forma distinta com este anseio. Para o imigrante a possibilidade de retorno é 

mantida em suspenso e é vista a partir de um misto de sentimentos: ora com receio, ora como 

um verdadeiro sonho a ser realizado. Já o turista encara sua volta à origem como algo 

―natural‖ que faz parte de sua jornada de viagem e que, mais comumente, tem até dia e hora 

previamente agendados. Quando não, se sabe, ao menos, que o máximo tempo de sua jornada 

estará vinculado a expiração de seu visto de turista. Caso este não seja respeitado o sujeito já 

estará na condição de imigrante e não mais de turista. 

Por apresentar-se como um dado certo da viagem, a volta a origem e a lembrança que 

esta suscita, é vivida pelo turista apenas como parâmetro que respalda as novas apreensões 

proporcionadas pela viagem. Porém, a origem não chegaria a provocar neste sujeito melacolia 

ou nostalgia porque a mesma foi deixada para trás somente no período de férias. Esta poderia 

ser uma das razões pelas quais o Brasil é mencionado em apenas uma das reportagens da 

revista de turismo analisada, pois não se configura como um ponto nostálgico ou que precise 

ser atualizado constantemente através do relato.  Portanto, o turismo indica um movimento de 

deslocamentto de ida e volta tidos como certo. Nas migrações o retorno permanece em  

suspenso. Contudo, não deixa de ser sonhado e também temido. 

Sayad (1998) considera que a provisoriedade constitui uma espécie de ―natureza‖ dos 

imigrantes. Porém, esta condição não lhes traria apenas tristezas pois, como argumenta 

Kristeva (1994, p. 12), ―a felicidade estranha do estrangeiro é a de manter essa eternidade em 

fuga ou esse provisório perpétuo‖. Esta perspectiva da viagem migrante é evidenciada em 

grande medida nas entrevistas do livro-reportagem. Os imigrantes brasileiros em Nova York 
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vêem a possibilidade do retorno como algo bom a ser alcançado, mas também com receio pois 

já constituíram suas vidas além das fronteiras nacionais. A cantora Maucha Adnet
21

, imigrante 

há vinte anos, ao relatar sua história em Nova York conta que pelas próprias situações que foi 

vivendo foi levada a continuar na cidade mesmo sem ter pré-planejado isto.  

Cheguei aqui, onde eu tinha uma amiga de uma cunhada que morava com uma 

roommate – a Angélica. Cheguei cedinho, e ela já me deu um sorriso; ficamos 

amigas de cara. Combinei com elas que dividiria tudo, aluguel, contas – obviamente, 

eu não queria pedir favor a ninguém. Elas moravam no West Village, uma 

localização perfeita para quem está chegando. Nessa, eu fui ficando, porque Nova 

York tem isso, as pessoas vão ficando. [...] Logo no primeiro ano de namoro, 

Duduka e eu fomos morar juntos. Foi então que continuei ficando, e sempre tive 

essa sensação de ‗tô ficando, tô ficando‘ (Maucha Adnet, 2007, p. 18) 

 

O entrevistado Pedro Ramos, músico há oito anos na cidade, também atenta para o 

―provisório perpetuo‖ em seu relato. Nas palavras deste:  

Como tenho uma família muito grande no Brasil, estou ―sempre voltando‖: estou 

aqui, mas na minha ilusão estou sempre me preparando para voltar. Tem isso de 

você se sentir eternamente de passagem, porque você constrói aqui pensando no 

Brasil‖  (Pedro Ramos, 2007, p. 147). 

 

 Por considerarem que estão de passagem, os imigrantes desejam manter o que Ramos 

(2003)  denomina de ―presença simultânea‖. A autora indica que os imigrantes possuem a 

tendência de tentar manter uma ilusória condição de ―presença simultânea‖, ou seja, querem 

estar no controle de suas vidas e da vida daqueles a quem amam, mesmo se separados 

territorialmente. 

 Este aspecto torna-se perceptível também na busca por elementos nacionais fora do 

país. Ao refletir sobre a condição frágil do imigrante, Ramos (2003) salienta que: 

As malas estão repletas de lembranças, [...]  pequenos fragmentos que simbolizam o 

medo de que os laços se desfaçam. Parece muito importante trazer um pouco de algo 

que pode perder-se na vastidão ou no próprio mistério da memória, ou então se 

                                                           
21 Os anos de permanência em Nova York indicados juntamente com a primeira menção do nome dos entrevistados do livro-

reportagem referem-se a data de publicação deste, isto é, 2007, e são dados fornecidos pela jornalista Tania Menai no 

parágrafo inicial das entrevistas. 
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disfarçar com o encantamento que o tempo atribui gratuitamente às coisas. O 

imigrante traz na mala as múltiplas tentativas de não se desvincular daqueles com 

quem possui laços afetivos. Mesmo assim, esses fragmentos são incapazes de evitar 

as transformações provocadas pela violação do espaço e toda ruptura temporal 

(RAMOS, 2003, p. 44). 

  

Das observações de Ramos (2003) vale destacar três pontos: os ―fragmentos 

simbólicos‖ que mantém o imigrante de certo modo próximo à pátria, ―o mistério da memória 

como encantamento‖  e a ―tentativa de não se desvincular daqueles que se ama‖. 

No que se refere à busca de fragmentos simbólicos que lembram o Brasil, a 

entrevistada Alessandra Ambrósio, modelo há nove anos em Nova York, narra sua tentativa 

de estar próxima ao Brasil construindo o que denominda de ―mini-Brasil‖ e mantendo o 

hábito de comer comida brasielira.  

Quando tenho tempo livre, vou num supermercado brasileiro no Queens e compro 

coxinha de galinha, pão de queijo, chocolate, bolacha. Na minha casa, só como 

comida brasileira. No meu apartamento novo tem uma varanda e compramos uma 

churrasqueira. Chamanos aquele espaço de ―mini-Brasil‖. Convido meus amigos, 

comenos churrasco, fazemos uma festa. É um modo de incorporar o Brasil aos 

Estados Unidos (Alessandra Ambrósio, 2007,  p. 130). 

 

A recriação do local de destino a partir do mistério do encantamento deste é também 

mencionado por alguns dos entrevistados de Tania Menai, como demonstra a entrevista de 

Carlos Miele, estilista que vive há cinco anos em Nova York.  

Sem dúvida nenhuma, e dentro de minha pequena experiência no mundo, a natureza 

do Brasil é incomparável; do jeito que as matas são selvagens, orgânicas, densas, 

ricas. Que diversidade elas têm. Você nunca se cansa, nunca se enjoa. É disso que 

sinto mais falta do Brasil. A natureza. Isso é o melhor do Brasil (Carlos Miele, 2007, 

p. 192).  

 

Este entrevistado segue com frases do tipo: ―Acho que um lado positivo do Brasil, sem 

dúvida nenhuma, é o clima‖, ―o momento de voltar para o Brasil, pisar numa praia e relaxar‖, 

―A parte climática no Brasil é o maior fator de felicidade‖. Pode-se considerar que a visão do 

entrevistado se assemelha a de um estrangeiro com relação ao país.  
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Neste sentido, os imigrantes ao mesmo tempo em que apontam as mazelas do Brasil 

também o exaltam por outro lado. O ―encantamento‖ da pátria à distância é observado por 

vários imigrantes que compõem o livro-reportagem, como se nota na fala de Alessandra 

Ambrósio e do músico Pedro Ramos. Para a imigrante Alessandra Ambrósio (2007, p. 132), 

―Algo que brasileiro faz quando está fora é falar bem do Brasil – como a comida é boa, como 

é divertido, como as pessoas são trilegais‖. Ratificando esta visão migrante sobre a origem, 

outro entrevistado, Pedro Ramos (2007, p. 147), coloca: ―O Darcy Ribeiro fala isso no livro 

dele: a maioria dos brasileiros tem essa coisa, esse amor pelo Brasil – fica fantasiando um 

paraíso perdido‖. Esta idéia de paraíso perdido parece nortear a visão que Carlos Meile relata 

sobre o Brasil, como retratado acima. 

A pesquisa de Ramos (2003) feita com imigrantes brasileiros em Toronto (Canadá) 

indica postura semelhante a averiguada nos relatos do livro-reportagem em análise. A autora, 

baseada nos dados de sua pesquisa, assinala que: 

É interessante como o brasileiro, ao deixar o Brasil, reconstrói a imagem do país, 

ressignificando-a. O país, no discurso da maioria dos entrevistados (cerca de 80%), 

torna-se maravilhoso a distância e, quando indagados sobre sua recorrente imagem, 

após imigrarem, eles relatam uma espécie de ‗terra encantada‘, repleta de sol, com 

um mar delicioso, muita água de coco, muita festa, muita alegria e espaço para o 

descanso (RAMOS, 2003, p. 173). 

 

Para Ramos (2003) esta reformulação encantatória das imagens do país é alimentada 

pelo sentimento de nostalgia, que teria o poder de transfigurar tudo o que toca.  Justamente 

por a pátria ser, como coloca Anderson (1989), uma comunidade imaginada, ela necessita ser 

constantemente narrada e legitimada, seja por memorações, recursos aos símbolos da 

identidade nacional, reformulações de imaginários sobre o país ou visitas ao Brasil. 

Os próprios entrevistados reconhecem que quando se está longe da terra natal e 

envolvido pelos sentimentos de saudade, nostalgia e melancolia, torna-se quase uma 
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necessidade narrar a origem e recriá-la nesta narrativa. O entrevistado Carlos Miele parece 

convencido disto. Para o estilista: 

Uma coisa parece típica do ser humano é só valorizar sua cidade quando está longe. 

Há muita gente que, quando morava em  Nova York, estava sempre com saudade do 

Brasil e falava mal daqui. E agora que voltou para o Brasil faz o contrário. Parece 

que a natureza do ser humano é essa: nunca enxergar o que há de melhor em cada 

lugar. É uma eterna insatisfação (Carlos Miele, 2007,  p. 192). 

 

Paradoxalmente, são também recorrentes nos relatos migrantes as características 

negativas do Brasil. Estas são apontadas por eles como motivadoras de sua decisão de emigrar 

e de permanecer em Nova York. Entre as principais estão as condições sociais de pobreza e 

exclusão. A médica Anelise Engel, há treze anos em Nova York e o estilista Carlos Miele são 

bastante enfáticos neste sentido. Este aspecto está presente nos seguintes trechos de 

entrevistas do livro-reportagem: 

Eu tinha um emprego no INPS [Instituto Nacional de Previdência Social] e ficava 

muito revoltada ao ver a falta de tratamento, as pessoas com tonteira porque não 

comiam. O problema de quem vive a miséria em Caxias e na Baixada Fluminense é 

muito grande – eu ficava tão estressada a cada vez que ia para Caixias que tinha 

torcicolo crônico (Anelise Engel, 2007,  p. 178). 

 Em São Paulo, as pessoas já se acostumaram a não enxergar o outro, a andar pela 

cidade e achar que os excluídos que estão no meio da rua fazem parte da paisagem. 

Aquilo já não incomoda mais ninguém. Você sai da sua casa, entra no seu carro, 

passa por uma rua e vê todas aquelas pessoas que não têm condições de comer, de 

morar, de existir (Carlos Miele, 2007, p. 186). 

 

Tendo em vista estes aspectos alguns entrevistados demonstram o interesse de ajudar o 

Brasil a se tornar mais justo socialmente. Três entrevistados mencionam inclusive ações que 

já empreendem com este objetivo. Vale ressaltar que esta tentativa de intervir na realidade 

nacional pode denotar também o desejo de estar presente mesmo a distância e de se redimir de 

um ―sentimento de culpa‖ por ter ―abandonado a pátria‖. 

O imigrante Hélio de Souza conta que seus tios possuem uma creche no Brasil. 

Segundo ele: 
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Lá, cuidam de 105 crianças, filhas de gente muito pobre e desempregada. A 

condição é que elas fiquem na creche para que os pais arrumem trabalho. Eles 

recebem alimentação e cuidado médico. Eu, que sempre fui muito festeiro aqui em 

Nova York, achei que precisava retribuir a alguém toda minha satisfação e alegria. 

Como dizem os americanos, to give back. Poxa, a gente se diverte muito aqui, então 

resolvi fazer disso algo filantrópico. Fiz o primeiro jantar beneficente na minha casa 

para levantar doações para o Centro Infantil Mãe Chica. Todos os meus amigos 

vieram e aceitaram a idéia maravilhosamente. Lembro que, no primeiro jantar, aqui 

em casa, juntei pouco menos de 15 mil dólares (Hélio de Souza, 2007,  p. 51). 

 

 A modelo Alessandra Ambrósio também fala de seu interesse em ajudar sua cidade 

natal: 

Quero ajudar Erexim – acho que o Brasil precisa muito mais do que aqui. Adoraria 

ter tempo para cuidar das pessoas, mas como não tenho, ajudo com dinheiro. Todo 

ano vou lá, faço uma doação. Acho maravilhoso esse tipo de trabalho. A gente 

ganha bastante, então tem que ajudar o próximo (Alessandra Ambrósio, 2007,  p. 

132). 

 

Carlos Miele também ressalta este desejo: 

 

Meu grande sonho é estabelecer uma empresa globalizada de Terceiro Mundo. [...] 

Acho importante gerar empregos no Brasil – hoje a grande questão é a exclusão 

social e acho que um dos grandes fatores dessa exclusão é o desemprego [...] Se eu 

puder levar o know-how para o Brasil, desenvolvendo produtos de qualidade, puder 

gerar emprego, gerar impostos... A gente veio ao mundo para tentar fazer alguma 

coisa, nem que seja pequena, para poder melhorá-lo. É o único sentido que a gente 

pode ter na vida. Se eu conseguir isso, terei melhorado um pouco a situação de 

milhares de pessoas no Brasil (Carlos Miele, 2007,  p. 194). 

 

A dificuldade de se despedir da família que mora no Brasil é mencionda por vários 

entrevistados como uma das tarefas mais árduas exigidas pela condição de imigrante. Como 

nota a cantora Maucha Adnet (2007, p. 20): ―toda vez que a gente sai de lá [Brasil] tem essa 

melancolia; é chato dar tchau para minha sogra, a mina mãe, minha avó que tem quase 100 

anos, meus irmãos, que são seis, a sobrinhada toda‖.  

De acordo com Sayad (1998) os imigrantes se sentem culpados por abandorarem seus 

familiares no país de origem. Procurando amenizar esta situação surgem as chamadas  ―redes 

migratórias‖, visto que alguns imigrantes procuram trazer suas famílias para morar com eles 
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no novo país. Este ponto reflete tanto a necessidade de estar perto da família quanto a vontade 

que muitos brasileiros tem de emigrar. Ramos (2003, p. 95) coloca que ―quando um migrante 

deixa o seu país e reconstrói sua vida em outro, ele cria condições para que todo o seu grupo 

social de origem  faça o mesmo percurso facilitando o processo de moradia, emprego, escola‖. 

Vale ponderar que esta não é uma situação característica das migrações relatadas no livro-

reportagem, ainda que presente. A maioria dos entrevistados mora em Nova York com a 

esposa/marido e alguns têm filhos nascidos na cidade.  

Ainda assim, relatos como o de Maucha Adnet e de Alessandra Ambrósio deixam 

evidente a importância para o imigrante, especialmente na sua chegada, de ter pessoas 

conhecidas que já estavam estabelecidas no destino, mesmo que não sejam de sua família. 

Estas pessoas funcionam como um apoio ―familiar‖ em meio ao novo país repleto de 

estranhezas aos olhos estrangeiros. 

Como citado anteriormente, a primeira entrevistada teve o auxilio de uma amiga de 

sua cunhada logo que desembarcou em Nova York no intuito de se estabelcer na cidade. Para 

esta personagem do livro-reportagem este fator, de ter alguém conhecido na cidade, foi um 

dos facilitadores de sua permancência provisória porém, duradoura em Nova York.  

A modelo Alessandra Ambrósio lembra em sua narrativa que, na primeira tentativa de 

se mudar para Nova York, desistiu por não conhecer ninguém na cidade. Na segunda tentativa 

contou com a ajuda de uma amiga, o que lhe garantiu disposição para permanecer na cidade.  

Nesta cidade a gente se sente muito só; na época eu não tinha nenhuma amiga aqui. 

Liguei para o Brasil, falei com os meus amigos e resolvi voltar para lá. [...] Voltei 

para Nova York. Eu estava entre 3 a 5 quilos acima do peso e não consegui trabalho. 

A Gisele (Bündchen) me emprestou a casa dela por uns quinze dias enquanto 

desfilava em Paris (Alessandra Ambrósio, 2007, p. 127). 
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 Outros entrevistados contam que apesar de não conhecerem ninguém na cidade 

tiveram como forte fator de incentivo a companhia de pessoas de seu grupo social de origem 

que também decidiram emigrar. A constituição deste tipo de ―rede migratória‖ pode ser 

verificada na fala dos entrevistados Guto Barra, jornalista há dezoito anos em Nova York, 

Hélio de Souza, cabeleireiro que vive há trinta anos na cidade e Anelise Engel, médica há 

treze anos em Nova York. Hélio lembra que um fator decisivo para sua ida para Nova York 

foi ter conhecido o cabeleireiro Breno Diniz que já morava nos Estados Unidos e o convidou 

a integrar sua equipe de profissionais no salão que possuia. Com história similar, Guto Barra 

narra a seguir as circunstâncias de sua emigração. 

Deixei a Folha e fui trabalhar no Jornal da Tarde. Lá, conheci o Ricardo Barrios, 

que trabalhava no ―Caderno Dois‖ do Estadão. A gente começou a falar sobre vir 

para cá juntos, para abrir uma agência de notícias. [...] Viemos com a coragem e o 

dinheiro do fundo de garantia. E estamos aqui desde então (Guto Barra, 2007, p. 

160). 

 

 Anelise Engel conta que tinha o sonho de passar uma temporada em Nova York, mas 

apenas como turista e não como imigrante. Porém, quando conheceu seu marido, que já vivia 

na cidade seus planos se alteraram. 

 conheci meu marido numa fila de táxi do aeroporto do Galeão – ele é carioca, mas 

morava em Nova York e estava de férias no Brasil. Nós íamos para a Zona Sul, 

então pegamos o táxi juntos. Ele contou onde morava e eu contei sobre as férias que 

estava programando passar com minhas amigas, justamente em Nova York. Ele 

então me ofereceu o telefone de Nova York e eu dei o meu do Rio a ele. [...] Este era 

o plano: viajar em janeiro. Em setembro, quatro meses antes, ele foi para o Rio e me 

pediu em casamento. Assim, vim para ficar (Anelise Engel, 2007, p. 178). 

 

Vale ressaltar que, de acordo com Ramos: 

a viagem é o primeiro passo para que o indivíduo se torne um imigrante. Ao planejá-

la, ele não concebe o que significa passar de viajante a imigrante no atual contexto. 

Ele, quase sempre, não tem a dimensão do que significa tornar-se ‗o estrangeiro‘. A 

viagem é minuciosamente gestada como um grande plano de transformação, uma 

meta, um movimento de busca de tudo o que, ao longo da vida, se perdeu, e também 

de tudo o que jamais se pode ter (RAMOS, 2003, p. 44). 

 



200 

 

Todos os entrevistados apontam a ida para Nova York como uma escolha. Portanto,  

distinguem-se dos imigrantes econômicos para quem a migração é sentida como uma 

necessidade, já que o país de origem não oferece meios para a construção de uma vida digna 

pautada no cumprimento dos direitos humanos, como trabalho, salário digno, moradia, férias, 

educação etc. Este direitos estão previstos na Declaração Universal dos Direitos do Humanos. 

A maior parte dos entrevistados parece vir de famílias de classe média no Brasil, para 

os quais as condições de vida e trabalho não seriam, a princípio, tão difíceis quanto para as 

pessoas de classes baixas. Contudo, os entrevistados apontam para as dificuldades e falta de 

oportunidades no Brasil para, de certo modo, justificar sua decisão de emigrar e sua estada 

imigrante. Esta é uma percepção comum a todos os entrevistados e se relaciona 

principalmente às relações de trabalho e de melhores oportunidades, como é possível notar 

nos diversos relatos abaixo. 

No Brasil eu nunca tive isso de trabalhar com gente profissional. Aqui em Nova 

York, quando você chega no estúdio, todo mundo está pronto para fotografar. Está 

sempre tudo pronto. Se eles falam que você vai trabalhar de nove às cinco da tarde, 

você sabe que vai sair às cinco da tarde – isso não acontece nos outros países; você 

pode chegar às oito da manhã e sair à meia-noite, trabalhando. Há uma grande 

diferença entre ter uma carreira no Brasil e ter uma carreira no mundo; e eu sabia 

que aqui, em Nova York, ganharia dinheiro (Alessandra Ambrósio, 2007, p. 128). 

Em Nova York as pessoas respeitam seu trabalho – você faz uma coisa direito e não 

há como você se dar mal (Pedro Ramos, 2007, p. 149). 

[...] trabalhava no Banco Real. Lá, conheci uma senhora que gostava muito de mim. 

Ela sempre me falava que eu era muito talentoso e por isso deveria ir para Nova 

York, uma cidade onde há mais oportunidades para gente como eu (Hélio de Souza, 

2007, p. 47). 

O mesmo eu digo em relação ao Brasil. Gostaria de ir para lá caso houvesse um 

projeto bacana. Mas acho que já perdi as esperanças. Fazer trabalho legal lá com TV 

é difícil, com cinema é difícil, tudo é difícil no Brasil (Guto Barra, 2007, p. 165). 

No Brasil há uma grande falta de incentivo para o médico continuar atualizado – não 

há incentivo financeiro, você não pode deduzir viagens de negócios do imposto de 

renda, que eu sabia. Quando você  tem um emprego com poucos recursos não é 

estimulado a se aprimorar porque não vai usar a medicida moderna (Anelise Engel, 

2007, p. 178). 

No Brasil, o processo é muito estressante; profissionalmente, você sabe que não 

pode confiar em nada do que o outro fala. Tudo que é prometido, vai vir com 

problema. Para as coisas acontecerem lá, você vai ter  que fazer um acordo, um 

contrato, e ainda fazer um follow up, envolver muita gente -  e já prever que vai dar 
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errado. É um estresse contínuo. O sistema inteiro não funciona e as pessoas gostam 

que ele não funcione e sabem operar aquilo não funcionando (Carlos Miele, 2007, 

p.187). 

 

Neste jogo complexo que mantém os imigrantes na condição de ―provisórios 

perpétuos‖ é importante ratificar que a permanência em Nova York não é vista pelos 

imigrantes selecionados do livro-reportagem como uma tristeza. Eles gostam de sua vida 

nesta cidade. O único fator de sofrimento parece ser a distância de pessoas queridas do Brasil. 

Portanto, não existe um caráter coercitivo ou obrigatório nesta permanência, como já referido. 

Com perspectiva semelhante, Martes (2000, p. 184) conclui em sua pesquisa que ―os 

brasileiros tendem a valorizar positivamente suas experiências migratórias e a sociedade 

norte-americana. Resumindo: ficam porque querem ficar‖. 

Assim, a sociedade norte-americana é percebida consciente ou inconscientemente, 

implícita ou explicitamente, nos relatos migrantes como superior à brasileira. No discurso 

turístico algo semelhante acontece no uso de adjetivos positivos para Nova York. Neste 

sentido, é que Portes e Rimbaut postulam que: 

A enorme variedade de origem dos imigrantes e o fato de chegarem 

espontaneamente aos Estados Unidos, independente de qualquer tipo de 

recrutamento, reflete atração pelo estilo de vida americano e sua atual conversão em 

padrão mundial. Os imigrantes não estão chegando aos EUA para escapar do 

desemprego perene ou à destituição de sua terra natal (PORTES, RIMBAUT
22

 apud 

RAMOS, 2003, p. 94). 

 

O exposto indica que como nota Maffesoli (2001) nem só imperativos econômicos são 

capazes de mover os indivíduos, mas existe uma parte significativa de imaginário no ato de se 

locomover entre fronteiras. Segundo o autor,  

o nomadismo não se determina unicamente pela necessidade econômica, ou a 

simples funcionalidade. O que move é uma coisa totalmente diferente: o desejo de 

evasão. É uma espécie de ―pulsão migratória‖ incitando a mudar de lugar, de hábito, 

                                                           
22 PORTES, A.; RIMBAUT, R. Immigration in America: a portrait. Los Angeles: University of California Press, 1990. 
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de parceiros, e isso para realizar a diversidade de facetas de sua personalidade 

(MAFFESOLI, 2001, p. 51). 

Os imigrantes selecionados para análise relatam que não se moveram apenas por 

razões econômicas, estão em Nova York porque querem: 

Tem muitos brasileiros que realmente estão aqui porque têm uma vida ferrada no 

Brasil. Para quem tem uma vida ferrada, isso aqui é o paraíso. Não é o meu caso. 

Estou construindo  aqui, pensando na casa que a gente vai fazer no Brasil, em onde 

vou dar aula, onde vou morar, quais os projetos sociais que quero fazer lá – 

passaram-se oito anos, mas nem parece. Parece menos (Pedro Ramos, 2007, p. 147). 

A vinda para Nova York foi uma escolha . Desde menino eu sonhava com a cidade 

(Hélio de Souza, 2007, p. 46). 

 

A concepção de que o local de destino, no caso deste estudo Nova York, é o lugar das 

melhores oportunidades em detrimento do que é oferecido pelo local de origem, o Brasil, é 

recorrente. Este argumento é visível no discurso de todos os entrevistados selecionados para 

análise, que apontam como elemento principal de oportunidade o trabalho. Sayad (1998, p. 

109) lembra que ―é o trabalho que funda a existência do imigrante, que lhe confere seu 

estatuto social, legitima sua presença‖. Estar em um lugar considerado repleto de 

oportunidades e de possibilidades de reconhecimento profissional é também estabelecer um 

vínculo com este novo local e complexificar ainda mais a relação com o país de origem. 

Como salienta Kristeva: 

Dessa origem – família, sangue, solo – ele fugiu e, mesmo se ela não pára de 

importuná-lo, enriquecê-lo, estorvá-lo, exaltá-lo ou de lhe causar dor e, em geral 

tudo ao mesmo tempo, o estrangeiro é o seu traidor, corajoso e melancólico. 

Certamente, ela o assedia, para o melhor e para o pior, mas foi em outro lugar que 

ele colocou as suas esperanças, que se travam os seus combates, que ele hoje 

mantém a sua vida (KRISTEVA, 1994, p. 36). 

 

O novo ―enraizamento‖ construído no local de destino gera certo medo de retornar ao 

Brasil. Este ponto é abordado, entre outros personagens do livro-reportagem, pelo músico 

Pedro Ramos.  
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E agora que a gente está planejando a volta definitiva, bate aquela coisa. Meu Deus, 

estou há quase uma década aqui, as pessoas nem me conhecem mais no Brasil, meus 

amigos todos com filhos, velhos, grisalhos. Minha vida vai ter que mudar de novo. 

Puxa, fiz minha carreira aqui muito mais successful do que era na terra natal – 

financeiramente, minha vida de músico foi muito mais compensadora aqui do que 

teria sido no Brasil. Começa então a bater a coisa de voltar e tal (Pedro Ramos, 

2007,  p. 147). 

Já ouvi tantas histórias de gente que voltou... No momento, vejo o Brasil, 

profissionalmente com certo receio. Também não me vejo velhinho morando em 

Nova York. Acho que o ideal seria me aposentar e ir para o Brasil, arrumar uma casa 

na praia. Mas ainda há chão pela frente (Guto Barra, 2007, p. 165). 

Sempre me perguntam, como você vai sair de Nova York e morar no Brasil? Eu 

quero. Se vou conseguir, só Deus sabe. Meu sonho é me estabelecer em 

Florianópolis, porque quero morar perto da praia, poder surfar e criar meus filhos no 

Brasil (Alessandra Ambrósio, 2007, p. 132). 

 

O trabalho torna-se para o imigrante, como ressalta Kristeva (1994), uma espécie de 

terra eleita e a partir dele pode-se até mesmo construir relações de pertença ao destino como 

indica o entrevistado Guto Barra. Para ele em Nova York ―todo mundo trabalha muito, o que 

dá a sensação de pertencer a esta cidade de algum modo, não sei como‖ (Guto Barra, 2007,  p. 

163). O pertencer para o entrevistado está ligado a se inserir no ritmo da cidade e mais que 

isso no ritmo próprio que dita a cultura socialmente aceita da migração, isto é, o trabalho. 

Em parte esta relação de pertença estabelecida com o lugar a partir do trabalho pode 

ser compreendida pois, como argumenta Kristeva (1994, p. 16), ―a partir do momento em que 

os estrangeiros têm uma atitude ou uma paixão, eles fixam raízes. De forma provisória, com 

certeza, mais intensamente‖. O trabalho ofereceria, assim, uma forma de se fixar ao novo 

lugar ainda que este ―fixar‖ deva ser entedido como flutuante pois o indivíduo estará sempre 

negociando entre as duas culturas de que partilha. 

Vale destacar que todos os entrevistados aliam oportunidades de trabalho ao 

reconhecimento que recebem por parte dos norte-americanos. Este povo é visto pelos 

brasileiros como responsável e trabalhador tendo como contraponto a imagem que têm dos 

outros brasileiros. Alguns trechos de relatos evidenciam o exposto: 
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Tenho um respeito muito grande pelos americanos – se tem uma coisa que eles 

repeitam é o trabalho alheio (Hélio de Souza, 2007, p. 49). 

Os americanos são muito mais objetivos, gostam de trabalhar, são muito mais 

ambiciosos e extremamente profissionais. Nunca dá errado. Nos outros lugares 

sempre tem alguma coisa errada (Alessandra Ambrósio, 2007, p. 131). 

Em Nova York as pessoas repeitam seu trabalho – você faz uma coisa direito e não 

há como se dar mal. [...] É uma cidade que está sempre de portas abertas e, se você 

tiver vontade, ela vai sempre lhe proporcionar meios para isso (Pedro Ramos, 2007, 

p. 149). 

  

Acho que Nova York tem oportunidades maravilhosas que você não encontra no 

Brasil (Carlos Miele, 2007, p. 193). 

 

Todos os imigrantes selecionados para análise relatam uma suposta dificuldade de 

realizar um trabalho sério no Brasil, na maioria das vezes, atribuindo esta dificuldade à 

alegada displicência do povo brasileiro no trabalho. Apesar de reconhecerem este povo como 

pouco afeito ao trabalho os imigrantes – também brasileiros -  se descrevem como pessoas 

extremamente trabalhadoras e que saíram do país justamente para poderem trabalhar melhor e 

serem reconhecidas por este trabalho. Diante disto cabe questionar: Se a pouca disposição 

para o trabalho seria uma característica geral do povo brasileiro, por que ela não se cumpre 

também na percepção que o  imigrante tem de si enquanto brasileiro? 

Ora, a imagem do brasileiro como preguiçoso, acomodado, que não precisa ter 

seriedade no que realiza pois sempre conta com a possibilidade de dar um ―jeitinho brasileiro‖ 

é uma construção histórica, o que evidentemente, não significa que seja também condizente 

com a realidade diária deste povo
23

. Porém, de tanto ser ratificada em canções, obras literárias 

e cinematográficas esta concepção do brasileiro preguiçoso acabou sendo internalizada pela 

                                                           
23 Não é objetivo da presente pesquisa descrever as construções históricas destas concepções acerca do povo brasileiro. 

Porém, autores como Gilberto Freire, Roberto Da Matta, Sérgio Buarque de Holanda entre outros, podem esclarecer melhor 

estas questões. 

Profissionalmente, se você conseguir se estabelecer aqui – e isso é uma canção 

antiga, mas vale - , estará dentro dos padrões internacionais. Aqui há oportunidades. 

[...] Todos os que se estabeleceram aqui são – inclusive – os mais importantes de 

seus países  (Carlos Miele, 2007, p. 187). 
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população como verdadeira, mesmo quando em si mesmo se depara com uma disposição 

oposta.  

Este tipo de narrativa sobre a nação conduz ao que Anderson (1989) chama de 

comunidade imaginada. Assim, o brasileiro passa a imaginar-se como povo preguiçoso 

coletivamente, mas individualmente identifica-se com outro discurso, no caso dos imigrantes, 

com o discurso da força de vontade, do entusiamo para trabalhar, da dedicação. Estes 

elementos fizeram parte da narração de nações como os Estados Unidos. Isto pode indicar 

uma possível razão para a escolha deste país como destino dos imigrantes em questão. O 

trecho a seguir, extraído de entrevista do livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí, 

aponta para a comparação entre o trabalho no Brasil e em Nova York, onde o povo primaria 

pelo profissionalismo, seria ambicioso e capaz de reconhecer e recompensar aqueles que de 

fato querem se dedicar a realização de um bom trabalho. É o que narra Hélio de Souza acerca 

de sua trajetória profissional em Nova York: 

Trabalhei para Murray Kay por um ano. Depois quis abrir meu próprio salão. [...] 

Levamos dois meses para fazer o salão. Tenho um respeito muito grande pelos 

americanos – se tem uma coisa que eles respeitam é o trabalho alheio. E me viram 

naquela luta. Nossos clientes se orgulharam da gente e passaram a trazer amigos e a 

família para o salão. Com seis meses de funcionamento, eu já tinha o dobro da 

clientela do primeiro salão (Hélio de Souza, 2007, p. 49). 

 

Na tentativa de dissipar este tipo de construção do brasileiro perante si mesmo é que 

surgem campanhas governamentais que sugerem um novo tipo de representação e de 

identificação para o povo brasileiro. Um dos exemplos foi a campanha ―Sou brasileiro e não 

desisto nunca‖, veiculada em 2005. Nesta eram mostradas histórias de brasileiros famosos e 

anônimos que contavam histórias de esforço, trabalho, superação e vitória. Esta campanha 

apresentava um ―novo modo‖ de ser brasileiro diferente daquele aliado à preguiça e à 

malevolência. Outro exemplo é a campanha ―Estamos vivendo um novo Brasil, feito por 
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você‖
24

, que visa gerar no brasileiro auto-estima e confiança em seu país. Esta última lançada 

em 2009.  

Neste sentido, Hall (2006) lembra que nós não nascemos com uma identidade 

nacional, mas esta é formada e transformada no interior da representação da nação. O autor 

exemplifica que ―nós só sabemos o que significa ser ‗inglês‘ devido ao modo como a 

‗inglesidade‘ (Englishness) veio a ser representada – pela cultura nacional inglesa‖ (HALL, 

2006, p. 49). De forma semelhante pode-se inferir que o cidadão só saberá o que significa ser 

brasileiro a partir das representações que lhe são fornecidas pela nação. Como nota Hall: 

Segue-se que a nação não é apenas uma entidade política mas algo que produz 

sentidos – um sistema de representação cultural. As pessoas não são apenas 

cidadãos/ãs legais de uma nação; elas participam da idéia da nação tal como 

representada em sua cultura nacional. Uma nação é uma comunidade simbólica e é 

isso que explica seu poder de gerar um sentimento de identidade e lealdade (HALL, 

2006, p. 49).  

 

Outro exemplo da tentativa de desvincular o brasileiro da concepção ―superioridade de 

fora/inferioridade do Brasil‖  pode ser averiguado também em iniciativas do Ministério do 

Turismo. Entre elas a campanha ―Está na hora de conhecer o Brasil‖
25

, juntamente com o 

programa ―Viagem é por toda vida. Viaje por todo Brasil‖. Esta campanha traz no refrão de 

sua canção-símbolo a seguinte interpelação: ―Se você é brasileiro, está na hora de conhecer o 

Brasil‖. Obviamente esta campanha propunha-se a aumentar a receita do Brasil com o 

turismo. Todavia, é importante notar que isso era feito de modo a incentivar o brasileiro a 

conhecer seu próprio país levando-o a refazer sua rota e seu imaginário de viagem que 

apontavam como destino dos sonhos sempre um roteiro fora do país.  Sendo assim, a 

campanha conclama os brasileiros a assumirem a posição de cidadãos-turistas conhecendo os 

fixos do país e turistas-cidadãos, tornando-se aptos a aderir aos fluxos do país a partir do 

                                                           
24  Mais detalhes sobre esta campanha e seu vídeo podem ser obtidos no site www.confiancanobrasil.com.br. 

25 Mais detalhes sobre esta campanha e seus vídeos podem ser obtidos no site www.turismo.gov.br. 
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percurso por seus fixos. Vale lembrar que tornar uma cidade ou país bom para seu próprio 

habitante é uma premissa básica para qualquer proposta de turismo que se pretenda 

sustentável.   

Bhabha (2003), assim como Hall (2006), também considera que a nação é mais do que 

um corpo político pois também fornece significados e representações a seus membros. Para 

este autor o povo deve ser pensado a partir de um tempo-duplo de representação: passado e 

presente. O primeiro voltar-se-ia para uma identidade essencial, verdadeira, pautada na 

tradição, sendo descrito pelo autor como ―passado pedagógico‖. Já o segundo tempo da 

representação seria performativo e comportaria a introdução de mudanças na concepção de 

povo. Assim, para Bhabha (2003) o povo consiste em: 

‗objetos‘ históricos de uma pedagogia nacionalista, que atribui ao discurso uma 

autoridade que se baseia no preestabelecimento ou na origem histórica constituída 

no passado; o povo consiste também em ‗sujeitos‘ de um processo de significação 

que deve obliterar qualquer presença anterior ou originária do povo-nação para 

demonstrar os princípios prodigiosos, vivos, do povo como contemporaneidade, 

como aquele signo presente através do qual a vida nacional é redimida e reiterada 

como um processo reprodutivo (BHABHA, 2003, p. 206). 

 

Bhabha (2003) considera que a nação se articula nesta tensão entre a presença 

histórica do pedagógico e o presente da performace da narrativa, que pode desestabilizar a 

representação do passado.  O autor entende por tempo performativo: 

‗o movimento flutuante que o povo está moldando naquele momento‟. O presente da 

história do povo é, portanto, uma prática que destrói os principios constantes da 

cultura nacional que tenta voltar a um passado nacional ‗verdadeiro‘, 

freqüentemente representado nas formas reificadas do realismo e do estereótipo. 

Tais conhecimentos pedagógicos e tais narrativas nacionais continuístas deixam 

escapar a ‗zona de instabilidade oculta‘ onde reside o povo (BHABHA, 2003, p. 

215). 

 

Vale salientar que o autor alia o passado à tradição de um povo tida como verdade e ao 

presente atribui a idéia de performace, construção, reconstrução e introdução de mudanças no 

significado e representação do povo. Assim o autor sintetiza este processo de dupla 
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temporalidade que configura a nação: ―o processo de identidade constituído pela 

sedimentação histórica (o pedagógico) e a perda da identidade no processo de significação 

cultural (o performativo)‖ (BHABHA, 2003, p. 216). O apresentado pelo autor aponta tanto 

para a descrição ―pedagógica‖ feita pelos brasileiros imigrantes acerca de seu povo quanto 

para o seu posicionamento diferenciado desta visão tradicional, o que indica uma conduta 

performativa. Deste modo se a nação brasileira foi constituida pedagogicamente por sua 

tradição histórica como um lugar composto por um povo malevolente e pouco afeito ao 

trabalho, é reconstruída no presente performativo pelos imigrantes e pelas iniciativas 

governamentais citadas como um país de pessoas trabalhadoras e conquistadoras. Para 

Bhabha (2003) estes dois tempos em constante tensão são os tempos da representação cultural 

de um povo. 

Os seguintes trechos das colocações de imigrantes brasileiros em Nova York, 

entrevistados pela jornalista Tania Menai, ilustram a situação mencionada e mostram o tipo 

visão que os brasileiros percebem por parte dos norte-americanos acerca do Brasil. 

A imagem do Brasil é muito carismática aqui fora. Mas a fama do brasileiro é 

levemente de alguém em quem não se pode confiar. No começo, senti muita 

dificuldade. [...] quando se fala em produtos de luxo brasileiros, o setor de confecção 

sempre foi visto como sinônimo de falta de qualidade, as empresas brasileiras 

tinham fama da não entregar, não cumprir os prazos, não cumprir o acordado. 

Assim, no princípio havia um pouco de preconceito com o produto made in Brazil. 

Hoje isso não acontece mais, já se criou uma tradição, as pessoas sabem o que 

esperar de você e você se supera (Carlos Miele, 2007, 193). 

Fui uma das primeiras modelos brasileiras a morar em Nova York. As pessoas 

ficavam curiosas: ‗Ah, você é do Brasil? Como é lá, tem floresta?‘. Aquelas coisas 

que os americanos pensavam – hoje eles não pensam mais assim. A Gisele estava 

começando a trabalhar na época, a Fernanda trabalhava um pouquinho. As pessoas 

não sabiam nada do Brasil, não sabiam qual língua a gente usava conversar. Todo 

mundo achava que a gente falava espanhol ou sei lá o quê. Eles só se lembravam da 

Amazônia. E, com o tempo, a Gisele foi o abre-alas para as modelos brasileiras 

(Alessandra Ambrósio, 2007, p. 129). 

 

Os entrevistados notam que apesar de preconceituosa a percepção que os norte-

americanos têm dos brasileiros é passível de mudança, justamente por haver um confronto 
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entre o passado pedagógico e o presente performativo. Sendo assim, vale reiterar que a idéia 

de que o povo brasileiro é preguiçoso e sempre tem um ―jeitinho‖ a dar por suas atividades 

não cumpridas estaria ligada ao que Bhabha (2003) denomina ―passado pedagógico‖, ao passo 

que a postura dos brasileiros que não se identificam com esta ―tradição cultural‖ e das 

iniciativas governamentais citadas estariam ligadas a um ―presente performativo‖ capaz de 

construir a nação em tensão com o referencial do passado.  

Os entrevistados supra citados deixam claro que existia uma visão estereotipada acerca 

do Brasil que foi modificada a partir da adoção de uma nova conduta de ação frente aos norte-

americanos. Carlos Miele menciona que se ―criou uma tradição‖, que se compõem de boas 

expectativas com relação aos produtos e serviços brasileiros. O uso deste termo pressupõe a 

existência de uma outra tradição anterior à criada. De acordo com Hobsbwam e Ranger as 

tradições são inventadas. E isso não significa que não sejam reais, mas sim que como 

integrantes das dinâmicas sociais e culturais toda tradição é viva e, portanto, sujeita a 

constantes reinvenções e invenções, pois são mecanismos de construção social da realidade. 

Os discursos dos imigrantes entrevistados bem como dos órgãos governamentais 

parecem seguir justamente esta perspectiva de criação de uma nova tradição para nação 

brasileira: a de que somos um povo que se esforça, trabalha e vence os desafios. Um país do 

presente em contraponto ao imaginário de que o Brasil ideal estaria sempre no futuro.  

Porém, é importante reconhecer que mesmo a parte das iniciativas governamentais via 

meios de comunição, esta modificação na forma de perceber o outro está ligada a mudança de 

sua representação social de modo mais amplo. Isto ocorre em dois âmbitos: midiático e 

interpessoal. Como nota Cogo (2006, p. 96) a presença de migrantes em diferentes países vêm 

―provocando reconfigurações de vínculos entre nações e territórios, atráves da dinamização de 
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relações interculturais e da (re) atualização cada vez mais rápida e fluida de imagens e 

representações culturais sobre os ‗outros‘‖. 

No que concerne às (re) atualizações da nação vale lembrar que de acordo com 

Anderson (1989) a nação, como comunidade imaginada, é favorecida pelo desenvolvimento  

da imprensa. A partir da imprensa os ―co-leitores, a que estavam ligados pela imprensa, 

formavam, em sua visível invisibilidade secular e peculiar, o embrião da comunidade 

nacionalmente imaginada‖ (ANDERSON, 1989, p. 54). Assim, ainda hoje a mídia corrobora 

para a imaginação da nação. Por esta razão, é um mecanismo importante para imaginação do 

brasileiro sobre si e sobre os outros povos. 

As mudanças na forma de representar e perceber o outro não podem ser atribuídas 

apenas à mídia, ainda que este seja um dos campos mais privilegiados para tal na 

contemporaneidade. Existe ainda um outro âmbito a ser mencionado: o das relações 

interpessoais e interculturais face-a-face. Este tipo de interação favorece, segundo Berger e 

Luckmann, a quebra de estereótipos mantidos por vias mais anônimas, como a mídiática. Para 

os autores ―a mais importante experiência dos outros ocorre na situação de estar face-a-face 

com o outro, que é o caso prototípico da interação social‖ (BERGER; LUCKMANN, 1996, p. 

47). Isto explica porque os brasileiros em interação com os norte-americanos são capazes de 

quebrar estereótipos presentes no imaginário social. 

Na concepção de Martes (2000) as relações de respeito, como por exemplo, o respeito 

ao trabalho acordado, são percebidas pelos imigrantes como fontes de cidadania. A autora 

averigou que mesmo os imigrantes ilegais, entrevistados por ela em Massachusetts, 

consideram ter sua cidadania mais presente na sociedade de destino do que na de origem. Para 

Martes (2000) a relação de respeito que preserva a cidadania deve ser compreendida da 

seguinte forma: 
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Respeito como mediador das relações sociais, como forma de comunicação, como 

um hábito, ou seja, uma prática incorporada nas relações quotidianas interpessoais e 

como prática institucionalizada. É neste sentido, que o respeito é a palavra-chave 

para se compreender a percepção e o sentido de cidadania a que os brasileiros se 

referem (MARTES, 2000, p. 157).  

 

Apesar de  verificar este tipo de percepção do imigrante, Martes (2000) pondera que 

isto não significa que os mesmos não sejam discriminados na sociedade norte-americana. No 

entanto, os imigrantes personagens de Nova York do Oiapoque ao Chuí não se referem a 

aspectos como xenofobia ou rejeição. Fazem colocações referentes apenas a um processo de 

maior aceitação na sociedade de destino com o decorrer dos anos de sua estada. As relações 

interculturais com o destino serão averiguadas na seção a seguir. 

 

5.2- Destino: a cidade como atrativo de turistas e migrantes 

Segundo Caiafa (2007) ser capaz de atrair estrangeiros seria uma das características 

fundantes da cidade. O fato de ser atrativa recruta tanto turistas quanto imigrantes para Nova 

York. A cidade aparece nos relatos de imigrantes e nas reportagens turísticas impregnada de 

imaginários que a constituem. Neste ponto, tanto turistas quanto migrantes percebem a cidade  

a partir de um imaginário de ―cidade das oportunidades‖, seja de trabalho, seja de compras. 

E.B. White, em artigo feito na década de 1940 para a revista Holiday e, posteriomente, 

publicado em livro, destaca que:  

os residentes de Manhattan são, em grande parte, estranhos que arrancaram estacas 

em algum lugar e vieram para a cidade, em busca de um santuário, do sucesso ou um 

graal maior ou menor. A capacidade de conceder essas dúbias dádivas é uma 

característica misteriosa de Nova York. Pode destruir um indivíduo ou permitir sua 

realização, dependendo muito da sorte. Ninguém deveria vir morar em Nova York a 

menos que quisesse ter sorte (WHITE, 2002, p. 19).  

 

Uma das matérias da Viagem e Turismo analisadas considera este imaginário 

atrelando-o a possibilidade de compras vantajosas pelo turista. Em reportagem intitulada 
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―Buy, Buy Brazil‖, a revista Viagem e Turismo apresenta um roteiro de compras em diversas 

cidades dos Estados Unidos, entre elas está Nova York. A matéria gira em torno de 

oportunidades de compra de produtos que seriam bons e baratos na cidade e caros no Brasil. 

A fala dos turistas entrevistados na reportagem da revista mostra esta idéia: 

O intercâmbio da adolescente Ana Carolina foi programado para terminar numa 

epopeia de compras. ―Só tem uma coisa cara neste lugar‖, disse o pai, Engels Viol. 

―A gasolina‖. Mas é mais barata que no Brasil (Viagem e Turismo, 2009, p. 70). 

Danielle considera uma ―delícia‖ achar preços três ou quatro vezes menores que os 

do Brasil (Viagem e Turismo, 2009, p. 64). 

―Minha mãe acabou comprando sem ver. O vestido custou 200 dólares.‖ Gisele 

afirma que, em Recife, pagaria 2000 reais por um similar (Viagem e Turismo, 2009, 

p. 64). 

 

Outra edição da revista, de dezembro de 2007, com título ―Já para Cumbica‖, traz 

também uma série de dicas sobre restaurantes, lojas e cafés. Apesar de seguir uma linha 

voltada para a capacidade de consumo do turista, assim como a edição de 2009, a matéria de 

2007 ambienta suas dicas a partir de observações da jornalista sobre a cidade, especificamente 

sobre um bairro chamado Meatpacking District. Neste sentido, as duas reportagens citadas se 

distinguem, pois em ―Buy, Buy Brazil‖ as possibilidades trazidas pelo espaço urbano não são 

mencionadas e a matéria atém-se apenas a comentários de turistas brasileiros sobre as 

vantagens de se comprar em Nova York e dicas de como pesquisar o produto que se deseja, o 

que é ou não vantajoso comprar.  

Em ―Já para Cumbica‖, o horizonte da matéria extrapola o viés do consumo e segue 

mostrando as possibilidades de encontro com a alteridade e de vivência da cidade em sua 

polifonia. A edição de abril de 2008, a despeito do título ―Por um punhado de dólares‖, não 

foca as possibilidades de consumo da cidade, ainda assim há menção ao consumo que seria, 

na concepção da revista, uma marca da cidade. Os seguintes trechos podem ser elucidativos 
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acerca da coexistência entre cosumo e vivência coletiva da cidade no discurso da Viagem e 

Turismo: 

Como a Ilha de Manhattan não tem para onde crescer, resta que a boa vontade de 

seus governantes melhore o que já existe. Depois de uma bela injeção financeira, o 

lugar passou a ser freqüentado por jovens bem-sucedidos e celebridades. Que estão 

ali para ver, ser visto e queimar uns bons dólares no cartão de crédito (Viagem e 

Turismo, 2007, p. 97). 

A vantagem para o turista é encontar no mesmo lugar – bairros como East Village, 

Chelsea e o próprio Soho, que já foram mais exclusivistas – características originais 

e as mecas do consumo que a gente tanto adora (Viagem e Turismo, 2008, p. 62). 

 

A partir deste trecho é possível perceber que a matéria da Viagem e Turismo abre para 

seu leitor não somente o imaginário do consumo, mas também do contágio com o outro que 

caracteriza a cidade. De acordo com Caiafa (2007) caso este espaço de contágio, de ver e de 

ser visto, seja negado no espaço urbano, ter-se-ia não mais uma cidade, mas uma anticidade.  

Para Caiafa (2007) Nova York é uma cidade caracterizada por uma espécie de 

―vínculo desejante‖, isto é, as pessoas não estão na cidade apenas para consumí-la, mas para 

habitá-la, no sentido de produzí-la e produzir-se a si mesmo juntamente com seu fluxo 

urbano. Mesmo o turista, que não ―habitará‖ a cidade no sentido de estabelecer nela uma 

residência e desenvolver um trabalho, pode ser compreendido dentro desta perspectiva de não 

apenas consumí-la, mas habitá-la. Isto porque habitar a cidade pode ser entendido como 

participar de seus fluxos, vivenciar os espaços públicos e usufruir suas ofertas de negociação 

cultural. Assim, turista e cidade se imbricam no contínuo projeto de  reconstrução mútua, isto 

é, das identidades da cidade e de seus transeuntes. ―Daí esse vínculo desejante com uma 

cidade cujo espaço não se oferece apenas para ser consumido, mas tem o apelo da 

interpelação criadora, capaz de alterar, mudar, dispersar, criar novos rumos subjetivos‖ 

(CAIAFA, 2007, p. 39). Pode-se considerar que será esta interpelação, produzida através dos 

espaços vividos coletivamente, que levará a recriações identitárias por parte dos sujeitos 

turista, imigrante e habitante local. Isso porque somente nestes espaços se tem a tensão entre 
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identidades e diferenças que conduzem à formulação e reformulação destas, que são 

mutuamente dependentes. Portanto, estas possibilidades seriam barradas nos espaços 

segregados da cidade. 

Na concepção de Caiafa (2007, p. 38), ―não foram os negócios que retiveram as 

pessoas e as atraem até hoje, fazendo de Nova York um caso especial no país‖. De fato, os 

imigrantes já abordados relatam que estão na cidade por desejo e não apenas por imperativos 

econômicos. A autora admite que as oportunidades econômicas são um fator de atração para 

muitos, porém não seriam decisivos na escolha e na permanência na cidade.  Conforme Caiafa 

(2007) o fator predominante na atração que Nova York excerce sobre seus visitantes seria a 

experiência do contágio, da negociação cultural e do estabelecimento de novas identificações. 

Assim, para Caiafa (2007, p. 38), ―muitos que ficaram e ficam, muitos outros que passam e 

ficam por um tempo, são atraídos, acredito, pela possibilidade desse vínculo‖. Portanto, a 

cidade poderia ultrapassar a oferta de uma cidadania esvaziada e consumista para passar a 

oferecer a vivência de uma cidadania plena aos seus moradores e visitantes (MANZINI-

COVRE, 1995). 

Como visto, Caiafa (2007) admite a relação entre consumo e vivência da cidade com 

certas ressalvas. Contudo, na concepção de Maffesoli (2001) esta relação é natural. Para o 

autor, ―negócios e cultura, que é preciso compreender em seu sentido amplo, entendem-se 

bem. Ambos favorecidos pela circulação, a aventura individual que, ainda uma vez, reforça a 

aventura coletiva e sua animação em profundidade‖ (MAFFESOLI, 2001, p. 158). Assim 

Maffesoli (2001) descreve este processo efervescente da vida citadina ritmada pela presença 

de estrangeiros: 

Essa colagem de valores, de modos de vida, até de construções que não poderiam ser 

mais diversas, é a expressão de um ritmo específico. Ritmo intenso, no qual a 

circulação desenfreada de todas as coisas (dos bens como dos símbolos) não deixa 

de procurar uma espécie de embriaguez, tanto para os habitantes da cidade, que lá 

vão à procura de um contraponto para a monotonia de suas vidas, como para o 
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estrangeiro de passagem, que de algum modo se sente em casa envolvido por esse 

fluxo, no qual o jogo das diferenças lhe permite reconhecer este ou aquele momento 

da teatralidade global (MAFESSOLI, 2001, p. 56). 

 

O exposto por Maffesoli (2001) indica ainda a importância da experiência do 

estranhamento na vivência da cidade. Este deve estar presente tanto na percepção de turistas e 

migrantes quanto na dos moradores locais. Ver a cidade com os olhos de estrangeiro para 

tornar-se, como postulado por Gastal (2006), cidadão-turista e turista-cidadão. Com 

perspectiva semelhante, Canevacci (2004, p. 30) considera que nas cidades polifônicas é 

preciso ―estranhar toda a familiaridade possível com a cidade e, ao mesmo tempo, 

familiarizar-se com suas múltiplas diferenças‖. O autor complementa observando que no 

processo de estranhamento é necessário ―desenvolver uma capacidade segundo a qual tudo 

aquilo que nos parece familiar, costumeiro, óbvio, deverá ser recebido, analisado e 

sistematizado como se fosse vivido pela primeira vez‖ (CANEVACCI, 2004, p. 105). Ou seja, 

é preciso quebrar o condicionamento da rotina e viver as polifonias que os espaços da cidade 

reservam para o olhar ávido do turista, atento do imigrante, mas também para o olhar, por 

vezes apressado, do nativo. 

Estes elementos da vida nova-iorquina fazem desta uma cidade polifônica, isto é, uma 

cidade que se constitui de múltiplas vozes: a do habitante local, do turista, do imigrante, do 

trabalho, do lazer e da cultura. 

O exposto parece legitimar o imaginário referido por White (2002, p. 20). Para este 

autor, ―Nova York é um concentrado de arte, comércio, esporte, religião, diversão e finanças, 

atraindo para uma única e compacta arena o gladiador, o religioso, o fomentador, o ator, o 

negociante e o mercador‖. Pode-se incluir na lista de White também o turista e o migrante. O 

devir estrangeiro da cidade aponta ainda para um certo hibridismo presente em sua construção 

social. 
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Caiafa (2007) considera que Nova York é uma cidade formada por ―exterioridades‖, 

isto é, por estrangeiros que a habitam e que aderem seu caráter à cidade, fazendo deste 

estrangeirismo um devir. A capacidade de atrair da cidade é mencionada nas entrevistas 

migrantes e nas matérias jornalísticas como mostram os trechos a seguir (grifos nossos): 

Essa cidade tem magnetismo – é muito estímulo, muita coisa que faz acender os 

seus neurônios, desperta sua curiosidade; tem sempre muito mais para ver. Até 

hoje, a experiência permanece inesgotável (Maucha Adnet, 2007, p. 19). 

Uma das coisas que me fascina em Nova York é a facilidade com que se tem tudo. 

[...] Nova York deixa você mimado pela quantidade de experiências que oferece. 

Morei em Paris e não tem comparação. Em Nova York o povo é mais aberto. 

(Alessandra Ambrósio, 2007, p. 131-132). 

É uma cidade como nenhuma outra. Ao mesmo tempo em que você a odeia por sua 

poluição, incluindo a sonora, Nova York é apaixonante (Pedro Ramos, 2007, p. 

148). 

 

 Vale atentar para as seguintes expressões que designam a atração que a cidade exerce 

sobre os estrangeiros e moradores: ―essa cidade tem magnetismo‖, ―desperta sua curiosidade‖, 

―me fascina em Nova York‖, ―Nova York é apaixonante‖.  

A revista Viagem e Turismo, por ser uma publicação de interesse turístico, teria como 

seu valor-notícia fundamental a capacidade de atrair atribuída à Nova York, como visto nos 

relatos dos imigrantes. Por vezes esta atração aparece aliada a algum imaginário sobre a 

cidade, como é o caso do imaginário de mudança constante. Neste sentido vale atentar para os 

trechos de reportagem da Viagem e Turismo de abril de 2008 e dezembro de 2007. 

Eu estava parada no meio da Times Square, tentando entender o que havia de 

diferente no lugar. Era minha sétima viagem a Nova York e, em quase 15 anos de 

visitas, já vi muita coisa no principal ponto turístico da cidade: as prostitutas do 

começo dos anos 90, as megalojas que ocuparam o pedaço por volta de 1995, o 

policiamento ostensivo pós-11 de Setembro. E a Times Square estava diferente de 

novo. Foi só quando o sol começou a cair que eu saquei: não é que um dos lugares 

mais iluminados do mundo – tem néon nos outdoors, luzinha nos teatros, painel de 

notícias – conseguiu ficar ainda mais brilhante? Agora, até as lojas e as estações de 

metrô estão enfeitadas de luzes, num efeito meio Disney, meio fogos de artifício em 

véspera de Réveillon, que consegue deixar tudo com a mesma cara e parece dizer 

‗venha sem medo‘. Todo mundo vai, e aproveita (Viagem e Turismo, 2008, p. 62). 

Tudo isso só reafirma a máxima de que Nova York não só nunca dorme mas 

também muda – por isso dá vontade de voltar tantas vezes [...]  Aproveite: numa 
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próxima viagem, Nova York pode estar outra vez diferente (Viagem e Turismo, 

2008, p. 62). 

Há cerca de oito anos tudo cheirava a carne. Sobre os paralelepípedos da Rua 14, 

quase no Rio Hudson, são visíveis os resquícios de uma época em que só se pisava 

em galochas: um reduto de açogueiros cortando, congelando e transportando carne. 

Por isso o bairro se chama Meatpacking District – em português, ‗distrito de 

empacotamento de carne‘. Por anos aquelas ruas foram terra de ninguém – ou 

melhor de vendedores de drogas e sexo. Até que o lugar teve a mesma sorte de seu 

vizinho, o Chelsea, e foi passado a limpo pela onda de renovação da cidade (Viagem 

e Turismo, 2007, p. 97). 

 

Seja como devir estrangeiro, como cenário das melhores oportunidades ou como 

mudança initerrupta, Nova York aponta para um imaginário de ―cidades dos excessos‖. Esta 

percepção da cidade foi averiguada por White (2002). Vale ressaltar também que Nova York 

abriga aqueles que se desejam ilimitados, aqueles que desejam exceder suas próprias 

fronteiras. Para White (2002) esta pode ser uma questão dúbia. Na concepção do autor, 

―embora muitas pessoas tenham vindo para cá [Nova York] por esse excesso de espírito (que 

as obriga a romper com suas cidadezinhas), outras, da mesma forma, estão aqui por uma 

deficiência de espirito e encontram em Nova York uma proteção ou um substituto fácil‖ 

(WHITE, 2002, p. 25). 

A modelo Alessandra Ambrósio e o cabelereiro Hélio Ramos narram, através do livro-

reportagem, este espirito inquieto que os conduziu até Nova York. 

Na verdade, nunca me encaixei muito em Erexim. Nunca fazia o que minhas amigas 

faziam, sempre me vestia diferente. Elas eram muito mais calmas do que eu. E, 

numa cidade pequena, todo mundo falava. Ali não era o meu lugar. Mesmo em São 

Paulo, onde morei e fiz o segundo grau, era uma cidade muito pequena para o que eu 

queria. Você chega em Nova York e alcança o mundo (Alessandra Ambrósio, 2007, 

p. 132). 

 

Sai de Cláudio aos 17 anos. Fui para o Rio de Janeiro para servir à Marinha. Era 

uma chance de dar um salto maior. Meu pai era muito protetor, e eu tinha que ter 

uma boa desculpa para sair da cidade. Minha vontade de sair de lá era tão grande 

que, quando a Marinha chegou em Cláudio para fazer teste de seleção, passei em 

sexto lugar – eram 2 mil candidatos para duzentas vagas (Hélio de Souza, 2007, p. 

46). 
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É possível notar, a partir dos trechos citados, a vivência de uma espécie de errância 

por parte dos entrevistados.  Este espirito errante é que faz da cidade de Nova York um 

espaço aberto à exterioridade, como sugere Caiafa (2007). Para autora a cidade como atração 

de exterioridades constitui-se de uma inquietude, segundo ela, ―característica dos meios 

urbanos, que nos faz desejar ir além do reconhecimento das pequenas vizinhanças, sair à rua, 

experimentar novos lugares e enfrentar os riscos do imprevisível‖ (CAIAFA, 2007, p. 119).  

Maffesoli (2001) postula que é este movimento que confere animação social ao espaço 

urbano, fazendo deste um local de trocas culturais. Segundo o autor, a ―animação da cidade, 

de um país, de uma região, [...] da vida em geral é causa e efeito de uma intensa circulação‖ 

(MAFESSOLI, 2001, p. 57). 

Para Ianni (2003) observar os movimentos da cidade pode ser uma forma eficaz de 

desvendar a sociedade. Segundo o autor na cidade : 

se desenvolvem as relações, os processos e estruturas que constituem as formas de 

sociabilidade. Muito do que se faz e imagina nos mais diferentes círculos sociais, em 

âmbito micro e macro, aí ressoam. São muitas as diversidades e desigualdades, tanto 

quanto os impasses e os horizontes da sociedade que se expressam na cidade. 

(IANNI, 2003, p. 123). 

 

 A cidade como lugar social em que culminam os conflitos e tensões sociais e culturais 

de um tempo pode levar, nas sociedades contemporâneas, à experiência da cidadania 

intercultural do hibridismo cultural. Disto tratará a seção seguinte. 

5.3- Hibridismo Cultural: reinventando identidades num mundo de turistas, emigrantes 

e imigrantes 

A movimentação de pessoas pelo mundo seja como turistas ou migrantes tem trazido 

transformações na configuração das identidades nacionais e das identidades dos sujeitos 

envolvidos neste processo direta ou indiretamente. As duas categorias estabelecidas e 

analisadas – Origem e Destino – evidenciam a reatualização de lealdades e a criação de novas 
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formas de identificação a partir do destino e não apenas com base na origem nacional. Todo 

este processo é sobremaneira animado pelos fluxos humanos entre fronteiras, seja no turismo 

ou nas migrações. Estes deslocamentos contribuem para complexificar as chamadas relações 

interculturais na sociedade contemporânea.  

Arjun Appadurai (1998, p. 17), buscando o entendimento destas questões, observa que 

sua complexidade pode dever-se ao fato de que ―Estados, territórios e idéias de singularidade 

étnica são sempre co-produções históricas complicadas, o pluralismo de diáspora tende a 

embaraçar todas as narrativas que buscam naturalizar tais histórias‖. 

O exposto pelo autor aponta para o postulado por Berger e Luckmann (1996) e por 

Anderson (1989) acerca das nações como construções sociais imaginadas. Portanto, 

dependem de sua constante legitimação para permanecerem como ―realidades‖. Qualquer 

circunstância que torne os mecanismos de legitimação da identidade nacional mais tensos ou 

lese parte de sua pretensa ―invariabilidade‖ pode culminar em modificações na forma de 

perceber, imaginar, viver e representar a nação. A pluralidade introduzida por um grupo de  

estrangeiros, portadores de outra cultura, pode ser um elemento disparador desta ―ameaça‖ à 

―univocidade‖ da identidade nacional ou ainda, nas palavras de Appadurai (1998), a 

pluralidade violaria a sensação de isomorfismo entre território e identidade.  

Como indicam as inferências feitas nas seções anteriores, a lealdade e identificação 

dos indivíduos não mais se prendem ao território. Isto é perceptível quando, por exemplo, 

imigrantes relatam que têm um sentimento de serem brasileiros, ainda que não morem no 

Brasil e que não tenham certeza quanto ao seu retorno. Isto é, é possível se sentir brasileiro 

mesmo sem estar territorialmente no país. De modo semelhante os imigrantes relatam que se 

sentem nova-iorquinos por participarem da vida de trabalho da cidade e por aderirem a muitos 
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de seus fluxos de idéias, valores e estilo de vida sem que, para isso, deixem de se perceber 

como brasileiros. 

Neste cenário, os deslocamentos humanos podem proporcionar a transfiguração dos 

territórios, como destaca Appadurai (1998). O autor lembra que os movimentos que 

imprimem novo ritmo à sociedade podem ser fruto de migrações em muitas localidade mas,  

em outras comunidades, a lógica de movimento é fornecida pelas indústrias de lazer, 

que criam regiões e pontos turísticos em todo mundo. [...] muitos destes locais criam 

condições complexas para a produção e reprodução da localidade, na qual laços de 

casamento, trabalho,  negócio e lazer tecem uma rede formada por várias populações 

circulantes e vários tipos de ‗nativos‘, gerando localidades que pertencem a 

determinado Estado-nação, mas são, sob outro ponto de vista, o que podemos 

chamar de translocalidades (APPADURAI, 1998, p. 4). 

 

Pode-se aliar Nova York a uma espécie de translocalidade freqüentemente ligada, 

tanto na revista de turismo quanto no livro-reportagem, ao imaginário de cidade cosmopolita, 

na qual se encontram sujeitos de diversas nacionalidades em trânsito. Este imaginário e esta 

concentração de populações circulantes dariam a Nova York um caráter de translocalidade. 

Appadurai (1998) explica que a translocalidade é uma categoria emergente de organização 

humana.  A inferência de que esta cidade se configura como translocalidade é feita com base 

nos relatos das entrevistas de migrantes e nas narrativas turísticas apresentadas pela revista 

temática. Appadurai (1998) argumenta que as translocalidades aparecem fragilmente 

vinculadas ao ambiente nacional e integralmente envolvidas pelos interesses e fidelidades 

transnacionais. Neste sentido, vale atentar para o averiguado pelo entrevistado Carlos Miele. 

O imigrante faz a seguinte afirmativa: ―Não conheço bem os Estados Unidos, mas posso dizer 

que essa é uma realidade [a de Nova York] que pouco reflete a realidade americana – reflete 

uma realidade de parâmetros mundiais‖ (Carlos Miele, 2007, p. 186).  Em consonância com 

este argumento, Caiafa (2007) também partilha do entendimento de que Nova York não se 
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comporta ao que seria a realidade norte-americana tida como mais tradicional ou modelo, mas 

a extrapola. 

A idéia de que Nova York é uma translocalidade pode ser visualizada também na 

recorrência com que é atribuido à cidade o status de ―mundo‖, ―planeta‖, ―universo‖. Sob este 

aspecto dois imaginários parecem se unir para configurar a cidade como cosmopolita: a idéia 

de mistura étnica-cultural e de oportunidades, tidas como únicas, oferecidas pela cidade. Estas 

palavras estão presentes no discurso migrante e turístico e contribuem para dissiminação deste 

imaginário sobre o lugar. Vale destacar alguns trechos de entrevistas do livro-reportagem 

Nova York do Oiapoque ao Chuí e alguns pontos de reportagens da Viagem e Turismo. Nestes 

é importante estar atento a expressões como ―universo mais variado‖, ―alcançar o mundo‖, 

―internacional‖, ―mundos diferentes‖ entre outras (grifos nossos). 

 

Este é o universo mais variado do mundo, e você aprende muito com isso. Você vai 

a todos os tipos de restaurantes ; até a restaurante etíope eu já fui (Maucha Adnet, 

2007, p. 21). 

Sem falar que, no nosso trabalho, um é inglês, outro é canadense, outro é da África 

do Sul, outro é australiano. Cada um é de um canto. Essa é a cidade mais 

internacional que existe. Não há nenhuma outra como essa [...] Você chega em 

Nova York e alcança o mundo. O mundo inteiro está conectado a Nova York 

(Alessandra Ambrósio, 2007, p. 131, 132). 

Este aspecto multiétnico é corriqueiro. Em cinco minutos de papo você aprende 

horrores. Seu universo se abre nesta cidade (Pedro Ramos, 2007, p. 148). 

O aspecto multicultural de Nova York é outro lado incrível, que abre a cabeça para 

diversas idéias – e atinge você em um nível subliminar. [...] Você acaba circulando 

em mundos diferentes e isso é bem legal (Guto Barra, 2007, p. 162).  

  

Um planeta, alías, bem estranho, em cuja singular geografia está correto dizer que a 

Ucrânia faz fronteira com a República Dominicana. O segredo está em descobrir o 

melhor desses mundos. [...] A rua paralela, a Smith, que concentra alguns dos 

restaurantes mais agradáveis do Brooklyn, desemboca no Oriente Médio, ou melhor, 

nos mercados árabes da Atlantic Avenue. O Brooklyn com seus 60 bairros de 

diferentes sotaques, etnias, cores e credos, é quase um mundo (Viagem e Turismo, 

2006, p. 78). 

A gente se encontra na esquina do mundo, Nova York: 100 anos de Times Square! 

(Viagem e Turismo, 2004, capa). 
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Os trechos citados evidenciam o imaginário cosmopolita da cidade,  ligado ao aspecto 

de diversidade cultural vivido por seus habitantes, imigrantes e turistas, isto é, ao seu caráter 

de interculturalidade. De acordo com Arendt (2007), a pluralidade humana é parte 

fundamental da atuação política na sociedade, sendo também a condição mesma da existência 

das relações de amizade, ou hospitalidade entre os indivíduos de diferentes procedências. Para 

Ortega (2009) a política da amizade prevê novas formas de sociabilidade em um ambiente de 

manutenção do espaço público. Neste sentido, Appadurai (1998) nota como a sociabilidade 

também se complexificou na sociedade atual pois, ―de forma geral, a idéia de que as culturas 

são coerentes, com fronteiras contíguas e persistentes sempre se firmou na sensação de que a 

sociabilidade humana é naturalmente localizada e mesmo limitada pela 

localidade‖(APPADURAI, 1998, p. 12). O exposto indica o porque do estrangeiro ser visto 

como inimigo, com quem as relações de sociabilidade estão sempre envoltas em conflitos e 

tensões, ao passo que entre habitantes de um mesmo local as relações hospitaleiras são 

admitidas com maior facilidade. 

Freire (1978) postula que toda ação cultural dialógica entre os sujeitos resulta em ato 

de conhecimento. Segundo o autor, a partir da práxis humana – que implica em ação seguida 

de reflexão – pode-se inserir transformações na realidade social. Ser capaz de transformar 

significa ser capaz de participar em determinado meio, por esta razão é uma forma de 

exercício da cidadania. Todavia, é válido ponderar que este processo de ação cultural 

transformadora só se concretiza com base em um ambiente plural de negociação entre 

indivíduos e culturas.  Assim, a práxis humana estaria ligada não somente a transformação do 

mundo exterior, mas também de si mesmo recriando possibilidades identificatórias e 

subjetividades. Considerada como um ato intrínseco de conhecimento por Freire (1978) a 

práxis proporciona, portanto, um processo de aprendizagem. Este é mencionado por todos os 

imigrantes selecionados do livro-reportagem. São poucos os que não conjugam o verbo 
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―aprender‖ mais de uma vez para relatar suas experiências em Nova York, como se vê a 

seguir (grifos nossos). 

Nova York me ensinou a conviver com todos os níveis sociais e culturais. Aprendi 

a perder o preconceito da aparência e obviamente do backgroud dos outros (Maucha 

Adnet, 2007, p. 21). 

Aqui aprendi a ser um indivíduo e ver as pessoas individualmente. Respeitar as 

pessoas, não fazer julgamentos sobre elas.  Isso não existe aqui. Aqui me sinto leve, 

posso expressar o que penso ou quero sem ter medo. Não preciso me preocupar com 

a análise de outras pessoas a meu respeito. As pessoas aqui  são analisadas para 

serem entendidas, não para serem derrubadas. Gosto de tratar todos igualmente 

(Hélio de Souza, 2007, p. 50).  

Aqui, aprendi muito sobre interação – você vai ao parquinho e vê as mães judias 

com as mães mulçumanas, as mulheres de peruca, e os filhos brincando.  E elas ali 

numa boa, exatamente como deveria ser no mundo inteiro  (Pedro Ramos, 2007, p. 

p. 148). 

E aprendi algumas coisas. Uma delas é que devemos nos integrar com outras 

pessoas que estão fazendo o mesmo que nós, seja da nossa cultura ou de outra 

(Anelise Engel, 2007, p. 179). 

 

Os aspectos relacionados à aprendizagem são os componentes da hospitalidade, isto é, 

interagir com os outros, conviver, estar aberto às diversas culturas, respeitar a diferença e 

quebrar preconceitos. Os elementos da vivência da hospitalidade estão mais detalhados nos 

relatos do livro-reportagem do que nas reportagens da revista de turismo. Disto pode-se inferir 

que, de fato, a intensidade da vivência destes dois tipos de deslocamentos pode ser diferente, 

sendo, provavelmente, mais forte nas migrações. Porém, há que se considerar que o texto 

jornalístico também omite possibilidades, uma vez que possui um enquadramento de dada 

situação e não abrange toda sua complexidade. Disto decorre que mesmo sem menções mais 

aprofundadas em itens como interação, respeito e abertura ao outro, como ocorre nas 

entrevistas, o texto da revista Viagem e Turismo também traz indicativos de que estas são 

possibilidades abertas pela atividade turística, ainda que em proporções diferenciadas. Sendo 

assim, pode-se notar que nos relatos da viagem migrante existem constatações de experiências 

de hospitalidade e hibridismo, enquanto que na narrativa turística existem apenas indícios da 
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potencialidade destas, como pode-se perceber nos seguintes trechos separados de acordo com 

suas temáticas. 

Indícios de mistura pacífica entre diferentes culturas que dividem vizinhança: 

O trecho ao sul da Division Avenue é reduto dos Satmar, uma corrente de judeus 

hassídicos ortodoxos que chegaram em massa do Leste Europeu para escapar da 

Segunda Guerra e passaram a dividir vizinhança com porto-riquenhos e 

dominicanos (Viagem e Turismo, 2006, p. 78). 

Indícios de abertura à alteridade e de interação social: 

―Você é nova no bairro?‖, pergunta Nick, grego de Salônica, ao colocar na minha 

frente o prato de omelete de queijo com batatas. Não era. Já havia me hospedado no 

Brooklyn uns cinco anos antes, não exatamente em Park Slope (Viagem e Turismo, 

2006, p. 74). 

 

Indícios de interesse pelo estilo de vida local e de contágio: 

Um dos poucos lugares que sempre encontro com a mesma carinha é o Upper West 

Side, onde dá para ver melhor a vida nova-iorquina de verdade (aquele povo 

correndo pra cima e pra baixo na Quinta Avenida não vale) (Viagem e Turismo 

2008, p. 62). 

E talvez o lugar em que os nova-iorquinos se sintam mais em casa seja o Chelsea 

Market, na 9th Avenue, esquina com a rua 16 (Viagem e Turismo, 2007, p. 98). 

Em Nova York, encontrar um restaurante em cada esquina é, por um lado, uma 

facilidade. Por outro, muitas das vezes a gente acaba matando a fome no lugar mais 

próximo – mesmo que seja um McDonald‘s ou a Pizza Hut – e perde a chance de 

conhecer locais onde a comida é bem melhor e a freqüência não é 

predominantemente turística (Viagem e Turismo, 2008, p. 66). 

  

 No caso das narrativas jornalísticas da revista de turismo não há um uso constante do 

verbo aprender. No entanto, obviamente este é um dos atrativos de qualquer viagem, inclusive 

a turística. A referência ao hibridismo constituinte da cidade nas vizinhanças entre os povos 

que a habitam, a conversa com o garçom do restaurante ou o interesse pela vida cotidiana do 

nova-iorquino são indicativos de uma postura turística ativa que contém em si as 

possibilidades atribuidas ao agir humano por Arendt (2007a). 

O último trecho citado da revista Viagem e Turismo de abril de 2008 traz alguns 

aspectos importantes de serem destacados. Quando a jornalista nota que ao optar por ir ao 
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McDonald‘s ao invés de ir a um restaurante local perde-se vivências interessantes, ela aponta, 

na verdade, para o fato de que, como observam diversos autores, lugares como McDonald‘s 

seriam não-lugares, negando assim, ao menos a priori, a possibilidade do estabelecimento de 

relações identitárias entre visitantes e visitados. Outro ponto interessante é a menção da 

máteria a lugares onde a predominância não é de turistas. Numa primeira abordagem pode-se 

considerar esta colocação como algo pouco amistoso, pois certamente o contato com turistas 

de diferentes culturas pode ser proveitoso. Todavia, com este argumento a reportagem alerta 

para uma armadilha constante na atividade turística: a dos enclaves ou bolhas ambientais. 

Nestes predominam o controle e o contato apenas entre ―iguais‖. Este tipo de situação 

circunscreve as potencialidades da vivência do espaço urbano como espaço público de 

negociação e contágio, sem os quais a cidade torna-se uma anticidade, conforme Caiafa 

(2007). 

Os trechos citados da revista Viagem e Turismo e do livro-reportagem apontam para 

uma imbricação das relações de hospitalidade com a noção de política da amizade e de ação 

cultural para liberdade.  

Na concepção de Cruz (2002, p. 46) as cidades seriam ―atrativas para o turismo por 

tudo aquilo que representam, como ‗obras de arte‘ das sociedades humanas, como lugares de 

encontro, de ir e vir, do acontecer de modo geral‖. Estes são os elementos que constituem a 

possibilidade do exercício do que Ortega (2009) denomina de política da amizade, pautada no 

agir humano em sociedade. Contudo, as possibilidades criadoras e transformadoras deste agir 

ligam-se diretamente à manutenção do espaço público povoado. Somente a partir da 

manutenção de espaços coletivos e do interesse humano pelo outro é que as relações de 

negociação cultural que culminam no hibridismo e na interculturalidade podem ser 

vivenciadas e criadas. Por esta razão o indicativo de interesse do turista-narrador-repórter pelo 

―verdadeiro cotidiano de vida‖ nova-iorquino faz-se importante, pois reflete um desejo de não 
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se segregar apenas aos pontos turísticos mais tradicionais da cidade e de não se confinar 

somente em enclaves ou bolhas ambientais preparadas para guiar o olhar e a percepção do 

turista. 

Outra condição relatada nos trechos mencionados anteriormente tanto pela revista 

temática quanto pelo livro-reportagem em questão remete-se à manutenção da pluralidade de 

indivíduos que convivem na cidade, com tensões e conflitos, mas com a predominância de 

relações de hospitalidade e não de hostilidade, uma vez que esta última prevê a negação do 

contato com a alteridade. Portanto, pode-se inferir que a hostilidade despertaria o desejo de 

segregação que caracteriza as anticidades e não comportaria nenhum tipo de abertura ao outro 

migrante ou turista. Num cenário de hostilidade, sem a manutenção da diversidade humana e 

com um espaço urbano segregado, matam-se as possibilidades políticas, criativas e 

libertadoras do agir humano, mata-se por conseguinte, a cidade e seu cidadão.  

Quando os imigrantes entrevistados usam termos como ―seu universo se abre‖, ―abre a 

cabeça‖ denotam uma conduta de negociação com a cultura de destino. De modo semelhante 

quando o turista-narrador-repórter narra sua conversa com um morador local, aconselha que o 

turista priorize a visita à restaurantes locais ou lembra o fato de duas nacionalidades dividirem 

vizinhaça, dispõe em seu texto os elementos de uma viagem imaginária que parece delinear os 

contornos de visitação turística ativa. Nesta perspectiva, o agir migrante ou turístico pode 

tornar-se exercício político. 

Arendt (2007a, p. 15) esclarece que  

Todos os aspectos da condição humana têm alguma relação com a política; mas esta 

pluralidade é especificamente a condição – não apenas a conditio sine qua non, mas 

a conditio per quam – de toda vida política. Assim, o idioma dos romanos – talvez o 

povo mais político que conhecemos – empregava como sinônima as expressões 

‗viver‘  e ‗estar entre os homens‘ (inter homines esse), ou ‗morrer‘ e ‗deixar de estar 

entre os homens‘ (inter homines esse desinere).  
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Sendo assim, quando a revista mantem para seus leitores-turistas estas possibilidades 

na atividade e narrativa turística está, de certo modo, dando sua contribuição para a 

manutenção de Nova York como cidade e não anticidade e para a postura cidadã do turista 

que a visita, isto é, uma postura participativa nos fluxos e fixos da cidade. Deste tipo de 

conduta adviriam novas formas de identificação para o sujeito. Este comportamento é 

verificado no turista-cidadão e no cidadão-turista proposto por Gastal (2006). Esta postura 

está presente nas experiências dos imigrantes que, uma vez residindo na cidade, passam a 

apropriarem-se dela com maior competência. É válida também para o turista que a vivência 

com a avidez do olhar que se sabe de passagem, desde que adote uma postura participativa. 

Gastal e Moesch (2007, p. 60) complementam este conceito observando que a noção de 

turista-cidadão supõe um ―sujeito formado e politicamente atuante nessas práticas. O sujeito 

que entendeu os fixos precisa apropriar-se dos fluxos, neles compreendida a sua própria 

condição de sujeito em trânsito‖.  

 Woodward  (2005) e Silva (2005) ressaltam que a identidade é uma construção 

mutuamente dependente da diferença e, por isso, só se efetivam novas formas de construção 

identitária em ambientes em que a pluralidade humana é preservada, isto é, em ambientes em 

que as relações de hospitalidade e de amizade são mantidas através do agir humano que 

impulsiona os processos de negociação cultural entre os sujeitos em trânsito, seu destino e sua 

origem.  

Os espaços urbanos alimentados pela pluralidade humana fornecem recursos para a 

construção de identidades não essencialistas. Este tipo de produção identitária enfatiza que ―as 

identidades são fluidas, que elas não estão presas a diferenças que seriam permanentes e 

valeriam por todas as épocas‖ (WOODWARD, 2005, p. 35). Como visto, a posição não 

essencialista da identidade questiona qualquer fixidez identitária original com base em 
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concepções como autenticidade, verdade ou tradição, que regem a visão essencialista da 

identidade. 

Adotar uma posição não essencialista da identidade em um ambiente urbano de 

contágio é também desenvolver uma nova visão de mundo que conduz a novas formas de 

identidade. Ortega (2009, p. 86) salienta a este proposito que ―a amizade representa hoje em 

dia uma possibilidade de utilizar o espaço aberto pela perda de vínculos orgânicos, de 

experimentar com a multiplicidade de formas de vida possíveis‖.  

De acordo com Bhabha (2003, p. 19) a sensação de desorientação, marca da sociedade 

contemporânea, evidencia ―um distúrbio de direção, no ‗além‘: um movimento exploratório 

incessante, que o termo francês au-delà capta tão bem – aqui e lá, de todos os lados‖. O 

―além‖ designa uma ultrapassagem cultural em que surgem as culturas e os sujeitos 

traduzidos. Conforme o autor, na fronteira, no entre-lugar é que os valores culturais são 

negociados de modo a  não se tornarem ―verdades‖ absolutas e fixas. Com sentido semelhante 

ao atribuido por Bhabha (2003) à experiência da negociação cultural de fronteira, é que 

Arendt (2007a) compreende o agir como possibilidade de romper e inaugurar, transgredir e 

superar, o que inclui valores e identidades negociadas pelos sujeitos em trânsito. 

Os sujeitos traduzidos, segundo Hall (2006),  retiram recursos para sua construção 

identitária de diferentes identidades nacionais. Eles mantêm vínculos com sua terra natal, 

porém, renunciaram a qualquer ilusão de um único pertencimento ou de uma identidade 

unificada. O relato da imigrante Anelise Engel parece ser bastante condizente com os 

elementos do conceito de tradução. Para ela: “Quando saímos de nosso país, tornamo-nos 

multiculturais. Temos a cultura de nosso país, que não vamos perder, e adicionamos uma nova 

cultura. Isso nos faz ter uma visão do mundo um pouco diferente‖ (Anelise Engel, 2007,  p. 

181). 
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 Estes indivíduos são ―irrevogavelmente, o produto de várias histórias e culturas 

interconectadas, pertencem a uma e, ao mesmo tempo, a várias ‗casas‘‖(HALL, 2006, p. 89). 

A condição de identidade deslocada, negociada entre duas ou mais identidades, vivida por 

estas pessoas é perceptível no seguinte questionamento relatado por uma entrevistada de Nova 

York do Oiapoque ao Chuí: ―Aqui em Nova York as pessoas perguntam de onde você é, por 

que você não volta para o Brasil. Quando estamos no Brasil a pergunta é inversa: você gosta 

de morar em Nova York?‖ (Maucha Adnet, 2007, p. 20). 

O imigrante Hélio de Souza também demonstra em seu relato ser um sujeito traduzido, 

cuja identidade, fragmentada e inconclusa, não pode ser atribuída a uma única fonte. Este 

entrevistado nota que: 

Na verdade, eu não tenho pátria. Sou brasileiro, sou americano. Não sou brasileiro, 

não sou americano. Sou um cigano no mundo. Se estou no Brasil, sinto saudades 

daqui, e aqui sinto saudades de lá. Se estiver na Europa, vou estar sempre sentindo 

saudade de algum lugar. Penso muito nisso – quanto mais o tempo passa, mais esse 

sentimento se complica. Tenho uma pátria no coração, o Brasil, mas também amo os 

Estados Unidos (Hélio de Souza, 2007, p. 50). 

 

 Outro entrevistado conta que logo que chegou em Nova York se sentia em uma 

espécie de limbo. Talvez a sensação relatada se deva à necessidade de pertencer do indivíduo 

que, quando sai de sua pátria, tem de refazer suas identificações e ancoragens identitárias para 

tornar o novo local um lugar relacional e identitário para si, o que pode ocorrer através da 

negociação cultural. Todavia, como visto, seus vínculos  com a origem serão ressignificados o 

que leva os sujeitos em trânsito a se sentirem estrangeiros onde quer que estejam, como nota o 

imigrante Guto Barra: ―Sentimo-nos um pouco estrangeiros no Brasil também. [...] Sinto que 

no começo para mim era meio esquisito, eu me sentia num limbo [em Nova York]‖ (Guto 

Barra, 2007, p. 162). 

 Os imigrantes usam continuamente palavras e expressões em inglês que deflagram um 

certo hibridismo até mesmo em sua fala. A jornalista Tania Menai informa na introdução de 
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seu livro-reportagem que decidiu deixar as palavras em inglês, pois estas fluiam naturalmente 

da boca de seus entrevistados, sujeitos em trânsito entre duas culturas e duas línguas. 

Algumas frases demonstram isto: ―Fiquei muito proud of myself‖ (Anelise Engel, 2007, p. 

181), ―Achei este apartamento, um pouco acima do SoHo, e acabei me mudando para cá pela 

luz que ele tem, pela lareira, pelo espaço. E o preço cabia no meu budget. Mas naquele tempo 

aqui não era uma boa neighborhood‖ (Hélio de Souza, 2007, p. 50), entre muitas outras frases 

presentes em todas as entrevistas dos imigrantes. Vale notar que a revista Viagem e Turismo 

também utiliza, com menor freqüência, palavras em inglês. Porém, na perspectiva da Viagem 

Turística, pode-se inferir que para a revista este uso talvez funcione como recurso de 

ambientação para o leitor-turista na cultura reportada, não sendo portanto, propriamente uma 

forma de hibridismo cultural. 

Aprender a habitar diferentes identidades nacionais confere ao indivíduo o que Said 

(2003) chama de visão contrapontística. Esta corresponde a uma percepção não matizada da 

cultura nacional e dos valores culturais que passam a ser vistos como construções passíveis de 

negociação. O imigrante Pedro Ramos faz a seguinte observação: 

Quando converso com amigos e familiares no Brasil, sinto que eles não têm idéia 

das mudanças pelas quais a gente passa. Quem fica em seu próprio país e nunca vive 

outras experiências nunca terá a vivência de conversar com um tailandês, ou de 

trocar experiência a noite inteira com um malaio (Pedro Ramos, 2007, p. 149). 

Por vezes o estrangeiro considera-se até mesmo não compreendido por seus 

compatriotas, como acredita o entrevistado Pedro Ramos.  

Lá no Brasil, muita gente fala das mesmas coisas, elas ficam naquele mundinho, 

idolatrando o que vem daqui, incluindo bandas de música, enquanto lá tem bandas 

muito melhores. Mas só tal banda ser de Nova York eles abaixam a cabeça. Não têm 

parâmetro para ter aquela opinião globalizada – e isso aqui é tudo que a gente tem. 

Aqui temos referências globais – no Brasil, a referência das pessoas é a Rede Globo. 

Às vezes, sinto até vergonha de falar certas coisas, porque as pessoas vão achar que 

eu sou arrogante. Prefiro não dar opinião quando sei que a pessoa não vai entender o 

meu ponto de vista (Pedro Ramos, 2007, p. 149). 
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Apesar de parecer uma colocação, de certo modo, exagerada, o exposto pelo 

entrevistado possui coerência com a experiência identitária do sujeito traduzido ante aqueles 

que nunca deixaram a origem. Kristeva (1994) argumenta que,  

Os que jamais perderam a mínima raiz não parecem poder entender qualquer palavra 

capaz de relativizar seus pontos de vista. Então, quando nós mesmos somos 

desterrados, para que falar àqueles que acreditam ter os pés firmes em terra? O 

ouvido somente se abre para os desacordos quando o corpo perde seu pé no chão. É 

preciso um certo desequilíbrio, flutuar sobre algum abismo, para poder ouvir um 

dasacordo. Entretanto, quando o estrangeiro – estrategista do silêncio – não enuncia 

sua discordância, por sua vez ele  se enraíza no seu próprio mundo de rejeitado que, 

supostamente, ninguém entende (KRISTEVA, 1994, p. 24). 

 

O pensamento de Kristeva (1994) alerta para o fato de que o sujeito traduzido pode 

muitas vezes fechar-se sobre si mesmo e deixar de exercer uma conduta crítica e participativa 

tanto na sociedade de origem quanto na de destino. Todavia, vale mencionar que os demais 

personagens do livro-reportagem não relatam este tipo de dificuldade em negociar com os 

valores na fronteira origem/destino. Kristeva (1994) argumenta que a nova visão de mundo 

adquirida pela experiência da viagem constitui-se em um ―hábito de suspeita‖, isto é, suspeitar 

de tudo que pareça pré-determinado, dado ou fixo nas construções identitárias nacionais e 

pessoais, em parte, naturalizadas na vida cotidiana. Conforme a autora, o hábito da suspeita 

gera reflexão.  

Como discutido até aqui, a viagem turística e migrante compreende, em potencial,  um 

ato de aprendizagem, ou seja, conhecimento obtido através da hospitalidade e da política da 

amizade que se compõem de negociações dialógicas. A relação dialógica só se viabiliza em 

um cenário urbano de pluralidade e contágio, onde imigrantes, nativos e turistas se misturam. 

Este argumento dá margem para aliar a experiência dos sujeitos em trânsito à ação cultural 

para liberdade postulada por Freire (1978), sendo a liberdade a capacidade de atuar e 

participar de forma consciente no meio em que se está inserido. Além do ato de conhecimento 

empreendido a partir de relações nas quais predomina o diálogo entre os envolvidos, a práxis 
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humana proposta por Freire (1978) só se confirma se a ação estiver atrelada à reflexão, 

referida por Kristeva (1994) como sendo o hábito da suspeita adquirido pela condição de 

tradução evidenciada nos relatos de imigrantes de Nova York do Oiapoque ao Chuí.  

Vale salientar que, ainda que não apareçam na revista Viagem e Turismo menções 

diretas à identidade traduzida dos viajantes, as bases desta experiência potencial estão 

lançadas também para o turista. Esta inferência torna-se possível pois os elementos que 

compõem esta experiência estão presentes no relato turístico. Contudo se a tradução não é 

patente nas reportagens turísticas outros elementos como a ação dialógica e a desmitificação 

da realidade apresentam-se ao menos como indicativos no texto da revista. No primeiro trecho 

da Viagem e Turismo vale atentar para a desmitificação da realidade visualizada a partir de 

uma quebra no imaginário inicial sobre o bairro do Brooklyn em Nova York: 

Se eu esperava um Brooklyn de filme de Spike Lee, Park Slope não era o lugar. Nas 

ruazinhas numeradas que cortam as avenidas maiores, seqüências de impecáveis 

browntones, aqueles sobrados geminados de pedra escura, mostram que a grana 

circula forte por ali (Viagem e Turismo, 2006, p. 75). 

 

A reportagem da qual este trecho foi extraído em si mesma já traz uma proposta de 

desmitificação da realidade aliada a transformação de imaginários e formação de novos 

conhecimentos. Isso porque a proposta da matéria é mostrar que outras partes de Nova York, 

menos conhecidas, como o Park Slope no Brooklyn, podem ser atrativas assim como partes 

mais reconhecidas como Manhattan. A jornalista narra todo este processo de 

desconhecimento até chegar a conclusão de que o Park Slope tem muitas possibilidades 

interessantes preteridas pela maioria dos turistas. A jornalista inicia seu texto mostrando um 

questionamento feito por ela mesma quanto a sua decisão diante de uma pergunta feita a ela 

por um morador local: ―Tudo para não ter de explicar ao Nick por que eu havia escolhido 

ficar no Brooklyn e não em Manhattan, coisa que nem mesmo eu sabia direito‖ (Viagem e 



233 

 

Turismo, 2006, p.74). Porém, no fim da reportagem a jornalista já com a aquisição de novos 

conhecimentos, fruto de uma conduta crítica e reflexiva, percebe que (grifos nossos): 

Se eu estivesse em Manhattan muito dificilmente resistiria aos seus encantos a 

ponto de chacoalhar meia hora no metrô até o Barbès, em Park Slope. Ou nem 

saberia que ele existia. Se o prazer de Manhattan está em seu jeito escancarado, 

exibido, eu acabava de descobrir o do Brooklyn: encontrar as portinhas certas, 

como era o caso daquela ali (Viagem e Turismo, 2006, p. 79). 

 

A partir dos novos conhecimentos adquiridos a ―turista-narradora-repórter‖ conclui 

que:  

Quem estiver diposto a conhecê-lo precisa calçar um tênis sair andando e, mesmo 

assim estar ciente de que não será possível ter esse desejo completamente satisfeito. 

―Só os mortos conhecem o Brooklyn, uma vez que é para isso necessária uma vida‖, 

escreveu Thomas Wolfe (Viagem e Turismo, 2006, p. 80). 

 

A transfomação de imaginários, a aquisição de novos conhecimentos e a maior 

conscientização sobre o espaço que se habita ou visita deve ser parte de processo dialógico, 

isto é, um momento de troca entre os indivíduos em que ocorre uma aprendizagem que 

contraria a idéia de que o turista, por exemplo, deveria perceber apenas o que lhe é mostrado 

na cidade. Este ponto pode ser verificado no seguinte trecho da Viagem e Turismo que expõe 

uma conversa entre a jornalista-personagem e uma moradora do Borough Park, bairro do 

Brooklyn: 

Elma Slater, hoje com 91 anos, trocou, ainda na década de 50, o Greenwich Village 

pelo Borough Park, bairro que concentra uma das maiores comunidades de judeus 

hassídicos fora de Israel. ―As pessoas aqui têm muito dinheiro, repare na quantidade 

de joalherias e bancos‖, diz, me levando para dar uma volta na 13th Avenue, 

uma movimentada rua comercial do bairro. Ela tinha razão, mas eu reparei ainda 

mais na quantidade de lojas de perucas, restaurantes fast-foods lituanos e mães 

empurrando carrinhos de bebês duplos ou triplos – em índice de natalidade, Borough 

Park só perde para Williamsburg. Judia alemã nem um pouco ortodoxa, ela, que 

sempre se considerou uma outsider por ali, hoje adora (Viagem e Tursimo, 2006, p. 

78). 

 

Este último trecho mostra um diálogo entre  a ―turista-narradora-repórter‖ e uma 

moradora do local, que, contudo, é uma imigrante que se estabeleceu no lugar. Este diálogo 
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evidencia o interesse da jornalista em conhecer a cidade  através de um olhar diferenciado – o 

de uma moradora - mas também aponta para o fato de que seu olhar sobre o Brooklyn não se 

ateve apenas ao que a moradora lhe indicou, o que demonstra uma postura ativa no ato de 

conhecimento dialógico.  

Em suma, a ação cultural para liberdade estaria pautada pelos seguintes elementos 

principais: aquisição de novos conhecimentos, desmitificação da realidade, diálogo, 

criticidade, reflexão e transformação da realidade. A desmitificação da realidade esteve 

presente no processo de ruptura com antigos estereótipos nacionais por parte dos brasileiros, 

já descrito na seção ―Origem‖ e também na quebra do imaginário acerca do bairro do 

Brookyn, como visto na edição de agosto de 2006 da Viagem e Turismo. A transformação da 

realidade seria propriamente o devir da viagem, isto é, as novas produções identitárias. 

A ação dialógica alia-se, no caso das viagens, à cidadania intercultural postulada por 

Cortina (2005). Esta, na concepção da autora, seria regida por uma ética intercultural que ―não 

se contenta em assimilar as culturas relegadas à vencedora, nem tampouco com a coexistência 

das culturas, mas convida a um diálogo entre as culturas‖ (CORTINA, 2005, p. 144).  Logo, a 

ação cultural para liberdade em relações interculturais não deve ser confundida com 

assimilação de um sobre o outro, pois neste modelo não existiria diálogo e sim imposição. 

Freire (1978) e Ortega (2009) compreendem como fundamental nas interações sociais 

a manutenção de uma distância. Esta não deve ser confundida com desinteresse, mas como 

uma postura que favorece a criticidade. Logo, não se trata de uma distância física percorrida 

por quilómetros, mas refere-se a um modo diferenciado de se relacionar com a cidade, no que 

ela tem de fluxo e fixo. Para Baptista (2002, p. 162) ―a hospitalidade permite celebrar uma 

distância e, ao mesmo tempo, uma proximidade, experiência imprescindível no processo de 



235 

 

aprendizagem humana‖. Segundo Freire (1978, p. 65) é por ser capaz de ―‗tomar distância‘ do 

mundo, objetivando-o, que homens e mulheres se fazem seres com o mundo‖. 

Ortega (2009) propõe um ethos da distância. Para o autor a distância nas relações 

sociais equivale a compreender as diferenças entre os indivíduos contrariando sua 

incorporação narcisista. Conforme Ortega (2009, p. 113) a preservação da distância propicia a 

civilidade, ―entendida como o movimento aparentemente contraditório de se proteger do outro 

e ao mesmo tempo usufruir sua companhia‖. A civilidade apontada pelo autor se concilia a 

representação do eu e a projeção de situações sociais de que fala Goffman (1999). A 

incivilidade se ligaria aos comportamentos egoístas, de desinteresse pela vida pública, de 

refúgio em espaços segregados e de procura por uma natureza original.  

Conforme Ortega (2009) o homo ludens necessita da distância para poder se realizar. 

Disto pode-se compreender que o turismo como atividade lúdica de lazer também se valerá da 

distância para se efetivar.  Para Ortega: 

Atuar, jogar, agir exigem a existência de convenções, de artifícios e de teatralidade. 

[...] Apenas as sociedades com uma forte vida pública podem valorizar o jogo, a 

imaginação, a ação e a teatralidade. A procura de autenticidade psicológica torna os 

indivíduos inartísticos. A sociedade ―íntima‖ rouba dos homens  sua espontaneidade, 

sua faculdade de agir, enquanto começo de algo novo, sua vontade de ultrapassar 

limites e interromprer processos automáticos, de inaugurar e de experimentar 

(ORTEGA, 2009, p. 112). 

 

Pode-se notar que a civilidade tende para uma vivência fluida e repleta de 

possibilidades da identidade, a todo tempo encenada e recriada ao passo que a incivilidade 

coincide com a conformação essencialista da identidade. Deste modo, o lúdico se liga as 

múltiplas possibilidades identitárias criadas e recriadas na teatralidade das relações de 

hospitalidade.  

Se considerada como atividade de lazer, o turismo deveria ser capaz de proporcionar 

esta ludicidade despertada através das seguintes funções do lazer averiguadas por Dumazedier 
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(1976): descanso, divertimento/entretenimento, desenvolvimento da personalidade. O 

descanso corresponderia a quebra da rotina cotidiana, o divertimento/entretenimento 

pressupõe que a atividade seria capaz de entreter, isto é, reter a atenção do turista e envolvê-lo 

com a realidade visitada e, por fim, o desenvolvimento da personalidade seria evidenciado 

com a efetivação de novas formas de construção identitária do sujeito. Se o turismo é 

considerado uma atividade de lazer e estes são os parâmetros que a caracterizam, logo, a 

rigor, só se poderia falar em turismo quando ocorrem, em alguma medida, relações de 

negociação cultural que propiciem novas formas de identificação, mesmo que provisórias. 

A aventura das cidades proposta por Caiafa (2007) parece estar na possibilidade de se 

traduzir e tornar as culturas híbridas. Portanto, a aventura própria das cidades estaria em sua 

condição de fronteira contemporânea magnet plural, que pressagia mudanças e onde algo 

novo começa a se fazer presente. Isto é, a cidade como local da cultura por seu caráter de 

fronteira. 

O exposto torna possível a inferência de que  negociação cultural e as traduções daí 

advindas seriam fruto do exercício da política da amizade. Sendo este característico de uma 

postura cidadã, participativa e consciente sobre seu estar no mundo. Porém, agora esta 

cidadania ganha os contornos de uma cidadania cosmopolita. De acordo com as falas dos 

entrevistados do livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de brasileiros na 

cidade que nunca dorme pode-se notar que a vivência da cidadania é muito mais associada as 

relações de respeito entre os indivíduos e a participação nos fluxos culturais da cidade do que 

propriamente uma cidadania ligada aos direitos políticos. Ainda que estas estejam 

interligadas, os entrevistados não mencionam diretamente os impedimentos trazidos por sua 

condição de estrangeiro. Estes impecílios, trazidos pelo fato de não serem  considerados 

―seres nacionais‖ nos Estados Unidos, apenas aparecem quando se referem a sua habilitação 
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profissional. Como no caso de Hélio de Souza e Anelise Engel que contam que tiveram que 

passar por uma série de exames para poderem exercer suas profissões no novo país. 

De modo semelhante,  na revista Viagem e Turismo, a cidadania faz-se presente 

enquanto conduta turística consciente e participativa. Sendo assim, verifica-se que nas viagens 

turísticas e migrantes, abordadas em um contexto jornalístico, a cidadania se evidencia 

sobretudo como ―política da amizade‖, ainda que sua complexidade ultrapasse esta conduta. 

As relações entre Estados estabelecidas por leis ou o direito de voto, por exemplo, não são 

mencionados. 

Cortina (2005, p. 200) ressalta que ―o ideal cosmopolita está latente no 

reconhecimento de direitos aos refugiados, na denúncia de crimes contra a humanidade, na 

necessidade de um direito internacional, nos organismos internacionais e, sobretudo, na 

solidariedade de uma sociedade civil, capaz de transpor todas as fronteiras‖. Este último ponto 

foi privilegiado pelos produtos jornalísticos analisados, tendo nos conceitos de hospitalidade, 

negociação, política da amizade e tradução a sua expressão de uma possível cidadania 

cosmopolita, construída a partir da experiência da cidadania intercultural. 

 

5.4- Identidades em Trânsito na revista Viagem e Turismo e no livro-reportagem Nova 

York do Oiapoque ao Chuí: relatos de brasileiros na cidade que nunca dorme: notas sobre 

o enquadramento jornalístico das categorias Origem, Destino e Hibridismo Cultural 

 

O enquadramento jornalístico dado a um acontecimento ou situação lhe confere 

significação social. Isso porque, como nota Pereira Jr. (2005, p. 64), ―a notícia é uma forma 

de ver, perceber e conceber a realidade. É um autêntico sintoma social e a análise de sua 

produção lança muitas pistas sobre o mundo que nos cerca‖. A observação de Pereira Jr. 

(2005) sinaliza a importância dos enquadramentos dados aos temas e sua repercussão sobre a 
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forma como as pessoas compreenderão os fenômenos sociais, dentre os quais o turismo e as 

migrações. 

A jornalista Tania Menai conta no site de seu livro-reportagem Nova York do 

Oiapoque ao Chuí: relatos de brasileiros na cidade que nunca dorme (www.nychui.com) 

algumas de suas motivações para empreender o projeto do livro. Segundo a jornalista, 

Este livro nasceu de entusiasmo. Depois de viver anos em Nova York, trabalhando 

como jornalista, senti que a mídia não dava muito espaço às histórias de imigrantes 

brasileiros. O que saía em jornais ou revistas eram casos extremos – ou de um fulano 

que ficou milionário, ou de um beltrano que foi deportado. Mas... e o cotidiano 

desses brasileiros? O que lhes fazem deixar a casa, o cafezinho e a comida da mãe 

para enfrentar a cidade mais competitiva do mundo? Sentem saudade? Solidão? 

Quais são seus maiores desafios? Querem voltar para o Brasil? O que Nova York 

lhes ensinou? E vice-versa. Fui atrás destas respostas buscando ‗personagens‘ pela 

cidade.  

 

O trecho citado mostra que Menai teve por motivação uma inquietação pessoal, 

talvez, trazida por sua própria condição de estrangeira em Nova York e, ainda, o fato de que 

não encontrava este tipo de enquadramento no trato das migrações pelo jornalismo diário. De 

acordo com a pesquisadora Denise Cogo (2006), as migrações são freqüentemente associadas 

pela mídia brasileira apenas à criminalização. Buscando contribuir para reverter este tipo 

predominante de enquadramento midiático é que a jornalista Tania Menai argumenta ter 

produzido o livro-reportagem em questão. A inquietação pessoal e a pretensão de extrapolar o 

âmbito de cobertura do jornalismo diário são, segundo Lima (1993), as principais motivações 

que levam a produção de um livro-reportagem. 

É importante compreender que o tipo de visibilidade dada aos fenômenos migratórios 

na mídia massiva é capaz de lhe agregar determinados imaginários e estereótipos que podem 

repercutir de modo prejudicial para os sujeitos envolvidos. Cogo (2006) compara o tipo de 

enquadramento dado as migrações históricas de europeus no Brasil e de brasileiros 

contemporâneos em outros países. Conforme a autora, os textos em que são focalizados os 

http://www.nychui.com/
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processos emigratórios contemporâneos de brasileiros são freqüentemente ―relacionados a 

situações de ilegalidade e clandestinidade, ou a episódios de criminalidade e conflitos desses 

imigrantes com a polícia nos Estados Unidos‖ (COGO, 2006, p. 102). Cogo (2006) aponta 

para a diferença de abordagem das migrações contemporâneas de brasileiros para fora do país 

em relação às migrações históricas de europeus para o Brasil. Estas últimas sempre reportadas 

com enaltecimento e ressaltando os processos de modernização introduzidos pelos europeus 

no Brasil desprezando os conflitos vividos durante este processo. 

De modo geral, Cogo (2006) ressalta que, 

Os migrantes são incluídos na agenda pública a partir, por exemplo, de dispositivos 

de nomeação que incluem ―ilegalidade, clandestinos, irregulares, refugiados, 

deportados‖. Ou ainda, um universo semântico relacionado à intolerância, violência, 

desemprego, invasão, avalanche, morte, naufrágios, acidentes, isolamento, 

preconceito, pobreza, condenação, fiscalização, deportação, expulsão, tráfico ou 

detenção (COGO, 2006, p. 105).  

 

Em contrapartida ao enquadramento jornalístico simplista Cogo (2006, p. 195) 

sugere a ―construção de ‗perfis humanizados‘ que recolhem as falas migrantes em seus 

contextos, são modos de cobertura potencializadores de um conjunto de negociações e 

disputas que se instauram a partir da intervenção dos migrantes‖. Contudo, na dinâmica do 

jornalismo diário, devido a pressão do tempo de fechamento dos jornais e ao tamanho 

disponível na página para a matéria, este tipo de abordagem pode ser inviabilizada pelas 

características deste produto midiático. Por esta razão o livro-reportagem torna-se um 

instrumento pertinente para o desvelamento do cotidiano e das experiências culturais destes 

sujeitos em trânsito.  

Enfim, para além do jornalismo diário, o livro-reportagem e as revitas mensais 

trazem a possibilidade de extrapolar os limites de tempo e espaço vigentes no jornal diário e 

propõem reportagens mais amplas e explicativas que as veiculadas nos outros meios de 

comunicação. 
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Um exemplo deste tipo de proposta é verificado no livro-reportagem Nova York do 

Oiapoque ao Chuí pois, como visto, a maioria das matérias sobre o tema na mídia diária 

volta-se para a criminalização ou para os demais aspectos negativos para a percepção do 

migrante como ser social. De acordo com Cogo (2006) as matérias não se voltam nem para o 

caráter humano deste fenômeno nem para suas implicações culturais. Com base em sua 

pesquisa, a autora destaca as ―vozes‖ mais ouvidas quando a pauta é migração.  Segundo a 

autora as fontes governamentais saem na frente com 35,50%, os imigrantes ficam com 

15,50% e a polícia com 13,30%. Os números da pesquisa de Cogo (2006) mostram que a 

primazia de voz é dada aos governos, ainda que os imigrantes também sejam ouvidos. Porém, 

como relatou a jornalista Tania Menai, o cotidiano de vida destes sujeitos não se desvelaria.  

A jornalista Tania Menai inicia as entrevistas do livro-reportagem com um parágrafo 

de apresentação e de humanização de seus ―personagens‖. Neste trecho, escrito pela 

jornalista, é possível notar o caráter narrativo, descritivo e humano que visa provocar no leitor 

a sensação de ―conhecer‖ aquela pessoa, antes de partir para os seus relatos, e se identificar 

com o entrevistado. De acordo com Dejavite (2006), a criação de um texto agradável, com 

linguagem coloquial e que permita a identificação com o leitor seria um valor-notícia de 

construção característico do jornalismo de infotenimento. Os seguintes trechos do livro-

reportagem apontam esta perspectiva na construção de personagens e de narrativas que gerem 

identificação e familiaridade com o que está sendo reportado. No caso do livro pode-se 

considerar que o parágrafo inicial, com texto de Menai, seja uma maneira de familiarizar o 

leitor com aquele imigrante que nas páginas seguintes conta sua história de vida como se o 

fizesse a um amigo. 

Maucha tem uma voz marcante até quando fala. Apresentada a Nova York por 

ninguém menos que Tom Jobim, essa morena carioca é mãe da pequena Isabela e 

esposa de Duduka, músico que chegou a ser indicado para o Gramy por melhor 

álbum de jazz latino em 2003. Ela foi fotografada perto de sua casa, na Union 

Square, mas esta entrevista aconteceu na sala de seu apartamento, um ambiente com 

bastante luz natural (MENAI, 2007, p. 17) 
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Guto Barra sempre foi aquele cara animado com quem eu cruzava nas festas de um  

fotógrafo brasileiro, nosso amigo em comum. Ele sempre vinha com mil histórias, 

mil projetos e mil gargalhadas. Nosso jornalismo nunca se cruzou – ele pertence ao 

mundo pop. Eu não. Certa vez, porém, ele me ligou para pedir um favor: entrevistar 

exclusivamente o guitarrista mexicano Carlos Santana. Ele não podia ir e me cedeu a 

entrevista. Hoje, Guto anda imerso no mundo do documentário. Trata-se de um 

profissional completo, que domina todas as formas de mídia com agilidade incrível. 

Ele é rápido, antenado e faz você rir o tempo todo. Um personagem. Guto foi 

fotografado em casa. Nosso encontro aconteceu numa noite de sexta-feira, numa 

creperia francesa, em Chelsea. Quando acabamos a entrevista, ele imediatamente 

perguntou: ‗Agora podemos fofocar?‘ (MENAI, 2007, p. 159). 

 

O livro-reportagem estrutura o recurso do personagem a partir de duas estratégias 

complementares. A primeira, já demostrada, é a construção de um pequeno texto introdutório 

em que a jornalista Tania Menai traça as principais características de seus ―personagens‖ de 

forma opinativa. Asegunda, é a dada pela técnica da entrevista exposta a partir de um texto 

em primeira pessoa em o entrevistado parece falar sem sofrer cortes ou interrupções da 

jornalista. Para Medina (2008, p. 56), ―as entrevistas que recompõem um acontecimento a 

partir das diferentes vivências dos protagonistas (e/ou antagonistas) da ação social pedem, ao 

natural, uma narração indireta‖. Ao repórter caberia apenas organizar as declarações dos 

entrevistados. Como exemplo disto tem-se a seguinte divisão em seções com títulos atribuídos 

pela jornalista na entrevista de Pedro Ramos: ―Um cavaquinho na mala‖, ―Nossa filha‖, 

―Eternamente de passagem‖, ―Vida de rua‖, ―Abismo cultural‖. Em geral, Menai parece ter 

editado as entrevistas numa seqüência similar: uma apresentação geral sobre o personagem 

(quem é, quando foi para Nova York, o que o motivou, de que parte do Brasil era), uma 

aproximação de sua vida pessoal e profissional construída na cidade, sua experiência cultural 

e percepção de Nova York. O Brasil aparece na maior parte dos casos no começo e no fim das 

entrevistas quando são abordados temas como identidade nacional, saudade, retorno e 

motivações para emigrar. Vale ponderar que este é um modelo geral do que é apresentado 

pelo livro-reportagem que intenta uma melhor percepção de seu conteúdo mas, 

evidentemente, por vezes estas questões se entrecruzam permeando mais de uma seção 

definida por Menai. 
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A Viagem e Turismo também segue o padrão do infotenimento descrito até aqui, isto 

é, cria textos agradáveis que dão ao leitor a ilusão de uma viagem imaginária. A revista adota 

um padrão de construção do texto pautado na informalidade, como se o jornalista se referisse 

e conversasse diretamente com o leitor, como nota-se a seguir na publicação de outubro de 

2004: 

Na Toys ―R‖ Us, com três andares de brinquedos, é proibido ficar de cara amarrada 

ou triste. Sério! Rapazes vestidos de duentes ficam pertubando até você sorrir. Eles 

vivem dando risada à toa. Ou a loja fica soltando gás hilariante pelo ar-

condicionado, ou a erva lá tá boa mesmo [...] Já entendi! O seu negócio é esporte 

né? Então, o point é o prédio do canal ESPN Zone, na 42. Além dos telões com 

noticiários e transmissão de jogos, você pode comprar artigos esportivos na loja 

deles. Dá pra se esbaldar.  Depois de andar muito, continuava com a sensação de que 

ainda não tinha pegado o espirito da coisa em Times Square e só tinha visto o 

basicão. Foi quando entrei na livraria Barnes & Nobel e vi! Sim, eu o vi lá parado, 

olhando para mim: um cd-guia chamado Times Square Sound Walk, que um cara 

chamado Timothy  Levitch gravou para você conhecer, ―junto‖ com ele, os lugares 

mais legais da Broadway (Viagem e Turismo, 2004, p. 54). 

 

A revista também se vale do recurso da criação de personagens. Este é visível em 

duas esferas: o jornalista que se torna em ―turista-narrador-repórter‖ e nas menções a falas de 

pessoas que moram no lugar.  

Na primeira esfera mencionada prevalece a figura do flâneur. Este ponto evidencia, de 

acordo com Bulhões (2006), a flanerie na prática jornalística de narrar e dar legibilidade ao 

urbano. Para o autor nestes casos ―há o jornalista comportando-se como flâneur, ou seja, um 

passeante ocioso, um andarilho que caminha a esmo. [...] Mas, ao mesmo tempo, ele é o 

jornalista, alguém investido de uma atitude profissional, que realiza entrevistas e apura 

acontecimentos, notifica a realidade‖ (BULHÕES, 2006, p. 106). Segundo Bulhões (2006) o 

resultado desta conduta jornalística é a ausência de um efeito de separação entre o narrador-

personagem e o fato narrado. 

Estes pontos, entre outros, se evidenciam nos parágrafos abaixo. No primeiro trecho 

citado da revista Viagem e Turismo de abril de 2008, é possível visualizar o caráter narrativo, 
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descritivo, com a presença da subjetividade do jornalista-personagem e o uso de outros 

personagens para compor a matéria: 

O combinado era o seguinte: ligar para o Jeff assim que eu chegasse a Manhattan 

para que ele me recebesse no Ivy Terrace, um bed & breakfast que eu havia 

reservado em janeiro deste ano. ―Oi Gabriela, bem-vinda!‖, disse Jeff ao telefone. 

―Só que o quarto não está pronto‖. Irrita né? Você combina o horário e o próprio 

dono não cumpre o acordo? Então admito que foi com certo mau humor que desci 

do taxi diante daquela portinha bege com a tinta meio descascada. Jeff me recebeu 

com mil desculpas e ajudou a subir a bagagem [..] Valeu a pena a espera, pois não 

precisei de muito tempo para concluir que eu estava no melhor quarto em que já 

havia me hospedado em Nova York: grande, cama macia, duas poltronas em volta 

de uma mesinha, varanda, uma minicozinha equipada e, quase não acreditei, comida. 

Havia leite, suco, iogurte, ovos, pão, manteiga, geléias, cereal, maça, bananas 

(Viagem e Turismo, 2008, p. 64)
26

. 

 

Outro trecho da ediçãode agosto de 2006 traz à tona a conduta do flâneur, que 

caminha a esmo pela cidade e admira seus tipos humanos (grifos nossos): 

Durante o dia, vale rodar pelas galerias de arte [...], comer um hambúrguer no 

descoladinho Diner acomodado num vagão de Pulmann centenário ou apenas tomar 

um café na melhor vitrine dos tipos que circulam pelo bairro: o Verb Cafe, 

localizado numa curiosa galeria, onde um estúdio de piercing fica na frente de um 

cibercafé freqüentado principalmente por judeus ortodoxos. [...] fui andando pela 

13th Avenue até a 4th Avenue, típico passeio de quem não tem muito o que fazer. 

Descobri então por que o rapper Guru, brooklynite de gema e famoso por sua 

inventiva mistura de hip hop e jazz, apelidou o Brooklyn de ―The Planet‖ (Viagem e 

Turismo, 2006, p. 78). 

 

Outro trecho de reportagem da Viagem e Turismo de agosto de 2006 evidencia mais 

o recurso do personagem não apenas referente ao jornalista, mas também aos moradores 

locais (grifos nossos). 

Julia Aronson, que se auto-define uma típica ―Brooklyn girl”, só fez confirmar que 

eu havia escolhido o lado certo da ponte. Ao telefone, depois de diversos emails de 

um lado para outro, perguntei como era Park Slope. ―Eu amo isso, há restaurantes 

ótimos, lugares bem legais para sair à noite e todo mundo é feliz‖, respondeu. 

Imaginei uma propaganda de margarina, mas comprei a idéia (Viagem e Turismo, 

2006, p. 74). 

Benjanim Goldberg tinha guiado mais de uma hora para chegar lá. Veio do haras 

onde mora, ao norte de Nova York. A paixão pelos cavalos nasceu na infância em 

                                                           
26 Vale observar certa incompatibilidade existente entre o profissionalismo exacerbado de Nova York, pronunciado na fala 

dos imigrantes, e o descomprimento de um acordo de serviço relatado pela revista, ainda que ao final tenha-se uma superação 

das expectativas com relação ao serviço do hotel. 
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Park Slope, das aulas de equitação no Prospect Park. ―Em Manhattan é difícil 

encontrar um lugar como este, onde o vidro está sempre embaçado e todas as noites 

há ótimas bandas de jazz experimental. Lá todos giram em torno do dinheiro, de 

poder. Todo mundo quer saber quem você é, o que você faz. Manhattan é Chanel; o 

Brooklyn é Levi´s‖, compara (Viagem e Turismo, 2006, p. 80). 

 

A jornalista autora do livro-reportagem, Tania Menai, aponta em seu site 

(www.nychui.com) que também tem um envolvimento com a cidade, como o flâneur. Porém, 

no caso das entrevistas esta espécie de  flanerie seria guiada pelo olhar de outros imigrantes e 

apenas indiretamente pelo da jornalista. No seguinte trecho extraído do site do livro-

reportagem a jornalista demostra sua relação com Nova York. 

Escrever sobre Nova York é como redigir uma carta de amor. Esta não é uma cidade 

fácil - se fosse, não teria graça. E é por esta razão que ela atrai gente que quer mais 

da vida e de si. É uma terra de curiosos, de mentes escancaradas para o novo, de 

viciados em desafios. A diversidade cultural é, certamente, o que mais me fascina. 

Roda-se o mundo num quarteirão, escuta-se idiomas indecifráveis, aprende-se a ver 

a vida do lado avesso. Meu pai diz que esta é uma ―cidade fértil‖. E Joaquim, meu 

amigo de fé, lembra que ―é aqui que as larvas transformam-se em borboletas‖. Não 

há como passar ileso por tudo isso.  

 

 Dejavite (2006) aponta ainda para outra marca do jornalismo de infotenimento é a 

―revelação de segredos‖. No que concerne ao livro-reportagem pode-se considerar que a 

própria disponibilidade de contar sua história de vida, com tristezas e alegrias trazidas pela 

condição de imigrante já traz em si a expressão do valor de construção ―revelação de  

segredos‖. Alinhado a este valor-notícia esta a característica de ―interesse humano‖ presente 

no jornalismo.  

Traquina (2005b, p. 49) lembra que uma das maneiras de ver, próprias da 

comunidade interpretativa dos jornalistas, é ―a tendência para estruturar os acontecimentos em 

torno de indivíduos. As ‗estórias‘ de ‗interesse humano‘ centram-se em indivíduos em 

situações contingentes ou em paradoxos atuais‖.  A revelação do segredo se alia as demais 

características do infotenimento (caráter narrativo/descritivo do texto, personificação, 

http://www.nychui.com/
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dramatização) e pode ser verificada no trecho a seguir que mostra um ―segredo‖ ou dica sendo 

revelado aos leitores pelo repórter (grifos nossos): 

A fila para a matinê de A Pequena Sereia, numa quarta-feira de janeiro, ia quase até 

o fim do quarteirão. Na minha frente, pai, mãe e duas filhas, brasileiros, contavam 

os minutos para entrar no teatro. ―Amanhã é a vez de Mary Poppins”, disse a mãe. 

―E já compramos ingressos também para o Rei Leão, que vou assistir pela terceira 

vez‖. Quem pisa em Nova York quer mesmo é ir à Broadway. De preferência, quer 

ver um musical na Broadway. É bacana, dá para levar as crianças e voltar  para casa 

com aquela sensação de que você enriqueceu seu repertório cultural. Só que os dez 

quarteirões de teatros em torno da Broadway – a avenida que emprestou seu 

nome à região, mas também chamada Theater District – exibem dramas e  

comédias que são um programão para quem entende melhor o inglês. E, se você 

torcer o nariz para o preço do ingresso, leia o quadro sobre descontos (na pág.17) e 

mande bala no cartão de crédito: sentar de cara para o palco, diante de uma produção 

caprichada, é uma experiência que dificilmente se esquece (Viagem e Turismo, 

2008, p. 67). 

A plaquinha de néon nesse prédio de tijololinhos aparentes realmente não emploga. 

Mas, quando aquele hambúrguer gigante chega à sua frente, com queijo, bacon e 

cebola, você até se esquece do desconforto das cadeiras, dos pratos de papel e dos 

talheres de plástico. Mais feliz só quando chega a conta: com refrigerante e fritas, 

raramente passa dos US$ 15. Para evitar as filas de toda noite, aproveite que está 

em férias e vá no meio da tarde para um almoço atrasado ou um jantar 

adiantado. E leve mapa porque o endereço não é tão fácil de achar pela primeira 

vez (Viagem e Turismo, 2008, p. 66). 

 

Como verificado a humanização, personificação, revelação de segredos e leveza do 

texto são valores-notícia de construção tanto nas narrativas turísticas quanto migrantes. Outro 

valor-notícia de construção presente em ambas produções jornalísticas é a consonância. 

Segundo Traquina (2005b, p. 92): ―a lógica é a seguinte: quanto mais a notícia insere o 

acontecimento numa ‗narrativa‘ já estabelecida, mais possibilidade a notícia tem de ser 

notada. Isso quer dizer que a notícia deve ser interpretada num contexto conhecido‖. No caso 

de Nova York o valor de construção consonância pode ser verificado no constante apelo aos 

imaginários que constituem a cidade para produzir as narrativas do livro-reportagem e da 

revista temática. Termos como ―big apple‖, cidade que nunca dorme e cosmopolita são 

associações recorrentes que trazem consonância à abordagem jornalística. Gastal (2005) 

explica que  

Os produtos turísticos contemporâneos, das localidades aos roteiros específicos, 

devem agregar imaginários. Exemplo contudente é Nova York, quando adotou a 
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campanha I ♥ NY e a maçã como símbolo nos anos 1970. Se dissermos ―Big 

Apple‖, todos sabem que estamos nos referindo a Nova York, lugar onde tudo é 

permitido, onde a vida nunca pára, a cidade que não dorme (GASTAL, 2005, p. 84) . 

 

Sendo assim, o título do livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos 

de brasileiros na cidade que nunca dorme, traz em si alguns imaginários imbutidos que 

facilitam sua interpretação, a começar pela expressão ―do Oiapoque ao Chuí‖, usada para se 

referir ao Brasil como todo. A conjugação do nome da cidade mais esta expressão indica uma 

Nova York ―abrasileirada‖ que constará no interior do livro. Outro termo importante neste 

título é ―a cidade que nunca dorme‖, pois este é um imaginário que, assim como outros, torna 

Nova York reconhecível e gera identificação. 

A revista Viagem e Turismo, considerando este valor-notícia, utiliza-se diversas 

vezes destas expressões que povoam o imaginário sobre a cidade para contextualizar suas 

narrativas de viagem. Com este recurso o jornalista conseguiria encaixar sua narrativa atual de 

viagem a Nova York em definições já conhecidas da cidade, contribuindo ainda para atualizar 

estas definições. Como se pode notar abaixo: 

 A Big Apple, vice-campeã histórica como melhor cidade no Prêmio VT, é muito 

atraente no período pós-Natal: as liquidações são de enlouquecer qualquer um 

(Viagem e Turismo, 2007, p. 97). 

Segundo ele, a vida no Brooklyn é mais calma e de uma certa forma mais 

cosmopolita que a de Manhattan, talvez porque o lugar não se leve tão a sério 

(Viagem e Turismo, 2006, p. 74).  

É verdade que Nova York nunca dorme – e quem dorme em Nova York tem de 

abrir o bolso (Viagem e Turismo, 2008, p. 60). 

 

Entre os valores-notícia que podem funcionar como valores de construção ou de 

seleção das matérias da revista Viagem e Turismo destaca-se a noção que se propõe chamar de 

―diferente recomendado‖. Este valor permeia toda a reportagem por estar na base do interesse 

pelo outro, especialmente quando a cultura e a cidade deste é tratada como um atrativo. 

Pereira Jr. (2005, p. 83) argumenta que os valores-notícia servem para rotinizar o trabalho 
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jornalístico e ―se revestem daquela aparência que os torna elementos dados como certos. É o 

chamado senso comum das redações‖. No caso das rotinas de produção do jornalismo 

turístico é possível notar que o elemento esperado e dado como certo pelos leitores nas 

matérias é o que há de atrativo em determinada localidade, o que há de alteridade, de 

diferença cultural. Isso ocorre porque, como salienta Wainberg (2003, p. 15) ―o turismo como 

indústria vende como produto o ‗estranho‘‖. O autor advoga a idéia de que ―a essência do 

turismo é o poder de atração que a diferença possui‖ (WAINBERG, 2003, p. 51). Assim, 

considera-se que esta diferença estará no cerne também da ―viagem imaginária‖ pretendida 

pela revista. Os dois trechos a seguir deixam evidente este valor-notícia: 

A diversão é descobrir as lojinhas diferentes que sobreviveram à invasão da 

Victoria‘s Secret, da Banana Republic e da H&M (a Evolution, oba, não saiu do 

lugar. Nem a Dean & Delucca, um dos melhores empórios gastronômicos de Nova 

York, na esquina da Broadway com a Prince) (Viagem e Turismo, 2008). 

Daí que é perfeitamente possível, para o antes apenas alternativo East Village, 

preservar a centenária loja de cosméticos Kiehl‘s (109 3
rd

 Ave.), as garçonetes drag 

queen do Lucky Cheng‘s (241 
st
 Ave.) e uma animada vida noturna, enquanto a 

GAP abre mais uma filial na St. Mark‘s Place, uma praça com passado hippie e 

punk, entre outros movimentos, digamos, menos capitalistas (Viagem e Turismo, 

2008).  

 

Os parágrafos selecionados da revista Viagem e Turismo, acima mencionados, 

salientam o valor-notícia ―diferente recomendado‖. Este aspecto pode ser verificado na 

utilização de adjetivos que denotam estranheza e singularidade como ―diferentes‖ e 

―alternativo‖ seguidos de adjetivos positivos como ―melhores‖ e ―animada‖. Todavia, todo 

contexto semântico das reportagens é construído com base na perspectiva do que é diferente 

em Nova York e que merece ser visitado pelo turista e, por isso, é recomendado pela revista. 

O uso destes adjetivos demonstra que a estranheza é revestida de positividade, o que à torna 

uma ―diferença recomendada‖. Contudo, vale lembrar que não necessariamente este valor 

constitui-se por adjetivações, ele pode estar presente tambem sob outras formas. 
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Outros valores-notícia observados no decorrer desta pesquisa apontam para as 

categorias analisadas, isto é, Origem, Destino e Hibridismo Cultural. Neste caso, estas 

categorias mostram o que é mais relevante para a revista temática de turismo e o que é mais 

apontado pelo enquadramento da Viagem Migrante no livro-reportagem. Pode-se considerar 

que, de certo modo, devido a sua recorrência, algumas destas categorias, vistas a partir de suas 

Unidades de Registro Temáticas, constituem-se em indicativos de valores-notícia das duas 

formas de viagem enquadradas como produto jornalístico. Assim, com a análise da Tabela 1 

de Freqüência das Categorias Temáticas da Viagem Turística e da Viagem Migrante é 

possível sinalizar valores sociais atribuídos a cada uma destas formas de deslocamento. 

Tabela 1 

Tabela de Freqüência das Categorias Temáticas da Viagem Turística e da Viagem Migrante 

 

Origem Destino  

 

Hibridismo Cultural 

Unidades de Registro Temática 

 

Brasil                       1.  (40%) 2. (100% )  Oportunidade    1. (20% )     2. (100%)  Interação Social        1. (80%)  2. (100% )  

Identidade Nacional 1. (- )       2. (85%)  Provisoriedade  1. (- )           2. (28% )  Hospitalidade            1. (20%)   2. (100%)  

Pertencimento           1. (- )      2. ( 43% )  Atrativo             1. (100%)    2. (71% )  Imaginário Cosmopolita 1. (40%) 2.(71%) 

Saudades                   1. (  )      2. (28% )  Consumo           1. (80% )     2. (- )  Diversidade Cultural    1. (40%)  2. (100%)  

Retorno                     1. (- )      2. (71% )  Mudança           1. (80% )      2. (- )  Tradução Cultural         1. (- )      2. (57%)  

Interesse pelo Outro      1. (80%)  2.(100%) 

 

Fonte: Da Autora 

1.  Viagem Turística (revista Viagem e Turismo) 

2.  Viagem Migrante (livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de brasileiros na cidade que nunca dorme) 

 

De acordo com Franciscato (2005) os valores-notícia são aqueles elementos 

recorrentes e estáveis na cobertura jornalística. Sendo assim, a partir dos números da Tabela 1 

é possível notar alguns elementos presentes na apreciação da Análise de Conteúdo que 

parecem se constituir como valores-notícias da Viagem Turística e da Viagem Migrante, na 

perspectiva dos meios de comunicação analisados. Na categoria ―Origem‖ apenas a unidade 

de registro temática ―Brasil‖ apareceu na revista Viagem e Turismo, com ocorrência em 40% 

do material analisado. Já no livro-reportagem a unidade teve 100% de ocorrência no material 
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selecionado. Isto indica que, no turismo por seguir-se a lógica de ―ida e volta‖ garantidas e 

por ter-se um tempo de permanência longe da origem mais restrito, a pátria não se torna um 

valor de construção fundamental a este tipo de produção da notícia, pois ela se volta 

justamente para o que é diferente, como averiguou-se por meio do conceito proposto de 

―diferente recomendado‖. As demais unidades de registro temáticas da categoria ―Origem‖ se 

quer aparecem nas reportagens do jornalismo turístico abarcado por esta pesquisa.  

A categoria ―Destino‖ é bastante presente em ambas produções midiáticas. Porém, 

com algumas distinções. A unidade de registro temática ―Oportunidade‖, por exemplo, tem 

menções explícitas nas falas dos entrevistados de Nova York do Oiapoque ao Chuí, mas 

aparece apenas implicitamente no contexto da revista. Na amostra trabalhada foi averiguada 

apenas 20% de referências diretas a cidade como um ―centro de oportunidade‖, no caso da 

revista mensal. Isto ocorreu na matéria de 2009 dedicada ao consumo. Esta apontava Nova 

York como fornecedora de preços e produtos mais atrativos que os brasileiros. No caso dos 

imigrantes a oportunidade de trabalho é sua principal referência, ao passo que na revista a 

oportunidade referida de modo evidente é a de consumo em 20% e, implicitamente (não 

quantificada), a oportunidade de se divertir presente, em geral, em todas as reportagens 

turísticas.  

Entretanto, vale notar ainda que a cidade aliada ao consumo é parte de 80 % das 

matérias da Viagem e Turismo utilizadas neste estudo. Contudo, nem sempre o consumo se 

liga a ―oportunidade‖. Por vezes este aparece mais como um hábito do turista, independente 

das vantagens específicas da cidade – o que não foi, a rigor, considerado como 

―oportunidade‖. Por esta razão somente 20% das matérias tiveram consumo aliado a 

oportunidade.  
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O sentimento de provisoriedade não se faz presente nos textos da revista, mas merece 

a atenção de 28% das entrevistas. Talvez, isto se deva ao fato de que a provisoriedade é parte 

dada como certa na jornada turística enquanto que sob o imigrante sempre paira a idéia de que 

não apenas viajou de férias, mas mudou de país. Contudo, por não ter nascido no destino 

tende a manter a intenção de voltar. 

A questão da cidade como ―Atrativo‖ é presente tanto na revista (100%) quanto no 

livro-reportagem (71%). Isto indica que a cidade magnet é relevante para os dois tipos de 

―viajantes‖ e para sua percepção jornalística diferenciada do jornalismo diário. No entanto, 

em Nova York do Oiapoque ao Chuí, os imigrantes usam expressões que indicam nitidamente 

esta atração pela cidade  (―apaixonante‖, ―magnetismo‖, etc). Na Viagem e Turismo esta 

percepção da cidade como atrativo funde-se com os imaginários atrelados à cidade e, muitas 

vezes, se expressa no uso contínuo de adjetivos positivos para descrevê-la. 

O imaginário de cidade em ―Mudança‖ constante não aparece de modo evidente no 

discurso dos  imigrantes, porém é parte de 80% das abordagens turísticas selecionadas. Isto 

pode indicar que a mudança é valor-notícia de construção apenas para a revista temática. Isto 

ocorreria pois, esta sempre tem por pauta a cidade de Nova York e o imaginário de mudança 

constante imprime novidade a cada reportagem. Outra possibilidade de explicação para estes 

dados é que para o turista, cujo olhar não é testemunha constante do cotidiano da cidade, cada 

mudança soa como um atrativo a mais. Já o imigrante, por viver estas transformações 

cotidianamente, talvez não necessite registrá-las em sua fala, ainda que as perceba. 

A categoria ―Hibridismo Cultural‖ aparece em unidades de registro temáticas 

entrelaçadas que se distiguem sutilmente como é o caso de ―Interação Social‖, 

―Hospitalidade‖ e ―Interesse pelo Outro‖. Na verdade estas unidades se complementam pois, 

como lógica possível, o interesse pelo outro conduziria à interação social com a prática da 
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hospitalidade. Todavia, muitas vezes a revista Viagem e Turismo não faz menções diretas à 

hospitalidade (apenas 20% do conteúdo), mas enfoca relações de interação social e interesse 

pelo outro com maior freqüência (80% em ambas unidades de registro). Em contrapartida as 

entrevistas do livro-reportagem apontam 100% de freqüência das três unidades. Isto pode 

indicar que a prática migrante propicia um processo de hibridismo cultural mais intenso, que 

chega até a etapa da hospitalidade, que pressupõe uma interação mais consciente e 

participativa. De modo semelhante, a unidade de registro ―Tradução Cultural‖ está ausente na 

revista e presente em 57% das entrevistas.  Isto poderia indicar que a tradução é um processo 

mais recorrente nas migrações, o que não significa generalizar sua impossibilidade nas 

atividades turísticas. 

Curiosamente, o imaginário de cidade cosmopolita tem freqüência de somente 40% 

na revista e de 71% nos relatos migrantes. A unidade de registro temática ―Diversidade 

Cultural‖ está presente, de modo direto, em 40% das edições analisadas de Viagem e Turismo 

e encontra-se em 100% das entrevistas utilizadas para análise do livro-reportagem.  

Vale ponderar que as inferências feitas são relativas ao universo de reportagens da 

Viagem e Turismo e das entrevistas do livro-reportagem analisadas. Contudo, acredita-se que, 

guardadas as devidas proporções, este cenário pode ser ilustrativo da Viagem Turística e 

Migrante narrada pelo jornalismo. 

O uso destes recursos traduz o desejo de narrar e ordenar a cidada tornada em Babel, 

impregnada por estrangeiros que a habitam, visitam e constituem. Produzir um livro-

reportagem sobre imigrantes em Nova York ou fazer uma reportagem sobre turistas na cidade 

ressalta uma necessidade de ordenar esta Babel atual que não se remete apenas a Nova York, 

mas a todas as metrópoles contemporâneas e, em alguma medida, a todos os sujeitos pós-

modernos, já que como argumenta Hall (2003) a sensação de desorientação, de deslocamento 
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e fragmentação é, na verdade, parte da experiência social e cultural de todos os indivíduos. 

Com argumento semelhante Kristeva (1994, p. 190) lembra que ―inquietante, o estranho está 

em nós: somos nos próprios estrangeiros – somos divididos‖. 

 Portanto, o descentramento das identidades aliado a imprecisão do espaço citadino 

conduz a uma jornada de novas possibilidades identificatórias sobremaneira animadas pelos 

fluxos de viagem que põem em trânsito tanto os viajantes - sejam eles turistas ou imigrantes - 

quanto a população nativa, fazendo deste estrangeirismo, como sugere Caiafa (2007), um 

devir das cidades e de seus passantes, celebrando a tarefa do bricoleur
27

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
27 Este termo é uma referência de Bauman (2005, p. 55). ―A tarefa de um construtor de identidade é, como diria Lévi-Strauss, 

a de um bricoleur, que constrói todo tipo de coisas com o material que tem à mão‖. 



253 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Habitar um interstício cultural, ter de negociar entre Origem e Destino e conduzir-se 

ao Hibridismo Cultural tem sido a tarefa contemporânea dos viajantes e de todos aqueles que 

habitam um mundo cada vez mais marcado pelas dinâmicas interculturais promovidas pelos 

avanços dos meios de comunicação e pela maior facilidade de se romper fronteiras físicas. 

Neste cenário, as antigas lealdades nacionais passam a ser ressignificadas e novas formas de 

ancoragem identitária surgem e interpelam os indivíduos. A fluidez identitária indica um 

caminho a seguir: o de por-se em trânsito, importando mais a trajetória empreendida do que a 

chegada ou a partida.  

O viajante, ou o sujeito pós-moderno que celebra sua identidade móvel (HALL, 

2006), não se restringe somente ao turista ou ao imigrante. Isso porque, ―estamos todos em 

vias de nos tornarmos estrangeiros num universo mais do que nunca ampliado, mais do que 

nunca heteróclito‖ (KRISTEVA, 1994, p. 109). Contudo, não se pode negar que turistas e 

migrantes experimentam esta mobilidade identitária de modo ainda mais patente. Sua 

subjetividade e sua forma de atuar na cultura são laboriosamente retraçadas no decorrer de sua 

jornada de deslumbramentos, mas também de saudades e descobertas.  

Longe de se ater ao perfil do ―turista alienado‖, o turista contemporâneo pode 

empreender uma jornada de viagem que vai muito além da simples contemplação passiva de 

espaços programados. Estas potencialidades, geralmente apenas vinculdas aos imigrantes, são 

parte também da experiência turística, como averiguado na Análise de Conteúdo da revista 

Viagem e Turismo. Diante disto, urge repensar a figura social do turista assim como foi 

revista a conduta do receptor nos estudos de Comunicação Social. Para estes parece evidente 

que a audiência não consta de sujeitos passivos e sem mediações. Deste modo, também os 

estudos de Turismo precisam atentar mais para o turista como um produtor de sentidos 
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atuante nas viagens. Alguns autores já apontam para esta perspectiva como é o caso de Susana 

Gastal e Marustschka Moesch. 

Logicamente, os dois eixos temáticos elaborados para esta pesquisa – Viagem 

Turística e Viagem Migrante – possuem distinções importantes. Como exemplo disto 

verificou-se que para os imigrantes as menções a temas relativos a origem tornam-se muito 

mais recorrentes do que nas narrativas turísticas. Outro ponto de distinção refere-se a 

possibilidade de tradução cultural que aparece explicitamente nos relatos migrantes e tem na 

narrativa turística apenas seus indicativos potenciais, como foi mencionado no Capítulo 

quatro deste estudo. 

Averigou-se que há um entrelaçamento significativo entre turismo e prazer e 

imigração e trabalho. Estas são concepções socialmente aceitas acerca destes fenômenos e por 

isso aparecem com evidência nos enquadramentos jornalísticos turísticos e migrantes, pois se 

tornaram formas de representar e legitimar socialmente estas atividades. Mesmo buscando 

enfocar as relações identitárias e culturais percebeu-se que seria improvável encontrar uma 

entrevista do livro-reportagem em que não constassem referências longas ao trabalho e a 

realização profissional alcançada através da migração. Mesmo os imigrantes que gozavam de 

boa condição financeira e qualidade de vida no Brasil, isto é, mesmo aqueles que não se 

enquadravam plenamente no perfil de ―imigrantes econômicos‖, não pouparam este aspecto 

em seu depoimento. 

 Na revista Viagem e Turismo as narrativas se voltaram fundamentalmente para o 

lazer em contraponto ao trabalho, elemento ausente nestas narrativas. Com isso, notou-se que 

a revista segue o padrão socialmente construído e aceito de que o turismo se liga a ações 

prazerosas de tempo livre. Por esta razão, o jornalismo de turismo segue os padrões do 
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infotenimento e busca, através dos recursos deste, proporcionar ao leitor-turista um momento 

destacado da vida cotidiana através de suas reportagens, seria a viagem imaginária. 

No que concerne ao jornalismo turístico, a presente pesquisa permitui visualizar 

alguns aspectos interessantes de sua construção, ao menos na perspectiva da revista Viagem e 

Turismo, foram eles: a figura do ―turista-narrador-repórter‖ e o valor-notícia ―diferente 

recomendado‖.  A proposta de um ―turista-narrador-repórter‖ pode ser evidenciada pois o 

jornalista se põe na matéria como imbuído do personagem de turista, vive a cidade desta 

forma e a reporta desta maneira no corpo da reportagem. O valor-notícia ―diferente 

recomendado‖ se manifestou como valor de seleção e construção da notícia em turismo. Isto 

confirma a hipótese de que, talvez, o turista não deseje ver apenas aquilo que reconhece, mas 

queira (re)conhecer os lugares já consagrados e conhecer outros fluxos e fixos dos quais não 

tinha ciência. Logo, a atração do turista pela diferença é constitutiva de suas escolhas por 

roteiros de viagem e por reportagens na mídia especializada. Aliás, a diferença é constitutiva 

da identidade como processo inconcluso que se dá num processo de interação com o outro. 

Contrariando as perspectivas mais pessimistas acerca do turismo verificou-se que a 

narrativa jornalística sobre esta atividade traz em si os pressupostos para a efetivação das 

relações dialógicas de hospitalidade como política da amizade. Pode-se considerar que isto se 

deve ao fato de que a mesma condição inicial para a política da amizade – istó é a diferença – 

é  o que, segundo Wainberg (2003), funciona como atrativo para o turista locomover-se.  

 Constatou-se ainda que os imigrantes entrevistados e selecionados para análise do 

livro-reportagem Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de brasileiros na cidade que 

nunca dorme, indicam muito mais um perfil de atração pela cidade e, portanto, neste sentido, 

semelhante ao turista, do que de explusão do lugar de origem. Ainda que as mazelas 

brasileiras sejam apontadas pelas narrativas imigrantes, o fator atração pela cidade parece se 
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sobrepôr, visto que as dificuldades tidas no Brasil não configuram, para estes imigrantes, uma 

explusão,  mas indicam mais um desapontamento com a pátria. 

A cidadania cosmopolita apresentada de forma teórica e analisada a partir das 

narrativas da Viagem Turística e Migrante aponta para a conduta do turista-cidadão e do 

cidadão-turista, proposto por Gastal (2006). Isto significa que a conduta do cidadão 

cosmopolita se assemelha a daquele sujeito que dentro ou fora de seu meio cultural familiar 

consegue aderir aos fixos e fluxos das culturas em que se insere, seja como visitante ou como 

morador. Esta capacidade seria possível ao indivíduo contemporâneo devido a sua 

flexibilidade identitária e a sua busca constante por novas formas de ancoragem. Disto 

decorre que não será apenas o viajante que será afetado pela cultura local, esta também se 

transformará ao acolhê-lo.  

Para além dos acordos entre Estados (que também são relevantes), na cidadania 

intercultural parece vigorar a capacidade e o interesse dos  membros da sociedade civil em 

manterem relações dialógicas de respeito e co-vivência, onde um afeta o outro em uma 

permanente negociação, onde a vigência é a fronteira e não o interior ―essencializado‖ das 

nações. Diante disto, averigou-se que a cidadania intercultural indica a capacidade que cada 

cidadão de determinada nacionalidade tem de agir, empreender mudanças, participar de modo 

consciente de qualquer meio cultural ainda que, de fato, este processo possa ser repleto de 

estranhamentos e conflitos, estes não designam, necessariamente, rejeição, hostilidade ou 

tentativa de imposição cultural.  

Quando anfitriões, convidados e estranhos se encontram na cena social pode ter 

início o processo de hospitalidade que, como constatado pelas teorias propostas e análises 

feitas, pode seguir rumo à política da amizade e à ação cultural para liberdade, sendo todas 

estas etapas permeadas pelo conceito de cidadania. 
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A atividade turística deveria ser capaz de promover este processo, pois que é 

considerada uma prática de lazer repleta de ludicidade. Por conseguinte, esta atividade deveria 

conter em si as possibilidades dos elementos que a constituem. Dentre os quais está a quebra 

da rotina e sua conseqüente atenção ao novo ambiente, entretenimento, istó é, a retenção da 

atenção ou o envolvimento do turista com a cultura que esta visitando e o desenvolvimento de 

sua personalidade, que corresponde a sua capacidade de negociar, ou brincar com a realidade 

de forma lúdica, o que lhe permite vivenciar novas formas de identificação e sustentar mais de 

uma identidade ao mesmo tempo. Deste modo, a cidadania estaria atrelada a ação cultural 

para liberdade proposta por Freire (1978). Isto é, um processo de ação, reflexão, criticidade, 

conscientização e transformação que se inicia com gestos de hospitalidade e prossegue em 

vivências de uma cidadania intercultural.  

A hostilidade seria caracterizada pela falta de alteridade constitutiva dos processos 

criativos da subjetividade e identidade. A hospitalidade seria fruto da pluralidade, ao passo 

que a hostilidade seria o resultado de uma anticidade segregada e da passividade dos 

indivíduos frente ao desafio da alteridade. Neste sentido, a aventura própria das cidades 

corresponderia a aventura de construir uma cidadania intercultural, pois que ambas (cidade e 

cidadania) são viabilizadas por um processo de compartilhamento de territórios e valores 

culturais em um ambiente de exercício da política da amizade. Neste ponto, vale salientar que 

tal possibilidade não se efetiva tão somente pela pluralidade, mas por estar aliada a uma 

conduta ativa, como a reportada na  Viagem e Turismo no livro-reportagem . 

Colocar em pauta a possibilidade de viver e representar uma cidadania intercultural foi 

um papel assumido pelos meios de comunicação analisados. Neste sentido, o jornalismo como 

construtor da realidade mostrou ser, nos formatos estudados, um importante mecanismo de 

inserção do turismo e das migrações na agenda pública de modo diferenciado do jornalismo 

diário. Este último averiguado por pesquisadores como Cogo (2006) como insuficiente para 
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resguardar os elementos da cidadania dos sujeitos em trânsito. Outro aspecto verificado foi 

que as narrativas da Viagem e Turismo traziam para o leitor-turista a representação de um 

turismo – experienciado pelo turista-narrador-repórter – repleto dos elementos que, conforme 

a teoria proposta, seriam capazes de disparar um posicionamento cidadão dos indivíduos em 

viagem. 

Sendo assim, a cidadania como forma consciente e participativa de se inserir no 

mundo, em uma sociedade marcada pela interculturalidade, parece sugerir sua aplicabilidade 

aos indivíduos que desenvolvem a habilidade de transitar entre culturas de modo a se fazerem 

seres de relação neste contexto, extraindo deste novas formas de identificação. Esta 

possibilidade está lançada tanto para turistas, quanto para imigrantes e moradores locais, uma 

vez que a cidade é polifônica. Contudo, pôr em ação esta virtualidade é um questão de se 

assumir ou não como cidadão no mundo e com o mundo. 

Vale ponderar que toda teoria e situação humanas não podem ser averiguadas na 

totalidade de seus aspectos e certamente estão em contínua reinveção. Assim, com esta 

dissertação, espera-se ter contribuído, em alguma medida, para ampliação dos conhecimentos 

nas áreas da Comunicação Social e do Turismo, especialmente no que se refere aos 

entrelaçamentos entre identidades, turismo, migrações, jornalismo e cidadania na sociedade 

contemporânea. Portanto, novos enfoques aos estudos destas áreas do saber ainda devem 

surgir, visto que as conclusões parciais indicadas por este estudo estão sujeitas as teorias e 

metodologias utilizadas. Logo, é importante considerar que outros apórtes teóricos e outra 

metodologia de análise poderiam obter informações complementares e mesmo distintas das 

apresentadas neste trabalho. Por esta razão é necessário que novos estudos sejam feitos para 

investigar as inter-relações verificadas, em parte, com os críterios interpretativos que guiaram 

as análises desta dissertação. Todavia, espera-se ter contribuído para o avanço do 

conhecimento nas áreas contempladas. 
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ANEXO A 

VIAGEM E TURISMO -  Outubro 2004 

Viagem Turística – Viagem e Turismo, edição outubro de 2004 

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto  

ORIGEM Brasil Bom, minha viagem 

começou 15 dias antes, aqui 

no Brasil mesmo, no site 

www.farolweb.com.br. 

 DESTINO 

 

Consumo  

Mudança 

Atrativo 

Há algumas lojas 

imperdíveis. 

Tudo do jeito que a gente 

gosta: de graça! 

Foi difícil escolher o que ver 

porque são todos caros pra 

chuchu (100 dólares, em 

média). 

Outro paraíso em terra é a 

loja da Sephora. 

Além dos telões com 

noticiários e transmissão de 

jogos, você pode comprar 

artigos esportivos na loja 

deles. 

Times Square nasceu famosa 

e jamais perdeu a majestade 

– embora, nesse meio tempo, 

tenha se transformado, em 

alguns períodos em rainha da 

boca-do-lixo. 

Nas décadas de 1970, 80 e 

início da de 90 tornou-se um 

paraíso das drogas e da 

prostituição. 

Atualmente, é o grande 
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point cultural de Nova York. 

Se alguém fizesse um mapa 

astral desse quarteirão, com 

certeza diria que ele veio ao 

mundo pra brilhar mesmo. 

HIBRIDISMO 

 

 

 

 

 

Interação Social 

Interesse pelo outro 

Diversidade Cultural 

Imaginário Cosmopolita  

 

 

Pedi pelo amor de Deus por 

um guia voluntário e eles me 

mandaram o Teddy Sanches, 

um cara simpático pra 

caramba, que falava 

português melhor que eu. 

O Teddy é um bom 

camarada. 

Era eu, perdida no meio de 

tanta informação, lojas, 

lojinhas e lojões, cartazes 

gigantescos, teatros 

ultramodernos, mais teatros, 

caubóis peladões tocando 

guitarra, turistas de todo 

mundo, mais teatros, sem-

teto, policiais... 

Depois de rodar muito, 

continuava com a sensação 

de que ainda não tinha 

pegado o espírito da coisa 

em Times Square e só tinha 

visto o basicão.  

A gente se encontra na 

esquina do mundo, Nova 

York: 100 anos de Times 

Square! 
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ANEXO B 

VIAGEM E TURISMO –  Agosto de 2006 

Viagem Turística – Viagem e Turismo, edição agosto de 2006 

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto  

ORIGEM ____ ____ 

 DESTINO 

 

Atrativo 

Mudança 

Isso aqui já foi um lugar de 

jovens profissionais 

alternativos. 

Mas hoje eles ganharam 

dinheiro, já têm filhos e o 

que era hippie virou chique, 

disse Júlia, me levando para 

dar uma volta na 7th Avenue 

e apontando o restaurante 

mais tailândes mais criativo, 

o café mais yummi, o sebo 

mais necessário e o babel 

shop mais sensacional 

HIBRIDISMO 

 

 

 

 

 

Interação Social 

Interesse pelo outro 

Hospitalidade 

Diversidade Cultural 

Imaginário Cosmopolita 

 

―Você é nova no bairro?‖, 

pergunta Nick, grego de 

Salônica, ao colocar na 

minha frente o prato de 

omelete de queijo com 

batatas.  

O trecho ao sul da Division 

Avenue é reduto dos Satmar, 

uma corrente de judeus 

hassídicos ortodoxos que 

chegaram em massa do Leste 

Europeu para escapar da 

Segunda Guerra e passaram a 

dividir vizinhança com 

porto-riquenhos e 

dominicanos. 

Um planeta, alías, bem 

estranho, em cuja singular 
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geografia está correto dizer 

que a Ucrânia faz fronteira 

com a República 

Dominicana. 

Segundo ele, a vida no 

Brooklyn é mais calma e 

mais cosmopolita que a de 

Manhattan, talvez porque o 

lugar não se leve tão a sério. 

A rua paralela, a Smith, que 

concentra alguns dos 

restaurantes mais agradáveis 

do Brooklyn, desemboca no 

Oriente Médio, ou melhor, 

nos mercados árabes da 

Atlantic Avenue. 

O Brooklyn com seus 60 

bairros de diferentes 

sotaques, etnias, cores e 

credos, é quase um mundo. 
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ANEXO C 

VIAGEM E TURISMO  - Dezembro de 2007 

Viagem Turística – Viagem e Turismo, edição dezembro de 2007 

 

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto  

ORIGEM ____ ____ 

 DESTINO 

 

Consumo  

Mudança 

Atrativo 

A Big Apple, vice-campeã 

histórica como melhor cidade 

do Prêmio VT, é muito 

atraente no período pós-

Natal: as liquidações são de 

enlouquecer qualquer um. 

Até que o lugar teve a mesma 

sorte  de seu vizinho, o 

Chelsea, e foi passado a 

limpo pela onda de 

renovação da cidade. 

―Por ter muitos hóteis 

descolados, restaurantes e 

bares sempre cheios, a região 

é um grande atrativo não só 

para turistas, mas para os 

próprios nova-iorquinos‖. 

 

 

HIBRIDISMO 

 

 

 

 

 

Interesse pelo outro 

Interação Social 

Que estão ali para ver, ser 

visto e queimar uns bons 

dólares no cartão de crédito. 

E talvez o lugar onde os 

nova-iorquinos se sintam 

mais em casa se o 14 

Chelsea Market, na 9th 

Avenue, esquina com a Rua 

16. 
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ANEXO D 

VIAGEM E TURISMO -  Abril de 2008 

Viagem Turística – Viagem e Turismo, edição 2008 

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto  

ORIGEM ____ ____ 

 DESTINO 

 

Consumo  

Mudança 

Atrativo 

É  verdade que Nova York 

nunca dorme – e quem 

dorme em Nova York tem 

que abrir o bolso. 

Eu estava parada no meio da 

Times Square, tentando 

entender o que havia de 

diferente no lugar. 

E a Times Square estava 

diferente de novo. 

A vantagem para o turista é 

encontrar no mesmo lugar – 

bairros do East Village, 

Chelsea e o próprio Soho, 

que já foram mais 

exclusivistas – características 

originais e as mecas do 

consumo que a gente tanto 

adora.  

Tudo isso só reafirma a 

máxima de que Nova York 

não só nunca dorme mas 

também sempre muda – por 

isso é que dá sempre vontade 

de voltar tantas vezes. 

Aproveite: numa próxima 

viagem Nova York pode 

estar outra vez diferente. 

 Interesse pelo outro Um dos poucos lugares que 

sempre encontro com a 



276 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

HIBRIDISMO 

 

 

 

 

 

Interação Social  mesma carinha é o Upper 

West Side, onde dá para ver 

melhor a vida nova-

iorquina de verdade (aquele 

povo correndo pra cima e pra 

baixo na Quinta Avenida não 

vale). 

Por outro, muitas das vezes a 

gente acaba matando a fome 

no lugar mais próximo – 

mesmo que seja um 

MacDonald‘s ou a Pizza Hut 

– e perde a chance de 

conhecer locais onde a 

comida é bem melhor e a 

freqüência não é 

predominantemente turística. 

―Amanhã é a vez de Mary 

Poppins‖, disse a mãe. 

Jeff me recebeu com mil 

desculpas e ajudou a subir a 

bagagem até o quarto , onde 

havia gente fazendo a 

limpeza. 
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ANEXO E 

VIAGEM E TURISMO – Agosto de 2009 

Viagem Turística – Viagem e Turismo, edição agosto de 2009 

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto  

ORIGEM Brasil Buy, Buy, Brazil! 

 DESTINO 

 

Consumo  

Oportunidade 

Atrativo 

A VT traçou o roteiro 

perfeito para as melhores 

barganhas em Miami, 

Orlando e Nova York. 

O intercâmbio da adolescente 

Ana Carolina foi programado 

para terminar numa epopeia 

de compras. ―Só tem uma 

coisa cara neste lugar‖, disse 

o pai, Engels Viol. ―A 

gasolina‖. Mas é mais barata 

que no Brasil . 

―Minha mãe acabou 

comprando sem ver. O 

vestido custou 200 dólares.‖ 

Gisele afirma que, em 

Recife, pagaria 2000 reais 

por um similar. 

 

Danielle considera um 

―delícia‖ achar preços três ou 

quatro vezes menores que os 

do Brasil. 

HIBRIDISMO 

 

 

 

_____ _____ 
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ANEXO F– Nova York do Oiapoque ao Chuí: relatos de brasileiros na cidade que nunca 

dorme  

 

Entrevista de Maucha Adnet. 

Viagem Migrante. Entrevistada: Maucha Adnet 

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto - Frase 

ORIGEM 

 

Brasil 

Identidade Nacional 

Pertencimento 

Saudades 

 

 

Eu até canto música 

americana, mas com minha 

brasilidade – não quero virar 

uma cantora de  jazz, não 

tenho essa pretensão. 

O Brasil é maravilhoso, eu 

tenho uma família enorme da 

qual sinto muita falta. 

No Brasil a gente dá aquela 

renovada, aquela injeção de 

carinho, de energia, de amor, 

de comer, beber, brincar. 

Por outro lado, toda vez que 

a gente sai de lá tem essa 

melancolia; é chato dar 

tchau para minha sogra, a 

mina mãe, minha avó que 

tem quase 100 anos, meus 

irmãos, que são seis, a 

sobrinhada toda. 

 

DESTINO Oportunidade 

Provisoriedade 

Atrativo 

 

Nova York é cheia de 

oportunidades e tenho 

muitos amigos aqui. 

Nessa, eu fui ficando, 

porque Nova York tem isso, 

as pessoas vão ficando.  

Foi então que continuei 

ficando e sempre tive essa 

sensação de „tô ficando, tô 
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Entrevista de Hélio de Souza 

Viagem Migrante. Entrevistado: Hélio de Souza 

ficando‟. 

Essa cidade tem magnetismo 

– é muito estímulo que faz 

acender os seus neurônios, 

desperta sua curiosidade; 

tem sempre muito mais para 

ver. 

 

HIBRIDISMO Interação Social 

Interesse pelo outro 

Hospitalidade 

Imaginário de cidade 

cosmopolita 

Diversidade Cultural 

Tradução/Identidade 

Fragmentada 

 

Nova York me ensinou a 

conviver com todos os níveis 

sociais e culturais. 

Aprendi a perder o 

preonceito da aparência e 

obviamente do background 

dos outros. 

Esse é o universo mais 

variado do mundo, e você 

apreende muito com isso. 

Aqui em Nova York as 

pessoas perguntam de onde 

você é, porque não volta para 

o Brasil. 

Quando estamos no Brasil a 

pergunta é inversa: você 

gosta de morar em Nova 

York? 

 

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto -  

ORIGEM Brasil E daqui, acho que só me 

mudaria para o Brasil, no dia 
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Retorno 

 

 

em que eu me aposentar. 

 DESTINO 

 

Oportunidade 

Atrativo 

Ela sempre me falava que eu era 

muito talentoso e por isso 

deveria ir para Nova York, uma 

cidade onde há mais 

oportunidades para gente como 

eu. 

Tenho um respeito muito grande 

pelos americanos – se tem uma 

coisa que eles repeitam é o 

trabalho alheio. 

Desde menino eu sonhava com 

a cidade. 

 

HIBRIDISMO 

 

 

 

 

Interação Social 

Interesse pelo outro 

Hospitalidade 

Diversidade Cultural 

Tradução/Identidade 

Fragmentada 

 

Aqui aprendi a ser um 

indivíduo e ver as pessoas 

individualmente. 

Respeitar as pessoas, não fazer 

julgamentos sobre elas. 

Gosto de tratar todos 

igualmente.  

Nos jantares que promovo em 

casa convido gerente de bancos, 

engraxates, drag queens – na 

minha presença, todo mundo 

perde o preconceito. 

Na verdade, eu não tenho 
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Entrevista de Alessandra Ambrósio 

 

pátria. 

Sou brasileiro, sou americano. 

Não sou brasileiro, não sou 

americano. 

Sou um cigano no mundo. 

Se estou no Brasil, sinto 

saudades daqui, e aqui sinto 

saudades de lá. 

 

Viagem Migrante. Entrevistada: Alessandra Ambrósio 

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto 

ORIGEM 

 

 

 

 

 

 

 

Brasil 

Identidade Nacional 

Pertencimento 

Saudades 

Retorno 

 

 

Por mais que eu não tenha 

morado em cidade de praia, 

no Brasil você tem natureza 

ao seu redor, uma rotina mais 

calma, mais qualidade de 

vida. 

Amo o Brasil.  

Algo que brasileiro faz 

quando está fora é falar bem 

do Brasil – como a comida é 

boa, como é divertido, como 

as pessoas são trilegais. 

Quando tenho tempo livre, 

vou num supermercado 

brasileiro no Queens e 

compro coxinha de galinha, 

pão de queijo, chocolate, 

bolacha.  

Na minha casa, só como 

comida brasileira. 
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Chamanos aquele espaço de 

“mini-Brasil”.  

É um modo de incorporar o 

Brasil aos Estados Unidos. 

Não temos a família, os 

amigos e nem as 

comodidades que temos no 

Brasil. 

Meu sonho é me estabelecer 

em Florianópolis, porque 

quero morar perto de praia, 

poder surfar e criar meus 

filhos no Brasil. 

 DESTINO 

 

Oportunidade 

Atrativo 

Há uma grande diferença 

entre ter uma carreira no 

Brasil e ter uma carreira no 

mundo; e eu sabia que aqui, 

em Nova York, ganharia 

mais dinheiro. 

No Brasil nunca tive isso de 

trabalhar com gente 

profissional. 

Os americanos são muito 

mais objetivos, gostam de 

trabalhar, são muito mais 

ambiciosos e extremamente 

profissionais.  

Uma das coisas que me 

fascina em Nova York é a 

facilidade com que se tem 

tudo.  

 

 

 

HIBRIDISMO 

Interação Social 

Interesse pelo outro 

Em Nova York o povo é 

mais aberto.  

Aliás, meus amigos daqui 
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Entrevista de Pedro Ramos 

Viagem Migrante. Entrevistado: Pedro Ramos 

 

 

 

 

 

Hospitalidade 

Imaginário de cidade 

cosmopolita 

Diversidade Cultural 

 

são brasileiros. 

Sem falar que, no nosso 

trabalho, um é inglês, outro é 

canadense, outro é da África 

do Sul, outro é australiano. 

 Cada um é de um canto do 

mundo. 

Essa é a cidade mais 

internacional que existe . 

Na verdade nunca me 

encaixei em Erexim. 

Ali não era meu lugar. 

Você chega em Nova York e 

alcança o mundo. O mundo 

inteiro está conectado a Nova 

York. 

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto - 

Frases 

ORIGEM 

 

 

 

 

 

 

 

Brasil 

Identidade Nacional 

Pertencimento 

Retorno 

 

 

O Darcy Ribeiro fala isso no 

livro dele: a maioria dos 

brasileiros tem essa coisa, 

esse amor pelo Brasil – fica 

fantasiando um paraíso 

perdido. 

E agora que a gente está 

planejando a volta definitiva, 

bate aquela coisa. Meu Deus, 

estou a quase uma década 

aqui, as pessoas nem me 

conhecem mais no Brasil 
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 DESTINO 

 

Oportunidade 

Provisoriedade 

Atrativo 

Em Nova York as pessoas 

repeitam seu trabalho – 

você faz uma coisa direito e 

não há como se dar mal. 

É uma cidade que está 

sempre de portas abertas e, se 

você tiver vontade, ela vai 

sempre lhe proporcionar 

meios para isso. 

Como tenho uma família 

muito grande no Brasil, estou 

―sempre voltando‖: estou 

aqui, mas na minha ilusão 

estou sempre me preparando 

para voltar. Tem isso de você 

se sentir eternamente de 

passagem, porque você 

constói aqui pensando no 

Brasil. 

Ao mesmo tempo em que 

você a odeia, por sua polição, 

incluindo a sonora, Nova 

York é apaixonante. 

HIBRIDISMO 

 

 

 

 

 

Interação Social 

Interesse pelo outro 

Hospitalidade 

Imaginário de cidade 

cosmopolita 

Diversidade Cultural 

 

Aqui, aprendi muito sobre 

interação – você vai ao 

parquinho e vê as mães 

judias com as mães 

mulçumanas, as mulheres de 

peruca, e os filhos brincando.  

A cidade teve uma base de 

formação tal que permitiu – 

obviamente pelo business e 

por ser portuária – que as 

pessoas vivessem em paz, 

deixando suas diferenças 

religiosas e sociais de lado. 

Esse aspecto multiétnico é 

corriqueiro. Em cinco 
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Entrevista de Guto Barra.  

Viagem Migrante. Entrevistado: Guto Barra 

minutos de papo você 

aprende horrores. Seu 

universo se abre nesta 

cidade.  

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto  

ORIGEM 

 

 

 

 

 

 

 

Brasil 

Identidade Nacional 

Retorno 

 

 

Fazer trabalho legal lá com 

TV é difícil, com cinema é 

difícil, tudo é difícil no 

Brasil. 

No momento, vejo o Brasil, 

profissionalmente, com certo 

receio. 

Já ouvi tantas histórias de 

gente que voltou... 

Acho que o ideal seria me 

aposentar e ir para o Brasil, 

arrumar uma casa na praia. 

Mas ainda há chão pela 

frente. 

 DESTINO 

 

Oportunidade 

Atrativo 

Aqui em Nova York a gente 

se acostuma a batalhar e a 

correr atrás. 

Todo mundo trabalha muito, 

o que dá a sensação de 

pertencer a essa cidade de 

algum modo, não sei como. 

A vida em Nova York me 

estimula a produzir mais. 

 É lógico que aqui temos 

várias dificuldades, mas a 
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Entrevista de Anelise Engel 

Viagem Migrante. Entrevistada: Anelise Engel 

cidade oferece uma infra-

estrutura superbacana, de 

você se deslocar facilmente e 

até ter uma imensa fonte de 

pesquisa.  

Nova York propicia isso; se 

você souber fuçar, consegue 

ter acesso a coisas que não 

acharia em nenhum outro 

lugar. 

 

 

HIBRIDISMO 

 

 

 

 

 

Interação Social 

Interesse pelo outro 

Hospitalidade 

Imaginário de cidade 

cosmopolita 

Diversidade Cultural 

Tradução/Identidade 

Fragmentada 

 

O aspecto multicultural de 

Nova York é outro lado 

incrível, que abre cabeça 

para diversas idéias – e 

atinge você em um nível 

subliminar. 

Você acaba circulando em 

mundos diferentes e isso é 

bem legal. 

Sentimo-nos um pouco 

estrangeiros no Brasil 

também.  

Sinto que no começo para 

mim era meio esquisito, eu 

me sentia num limbo. 

 

  

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto  

ORIGEM Brasil No Brasil eu praticava a 

medicina havia 11 anos, 

estava bem estabelecida, com  
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Identidade Nacional 

 

 

um consultório na Barra da 

Tijuca. 

É muito difícil largar um 

emprego público no Brasil, 

porque é estável e o salário é 

relativamente bom. 

No Brasil há uma grande 

falta de incentivo para o 

médico continuar atualizado 

– não há incentivo 

financeiro, você não pode 

deduzir viagens de negócios 

do imposto de renda, que eu 

sabia. 

É um período de muito 

estresse, você tem de passar  

por entrevistas, ter cartas e 

documentação do Brasil – e 

é muito difícil ter 

documentos vindos do 

Brasil. 

Os brasileiros não gostam 

de médico americano – ele é 

muito seco, muito objetivo. 

 DESTINO 

 

Oportunidade 

 

Aqui, as universidades 

americanas já fornecem tudo 

automaticamente. 

HIBRIDISMO 

 

 

 

 

 

Interação Social 

Interesse pelo outro 

Hospitalidade 

Diversidade Cultural 

Tradução/Identidade 

Fragmentada 

 

 E aprendi algumas coisas.  

Uma delas é que devemos 

nos integrar com outras 

pessoas que estão fazendo o 

mesmo que nós, seja da 

nossa cultura ou de outra. 

Isto é uma lição: você precisa 

se comportar de acordo com 

a cultura local.  

Essa regra serve para mostrar 

que, mesmo sendo 
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Entrevista de Carlos Miele 

Viagem Migrante. Entrevistado: Carlos Miele 

estrangeiro, você consegue 

seguir a cultura deles. 

Temos de prestar atenção e 

entender a cultura americana, 

ou qualquer outra  em que 

estejamos vivendo.  

Fiz isso assistindo à 

televisão, a entrevistas – a 

cultura deles é totalmente 

diferente. 

Quando saímos de nosso 

país, tornamo-nos 

multiculturais.  

Temos a cultura de nosso 

país, que não vamos perder, e 

adicionamos uma nova 

cultura.  

Isso nos faz ter uma visão do 

mundo um pouco diferente. 

  

Categorias Unidades de Registro - 

Temática 

Unidades de Contexto  

ORIGEM 

 

 

 

 

 

Brasil 

Identidade Nacional 

Retorno 

No Brasil, o processo é 

muito estressante; 

profissionalmente, você sabe 

que não pode confiar em 

nada do que o outro fala. 

Acho importante gerar 

empregos no Brasil – hoje a 

grande questão é a exclusão 

social e acho que um dos 

grandes fatores dessa 
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exclusão é o desemprego. 

Isso é um pouco 

traumatizante; nós somos 

brasileiros, sabemos que 

sempre há um jeito de falar 

das coisa, escapar daquilo, e 

levar por ali, não bater de 

frente. 

Acho que o lado positivo do 

Brasil, sem dúvida nenhuma, 

é o clima. 

Para mim, era muito 

importante abrir uma loja, e 

que ela expressasse essa 

coisa do corpo, o amor que 

tenho pela coisa orgânica do 

Brasil. 

Sem dúvida nenhuma, e 

dentro de minha pequena 

experiência no mundo, a 

natureza do Brasil é 

incomparável; do jeito que as 

matas são selvagens, 

orgânicas, densas, ricas.  

A imagem do Brasil é muito 

carismática aqui fora. 

Mas a fama do brasileiro é 

levemente de alguém em 

quem não se pode confiar. 

É lógico que sinto falta do 

lado brasileiro, do jeitinho – 

todo esse sistema 

funcionando indica que eles 

também funcionam na vida 

pessoal 

O lado negativo de tudo isso 

é que você fica com uma 

energia tão alta que dá 
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vontade de ir para o Brasil 

descansar. 

 

  

 DESTINO 

 

Oportunidade 

 

Aqui estão os profissionais 

mais bem-sucedidos do 

mundo, em qualquer 

porofissão.  

Profissionalmente, se você 

conseguir se estabelecer aqui 

– e isso é uma canção antiga, 

mas vale - , estará dentro dos 

padrões internacionais. 

Aqui há oportunidades. 

Todos os que se 

estabeleceram aqui são – 

inclusive – os mais 

importantes de seus países. 

Isso faz com que me sinta 

muito mais produtivo em 

Nova York do que no Brasil. 

Acho que Nova York tem 

oportunidades maravilhosas 

que você não encontra no 

Brasil. 

Para mim trabalhar em Nova 

York é muito melhor que 

trabalhar em São Paulo. 

Nova York é uma vitrine 

para eu me tornar uma 

empresa globalizada para o 

mercado americano. 

 

 

HIBRIDISMO Interação Social  Hoje, já conheço mais gente. 
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Interesse pelo outro 

Hospitalidade 

Imaginário de cidade 

cosmopolita 

Diversidade Cultural 

 

No início era um pânico, 

ninguém me recebia – 

demorava horas para marcar 

uma reunião. 

Mas obviamente, aos poucos 

as pessoas vão aceitando 

você. 

Meu advogado é frânces, 

meu arquiteto é egípicio, 

meu fotógrafo é frânces, o 

outro é inglês. 

Não conheço bem os Estados 

Unidos, mas posso dizer que 

essa é uma realidade que 

pouco reflete a realidade 

americana – reflete uma 

realidade de parâmetros 

mundiais. 
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ANEXO G – VIAGEM E TURISMO  2004 
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ANEXO  H – VIAGEM E TURISMO 2006 
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ANEXO I – VIAGEM E TURISMO 2007 
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ANEXO  J – VIAGEM E TURISMO 2008 
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ANEXO L – VIAGEM E TURISMO – 2009 
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